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E V I T A R . ¡ I I O O G R S . D E C A L O R ! 
wi eñor R a m ó n S a r r i a , Ingenie-1 lo que ee refiere a l choque de los i por el cual é s t e se habla desconec-
e léc tr i co . Adminis trador de í a ; trenes. j tado a u t o m á t i c a m e n t e , nunca esta 
S E R A N R E F O R M A D O S V A R I O S ! 
I M P O R T A N T E S A R T I C U L O S A 
L A C O N S T I T U C I O N H I S P A N A 
Deducimos de eetos datos que uno 
de los trenes, el de Matanzas, tenia 
sus frenos- metidos en el momento 
de lá c a t á s t r o f e y que el tren que 
v e n í a de la H a b a n a venia a una ve-
locidad de 60' o 70 mi l las para po-
servar en los a m p e r í m e t r o s la car-
ga m á x i m a y por otro lado loa a l -
B A R C E L O N A , mayo 15. 
Se ha empeorado el conflicto crea- i 
do por les abre'roa de los muel les , ' 
con motivo de haber declarado é s t o s ¡ 
el paro general. 
A los mencionados obreros les se- i 
cundarou hoy los carreteros . 
E l movimiento l leva trazas de ex- ¡ 
tenderse a otros gremios, t e m l é n d o - 1 
se fundadamente que lo secunden 
t a m b i é n los tranviar ios . 
Se registraron a lgunas coacciones 
Compañía H i d r o e l é c t r i c a de M á t a n -
os designado como perito t é c n i c o . 
el Belor Juez de I n s t r u c c i ó n pa-; ron ^totalmente, 
ra auxiliar a l Juzgado en su ins-1 
trofe ha informado lo que s igue: del carro motor C , de la H a b a n a , | grados c e n t í g r a d o s : ] 
E l ' q u e suscribe. R a m ó n S a r r i a y ¡ h i z o contacto con el cable conduct 
Ca'derón, natura l de Versa l l i e s , : de electricidad, s irviendo de paso a! dido. E s t o me hace ind icar que s i 
íFrancla) , de 41 a ñ o s de edad, ca-1 t ierra el coche A de Matanzas, s i - ; en la pr imera parte del carro A . 
fado domiciliado en Jovel lanos l ! 2 ¡ t u a d o d é b a l o del coche C . A l etec-^ e x i s t í a n viajeros y é s t o s no tuvie-
altos Ingeniero M e c á n i c o E l e c t r l c i s - ¡ tuarse ese contacto i n s t a n t á n e a m e n - ! ron tiempo de correrse a la parte 
llamado como t é c n i c o para auxl - te, han debido de sa l tar los inte- : posterior del carro , se hayan con-
rruptores a u l o m á t i c o s en la P l a n t a I vertido en cenizas impalpables pues , 
E l é c t r i c a de H e r s h e y y para efec-1 se ha efectuado'en la pr imer parte i . J 0 ' ^ 
tuarse la total d e s t r u c c i ó n de los del carro el verdadero horno 
ternadores han debido no s ó l o de para impedir que otros obreros con-1 
disminuir en velocidad sino que t a m i t i n u a r a n trabajando. E n t r e los huel-
b ién producirse en ellos el zumbido ' gistas y los que t r a b a j a n se cruza -
c a r a c t e r í s t i c o de pase de gran co- ron disparos d e / a r m a s de fuego, 
der efectuar la d e s t r u c c i ó n comple-j rriente a t ierra . Si el empleado en- L a p o l i c í a detuvo a varios huel -
l a en el pr imer coche dei tren de. cargado del cuadro no vuelve a co- guistas por sorprenderlos en los 
Matanzas. locar el interruptor hasta recibir re- momentos en q á e e j e r c í a n c o a c c i ó n . 
E s t o es lo que puedo Informar en cado t e l e f ó n i c o del origen y motivo 
R B G R E S A . R O \ D E V A L E N C I A 
L O S R E Y E S 
L o s trenes, a los pocos instantes c a t á s t r o f e hubiera llegado a lo que M A D R I D , mayo 15. 
de ocurrido el choque, se i n c e n d i a - ¡ hemos podido presenciar . 
E l contacto e l é c t r i c o ha sido tan 
terrible, que ha tenido que produ-
cir temperaturas que pasan de 1100 
T é c n i c a m e n t e se explica de la si-
ocular a l lugar de la catás -1 g u í e n t e m a n e r a : L a parte superior 
ta, -
liar al s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de 
Matanias en su I n s p e c c i ó n ocular al 
lugar de la c a t á s t r o f e ocurr ida a l 
chocar dos trenes de viajeros del 
Ferrocarril Cubano de Hershey, ex-
pone las siguientes obserraciofces 
técnicas que ha podido comprcroa 
en esta i n s p e c c i ó n ocular: 
Llegué al lugar de la c a t á s t r o f e 
siete horas d e s p u é s de ocurrido ej 
choque de los trenes. De los dos ca 
rrofl qua componían-«r'tt'W'tt'1 de IVI;» 
tanzas y el carro motor del tren 
de la Habana, s ó l o quedaban parte 
de su construcc ión m e t á l i c a , hablen-
do sido el resto destruido por el i n -
cendio; és tos a p a r e c í a n como indi -
co en el croquis n ú m e r o 1 que ad-
junto. 
Coom se ve en este croquis la pr i -
mera parte del coche motor del tren 
de Matanzas q u e d ó totalmente des-
truida en su pr imera mitad y los 
largueros del "chasis", as í como pi-
fo y costados, aparecen en un mazo 
riñ hierros retorcidos r e d u c i é n d o s e 
a ocupar un espacio como de un 
lencia , a donde fueron con objeto de 
as is t ir a la c o r o n a c i ó n de la Virgen 
de los Desamparados. 
L o s Monarcas «e muestran muy 
a S a r r i a y i hizo contacto con el cable conductor i vado trozos ¿ e cobr9 qUe-se j n -fun. | satisfechos de su v iaje y de l a br i -
l lantez conque fueron celebradas las 
fiestas de Valenc ia . 
S E S U P R I M E E L LM P U E S T O D E 
E M B A R Q U E Y D E S E M B A R Q U E 
D E E X T R A N J E R O S 
carros han debido de ser colocados 
de nuevo tantas veces como saltaron. 
A l efectuarse este contacto, el em-j 
.eado de la C e n t r a l ha debido o h - ¡ 
torio e l é c t r i c o . 
crema-
( F d a . ) R a m ó n S a r r i a . 
Matanzas, 7 de mayo de 1923. 
E L F U E G O E L 
D E O P I O O O E L L E G O E N E L 
E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E D E D I S T I N T O S A S U N T O S S A N I T A -
R I O S . — P R E C I S A L L E V A R A L A S D E M A S J E F A T U R A S D E 
S A N I D A D , L O S S E R V í C I O S E N L A F O R M A Q U E S E H A N 
V E N I D O D E S E N V O L V I E N D O E N L A H A B A N A . 
E l R e y f i r m ó hoy un decreto su-
primiendo el impuesto sobre embar-
que y desembarque de extranjeros 
i por los puertos e s p a ñ o l e s . ^ 
E s t o constituye un tr iunfo para 
| el Congreso del Comercio E s p a ñ o l 
| de U l t r a m a r , que fué el pr imero en 
• pedir la s u p r e s i ó n del citado I m -
I puesto. • / 
( NA B A N D E R A P A R A E L T E R C I O 
! M A D R I D , mayo 15. 
E l d ía 24 del actual mes de m a -
; yo. l l e g a r á n a esta Corte los legio-
;narios , quienes v e n d r á n a recibir la 
| bandera que se les ha concedido. 
Se prepara un gran recibimiento 
; a los valientes del Terc io , y se or-
ganiza una solemne fiesta para ha-
cerles entrega de la bandera. 
NO F U E C O N M I N A D O E L G E N E -
R A L P R I M O D E R I V E R A 
M A D R I D , mayo 15. 
Se h a b í a dicho que el c a p i t á n ge-
neral de C a t a l u ñ a , general Pr imo de 
I^a C o m i s i ó n Organizadora de l 
H o m e n a j e Nac ional » los ex-So-
cre lar ios del Despacho, s e ñ o r e s 
Coronel Deepaigne, Cast i l lo P o -
korny . D r . Agramonte y e l doctor 
L a n c í s , c e l e b r ó a y e r en t e r c e r » 
r e u n i ó n en C h a c ó n 2 3 altos, en 
cuyo lugar e s t á n establecidas sus 
oficinaSk 
P r e s i d i ó e l Vicepres ldents d s 
l a C o m i s i ó n , doctor Pedro P a b l o 
K o h l y , j>or enfermedad dei P r e -
frldente. Mayor G e n e r a l A g u s t í n 
Cebreco, asistiendo los s e ñ o r e s 
Mario A . Macb3ath, doctor J o a n 
Marinel-ilo, G e n e r a l J u a n E l i g i ó 
Ducasse . G r a l . Roge l io del C a s -
t i l lo . G e n e r a l Antonio V a r o n a , 
Toinlente Coronel Donato T a m a -
yo, doctor J o s é I . R i v e r o , T o m á s 
J n l l á , doctor Caicos A l z n g a r a y . 
T o m á s F e r n á n d e z B o a d a , D r . 
Diego T a m a y o , D r . F e í - n a n d o O r -
tfz, Gerardo C a r a c e n » . R i c a r d o 
G u t i é r r e z L e e B . y E n r i q u e B e -
renguer. 
Conocieron los s e ñ o r e s concu-
rrentes las gestiones rea l i zadas 
p a r a obtener e l Teatro Nac ional , 
e s p e r á n d o s e que m a ñ a n a se pue-
d a dar pi ibl ic idnd a l a fecha 
def ini t iva en qua h a de cele-
brarse e l Homenaje . 
Se di ó cuenta de numerosas y 
v a l i o s í s i m a s adhesiones rec ib i -
das d e s p u é s d ? l a p u b l i c a c i ó n 
de la segunda l i s ta ; entre las 
erta íes se encuentra u n a m u y 
expresiva del doctor G e r m á n 
Wol ter d ? ! R í o , hecha en s u ca -
r á c t e r de Director p o l í t i c o deil 
**Hes"aldo de C u b a " , y o t r a del) 
G e n e r a l Mar io G . Mcnoca l . r e -
dac tada en los siguientes t é r -
rninos: 
" H a b a n a , Mayo 14, 1923. 
Mayor Genera l A g u s t í n Cebreco. 
( i n d a d . 
MI estimado amigo y c o m p a ñ e r o : 
P e r m í t a m e que le d i r i j a es-
tas l ineas p a r a manifestar le 
que, no pudiendo concurr ir per-
sonalmente a l banquete-homenar 
Je que h a de celebrarse en ho-
nor de los Ex-Secre tar ios s e ñ o -
res L a n c í s , Despalgne. Cas t i l l o 
P o k o m y y Agramonte , d e s i » , 
s in embargo, expresar m i since-
r a a d h e s i ó n a l expresadp acto, 
por lo que la ruego a usted ten-
ga l a bondad de t rasmi t i r a d i -
chos h o n o r a b i l í s i m o s compatrio-
tas e l saludo de s i m p a t í a y de 
f e l i c i t a c i ó n que les e n v í o . 
L o abraza s u a f e c t í s i m o amigo 
y c o m p a ñ e r o , 
( f ) M . G . Menocal". 
Se a c o r d ó ampl iar e l n ú m e r o 
de los componentes de l a C o -
m i s i ó n Organizadora , nombran-
do, p a r a formar "parto de l a 
mi sma , a l a s e ñ o r a P i l a r Mor-
lón de Menénd25B, Presidei^j i 
d"! P r i m e r Congreso Nac iona l 
d<- Mujeres , a quien se comuni-
c a r á este nombramiento por 
medio de u n a d e l e g a c i ó n desig-
n a d a a l efecto. 
E l s e ñ o r R i c a r d o de l a T o -
rrirtnte. Director de " L a P o l í t i -
ca C ó m i c a " , f u é designado t a m -
b i é n paa'a formar parta de l a 
C o m i s i ó n Organizadora . 
Por ú l t i m o , se a d o p t ó e l 
acuerdo do "dir ig ir u n a felici-
t a c i ó n especial , a l doctor J o s é 
Ignacio R i v e r o , Director del. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , pol-
las b r i l l a n t í s i m a s "Impres iones" 
publicadas ayer" , y h a c s r ex-
tensiva esta f e l i c i t a c i ó n a los 
s e ñ o r e s directores de los d e m á s 
p e r i ó d i c o s que vienen cooperan-
do a l é x i t o del H o m e n a e. 
O T R A L I N E A 
D E V A P O R E S 
E S T A R U T A E S P A Ñ A - P A C I F I C O 
L A I N I C I O E L M A N U E L A R N U Z 
P A R T I E N D O A Y E R D E C A D I Z 
¿ U N A Ñ O M E N O S D E S E R V I C I O ? 
S E A N U N C I A Q U E E L G O B I E R N O 
R E B A J A R A A D O S A Ñ O S L O S D E 
S E R V I C I O M I L I T A R E N E S P A Ñ A 
F U E R O N P R O C L A M A D A S L A S C O M I S I O N E S 
P E R M A N E N T E S D E L I M A R A A Y E R 
L O S P O P U L A R E S T R A T A R O N D E R O M P E R E L Q U O R U M 
E L D O C T O R Z A Y D I N . E L E C T O L E A D E R D E L O S L I B E R A L E S 
L o s Secretarlos de Sanidad y Ha-1 por medio de c ircu lares se encarga de 
cienda. doctores Porto y H e r n á n d e z | la propaganda, 
metro en la parte designada en el I C a r t a y a , respecvlvamente, estudiando] E s de suponer que el s e ñ o r Secre- R i v e r a , recibiera fieterminadas con-
rroquls con la le tra " M " ; lugar des- e l caso del cargamienlo de opio l le- ; tario de Sanidad, preste el apoyo que m i n a c i ó n e s de la g u a r n i c i ó n de B a r -
de el cual ha quedado intacto el | gado en el vapor f r a n c é s "Montana" i requiere la E x p o s i c i ó n Permanente celona. 
reetante del "chaseis". y que asciende a 3 . 3 76 kilos, lo han ¡de Higiene. Algunos p e r i ó d i c o s publ icaron el 
Esta primera o b s e r v a c i ó n me p e r - ¡ declarado contrabando. E x t e n s i ó n de servicios sanitarios ' rumor, y los periodistas interrogaron 
mite precisar que si l lamamos A y r e s o l u c i ó n h a sido adoptada! E l doctor L ó p e z del Val l e , de con- sobre el caso al ministro de la Gue-
" el carro motor y segundo carro | ^ acuer,(io con nuestras leyes, s e g ú n formidad con los plauos del Secreta-i r r a , s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a . E s t e de-
<Í6i tren de Matanzas y C el carro j jas cua|e8 soiameute ,pCe(jeñ importar ' J'10 del Departamento, ha designado c l a r ó que no t e n í a noticia a lguna 
motor del tren de la H a b a n a , a i ver oplo l0lg f a m a c é u t l c o s establecidos enj"1 doctor J u a n J o s é Soto, para que del asunto. 
el carro A totalmente destruido en ' 6i pSLfBi y a ú n é a t n s . en cant idad no facll , ta 81,8 conocimientos sanitarios] 
«u primera mitad y el carro motor | m a y . o r c l I i c o ki los para el c o n r u - | a ^ c o m i s i ó n san i tar ia que ha de ( C o n t i n ú a en l a P A G . T R E C E ) 
c colocado sobre el A , en ta l forma mo ¿e un aQ0 A d e m á s , en este ca-j c o n s t l t u í / s e formada por los jefes1 
que el juego de ruedas traseras del | so no a p a r e c í a n debidamente legall ' 
^"o C aparece sobre el Juego de I za<jas ]0B documentos de embarque. | H ^ a ^ a - ta163^01"» R e g l a , Marianao 
hiedas delanteras del carro A , for- secretar lo de Sanidad ha de 
'oeamente el carro motor A no s ó - signado dos funcionarios de su De 
'o ' legó sin velacidad a l punto de la partam.ento para que en u n i ó n de da Je fa tura , se han de poner en "El C o m i t é P a r i a m e n t a r i o L i b e r a l 
catástrofe, sino que t e n í a puesto el ios que a su Tez d e s i g n ó ya el S e - ¡ P á t i c a e n é r g i c a s medidas de hlgie- reunido en la tarde de ayer, a c o r d ó 
rreno de aire comprimido, y por e l ' Cretarlo de H a c i e n d a , se personen'ne- sobre toAo ei1 lo Que se refiere por u n a n i m i d a d : 
fontrario el carro motor C , ven ia! hay cu la A d u a n a y den cuenta d e i a l e»ta( lo de aseo de los e s t a b l e c í - ! " D e c l a r a r so lemnemente ant s e l 
Con toda su velocidad y ni se Inte- i l a r e s o l u c i ó n adoptada a l Adminls - ; n,!entofl donde se expendan a r t í c u l o s i pa í s quo siendo una necesidad nacio-
írumpió el control de la corriente ni trador de la m i s m a I de co™** V beber. Se ha de dar pre- nal , l a d i s c u a i ó n y a p r o b a c i ó n de los 
locales de los pueblos vecinos de la E L C O M I T E P A R L A M E N T A R I O 
Guanabacoa E n estas localidades, de 
L I B E R A L Y L O S P R E S U P U E S T O S 
conformidad con ios recursos de ca-' 
8e Puso freno. 
De no efectuarse los hechos en la 1 rá entregado a 
orma que indico, - h u b i é r a m o s ob-
I V A Í 0 ^tros detalles completamen-
e diferentes, s e g ú n los casos que 
«pongo . 
firiIj°s d08 trenes viniendo con velo-
aaaes similares, los dos carros mo-
'oi-eá se hubieran 
dico 
E l 
estos p r o c e d e r á n a su i n c i n e r a c i ó n 
l e v a n t á n d o s e acta de todo lo actua-
do para dar cuenta a los Tr ibuna le s 
presnpuestos que h a b r á n de reg ir 
en 'la R e p ú b l i c a , durante el a ñ o 
fiFcal de 1923-1 &24. por los factores 
elevado, como in-
bi en1 la f igura 2. o bien se hu-
vnip. telescopiado" como se dice 
lnrr.wra!nte; es decir: ee hubieran 
huh l l 0 el uno en el otro y s e | de la 
""eran observado en el carro C i ne organizando una E x p o s i c i ó n de 
"as dist intas 
Centre , y que 
trenes, con velocidades ' iene a ser como una e x t e n s i ó n de 
, • ,pntes. Pero « in que ninguno de! sus Secciones y Negociados, donde 
airo hubiese puesto el freno de ^ e exhiben en forma ' objet iva su.» 
ra CoiT,Primldo. E ! tren que tuvie- respectivas labores sanitarias 
ayor velocidad a pesar del cho 
cargamento de referencia « j J ferencla a l trasiego de leche. T a m -
los comisionados, v h lén 8 r e a l i z a r á n trabajos de vacuna-
c i ó n contra la v iruela y la tifoidea. 
E n todos estos casos el doctor So- de orden e c o n ó m i c o que le Informan 
to s e r v i r á de Ins tructor a .los jefesI y la conveniencia Ai atender líos 
i funcionarios designados para 'ocales, con especial r e c o m e n d a c i ó n I servicios p ú b l i c o s en la medida r a -
' de los doctores Porto y L ó p e z de l i c iona l de una o r i e n t a c i ó n f iscal rec -
Val le de actuar con d e c i s i ó n . | tr d isc ipl inada y e c o n ó m i c a , con-
D e s p u é s el d e t o r Porto extende-i s a g r a r á s u celo y act iv idad par la -
rá este servicio a las d<>ma* Jefatu- mentarlos, desde la o r g a n i z a c i ó n for-
ras locales de la R e p ú b l i c a , a l objetoj ma l -í̂ e l a O á m a r a , al estudio y 
de mantener en toda la N a c i ó n un; a .probación de los mencionados pre-
perfecto estado s t n l t a r i ? . | supuestos . 
esta c o m i s i ó n por el Secretarlo de 
Hac ienda sou los t teñores Donato 
Soto .y Fab io G o n z á l e z . 
K v p o s i n ó n Prrn ianentc de Hig iene 
y Museo 
E n el segundo piso del edificio 
S e c r e t a r í a de Sanidad, se vle 
L o s populares quis ieron a todo 
trance impedir la s e s i ó n de a y e r en 
la C á m a r a ; y a l efecto el ú n i c o que 
c o n c u r r i ó de entre ellos fué el s e ñ o r 
Navarrete con el encargo expreso de 
sol icitar pases de licita y votaciones 
nominales a cada paso. 
Pero el "quorum" se mantuvo 
compacto, recio, unido. Inalterable 
hasta las ocho de ia noche, hora en 
que t e r m i n ó la Jornada parlamenta-
r i a con la p r o c l a m a c i ó n de las co-
misiones permanenU3s de l a Cá-
mara . 
•Abienl-a la s e s i ó n y aprobada el 
acta el s e ñ o r Navarrete tuvo sus 
dudas sobre l a Integridad del "quo-
r u m " y p i d i ó que se comprobase. Y 
el "quorum" a p a r e c i ó inmediata-
mente". 
Entonces el s e ñ o r M u l k a y se de-
c l a r ó panildario de la s e s i ó n perma-
nente hasta tanto se resolviesen to-
aos los asuntos que f iguraban en la 
orden del d í a y que no e tan otros 
que las elecciones de las comisiones 
permanentes. 
A s í f u é acordado. 
U n a m o c i ó n del doctor V á z q u e z 
¡ B e l l o modificando los a r t í c u l o s 21, 
22, 23 y 24 del Reglamento de la 
C á m a r a q u e d ó aprobado. A s í t a m b i é n 
una enmienda del s e ñ o r Wol ter del 
R í o . 
P o r v i r tud de la m o c i ó n y de la 
enmienda, se a l tera e l n ú m e r o de 
miembros de las comisiones perma-
nentes, toda vez que ahora son 116 
s e ñ o r e s representantes los que com-
ponen la C á m a r a y no 120, como en 
la legis latura a n f i r i o r . 
D e s p u é s de Va a p r o b a c i ó n de la en-
mienda a l Reglamento , se a c o r d ó 
conceder un receáo para que se reu-
nieran los C o m i t é s Par lamentar los 
de los tres partidos y procediesen 
( C o n t i n ú a en l a P A G I N A 17) 
M O N U M E N T O A L 
G E N E R A L G O M E Z 
A Y E R S E I N I C I O L A C A M P A Ñ A 
P A R A E L " D I A D E L A F L O R " 
obsp S destrucciones que hemos ! trabajos real izados por k 




Se i n i c i ó osa i n s t a l a c i ó n uti l izan-
]a DarVL' ^ nca ^ b i e r a destruido 
Picado } COChe A como 66 ha ve-1 
8ntoD P"68 se hubiera efectuado 
amiento de ambos E & el descarri l 
E L N A T A L I C I O D E D O N 
A L F O N S O X I I I 
E l jueves p r ó x i m o 17 del 
^ ó r n e n t e , ron o c a s i ó n de cele-
^»*r!? 61 37 « " i v e r s a r i o del 
"atalirio fe g. M.t el R(.v Don 
tro hSO 01 sef,or Minis-
de E s p a ñ a rec ib irá en el 
« 2 3 ? ° de , a ^ K a ^ n , I n -
ju l s idor 89 .A . de diez y me-
W a dore de la m a ñ a n a a 
n,*11. s osPi»ñoles deseen v i -
en tan fausto d í a ; y 
y media a siete y media 
sltarh 
rinco 
de la ' tarde, a r o m p a ñ a d o de 
g s e ñ o r a , a las autoridades 
n L J^P»15»™, a l Cuerpo 
" i p l o m á t i r o y a sus amistades 
honl U, are9 que ^ « " a b i e n 
honrarles con 8u presencia. 
Congreso L a t i n o América i i io 
E n t r e otros, el Negociado de V e -
ter inaria , presenta una c o l e c c i ó n de 
especies de peces ciguatos, de consu-
mo prohibido por las ordnanzas Sa-
ni tar ias y Municipales . 
E l Negociado de Abasto de L e c h e , 
I un curioso historia<l. compltito. de 
i objetos y ú t i l e s empleados por Abas-
| tecedores. lechero^ e industrialef de 
f a b r i c a c i ó n de helados, durante los 
j 50 a ñ o s ú l t i m o s . 
A d e m á s , el Laborator io de Inves-
i tigaciones, un esiudlo b a c t e r i o l ó g i c o 
¡ d e g é r m e n e s del agua del Acueduc-
! to de la H a b a n a , M i c r o - f o t o g r a f í a s , 
í g r á f i c a s de estudio comparativo de 
! sangre en V i r u e l a y Var ice la . 
E l Laborator io Nacional , g r á f i c a s 
I de i n m u n i z a c i ó n de caballos con la 
¡ a n t i - t o x i n a t e t á n i c a y d i f e t é r i c a , otra 
de R a b i a y Di f ter ia , una c o l e c c i ó n 
I de G0 l á m i n a s i lustrando el meca-
nismo de t r a n s m i s i ó n de enfermeda-
des infecciosas, productos a l iment i -
cios adulterados y una e x h i b i c i ó n de 
i frutos con sus a n á l i s i s q u í m i c o s y 
! b r o m a t n l ó g i c o s , 
Anexa a l Musco f igura una Ofici-
i na de I n f o í r a a c i ó n t é c n i c a , la que 
E S P A Ñ A D I S P O N E D E U N G R A N S E R V I C I O 
D E A V I A C I O N M I L I T A R 
D e s d e 1 9 1 0 , c o n l a a d q u i s i c i ó n d e l g l o b o d i r i g i b l e " E s p a ñ a " , en que v i a j ó S . M . e l R e y 
• — p r i m e r S o b e r a n o a e r o n a u t a — e l s e r v i d o a e r o s t á t i c o se c o n v i r t i ó e n a e r o n á u t i c o , c o m e n z a n d o 
a l a ñ o s iguiente l a s p r i m e r a s e x p e r i e n c i a s de a v i a c i ó n m i l i t a r c o n t re s a e r o p l a n o s a d q u i r i d o s e n 
P a r í s . 
E l A e r ó d r o m o de C u a t r o V i e n t o s , u n o de los m á s c o m p l e t o s e i m p o r t a n t e s de l m u n d o es 
el c e n t r o de u n a r e d d e l i n e a s a é r e a s , c o n e c t a d o c o n d i e z e s tac iones e n l a P e n í n s u l a y e n 
A f n c a . 
l o * k i l ó m e t r o s r e c o r r i d o s a n u a l m e n t e p o r los a v i a d o r e s e s p a ñ o l e s e x c e d e n a l d o b l e de 
l a d i s t a n c i a d e l a t i e r r a a l a luna* * 
E s t a * c o s a s y o tras m u c h a s m á s , d ice e l C o m a n d a n t e E m i l i o H e r r e r a en u n a r t í c u l o ex -
p r e s a m e n t e e s e n t o p a r a e l " A l b u m de l R e y " . 
S i e s u s t e d e s p a ñ o l d e b e e n t e r a r s e d e lo que v a l e y s ign i f i ca l a C u a r t a A r m a d e l e i é r -
c i to de s u p a í s . ^ 
E n l a p r i m e r a q u i n c e n a de J u n i o v e r á l a luz e l " A L B U M D E L R E Y " , c o n s e s e n t a y c u a -
í l V a S r e s p ' a V o U 0 " ^ ^ 6 7 ^ 7 ^ t0daS ,a8 7 , U « a r c s ^ e s a n i e s de 
. V a l e C U A R E N T A C E N T A V O S ; c ó m p r e l o . S i v i v e l e jo s gire a es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A y e r se reunieron los miembros 
de ia C o m i s i ó n del Monumento a l 
General G ó m e z , en sus nueves ofici-
nas instaladas en el C í r c u l o L i b e r a l 
de Prado y Neptuno, gracias a la 
generosidad del Genera l Machado. 
Asist ieron entre otros el Genera l F e r -
nando F r e y r e de Andrade , el Dr . 
D á m a s o Pasalodos, el D r . J u a n Men-
c í a y el s e ñ o r F r a n c i s c o G . C a s t a ñ e -
da. 
P r e s i d i ó el acto el Dr . Manuel V a -
rona S u á r e z . D i ó cuenta de haber en-
viado a todos los delegados muni-
cipales de la C o m i s i ó n , una c i rcu lar 
d á n d o l e instrucciones para que em-
piecen a actuar desde ahora para 
que el D ía del Monumento, el p r ó -
ximo 13 de Junio , se c ierr^ la cues-
t a c i ó n p ú b l i c a en toda la I s l a . Dice 
la c ircular entre otras cosas: 
"Ruego a usted que tan pronto 
como reciba esta c o m u n i c a c i ó n se 
s irva organizar un aotivo C o m i t é de 
Propaganda, del cual deberán- for-
mar parte las autoridades locales, el 
delegado del Centro de Veteranos, 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que f o r m a r á n 
el C o m i t é de Damas , ( p a r a la cues-
t a c i ó n p ú b l i c a , venta de flores y co-
l o c a c i ó n de localidades de espec-
t á c u l o s , «ítc.,) los representantes de 
la prensa local y de la capital , los 
presidentes de las sociedades y l i -
ceos, sociedades deportivas, corpo-
raciones obreras, d u e ñ o s dé cines, 
etc. E s e C o m i t é debe de hacer labor 
altamente nacional por traRars^ de 
honrar la memoria de un valiente 
soldado de nuestras guerras y de un 
ex-Presidente de la R e p ú b l i c a . " 
Se a p r o b ó la laudatoria Inic iat iva 
del D r . V a r o n a y se le dieron am-
plios poderes para que con su acos-
tumbrada e n e r g í a y habil idad con/tl-
nue la o r g a n i z a c i ó n del D í a del Mo-
numento. 
Se a c o r d ó designar a los Generales 
Fernando F r e y r 6 de Andrade y Ge-
rardo Machado, para que organicen 
el C o m i t é de Damas de la ciudad de 
la Habana , para que patrocine una 
gran fiesta de c a r á c t e r social y po-
pular, que se d a r á el d ía 13 en el 
Isa s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que f o r m a r á n 
se espera que dicho parque s ea ge-
nerosamente cedido para ese obje-
to. 
E l C o m i t é Ejecuitivo de la Comi-
s ión del Monumento se r e u n i r á ca-
si diariamente en sus oficinas para 
atender a todos los detalles de la 
vasta o r g a n i z a c i ó n que se e s t á Jal-
clando 
M A D R I D , Mayo 15. 
A n ú n c i a s e que el gobierno espa-
ñ o l e s t á dispuesto a reducir el t iem-
po del servicio mi l i tar de los tres 
a ñ o s que d u r a actualmente a solo 
dos en el futuro. 
E L A L T O C O M I S A R I O , A M A D R I D 
M A D R I D , Mayo 15. 
E l Alto Comisario e s p a ñ o l en M a -
rruecos v e n d r á a Madrid en breve 
para conferenciar con el gobierno 
sobre la c u e s t i ó n m a r r o q u í . S ú p o s e 
que el anunciado v ia je del R e y a 
Marruecos s e r á aplazado. 
D A T O S D E L A S E L E C C I O N E S 
M A D R I D , Mayo 15. 
De los 105 Senadores adictos a l 
gobierno que fueron elegidos, se sa-
be que 4 6 corresponden a las hues-
tes del Sr. Garc ía Prieto, 
1 N A L G L R A I ION* D E U N A L I N E A 
D E V A P O R E S 
C A D I Z . Mayo 15. 
H a zarpado de este puerto el va -
por "Manuel Arnuz '" , que inaugu-
r a con este viaje la nueva . l í n e a 
e s p a ñ o l a Bspaña-vPac í f l co . 
O F I C I A L E S E S P A S O L E S A L S A L -
V A D O R 
M A D R I D , Mayo 15. 
E l comandante de la G u a r d i a C i -
vi l Sr . J o s é T o m á s R o m e u y los 
capitanes Sres. Miguel P l z a r r o y 
Miguel A n d r é s , han sido designados 
por el gobierno e s p a ñ o l para orga-
nizar en la r e p ú b l i c a de San S a l -
vador un cuerpo do la G u a r d i a C i -
vi l a semejanza del que tiene E s -
pa B a. 
E n el P e r ú hay ya varios mi l i -
tarles españolep; d ' e d t o a d 1 a or-
g a n i a a c i ó n def estas fue.rr' 
1) [ S T U R B I O S H r 111 >r, L i S T I ( < >s 
B A R C E L O N A , Mayo 15. 
L o s obreros huelguistas del r a -
mo de transportes han provocado 
varios disturbios en esta c iudad vol 
cando algunos carros en diversos 
lugares. É n l a P l a z a de E s p a ñ a t u -
vo que intervenir la G u a r d i a C i v i l 
que d i s o l v i ó a los grupos y pract i -
có detenciones. 
P R O T E S T A D E L C O M E R C I O E S -
P A Ñ O L D E M A R R E C O S 
M A D R I D , Mayo 15,. P o r L a A . V. 
E l p e r i ó d i c o " E l Sol", publ ica 
una car ta de la zona de Marruecos 
en que dice que el comercio espa-
ñ o l a l l í residente protesta contra 
los derechos aduaneros especiales 
establecidos en la zona, pr imeramen 
te con c a r á c t e r transitorio y que 
han sido prolongados para los es-
p a ñ o l e s , mientras que los s ú b d i t o s 
de p a í s e s extranjeros se ha l lan exen-
tos de d icha c o n t r i b u c i ó n por estar 
prohibidos los impuestos aduaneros 
en Marruecos en v ir tud de tratados 
internacionales. 
L o s e s p a ñ o l e s piden- la deroga-
c i ó n del impuesto. 
L O S R E Y E S D E E S P A Ñ A L L E G A -
R A N A M A D R I D E S T A N O C H E 
M A D R I D , Mayo 15. P o r L a A. P. 
E l R e y y la R e i n a l l e g a r á n aq;!Í 
esta noche de Valenc ia . S e r á n rec i -
bidos por funcionarios del gobierno 
y las autoridades civiles. 
Sus Majestades e s t á n sumaraenU1 
complacidas con las fiestas que en 
su honor se han celebrado. 
H U E L G A M A R I T I M A E N B A R C E -
L O N A 
B A R C E L O N A , Mayo 15. 
P o r L a A . P . 
L a huelga de trabajadores ma-
r í t i m o s se i n i c i ó a q u í hoy. E l Go-
bierno e s t á tratando de solucio-
nar la . 
S E H A C O N S T I T l IDO E N US P A -
Ñ A L A A S O C I A C I O N ' " R U B E N 
D A R I O ' 
M A D R I D , Mayo 15. 
Se ha constituido en esta capital 
una a g r u p a c i ó n apt í s t i ca l lamada de 
" R u b é n D a r í o " de la que forman 
parte los escritores principales y 
muchos a r i s t ó c r a t a s y p o l í t i c o s . 
L a nueva a g r u p a c i ó n c e l e b r a r á 
en Madrid una gran asamblea, en 
la que se a c o r d a r á la r e d a c c i ó n de 
( C o n t i n ú a en l a P A G I N A 17) 
E X P O S I C I O N A R G U D I N ^ 
A r u e g o de n u m e r o s a s ^ 
p e r s o n a s que a ú n no h a n 
p o d i d o a c u d i r a v i s i t a r 
l a e x p o s i c i ó n que de sus 
c u a d r o s t iene P a s t o r 
A r g u d í n en e l S a l ó n d e 
A c t o s de l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , q u e d a 
p r o r r o g a d o e l p l a z o d e 
l a m i s m a h a s t a e l p r ó -
x i m o s á b a d o , d í a 1 9 d e l 
a c t u a l . L a s h o r a s p a r a 
v i s i t a r es ta E x p o s i c i ó n 
s iguen s i e n d o d e c i n c o 
a diez p . m . 
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M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S " 
A L D E 
Nuestro rég imen tributario ha ten-
dido siempre a la e x p o l i a c i ó n . 
A l reglamentar las contribuciones e 
impuestos, se d e s v i r t ú a n generalmente 
las leyes que establecen las exaccio-
nes, dando lugar al fraude. 
Queriendo evitarlo, se dictan luego 
disposiciones complementarias, y en 
definitiva se forma una m a r a ñ a que 
dificulta al contribuyente la compren-
sión y abre el camino al funcionario 
para interpretar los preceptos a su ca -
pricho. 
De ahí nace en uno la idea del so-
borno, y en el otro la p r o p e n s i ó n a 
prevaricar. A s í se genera la inmorali-
dad administrativa, que se desarrolla 
por la costumbre y se afirma mientras 
perdura la impunidad que sirve de es-
t ímulo a la delincuencia, con mayor 
motivo si el delito no crea un proble-
ma de conciencia al hombre que lo 
realiza. 
Nos sugiere estas disposiciones, lo! 
que ocurre con la cobranza del im-
puesto que garantiza la a m o r t i z a c i ó n 
c intereses del primer emprés t i to exte-
rior. L a ley que e s t a b l e c i ó esa tribu-
t a c i ó n resulta hoy una e x p o l i a c i ó n o 
una irrisión, s e g ú n convenga a quie-
nes la apliquen. E l c ú m u l o de dispo-
siciones circunstanciales con que se 
ha tratado de darle efectividad, lo 
mismo permiten el fraude que ahogar 
al contribuyente. 
L a experiencia lo demuestra. A ve-
ces se echa, como ahora, la llave y 
«e extrema el rigor; pero no para evi-
tar las posibles defraudaciones del pre-
sente, lo cual ser ía muy loable, sino 
para exhumar las pasadas, investigan-
do cuanto hay que investigar a des-
pecho de tratarse de operaciones san-
cionadas por los agentes del Fisco. E l 
procedimiento resulta ¡irritante, aun-
que sefc^istc a lo legal. E n la comi-
s ión d e f r a u d e que se descubren hay 
un delito imputable al funcionario que 
lo c o n s i g u i ó , y la conveniencia públi-
ca no está tanto en obligar a reinte-
grar al industrial o comerciante, como 
en castigar a quien se pres tó al sobor-
no o fué negligente en el cumplimien-
to de sus deberes. . 
Mas no lo entiende as í la Adminis-
t r a c i ó n , y se da el caso de que los 
mismos que facilitaron el fraude y lo 
taparon, procedan a denunciarlo har-
teramentc cuando les interesa hacer 
méri tos y rehabilitarse. E l procedimien-
to, aunque horriblemente inmoral, po-
dría admitirse si fuese causa para con-
tener el cohecho. Empero no resulta 
as í , porque son los agentes del Fisco 
los que casi siempre compelen al in-
dustrial o comerciante a burlar al im-
puesto, a fin de librarse, mediante 
arreglos inconfesables, de perjuicios 
mayores que los derivados de la de-
f r a u d a c i ó n , para la cya l se les ofre-
cen garant ías de impunidad que resul-
tan en definitiva p r o b l e m á t i c a s , pero 
que solventan unu enojosa s i tuac ión 
m o m e n t á n e a , creada de modo arbitra-
rio al amparo de las interpretaciones 
abusivas a que se presta el embro-
llo formado alrededor del Reglamento. 
L a raíz del mal es esa, y mientras 
no se coordinen y simplifiquen las 
múlt iples disposiciones vigentes; mien-
tras no se haga una escrupulosa selec-
c i ó n del personal encargado de vigi-
lar los impuestos y se provea a sus 
indispensables necesidades, aumentan-
do los sueldos que tienen asignados; 
mientras no se establezcan, a d e m á s , Secretario de Hacienda provoque sin 
preceptos que penen severamente al \ pérd ida de tiempo un cambio de im-
empleado prevaricador, inhabilitando-' presiones con los fabricantes y alma-
jo para el d e s e m p e ñ o de todo cargo | cenistas de vinos y licores y les haga 
p ú b l i c o , h a b r á fraude con m á s o me- exponer ampliamente las quejas que 
prést i to . E s a es la verdad y hay que 
decirla para que se aborde abierta-1 
mente el problema, en vez de perder 
el tiempo persiguiendo a industriales 
y comerciantes, porque con ello nada 
se remedia en definitiva. Nos atene-
mos, al afirmarlo, a los resultados de 
otras c a m p a ñ a s semejantes a la que 
ahora se realiza. 
Con los procedimientos en uso—que 
tenemos por bien intencionados—lo que i 
se lo^ra es arruinar una industria dig-
qa de ser protegida, aminorando, a 
la vez, la fuente de ingresos que trata 
de aumentar el Fisco . Prueba de ello 
la tenemos en que la p e r s e c u c i ó n 
só lo ha servido para acentuar la baja 
en la r e c a u d u a c i ó n del impuesto por 
concepto de licores de fabr icac ión na-
cional, cosa que no afecta a l consu-
mo, puesto que este no decrece, sino 
a la e c o n o m í a del p a í s , porque la 
merma en la p r o d u c c i ó n determina co-
mo d a ñ o , m á s que una innecesaria ma-
yor importac ión de bebidas similares, 
la decadencia de la e x p o r t a c i ó n , todo 
lo cual implica pérd idas irresarcibles. 
¿ N o es esto contraproducente y por 
lo tanto absurdo? ¿ C a b e mantener se-
mejante p o l í t i c a ? 
A l frente de la S e c r e t a r í a de H a -
cienda hay un hombre de c lar í s ima 
inteligencia, de amplia cultura, de rec-
tas intenciones; un hombre de prin-
cipios que no puede ser, sin negar su 
ejecutoria, s i s t emát ico mantenedor de 
los e q u í v o c o s procedimientos que han 
establecido y mantenido el divorcio 
entre la A d m i n i s t r a c i ó n y las clases 
productoras, haciendo ver a estas un 
enemigo en el Estado, porque los agen-
tes del Fisco y el mismo gobierno no 
ven en el industrial o comerciante nada 
m á s que a reales o presuntos defrau-
dadores. A l juic io sereno, alto, hon-
rado, del Dr. H e r n á n d e T É M M É j a , so-
metemos 'las considera'c ioiS^^te'deja-
mos hechas y con las que queremos 
alumbrar su camino. 
De cuantos pasaron por la Sesre-
taría de Hacienda, nadie estuvo en 
mejores condiciones para provocar y 
obtener una leal inteligencia con las 
clases productoras. Oiga sin prejuicio, 
como cumple a su elevada mis ión y 
cabe esperar de su e c u á n i m e carácter , 
a los fabricantes y almacenistas de vi -
nos y licores. Contraste las alegaciones 
que ellos le hagan, con los informes de 
los agentes de impuesto, y seguramen-
te l legará a la c o n c l u s i ó n de que hemos 
enfocado b ien .e l problema, y de que 
el sistema que se sigue, lejos de ser-
vir para resolverlo, lo que hace es 
agravarlo. Hasta ahora, generalmente 
preva lec ió el criterio de los altos fun-
cionarios de la S e c c i ó n Central del 
Impuesto del E m p r é s t i t o y quedaron 
ahogadas las quejas de los industria-
les y comerciantes. Vamos a ver si 
al fin hallan esos elementos un juez 
severo, pero justo, en el D r . H e r n á n -
dez Car taya . 
No le ped irán favor, sino-equidad. 
Y la equidad no es posible sin la re-
forma radical de los procedimiento} a 
que da margen la profusa serie de dis-
posiciones con que se amplia y res-
tringe, respondiendo a necesidades o 
conveniencias e s p o r á d i c a s , la regla-
m e n t a c i ó n de la ley que c r e ó el primer 
impuesto lanzado sobre el p a í s . 
A reserva de volver a tratar el tema, 
puesto que no lo hemos agotado ni 
mucho menos, abogamos porque el 
A L M O R R A N A S 
Pocas personas ig-norán que triste lenfermedad c o n s t i t u y é n las 
Almorranas , pues es una de las afecciones mas greneralizadas; pero 
como a uno no le gusta hablar de estos padecimientos, hasta c ó n 
su mismo medico, se sabe mucho menos que existe desde algunos 
a ñ o s un meaicamento delicioso al gusto 
E l E L I X I R d e 
V I R G I N I E N Y R D A H L 
que las cura radicalmente y sin n i n g ú n peligro. No hay mas que 
e s c r i b i r á : P R O D U C T O S N Y R D A H L , Apartado 137, Habana para 
recibir franco de porte el folleto explicativo. Se vera c u á n fácil e s 
librarse de la enfermedad mas penosa, cuando no la mas dolorosa. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
N O T A S P E R S O N A L E S 
l F E L I Z O P E R A C I O N 
Se encuentra en v í a s de res tab le -
Dlmiento, de l a o p e r a c i ó n a que f u é 
sometida por parte del eminente c i -
rujano doctor J o s é P e r e d a , en su c l í -
nica "San R a f a e l " , l a respetable y 
bondadosa s e ñ o r a " C o n c h i t a " J u l i a -
ches de R o d r í g u e z . 
Fe l i c i tamos al doctor P e r e d a por 
el buen é x i t o alcanzado en la dl f l -
j c i l o p e r a c i ó n y a la s e ñ o r a J u l l a c h e s 
j de Rodrlgruez, por s u res tab lec i -
miento. 
D E S D E W A S H I N G T O N 
nos intermitencia, s e g ú n la pres ión 
que ejerzan para evitarlo el Secreta-
rio de Hacienda y el Director de la 
S e c c i ó n Central de Impuestos del En» 
tienen. 
De ellas nos hacemos eco, atendien-
do a lo que afectan al interés p ú -
blico. 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
• Sesrulmos comprando y vendía ndo de todos los Bancos a los me-
jores tipos del mercado y en cualquier cantidad. 
P R E C I O S D E E O T 
B a n c o E s p a ñ o l 
B a n c o N a c i o n a l 
P A S A M O S 
16 0 ¡ 0 . 
3 9 0 0 
V E N D E M O S 
, 2 0 010 
4 0 0 0 
Pregúntenos sobre los otros P. ancos, damos buenos tipos. Véanos 
siempre antes de cerrar. 
C A C H E I R 0 Y H n o . 
V I D R I E R A D E L C A P E " E U R O P A " 
Obispo y Agralar, Te lé fono: A-0000, — Habana 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital San Francisco d» 
Paula. Especialista en Enfermedades 
Secretas y da la Piel. Gallano. 3 4. al-
tos. Consultas: lur..- , miércoles y vier-
nes, de 3 a 5. Teléfono 1-7052. No ha-
ce visitas a domicilio. 
P U R I F I Q U E S E Y C U R E S E 
Sangre rica y pura es base de buena 
salud. Para combatir eficazmente las 
impurezas de la sangre, su debilidad, lo 
mtjor es tomar Purlflcador San Láza-
ro, que se vende %n toda» las boticas y 
en su Laboratorio, Colón y Consulado. 
Purlficador San Lázaro, sólo contiene 
zumes de vegetales, limpia y purifica 
la sangre sin molestar; sabe bien y ni-
ños y ancianos pueden tomarlos. Los 
males que provienen de Impurezas en 
la sangre se curan pronto. 
Alt i my 
D. F E R N A N D O F U E Y O 
Nuestro distinguido amigo D . F e r -
nando F u e y o , en c o m p a ñ í a de su 
est imada fami l ia , e m b a r c a r á el p r ó -
ximo domingo en el vapor 'RyTida in" i 
rumbo a E s p a ñ a en donde., y p-rinel-! 
p á l m e n t e «n As tur ia s , p a s a r á u n a 
temporada que se p r o l o n g a r á h a s t a 
el O t o ñ o . 
Deseamos un feliz v ia je a l s e ñ o r 
F u e y o y fami l ia , y no menos fel iz 
retorno. 
C O M I T E P R O - C O L L A Z O 
O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L 
de 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
Registros ds Marcas y Patentes en Cuba y el e x t r a n j e r o . — E m -
pedrado y - A g u I a r . — E d i f i c i o L a r r e a . — T e l é f o n o s A-2 621 y M-9238 
T T T T T 
C o n f í e n o s e l c u i d a d o d e s u v i s t a , y v e r á m e j o r . 
C r i s t a l e s " T O R I C O S " n u e s t r a s e s p e c i a l i d a . 
E L T E L E S C O P I O 
C A S A E S P E C I A L D E O P T I C A 
S A N R A F A E L N o . 2 4 . — T E L E F O N O A Ó S O S . — H A B A N A , 
( E x a m e n de l a v i s t a , g r a t i s ) 
E l d ía 12 del actual q u e d ó cons-
tituido en A r r o y o N a r a n j o el C o -
m i t é que a p o y a r á la c a n d i d a t u r a 
del coronel Rosendo Col lazo a la 
presidencia de la R e p ú b l i c a . 
He aqu í la Diroct iva eleota: 
Presidente de Honor: C o r o n e l R o -
sendo Collazo y G a r c í a , C o r o n e l 
E m i l i o Collazo y G a r c í a , C a p i t á n 
Catal ino Collazo y G a r c í a , G e n e r a l 
Mario G . Menocal , Sr . F r a n c i s c o R o -
ir lguez Collazo, Repircsentante R i -
:ardo Padierne Ochoa. 
Presidente Efec t ivo : S r . M a r i o de 
!a Rosa , V i c e : J u a n P . R o d r í g u e z , 
Secretario de actas: E d u a r d o V i l l a -
lobos, Vicesecretario de ac tas : F r a n -
cisco S u á r e z , Tesorero: O s c a r R a m í -
rez, Vice-tesorero: R a m ó n de l a R o -
sa, Secretario de C o r r e s p o n d e n c i a : 
R o s a i n Betancourt , C o n t a d o r : P e -
dro de la Rosa , Vice-contador: E p l -
fanio Castel lanos . 
Vocales: R a ú l M a r t í n e z , J o s é B r a -
vo, R a m ó n A s t r á n , E n r i q u e M a r t í -
nez, Antonio R o d r í g u e z , A r t u r o 
Pina . 
" L A R E G U L A D O R A , " S . 
De orden del s e ñ o r Pres idente cito por este medio a los s e ñ o r e s ac-
cionistas para que concurran a la J u n t a Genera l extraordinaria que se 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o viernes d ía 18 del actual , a las ocho de la noche en 
Jes salones del Centro Gallego y en lugar de costumbre. 
H abana, Mayo 14 de 19 23. 
M. M A R T I N E Z , 
Secretario Inter ino . 
O R D E N D E L D I A : 
P a r a resolver sobre proposiciones de la comipra de la P a n a d e r í a 
propiedad de esta Sociedad. 
c 3744 ^ 4d-15 
La Subida de los C i g a r r o s 
Desde el lunes 14 del a c t u a l h a 
subido el precio de los c i g a r r o s de 5 
centavos a 7 la caje t i l la en todas las 
vidrieras y lugares donde se expen-
, den. E l p ú b l i c o protestaba de es ta 
eubida y hasta h a b í a quienes propo-
| n í a n una huelga d i fumadores , pero 
a ú l t i m a hora desistieron de su pro-
p ó s i t o al saber que las C r e m a s , las 
Violetas y los Vegueros B a l r e , no 
s u b í a n de precio y se s e g u i r á n v e n -
diendo a 10 centavos en todas p a r -
tes. 
C 3766 l d - 1 6 
L A R E P U B L I C A 
C a s a d e C a m b i o . O b i s p o , n ú m e r o 
1 5 - A , se c i e r r a e l d í a 1 2 d e M a y o 
p a r a r e s t a b l e c e r s e e l d u e ñ o d e s u 
s a l u d , h a s t a d i c i e m b r e . 
10474 alt . 30 ro'y. 
L a Q U I N A - L A R O G H E es de sabor muy agradable 
y contiene todos los principios de las tres mejores 
especies de j u i n a s . E s superior con mucho á todos 
los d e m á s vinos de quina , y e s tá reconocida por 
las celebridades m é d i c a s del mundo entero como el 
remedio soberano en los casos de : 
FALTA de F U E R Z A S 
M A L E S de E S T O M A I 
CONVALECENCIAS 
CALENTURAS, etc 
Q u i n a - L a r o c h e 
hl&0OOIhmiccaréi«e«rlá>t 1 TURO .iMmuiuiinUcauuii niuibmithrMlt 
INA L A R O 
ANEMIA 
CLOROSIS 
Consecuencias u P a r t o s 
Q u l o a - L a r o c b e hkcoss: 
COMPLET 
Ferruginosa. 
L a Q U I N A - L A R O C H E h a sido objeto de una recom-
pensa nacional de 1 6 . 0 0 0 Francos y ha obtenido 
Siete Medallas de Oro. 
«EPOT GENERAL A l"*?^ 
«•MMMul ea eo 819 ,B»« B?" 
fn«nk; 20 Ru« des foss« 
d«nz toutn In bonnu' 
<teFr»nc« tld» rEtriP0,r' 
D E VENTA EN TODA B U E N A FARMACIA 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a Q T J I M ' A - I . A I t O C S B 
( P a r a el D I A R I O 
8 de mayo. 
E l asunto de la i n m i g r a c i ó n s iem-
pre es de actual idad en los E s t a d o s 
Unidos , porque s iempre e s t á suce-
diendo algo relacionado con é l . 
A h o r a hay una i n m i g r a c i ó n inte-
r i o r : l a de la gente de color del 
S u r que v a al Norte, donde es soli-
c i tada para ciertas faenas, a conse-
cuencia de la ley vigente que ha l i -
mitado mucho el n ú m e r o de extran-
jeros que pueden entrar en el p a í s . — 
A l S u r le a l a r m a este é x o d o de los 
"colorados", porque o b l i g a r á a l l í a 
subir los jornales , que son muy ba-
jos y porque puede or ig inar tal es-
casez de trabajadores , que sobre-
venga una verdadera c r i s i s . — A d e -
m á s , se teme—y con a l g ú n funda-
mento—que los "coloreados" se 
queden, de una m a n e r a permanente, 
en el Norte, donde sobre estar me-
<or pagados, son mejor t ra tados .— 
No se pract ica el lynchamiento , los 
Jueces, en sus sentencias y los j u -
rados en sus veredictos, no dist in-
guen de razas , nay buenas escuelas 
p a r a la gente de color y esta puede 
entrar en muchas partes , de las 
cuales se le excluye en el Sur . 
Cierto que en el Norte los gre-
mios obrero^ no s impat izan con los 
braceros e t i ó p i c o s ; pero e s t á com-
pensado esto por las ventajas ya 
expuestas: y mientras los e t i ó p i c o s 
no sean m u c h í s i m o s y no comiencen 
a preponderar en loe ramos a que 
e s t á n dedicados los blancos, no pa-
rece probable que haya conflicto de 
razas . 
• 
E l é x o d o de los "coloreados" y el 
a lza en los jornales es, s in duda, el 
castigo que recibe el S u r por su 
conducta con un elemento numeroso 
y desval ido de s u p o b l a c i ó n ; pero 
t e n d r á para el Sur un lado bueno, 
que s e r á el es t imular a los capita-
l is tas a modernizarse , a re formar 
sus m é t o d o s a g r í c o l a s y fabri les , a 
emplear m á s m a q u i n a r i a para s u p l i r 
el d é f i o i t de brazos en aquel la re-
g i ó n . 
T a m b i é n lo hay en otras regiones, 
especialmente en la del E s t e , s e g ú n 
los patronos, o empleadores", como 
dicen a q u í ; los cuales piden que se 
deje entrar mayor nmero de bra-
c e r o s . — A esto contestan los obreros 
agremiados que en los m á s de los 
r a m o s no hay tal d é f i c i t ; y en otros 
es insignif icante y pueden hacerlo 
desaparecer los patronos pagando 
m e j o r . — Y a-gregan que el p r o p ó s i t o 
del capital i smo es que se abran las 
puertas , que abunden tanto los b r a -
zos que sobrevenga u n gran descen-
so en los jornales . 
E n las faenas rudas , pero f á c i l e s , 
D E L A M A R I N A ) 
en lo que so l l a m a trabajo gin 
tr ía , unski l led es donde ^ \ \ 
existe o t e n d r á que existir 8i ^ % 
pocos braceros extranjeros-
a esos ramos no se ded ican 'JNi l 
r icanos b lancos .— Como so M 
instruidos que la mayor ía de? N 
migrantes, asp iran a ocUn > 
m á s elevadas, y con frecuenci ^ 
curan salirse de su clase cia, Para 
sar en l a s u p e r i o r . — E l h l j o V ^ 
tesano no va al taller, si "ño 1 í'J 
cr i ter io ; y la h i ja , prefiere "ti*1 M 
cartas en casa de un Comerci/^ I 
coser con maquina en una j 'JM 
de ropa, aunque gane menos 
De a q u í el que en las 
nes menos inferiores, n0 
h a y a déficJt, si no que el 60lo .. 
SUP^.:.| 
todo 
e i constante, como puede ver 
que lea los anuncios de los 
eos.—Siempre f iguran en ellos 
chas personas—entre varones y i5"1-
bras—que ofrecen sus serviCi0 f,l• 
mo cajeros, tenedores de libroi ̂  
q u í g r a f o s , corresponsales en '^l 
rios idiomas, especialistas ^ 
comercio de e x p o r t a c i ó n , tra/!¡ 
res, etc. E s t o hasta en las ' ' 
de boom, o prosperidad, en 1 
no hay un a l b a ñ i l ni un te je í lN 
un forjador que no es té «olocJ 
¿ P o r q u é los americanos nok I 
de dedicarse a ciertos trabajos 
hoy d e s d e ñ a n y que nada tienen'!1 
deshonrosos y ganarse la vj^ ! 
ellos, s in dejar de picar alto ^ 
tarde? E s t o se han preguntadojj' 
jefes de la A s o c i a c i ó n de ¡(¡J , 
Crist ianos de Nueva York. Se " 
ocurrido una buena idea, p0r 
a q u í por todas partes hay genttjÜ 
las tenga menos en el gobierno, 
L o que se les ha ocurrido ha , 
establecer en el barrio Oeste dea» 
l i a ciudad una escuela, en laqut.| 
e n s e ñ a a l b a ñ i l e r í a , carpintería, ¡ J 
t a l a c i ó n y r e p a r a c i ó n de cañerías j , ' 
a lumbrado e l é c t r i c o y de aparatosj!1 
c a l e f a c c i ó n y otras cosas que corral 
penden a l ramo de ediflcación.-íi 
é x i t o ha sádo r á p i d o y grande.Hi¡. 
chos j ó v e n e s , calificados paratra!i¡.' 
jos de escritorio, y que no podU 
colocarse, h a n acudido a matricJ 
larse y la A s o c i a c i ó n va a abrir n J 
escuelas como esa en otros bania 
de l a c iudad. 
Con el tiempo las ocupacioii) 1 
rudas no r e p u g n a r á n a nadie, por. 
que se les a c a b a r á la rudeza. Gn-i 
c í a s a la ciencia, se está progrejai. 
do tanto en maquinar ia , que sehatil 
con esta, sin esfuerzo ni molestij; 
en buenas condiciones de sanidad i | 
de seguridad, mucho de lo que hoj 
se hace a mano. 
X . T . Z. 
D E P A L A C I O 
C E S A N T I A 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n dis-
puso ayer la c e s a n t í a del Jefe del 
Negociado de L i c e n c i a s de A r m a s se-
ñ o r E r n e s t o R e n c u r r e l . 
C R E D E N C I A L E S 
E l v iernes p r ó x i m o p r e s e n t a r á sus 
Credenc ia les ante el Jefe del E s t a d o 
el nuevo Ministro de P a n a m á , s e ñ o r 
O ' B a r r i o . 
G A S T O S E L E C T O R A L E S 
E n l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
In formaron ayer a los r e p ó r t e r s que 
durante los meses de a b r i l y marzo 
ú l t i m o s se (invirtieron $339,242.39 
en gastos electorales, y que para ter-
m i n a r el a ñ o e c o n ó m i c o se necesita-
ban $421,747.11. 
S E R V I C I O S T E R M I N A D O S 
P o r decreto pres idencial se h a n 
declarado terminados los servic ios 
del s e ñ o r E s t e b a n Duque de E s t r a d a 
como Ingeniiero de p r i m e r a clase, de 
p lan t i l l a , afecto a l a D i r e c c i ó n G e -
n e r a l de Obras P ú b l i c a s . 
D r . J o s c R . V a l d é s A n c i a n o 
Profesor Auxil iar de l a Escuela de Me-
dicina 
M E D I C O D E L O S H O S P I T A L E S 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y 
M E N T A L E S 
C O N S U L T A S : De 2 á 4. 
Tehrfonos: 1-3436 y M-17M 
Prado No. 20. (Altos). 
C2832 Alt 9d 18 
D r . G á l v e z G u i l i e m 
ZMVQTXSrOXA, P E R Ü I D A a 
S E M X K A X E f l , E S T B R X L X -
D A D , V E N E R E O , S i r i X I S , 
Y H E R N I A S O QtTEMADÜ-
» A S C O N S U L T A S D E 1 A 4. 
M O N S E R R A T E , 4 1 . 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S * 
D E 3 Y M E D I A A 4 , 
O r . H E R N A N D O S E G U I 
G a r g a n t a , Nor ia y o i n o » 
P r a d o 3 8 , d e 1 2 a 3 
« 78S4 i n é 13 oe 
La intensidad 
luminosa de la 
lámpara Osram Nitra 
es insuperable, s/endo 
su consumo de 
corriente a la vez 
sumamente 
reducido! 
A a e n t e s e n C u b a ; Z a l d o , M a r t i n e z y C i a . M e r c a d e r e s ^ - H a b a n a 
U l t i m o s l i b r o s recibidos 
G U I A D E L . A V I C U L T O R CU-
BANO A L A L C A N C E DB 
TODOS. Contiene todoa cuan-
tos deseen conocer aqufelloB 
que se dedican a la cria y 
explotac ión de las gallinas 
y demás animales de corral J Ut 
M A N U A L D E L C U R S O P R E -
P A R A T O R I O P A R A I N O R E -
SO E N I N S T I T U T O S T ÑOR- / 
M A L E S . Colección de temas,; 
por el Dr. Va ldés Codfna, 
que contienen todas las ma-
terias que r^ecesitan cono-
nocer los que deseen ingrre-
sar en las Escuelas Norma-
les e Institutos de Segunda 
l ínsefianza de la Habana. 
Nueva edición corregida y 
aumentada 1 tomo de 212 pá-
ginas, encuadernado en rús-
tica . . . . s lll 
G L O R I A S D E L T A B L E R O . 
" C A P A B L A N C A " . Contlen* 
los Matchea completos, qu«-
ha sostenido Capablanca,i 
Campeón del mundo, contra' 
Marshall, Kostich y Lasker.'' 
Contiene también cien de pus 
mejores partidas anotadas 
por el señor Gelabert e ilus-
tradas con las jugadas más 
Importantes. Edición esmera-; 
damente impresa e ilustra-|. 
da con multitud de fotogra-i 
fíns. la mayor parte deseo-, 
nocidas do los aficionados^ 
a l Ajedrez y referentes a \ , r . 
Capablanca, con un prólogo 
de Marques Sterllng. 1 tomo 
en 4o. mayor, rúst ica . . • 
R E C O R R I E N D O ESPAÑA. Guia „. 
del viajero con la interesan- f 
te narración de un viaje del 
autor por España. Contiena ; 
mapas de carreteras, de fe- i 
rrocarriles y grabados diver-
sos. Entrevistas e impreslo-
siones del autor sobre Espa-
paña. Relación de un cente-
nar de balnearios, con la . 
descripción de las aguas de r 
cada uno de ellos, <»tc., etc. ... 
1 tomo en rús t i ca 1 
T E O R I A D E L A R E L A T I V I -
DAD. L a expos ic ión más sen-
cilla de la revolucionaria teo-
ría de la Relatividad de 
Elnstein. Obra escrita por Ro-
dolfo Lammel y para cuya 
comprensión no se necesitan 
otros conocimientos matemá-
ticos, que la regla de divl-
dlr. 1 tomo en rúst ica . • 
F A C I L T R A T A D O D E GRA-
M A T I C A D E L A L E N G U A -
C A S T E L L A N A . Resumen sin- / 
tét ico de las cuatro reglas / 
de la Gramática, con el quev 
en pocos d ías puede tenerse; 
un conocimiento completo de 
la gramát ica castellana. 
Obra destinada a aquellas 
personas, que no pudeindo 
dedicarse al estudio profundo 
de la gramát ica , deseen 
conocer sus fundamentos 
más principales, escrita por 
Joaquín Haro y Cadena. 1 m 
tomito en rúst ica . ' . • • • 
O L A S Y C A N T I L E S . Colección 
de poesías en las que se can-
tan las bellezas de las costas 
del Cantábrico, por Jesús j j | 
Canelo. 1 tomo en rústica • 
E L S I L E N C I O . Fragmentos del 
diario de un loco. Preciosa 
colección de novelas cortas, 
por Salvador Quesada Torres. jj» 
1 tomo rúst ica ' 
L A S C I E N M E J O R E S POE-
S I A S C U B A N A S . Recopila 
ción y notas de José María 
Chacón y Calvo. 1 tomo en jj( 
rúst ica • 
L a misma obra encaudernaaa jji 
en pasta española . • • • 
T E S T A ( C A B E Z A ) . Libro des-
tinado a la juventud conte-
niendo lecturr.a sana se ins-
tructivas, por Pablo Mantega-
za Nueva edición. 1 tomo rús- jji 
tica • • 
L A S R O S A S D E H E R C U L E S . 
Colección de preciosas poesías 
de T o m á s Morlaes. 1 tomo jjj 
en rúst ica • * rf 
R O Q U E SANZ. Juanlto ponce. jjj 
Novela. 1 tomo rúst ica • • 
C A R O L A P R O S P E R I . L a casa 
maravillosa. Novela Italiana. 
1 tomo rúst ica . . . • • * 
M A X N O R D A U . L a Ondina. 
Novela Inédita. 1 tomo rús- o.li 
tica * 
M. F L O R A N . Carmencita. Pre' 
ciosa novela de costumbres. 
(Biblioteca Moderna de Nove-
las Selectas). 1 tomo en te- |,n 
la 
E M I L I O C A R R E R E . L a canción 
de las horas. Versos. 1 t0* 
mo rúst ica •• 
M. M A R Y A N . L a dote de Nic0' í.»' 
leta. Novela. 1 tomo rústica 
A L B E R T O I N S U A . L a s fronte-
ras de L i pasión, ovela. 1 U 
tomo r ú s t i c a •• 
G E R A R D O G A S S E T N E T R A -
E l impresionable. Novela. 1 \ ' 
tomo rúst ica • • 
A R T U R O C A S A N U E V A . U» A 
ruta aventurera de la cuar-
ta salida. 1 tomo . . . • -.-.ir, B-' 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " i 
C A R D O V E L O S O 
GALTANO 62 (Esquina a ^eP^jl 
A P A R T A D O 1115. T E L E F O N O * 
H A B A N A 
ind. 1 2 JH' 
ano x a D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 6 de 19¿3 P A G I N A T R E S 
E X C E S O E L 
V e r g o n z o s o pensar Q^e nuestro 
^ « J l dinero cubano, ganado por 
^ ; ; y mujeres c c n su sudor, se 
*0m 1 en corriente coqstante para 
^ r T Pa^es m á s previsores. m&* aa-
^ o s mejor dirigidos. ' 
b0T¡*0 U que l a ^ a t f a nos abruma, 
d c l ima? 
A c i e r t o es que y a hace d í a s que 
irnos tratando asunto de ta l I m -
V ^ ncia y de i n t e r é s general para 
P ac'ón de s a l v a c i ó n para la P a - j 
la, "verdaderamente l ibre hasta que., 
tria te a s í sola, y aparte de a lgu-
LSc nroiniones val iosas que nos son j 
L v a r a h l e s y d e a l g ú n a r t í c u l o a lenta-
. aue v iera la luz en otros p e n ó d i -
que agradecemos por lo que 
U n i f i c a , nos vemos solos en la m a g -
na empresa. 
Hemos invitado desde estas colum-
a los interesados (que son to-
P los que viven esta zarandeada I s -
' para que aporten datos que ápoV 
n esta c a m p a ñ a de r e d e n c i ó n eco-j 
nómica Nadie se mueve. L a apro- , 
w¡ón es u n á n i m e , pero o falta v a - | 
. "0 falta tiempo. No importa. S i 
' datos no vienen iremos a buscar-; 
i - E n la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
*0en la de Hac ienda h a b r á personas 
corteses que e s t é n prontas a fael l i -
tarnos la lista que necesitamos de 
• giv-sos por concepto de i m p o r t a c i ó n , 
,rCoI1 " n ú m e r o s " demostraremos a 
nuestros indolentes conciudadanos la 
enorme suma de pesos que se nos van 
rie las manos por a r t í c u l o s importa-
dos muy inferiores en ca l idad a lo 
qUe puede producirse en este p a í s . 
No hay r a z ó n de n i n g ú n orden pa-
ra que nuestro a z ú c a r que es supe-
rior a toda otra a z ú c a r , salga de 
Ciiba para refinarse. Hace y a m u -
elles años, en los felices a ñ o s que nos 
c'eieitábamos con u n "cuadradi l lo" de 
Bzúcar, lo t e n í a m o s s iempre a mano, 
de Cárdenas. 
' ¿Cuál es el motivo, para que des-
pués da tanto tiempo siga constitu-
yendo una curios idad? 
Aquellos eran les t iemípos de l a 
Crlonía. V116^0 fulm(>3 ü h r e s . amigos 
del Coloso del Norte, tan industr ia l , 
tan avanzado, tan p r á c t i c o . . 
Dinero hemos tenido muoho y te-
nemos bastante. Guba es r i ca , es f é r -
til. ¿Por qué no tenemos r e f i n e r í a s 
en fi país para nuestro a z ú c a r , por 
qué se ha da l levar a l ex tranjero? 
¿Es imposible montar a q u í l a m a q u l -
naria -indispensable? S i estamos en 
un error , d e m u é s t r e s e n o s . E s o pedi-
mos: razones s ó l i d a s , no sofismas a 
los que estamos tan acostumbrados. 
Todo los d í a s l legan a nuestros 
muelles cargamentos enormes de 
manteca, tocino, embutidos, jamones, 
carne de puerco de los Es tados U n i -
dos o de otras partes. ¿ E s mejor 
que el que puede producir el p a í s ? 
A q u í tenemos un cl ima favorable a 
ia cr ía de cerdos. L a palma crece 
s i lvestre en nuestros campos. ¿ N o 
es el ^bendito palmiche el al imento 
por excelencia para ese ganado? Pues 
a h í e s t á , no necesita cultivo. E l ca-
lor t a m b i é n es favorable para la ce-
I r.. Pues "calor" no n e g a r á n que lo 
tenemos a pedir de boca. Pero , ¿ q u é 
m á s diremos cuando todo el mundo 
sabe que nuestro "guaj iro" se a l i -
menta de bacalao que le cuesta lo 
que no vale, porque milagro s e r á s i 
tan s iqu iera logra comerlo en buen 
estado? 
¿ P o l l o s ? Su precio e s t á por las n u -
bes. ¿ H u e v o s - d e l p a í s ? Son a r t í c u l o 
de lujo, reservado a h i s t í r l c a s y neu-
r a s t é n i c o s para comidi l la del resto de 
la fami l ia que m u r m u r a la extrava-
ganc ia . . . , 
De lo que pasa con los a r t í c u l o s i 
manufacturados , t a m b i é n nos ocup,a-| 
remos en otro día . 
Pero, conste que por esta vez no 
nos l imitaremos a lamentaciones me-
jor o peor "rimadas". Si los hombree 
e s t á n demasiado ocupados o vencidos 
por justo pesimismo, las mujeres cu-
banas entraremos en la arena con 
sentido p r á c t i c o , con firmeza de pro-
p ó s i t o , con nuestras reservas de 
e n e r g í a s latentes tanto tiempo acu-
muladas . 
L a s sonrisas de Incredul idad se 
i r á n tornando en surcos de preocupa-
c i ó n ante la rea l idad de loa hechos. 
Vo lvamos los ojos a l a h is tor ia 
de l a humanidad y veremos repetido 
el caso, numerosas veces de la inter-
v e n c i ó n decidida, oportuna y val io-
sa de la miujer en todos los tiempos, 
al.-i donde el hombre ha desmayado. 
¿ P a r a q u é c i tar ejemplos? en la men-
te de nuestros lectores e s t á n los nom-
bres gloriosos. 
L a m u j e r cubana a c a b a r á con ese 
mal que nos roe, que l lamamos exce-
so de i m p o r t a c i ó n . Tenemos fe, en-
tusiasmo y perseverancia que son 
fuerzas Incontrastables. 
H e r m i n i a P l a n a s de G A R R I D O . 
¿ Q 1 1 6 o p i n a V ú . d e l p i r o p o ? 
D e a c u e r d o c o n lo p r o m e t i d o 
a y e r nos es gra to r e p r o d u c i r l a 
r e s p u e s t a d e l j o v e n p o e t a y p e -
riodista A r t u r o A l f o n s o R o s e l l ó . 
D i c e a s í : 
M i c r i t e r i o es s e l ec t ivo , 
y h a l l o e l p i r o p o b a n a l 
c u a n d o n o ex is te u n m o t i v o 
e s t é t i c o y e m o t i v o 
d e f a s c i n a c i ó n v i s u a l . 
P o r q u e a veces—y es lo g r a v e -
r e s u l t a e l e logio v i l 
a p l i c a d o a u n a que sabe 
q u e e s t á en su ros tro l a c l a v e 
d e l c e l i b a t o c i v i l . 
A r t u r o A l f o n s o R o s e l l ó 
" E L A G U I L A D E O R O " 
GRANDES 
A L M A C E N E S 
D E L O Z A 
C R I S T A L E R I A 
CALLE CUBA No. SI 
cqoiia k soi 
TELEF. A-«504. 
HABANA 
G A R C I A , M A D U R O y C a . 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A desv ía la causa, curando 
también L a Grippe, Influenza, Palu-
dismo y Fiebres. S ó l o hay un B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O V B 
vient con cada cajita. 
F I E S T A P A T R O N A L A S A N 
B A U T I S T A D E L A S A L L E 
DR. f. SOLANO RAMOS 
PROFESOR DE LA UNIVERSIDAD 
Exclusivamente enfermedades del 
aparato digestivo y de la nutrición 
San Lázaro 288. Teléfono A-1M6. 
p o r L E O N I C H A S t 
Se yende en las l i b r e r í a s de <<WilsoIl,^ " L a M o d e r n a P o e s í a " "Ceiv 
vantes", " L a A c a d é m i c a " , " M o r l ó n " , " A l b e U T , " M i n e n r a y otrai 
D E O B R A S P U B L I C A S 
E L V I E R N E S C O M E N Z A R A E l i P A -
GO A E O S O B R E R O S 
E l 18 del corriente e m p e z a r á n los 
pagos del personal de Obras P ú b l i -
cas. Dicho día c o b r a r á el Negocia-
do de Limpieza fle Cal les y en los 
días sucesivos los de Agua y Cloa-
cas, Calles y Parques , Abasto de 
Agua y el personal de las E s t a c i o -
nes de Bombeos da Palatino y C a -
«a Blanca. 
S O B R E L A C E N T E N A 
D E L A L O T E R I A 
L A G L O R I A 
E l m á s d e l i c i o s o d e l o s c h o c o l a t e s 
S O L O , i A R M A D A Y C a . 
L u y a n ó . H a b a n a 
C A R L O S M . S 0 T 0 L 0 N G 0 Y C A S T I L L O , P r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a L i q u i d a d o r a d e l B a n c o H . U p m a n n y C i a v p o r e l 
p r e s e n t e e d i c t o h a g o s a b e r : 
U N A C O M I S I O N 
Ha visitado a l s e ñ o r Secretarlo 
de Obras P ú b l i c a s , u n a conc i s ión de 
vecinos de Cienfuegos, interesando 
la contsrucc ión de nuevas v í a s de 
comunicación en aquel la zona, espe-
cialmente entre Cienfuegos y Mani -
caragua, que f a v o r e c e r í a Importan-
tes núc leos de p o b l a c i ó n . 
Presidía la c o m i s i ó n el s e ñ o r L . 
P- Hughes, Adminis trador de la 
Sociedad Azucarera "Centra l Sole-
dad", y presidente de l Club Rotar lo 
Cienfuegos. 
LOS ¡ D E S P E R D I C I O S D E A G I T A 
E l nuevo Jefe de los Servicios del 
^gua, señor J o s é I n c l á n , teniendo en 
cuenta la entrada del verano, se 
Propone reorganizar el abasto de 
aSua, para que no escasee el l í q u i -
do. 
Prestará s u m a a t e n c i ó n ai born-
e o , a la rotura de t u b e r í a s maes-
tras y a la l impieza de los d e p ó s i -
tos. 
Tiene el p r o p ó s i t o de no condo-
l í " las multas que se impongan por 
desperdicios de agua, a no ser en 
casos extremos y cuando se trate de 
^ente muy pobre, pues estima que 
los plazos que concede l a J e -
atura de ocho y diez d í a s para las 
eparaclones, no deben condonarse 
las multas. 
Tengan esto en cuenta los Inqul -
!m21_y Propietarios^ 
e x p o s i c í o O r g W n 
A b i e r t a d i a r i a m e n t e e n 
el s a l ó n de ac tos d e l 
D I A R I O D E L A M A R I -
N A de c i n c o d e l a t a r d e 
S r . Director del D I A R I O DE¡ L A 
M A R I N A . 
Muy respetable s e ñ o r : 
A t í t u l o , ú n i c a m e n t e , de eus-
criptor del D I A R I O ce su digna d i -
r e c c i ó n , le ruego dé cabida, en el mis -
mo a las siguientes l í n e a s : 
E n la e d i c i ó n de ayer del pe-
r iód ico " L a P r e n s a " se publica una 
instancia solicitando del s e ñ o r Se-
cretario de Hac ienda el imine de la 
l is ta oficial del ú l t i m o sorteo de l a 
L o t e r í a Nacional celebrado, el n ú -
mero 17 9 00, poniendo en su lugar 
el 17500; pues, s e g ú n ei criterio del 
s e ñ o r F r a n c i s c o Boudet Rose l l , y 
hasta el del citado p e r i ó d i c o , el p r i -
mero de estos n ú m e r o s , no corres-
ponde y el segundo si a la centena 
del 17842, que f u é el pr imer pre-
mio de dicho sorteo. 
Y o creo que esa l ista de la lote-
r ía no debe ser modificada, y que 
el 17900 e s t á bien premiado por las 
razones s iguientes: 
L a centena, se entiende, desde el 
n ú m e r o U N O hasta el C I E N T O , a m -
bos Inclusive, y por lo tanto, la cen-
tena del 17842 ha de ser necesar ia-
mente desde el 17801 hasta el 
17900. S i el pr imer premio fuese el 
n ú m e r o 50, necesariamente' corres-
ponden a la centena de é s t e todos 
los comprendidos del 1 a 100 am-
bos Inclusive, y deduciendo el mlme-
ro premiado, quedan los 99 agracia-
dos con el premio de la centena. SI 
el pr imer premio fuese el 150, s i -
guiendo el criterio del s e ñ o r B c u -
det, la centena de este n ú m e r o , em-
p e z a r í a a contarse desde el 100 al 
199, y nos e n c o n t r a r í a m o s con que 
el n ú m e r o 100 c o r r e s p o n d í a a dos 
centenas y eso no puede ser. 
Y siguiendo el orden de los n ú -
meros, l legaremos a l a c o n c l u s i ó n 
de que s i la centena del n ú m e r o 4'¿ 
es desde el 1 al 10 0, la centena del 
17842 es desde el 17801 a l 17900 
Inclusive. 
Debo hacer constar que no ten-;o 
i n t e r é s alguno <pn perjudicar e.i sus 
intereses a l s e ñ o r Franc i sco Boudet, 
persona a quien no conozco y por 
tanto merece mi mayor respeto y 
c o n s i d e r a c i ó n . 
D á n d o l e las gracias por su aten-
c i ó n , queda da usted muy atenta-
mente, 
C é s a r P a r a d a , 
Que en cumplimiento de acuerdo 
adoptado por esta Junta, debidamente 
autorizada por la Comisión Temporal 
de Liquidación Bancaria, se sacan a 
pública subasta por término de veinte 
días, y señalándose para la celebración 
del acto el día 18 de Mayo próximo, los 
dos créditos hipotecarios siguientes, 
inscriptos en los respectivos Registros 
dé la Propiedad a nombre de la Junta 
Liquidadora del Banco H . Hupmann y 
Cía. en virtud dfr cesión hecha a la 
misma por los señores Hermann y A l -
berto Upmann, según escritura de 21 
de Octubre de 1922, ante el Notarlo 
doctor Ramiro Cabrera y Bilbao Mar-
calda. 
C R E D I T O por trescientos mil pesos 
oro español y sus Intereses al ocho 
por ciento anual, constituido según es-
critura número 2B0 de 5 de Julio de 
19 03, ante el Notario Sr. Adolfo Ñ u -
ño, con garant ía hipotecaria del Inge-
nio San José (alias Fajardo) con sus 
terrenos, fábricas , maquinarlas, siem-
bras, y cuanto m á s exista en el mis-
mo, situado en el término municipal 
de San Antonio de los Baños, Provin-
cia de la Habana; y la cual finca tie-
ne una cabida superficial de treinta y 
nueve cabal ler ías de tierra, poco más 
o menos, equivalentes a quinientas 
veinte y tres hectáreas , treinta y ocho 
áreas y setenta y ocho centiarias. 
C R E D I T O por cien mil pesos oro es-
pañol y sus Intereses al ocho por cien-
to anual, constituido s e g ú n escritura 
número 252, de 5 de Julio de 1909, ante 
el Notario Sr. Adolfo Ñuño, con ga-
rantía hipotecaria de la hacienda titu-
lada " E l Corojal", situada en el térmi-
no Municipal de Candelaria, Provincia 
de Pinar del Río, que con sus terrenos 
anexos Inclusos los del realengo San 
Juan de las Playas,' se compone de 
447 cabal lerías , cuarenta y nueve y dos 
tercios cordeles de tierra, equivalentes 
a 5866 hectáreas , 68 áreas y 70 me-
tros cuadrados. 
Los referidos dos créditos hipoteca-
rios se encuentran ya vencidos, estan-
do en descubierto el pago de todos sus 
intereses hasta el día de hoy; y han 
sido, valorados con tales Intereses, 
sean és tos exiglbles Integramente o 
sólo en parte, y a los erectos de la 
presente subasta, en la cantidad de 
DOS M I L L O N E S D E P E S O S en checks 
intervenidos contra H. Upmann y Com-
pañía. 
L a subasta se «celebrará en «1 local 
que ocupa esta Junta Liquidadora ca-
lle de Amargura número uno, a las 
tres de la tarde del expresado día 18 
del próximo raes de Mayo. 
No se admit irán posturas que no cu-
bran el indicado precio Integro del 
avalúo, y podrán hacerse en calidad 
de ceder el remate a tercero. 
Para tomar parte en la subasta de-
berán los licitadores consignar prevla-
menta ante la Junta, una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento 
del valor que sirve de tipo para la 
subasta, sin cuyo requisito no serán 
admitidos; y tales consignaciones se 
devolverán a sus respectivos dueños 
acto continuo del remate, excepto ia 
correspondiente al mejor postor en 
cuyo favor se haya aprobado éste, la ¡ 
cual se conseri-ará en depósito como ] 
garant ía del cumplimiento de su obli-
gación, y en su caso, como parte del 
precio que haya de abonarse; debiendo 
quedar és te totalmente satisfecho den-
itro del término de Q U I N C E días y 
otorg^lndoso la correspondiente escri-
tura, cuyos gastos serán del cargo del 
rematador. 
Si éste dejase de hacer tal pago o 
por su culpa dejara de tener efecto la 
venta, se hará responsable de la dismi-
nución del precio que pueda haber en 
el nuevo remate, y de los gastos que 
se causaren con este motivo, cubrién-
dose el importe de tales responsa-
bilidad/es con el depósito consti-
tuido para tomar parte en la subasta. 
De no ser suficiente dicho depósito 
se les ex ig irá la diferencia y de ha-
ber sobrante se les devolverá el que 
resulte. 
L o s referidos dos créditos hipoteca-
rios se encuentran libres de responsa-
lldad por lo que no se hará deducción 
alguna del precio del remate; y los 
t í tu los a s í como las oortunas certifi-
caciones de los Registros de la Propie-
dad de San Antonio de los Baños y de 
San Cristóbal, pueden ser examinados 
en las oficinas de esta Junta por quie-
nes deseen concurrir a la subasta, de-
biendo entenderse que todo licitador 
acepta como bastante la t itulación y 
que después del remate na se admiti-
rá al r e m í t a n t e ninguna reclamación 
por insuficiencia respecto de los t í tu-
los. 
T para publicar en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , expido el presente, en la 
Habana, a 23 de Abril -le 1923. 
.S . M. SOTOLOTíGO. 
L A M A Q U I N A 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
Obispo No. 101, Habana . 
V A Y A A L O S E G U P v O 
NO JUEGUE CON LA SALUD 
P A R A C A T A R R O S Y 
B R O N Q U I T I S 
S U L F O G U A Y A C O L 
JARABE 
" S A B R A " 
S u F a r m a c é u t i c o e s t á au tor i" 
z a d o a d e v o l v e r l e s u d i n e r o , 
s i V d . n o e s t á s a t i s f e c h o . 
E V I T E L A 
G R I P P E 
C U R A N D O S U C A T A R R O 
E N U N D I A 
E M E R I N 
C 3751 ld-16 
A n ú n c i e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
D r G o n z a l o F e d r o s o 
C r R U J A N O » E I . H O R P I T A I i XÜTSZÜI-
PATi F H E Y K B D E A N S B A S B 
E S F E C X A I i I S T A Z N V I A S U R I N A R I A S 
y enfermedades venéreas. Cistoscopia y 
¡cateterismo de los uréteres. 
I N Y E C C I O N E S S E NEOB A l V A R S A N . 
CONSXTX.TAS D E 1.0 A 12 V DH 3 A 6 
I p. m. en la calle de Cuba. 49. 
L o s Hermanos de las E s c u e l a s 
Cris t ianas que dirigen " L a Acade-
mia de la Salle en u n i ó n de sus ac-
tuales a lumnos y " L a A s o c i a c i ó n de 
Antiguos Hermanos E s c u e l a s C r i s -
tianas", han celebrado l a F i e s t a P a -
tronal de San J u a n B a u t i s t a de ia 
Salle, fundador del Inst i tuo de los 
Hermanos de las E s c u e l a s C r i s t i a -
nas, conforme a l s iguiente progra-
m a : 
C O N F E R E N C I A Y P R O Y E C C I O N E S 
E l s á b a d o 12 p r o n u n c i ó una elo-
cuente Conferencia sobre San Juan 
Baut i s ta de la Sal le y sus obras el 
docto. 
F u é i lus trada con proyecciones. 
D e s p u é s de este solemne acto, y 
siendo las nueve de la noche, loi 
antiguos alumnos pasaron a l a igle-
sia de los Padres F r a n c i s c a n o s don-
de se confesaron. 
M I S A D E P R I M E R A C O M U N I O N 
A las siete y media de la m a ñ a -
na del domingo, actuales y antiguos 
alumnos reunidos en la Academia, 
pasaron a l templo de San Fe l ipe , 
a c o m p a ñ a d o s del Director y Profe-
sores. 
Su ordenada m a r c h a y la Piado-
sa compostura de los centenares de 
j ó v e n e s y n i ñ o s , l l a m ó poderosa-
mente la a t e n c i ó n p r o d i g á n d o s e por 
el p ú b l i c o grandes alabanzas a los 
Hermanos por la e smerada educa-
c ión que infunden a sus alumnos. 
A l desfilar el grupo Ce los n i ñ o s do 
pr imera C o m u n i ó n , el p ú b l i c o son-
riente se d e s c u b r í a . 
Acomodados en el templo de los 
Padres Carmel i tas , d i ó comienzo la 
Misa de C o m u n i ó n general , l a cu^i 
f u é armonizada <:on preciosos mo-
tetes por todos Iso a lumnos bajo la 
acertada d i r e c c i ó n de un Hermano. 
B e l l í s i m o y conmovedor estuvo 
el canto. 
C e l e b r ó el Santo Sacrif ic io de la 
Misa, le R . P . E n r i q u e de la V i r -
gen del C a r m e n . 
Comulgaron pr imeramente los 
n i ñ o s de pr imera C o m u n i ó n , s i -
g u i é r o n l e s los antiguos alumnos, a 
é s t o s los actuales y a c o n t i n u a c i ó n 
una nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n de los 
J ó v e n e s C a t ó l i c o s y los Terc iar ios 
Carmel i tas . 
F u é h e r m o s í s i m o el e s p e c t á c u l o . 
He a q u í los nombres de los a lum-
nos, que hicieron la pr im e r a Co 
m u n i ó n : 
Ignacio R u b i e r a L á v a l e , Alfonso 
Manzanedo Vives , Manuel F e r n á n -
dez L i n d e , Rogelio G á r a t e Lo lnaz , 
Car los G a r c í a Ortega, Cal ixto L ó p e z 
L ó p e z , N i c o l á s S á n c h e z Vi l larnovo , 
Juan J o s é M e n é n d e z M a r t í n e z , San-
tiago F a r r é Sampol, J o s ó María 
R u i z Col ina , L u i s U l l o a Fe i joo , Ro-
dolfo Núf iez L l o r e t , Oscar Govantes 
Hidalgo, Santiago G o n z á l e z M e n é n -
dez, J e s ú s A. G ó m e z O r i a , J o s é Cid 
P é r e z , G e r m á n J . G o n z á l e z Longo-
r ía , J o s é E s k e r t F e r i í á n d e z , Sa lva-
dor C a s t i ñ e i r a s H e r n á n d e z J o s é Por-
tal L lamedo , J o a q u í n A. Cortizo 
B a d í a . Alberto G ó m e z O r i a , Gonza-
lo Arangog Blanco, J u a n A. M u ñ ^ 
Sala , J e s ú s Ba ldor De L a Vega, 
Juan J o s é D íaz H e r n á n d e z , B e r n a r -
do Escobio Eseoblo, E r n e s t o De L a 
F e P é r e z , Danie l Moure F e r n á n d e z , 
Fernando Pozo L o m b a r d , F r a n c i s c o 
J . P u j á i s Mederos, Manuel R o d r í -
Jguez R o d r í g u e z , Vicente S a s i á n Zo-
r r i l ' - ^ isebio G. P é r e z H e r r e r a , 
( a:. ;jl F r a g a Arro3ro, Manuel L ó -
pez Mesa , F r a n c i s c o D í a z G o n z á l e z , 
A r t u r o Puentes L ó p e z . 
E n la Academia f -^ron e s p l é n d i -
damente obsequiados as í como sus 
famil iares . 
A las nueve retornaron a l templD 
para presenciar l a Misa solemne. 
Of i c ió de Preste e l R . P . J u a n Ma-
nuel , asistido de los Padres Magil 
R i b a l t a y Ju l i o B u ñ u e l . 
Por privilegio obtenido de la San-
ta Sede por el Hermano Director de 
l a Academia , A lc imo M a r í a , se ce-
l e b r ó la Misa de San J u a n Baut i s ta 
de la Salle . 
L a Scola cantorum del Colegio, 
a c o m p a ñ a d a de orquesta, interpre 
t ó l a Missa Scolaris de K a r l W e n -
dle, y concluida l a Misa , " L a C a n -
tata de San J u a n B a u t i s t a de la Sa-
lle. 
A l ofertorio el maestro s e ñ o r J o -
s é V a l l s , i n t e r p r e t ó la E l e g í a de 
Massanet. 
E l ó r g a n o estuvo encomen del 
maestro s e ñ o r J o s é Maten. 
D i r i g i ó el conjunto e l Hermano 
L e ó n . 
F u é muy celebrada l a parte m u -
sical . 
P r o n u n c i ó e l o c u e n t í s i m o p a n e g í -
rico de San J u a n Baut i s ta de l a Sa-
lle, el R . P . F r a y J u a n de la C r u z , 
C . D . , Director de los J ó v e n e s C a -
t ó l i c o s . 
Unimos nuestra f e l i c i t a c i ó n a las 
que r e c i b i ó el estimado hijo de Saa-
ta T e r e s a de J e s ú s . 
L a dist inguida y numerosa con-
currenc ia , f u é obsequiada con ejem-
plares de la revis ta de l a Asoc ia-
c ión de Antiguos Alumnos H e r m a -
nos E s c u e l a s Cr i s t ianas . N ú m e r o ex 
traordinario dedicado a honra y 
gloria del i lustre pedagogo f r a n c é s 
San J u a n B . de la Salle . 
P o r la noche en l a A c a d e m i a da 
la Salle, celebraron los Ant iguos 
Alumnos en honor de San B . de la 
Salle, y en obsequio de sus bene-
m é r i t o s hijos, los Hermanos que di-
rigen la Academia , n n d í a sus muy 
amados profesores. 
D i ó comienzo a las ocho y me-
dia de la noche, por la e j e c u c i ó n do 
una preciosa S i n f o n í a , que t o c ó el 
joven art i s ta s e ñ o r Domingo G a l l n ' 
do. 
L o s reputados profesores s e ñ o r e s 
J o s é V a l l s y J o s é Mateu, interpre-
taron a l v i o l í n y piano, respectiva-
mente las siguientes composiciones 
musicales Gavotta de Murse l in , B e r -
ceuse de Jodat y Mazurca de V l e -
n a w s k i . 
E l aplaudido tenor s e ñ o r M a r i a -
no Melendez, a c o m p a ñ a d o a l pian j 
por el joven profesor s e ñ o r Enrique» 
B r y o n . d e l e i t ó al auditorio cantan-
do bellas canciones cubanas, i ta l ia -
nas y e s p a ñ o l a s . A p e t i c i ó n del au-
ditorio r e c i t ó aquellos versos de 
Becquer: V o l v e r á n las oscursa go-
londrinas, en c a r á c t e r de V e n t r í l o -
cao. 
L a Serenata Morisca de C h a p í , 
f u é ejecutada a mandol ina y guita-
r r a por los art is tas s e ñ o r e s Jua_i 
Cabrizas y R a m ó n Macean. 
L o s j ó v e n e s F r a n c i s c o R u i s á n -
chez, Oscar G u t i é r r e z , Mariano 
Guas, J o s é R a m i l , Gerardo V a l l a -
dares, Miguel L l a o , A r t u r o S á n c h e z , 
Pedro A. F e r n á n d e z y Antonio V a -
l ladares, pusieron en escena, l a obri-
ta c ó m i c o d r a m á t i c a : "Consul tas r i -
diculas", con gran é x i t o . E l mismo 
obtuvieron A r t u r o S á n c h e z , Anto-
nio Va l ladares y Pedro A . F e r n á n -
dez, en el pasil lo c ó m i c o : " Y a me 
ha tocado". , 
C o n c l u y ó la V e l a d a con l a repre-
s e n t a c i ó n del d r a m a : " U n duelo a 
muerte", por los j ó v e n e s Mariano 
Guas, Pedro A . F e r n á n d e z , J o s é R a -
mi l , Oscar G u t i é r r e z y Miguel L l a o . 
E s t o s j ó v e n e s lo mismo que los 
anteriores componen el "Cuadro do 
D e c l a m a c i ó n " de la A s o c i a c i ó n A n -
tiguos A l u m n o s H e r m a n o s E s c u e -
las Cr i s t ianas" . 
E l local donde la V e l a d a tuvo l u -
gar estaba adornado con plantas y 
flores y las banderas cubana, fran-
cesa y la de los Antiguos alumnos. 
L a Direc t iva de l a A s o c i a c i ó n 
Antiguos Alumnos , a que nos veni-
mos refiriendo, es la s iguiente: 
Hermano Mauric io Director . 
Presidente M. S. M a r t í ; Vice , 
O. G u t i é r r e z ; Secretario , J . F . V a l -
divia, Vice , A . R o d r í g u e z G u a s ; 
Tesorero, C . R o d r í g u e z ; Vice , R . 
Mart í , y Vocales , M. Guas , E r n e s t o 
Mejido, Gerardo Va l ladares , Pedro 
A . F e r n á n d e z , J o s é R a m i l y E . C a n -
elo. 
L a V e l a d a f u é pres idida por Mon-
s e ñ o r F r a n c i s c o Abasca l , a quien 
a c o m p a ñ a b a n el H e r m a n o D i r e c t o í 
de la Academia Alc imo .'María; loa 
Padres Carmel i tas F r a y J o s é Vicen-
te de Santa Teresa , F r a y J u a n de lu 
•Cruz, F r a y J u n a J o s é de l a Virgen 
del C a r m e n , F r a y J u a n M a n u e l y 
F r a y Mateo de la S a n t í s i m a T r i n i -
dad; los F r a n c i s c a n o s F r a y M a r j a 
no Andoin , Director de l a revista 
"San Antonio"; F r a y G u i l l e r m o Bas-
terrechea. P á r r o c o de C a s a B l a n c a 
y F r a y J u a n P u j a n a , Comisar io de 
la V . O. T e r c e r a de San Franc i s co , 
los Hermanos de l a expresada Or-
den F r a y J u l i á n P e ñ a y F r a y F é l i x 
A r r o y o ; R . P . F r a n c i s c o V e g a , Pá-
rroco de Jess , M a r í a y J o s é . E l H e . -
mano Director del Colegio de la Sa-
lle, Cami lo A n d r é s , y los Profeso-
res del mismo. Hermanos Esteban I 
y B a r t o l o m é ; los s e ñ o r e s J o s ó Ma-
teu, Mijguel Pons, J o s ó V a l l s , To-
m á s de la C r u z , Gabr ie l Blanco. 
Mariano M e l é n d e z y e l Presidenta 
de la A s o c i a c i ó n s e ñ o r Miguel A n -
gel M a r t í y L l a v e r í a . 
Fe l i c i tamos a los H e r m a n o s de L a 
Sal le de la Academia de A g u i a r por 
su constante labor en pro de la 
Juventud cubana, en part icu lar al 
Hermano Alc ino María , - Director dd 
la Academia de A g u i a r . 
L o r e n z o B L A N C O . 
T R A T A M I E N T O M E D I C O | 
tfei C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o ú a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
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" H a s t a a h o r a , todo c u a n t o se 
h a d i c h o en r e l a c i ó n c o n l a s g l á n -
d u l a s d e l m o n o y sus p r o p i e d a -
des , h a r e s u l t a d o p u r a f á b u l a " . . . 
El " G R A N VINO G O L I A T H " todos 
deben l o m a r l o : los j ó v e n e s , porque se 
mantienen en sus ve rdade ras fuerzas; 
H ios viejos, porque se sienten con 
tanto v i g o r y vi ta l idad como ios J ó v e n e s . 
P O D E R O S O , A Ñ E J I S I M O , S U P E R I O R ñ T O D O S 
V é n d e s e en V í v e r e s F i n o s , C a f é s , Bodegas, Res taurants etc., etc. 
H A B A N A 104 
M A N U E L 
(altos) 
A G E N T E S P A R A C U B A : 
C A B R E R A j C O M P A Ñ I A ( S . e n C . ) 
T E L E F O N O ; A . 0 8 4 2 
N I Ñ O S G O T I C O S 
Habana , 13 de Mayo de 19 23. 
S e ñ o r J o s é I . Rivero , Director del 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Eat imado e e Ñ o r : 
Deseo pedirle algo en beneficio de 
esta sociedad. 
Voy a l grano. 
Perdone la brusquedad. 
Todas las nochee, durante el pre-
sente mea de Mayo, se celebran unas 
fdestas religiosas en la Iglesia de L a 
Merced y a l l í representan un papel 
sublime y enternecedor l indas n i ñ i -
tas de verdadero aspecto angelical 
ofreciendo ramil letes de l irios ¿y ro-
sas a la Stsma. Virgen. 
Pues bien, digo, pues muy mal , 
en las puertas del templo donde 
ojemíplos tan edificantes tienen l u -
gar, un nutrido grupo de chiquillos 
mal criados, de diferentes colores, 
se entretienen, a d e m á s de r r m a r una 
camorra infernal , e n . . . a j a r los ves-
tidos de esas n i ñ i t a s , y etc., etc., a 
l a entrada y a la s a l i d a del templo, 
s in respetar absolutamente a las m a -
dres o padres que las a c o m p a ñ a n . 
¡ V a y a , vaya con la "delincuencia 
infanti l", que d ir ía el Rector de B e -
l é n ! 
Pero claro e s t á ; mucha patria y 
mucha l ibertad y mucha escuela s in 
Dios, s in Reliigrón . . . 
¡ P o b r e patr ia m í a ! 
Usted y yo, al igual que todos los 
que en esta querida t i e r r a con nos-
otros viven, estamos obligados a ve-
P A R T I D O P O P U L A R 
C D B A N p 
C O M I T E E J E C U T I V O N A C I O N A L 
Cito, por este medio, a todos loi 
s e ñ o r e s miembros que integran e 
C o m i t é E j e c u t i v o Naolonal del P a r 
tido Popular Cubano, que continui 
en s e s i ó n permanente, para la reu 
n í ó n que c e l e b r a r á el jueves, d í a 11 
del actual , a las 8 de la noche, e i 
el C írcu lo de Zu lue ta n ú m e r o 28, 
con la siguiente: 
O R D E N D E L D I A l 
L e c t u r a del acta anterior. 
Dar cuenta con la renuncia del 
s e ñ o r Presidente, 
Cubr ir vacantes. 
Asuntos generales. 
Ruegp la m á s puntual asistencia, 
Habana, 15 de Mayo de 1923. 
J U A N G U A L B E R T O G O M E Z , 
P r i m e r Vice-Presidente, 
lar por la inocencia y el candor de 
la n iñez cubana; por eso, que lo 
estimo causa suficiente, es por lo 
que me he permitido dir igir le la 
presente. 
Su atto. servidor, 
J o s é F e r r e r Moya. 
Al Jefe de la P o l i c í a Nacional tras-
ladamos la precedente car ta . 
c 3693 3d-13 
M O S C A T E L 
D O R I T A 
E L M E J O R V I N O 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E LA M A R I N A M a y o 1 6 de 1 9 2 3 
A N O X Q 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
C u i d a d o c o n a p l i c a r 
J a b ó n a l a c a b e l l e r a 
t^ttmuaROUB D E 15 I T A L I A N O S . — E L E S T A D O P E R D I O D O S M I L 
P F e n S Q U E L E R O R O E L J E F E D E L C A M P A M E N T O D E T R I S -
C O R N L A — - E M B A R C O " E L G A L L O " Y S U C L A D R I L L A . 
E n el vapor " E s p a g n e " fueron 
embarcados ayer 15 Ital ianos que 
desde hace tiempo estaban detenidos 
en T r i s c o r n i a . por que el Jefe de 
dicho campamento Sr . H e r m l d a , que 
no t e n í a prestado fianza, se a l z ó c o i 
unos dos mi l pesos, propiedad da 
esos inmigrantes a los cuales el E s -
tado les ha reintegrado esa cant i -
dad, p e r d i é n d o l o s el tesoro p ú b l i c o . 
E L O R I Z A B A 
E s t e vapor americano de l a W a r d 
L i n e l l o g ó ayer tarde de Nueva 
Y o r k con carga general y 48 pasa-
jeros , entre ellos los s e ñ o r e s D r . 
R a o u l V . PIchardo Juez de Jaruc;) 
y famil ia , S r a . M a r í a Manzanares , 
M a r í a Esp ino , L u i s A . Serrano , E m l 
lio L e c o u r , J o s é D. Andrade , B e n -
j a m í n F l a k , M a r í a Berdie les e h i -
jos, L a u r a L . V i d a l e h i j a , E d n a O. 
A r á n g o Salvador V i d a l , J o s é R l v a s 
y otros. 
E n este vapor l legaron devueltos 
de los E B . U U . 4 Individuos. 
U N T R I B U N A L 
E l Admin i s t rador de l a A d u a n a 
h a nombrado a los s e ñ o r e s J u a n 
G a l á n , Oscar Gans M a r t í n e z , y V í c -
tor Casaus para formar el t r i b u n a l 
de examen de los aspirantes a Agen 
tes y dependientes de l a A d u a n a . 
L O S F E R R I E S 
L o s ferrles H e n r y M. F l a g l e r , y 
Joseph R . P a r r o t han llegado de K . 
W e s t con 26 wagones cada uno. 
U N A M U L T A 
E l p a t r ó n de l a l ancha M a r i n a 
que s a c ó 30 griegos para l l evar los 
| a las costas americanas y que fue-
ron t r a í d o s de nuevo a la H a b a n a , 
f u é multado en la cant idad de 50 
pesos. 
L a l ancha f u é entregada ayer 
tarde a su propietario. 
S A L I D A S D E A Y E R 
A y e r sal ieron los siguientes v a -
pores: el vapor I n g l é s O r o y a para 
V a l p a r a í s o , el americano E s p e r a n z a 
para Progreso, el C u b a y los ferrles 
para K e y W e s t el f r a n c é s E s p a g -
ne para C o r u ñ a , l a goleta Inglesa 
L a d y , Antoinetto para Sa int P l e r r e 
de Mlquelon y va cargada de whls -
key el S c h a r w a r l d para V e r a c r u r . 
E L M I A M I 
E l vapor americano M i a m l ha 
llegado de K e y West con 26 wago-
nes de carga general y S2 pasaje-
ros. 
L legagron en este vapor el d i -
p l o m á t i c o e s p a ñ o l C . del Cas t i l l o y 
s e ñ o r a , S. M. M. Me K e e y fami-
l ia , Lorenzo M u r a n a y S r a . G u s t a -
vo Qlquel , Dolores U r r u t e , Sant ia -
go Sante, Antonio D u r d i l , J u a n U l a 
cia y S r a . R i c a r d o B a r d i e r y otros. 
E M B A R C A R O N L O S T O R E R O S 
E l matador de toros R a f a e l Gó-
mez " E l Gal lo" , su c u a d r i l l a y los 
Char lots embarcaron ayer en el v a -
por f r a n c é s "Espagne" . 
E n el vapor Miaml embarcaron 
los Sres . GlovanI Mart ine l l l el fa-
moso tenor i tal iano, el Sr . E r n e s t o 
Henbel , Sabino Mastro, I s idro R a -
m í r e z , Roberto Goul , M a r í a Posada , 
Jorgge V e l a , J o s é Arando , G u s t a -
vo R o d r í g u e z , y fami l ia , F e l i c i a -
no Es teber iaza y otros. 
L a m a y o r í a de loa jabones y sham-
púa compueetoe contienen demasiado 
á lca l i , substancia é s t a muy perjudi 
clal , puesto que deseca el cuero cabe-
lludo y hace f rág i l el cabello. 
No hay nada mojor para la lim-
pieza del cabello que pura aceit* de 
coco Mulsified porque ee puro y ab-
solutamente inofemsivo. E s m á s eco-
n ó m i c o e incomparablemente máa efl-
ca»; que el j a b ó n raáí» costoao o cual-
quier otra coea. L o venden todas las 
boticas y d r o g u e r í a * , p e r f u m e r í a s y 
p e l u q u e r í a s . Bastan unas cuantas om-
sas para toda una famil ia durante 
me»ee . 
P ó n g a s e en una taza con nn poco' 
de agua tibia unas dos o tres cucha-
raditas de Mulsified. M ó j e s e sencil la-
mente el cabello y f r ó t e l o con é s t e . 
Bas ta esta cantidad para obtener una 
espuma r ica y abundante, la cual se1 
enjuaga f á c i l m e n t e , dejando la cabe-
l lera en' un estado de l impieza abeolu-
ta. E l cabello se seca r á p i d a y unlfor-, 
memento, h a c i é n d o s e flexible, sedoso,] 
ondulado y lus-
troso. E l aceite 
de coco Mulsi-
fied disuelve y 
quita hasta la 
ú l t i m a p a r t í c u l a 
de polvo y cas-
pa. C u í d e s e de 
las Imitaciones-
E x í j a s e que sea 
Mulsif ied fabri-
cado por Wat-
W A T K I M S 
M U L S I F I E D 
• C E I T E D E C O C O C H A M P Ú 
E C A P I T A N B A S T E R 
E n la Imposibil idad de dar las gra 
c í a s a las numerosas y dist inguidas 
personas que se han Interesado por 
el estado del C a p i t á n s e ñ o r Manuel 
Bas ter , del Terc io T á c t i c o de P i n a r 
del R í o , herido casualmente el ú l t i -
mo día de las maniobras mi l i tares 
en el Campo de T i r o , s ignif icamos 
en nombre del d i g n í s i m o oficial , es-
timado amigo nuestro, su m á a vivo 
reconocimiento por los testimonios 
de amistad, a'fecto y s i m p a t í a de que 
h a sido objeto. 
E l estado del C a p i t á n B a s t e r es 
completamente satisfactorio, encon-
t r á n d o s e convaleciendo de la her i -
da recibida, lo que nos complaca i n -
formar a nuestros lectores. 
E N T I E R R O 
Antes de ayer recibieron cristla-1 
na sepultura en la N e c r ó p o l i s de Co-1 
l ó n , los restos de la respetable se-; 
ñ o r a M é n i c a Gispert V d a . de H e - i 
r r e r a , fal lecida en nuestra Capi ta l . | 
Dechado de virtudes la s e ñ o r a 
Gispetr v iuda de H e r r e r a , d e j ó en: 
el c o r a z ó n de sus deudos y en el de 
bus numerosas amistades, el vene-
rado recuerdo de sus inmensas bon-
dades. 
A sus famil iares todos test imonia-
mos nuestro m á s sentido p é s a m e , y 
muy especialmente al doctor D a n i e l 
Gispert , Jefe de Despacho de la D i -
r e c c i ó n ' de Beneficencia, nuestro es-
timado amigo, sobrino de l a extin-
ta. 
M M O T E L E I F O I M I A 
C O N C I E R T O D O B L E E L 4. D E 
J U L I O 
E l s e ñ o r Urbano del Cast i l lo , D I -
<«ctor de la E s t a c i ó n " P . W . X . " , de 
l a Cuban Telephone C» nos Infor-
m a que el d í a 4 de ju l io , fecha de 
la Independencia de los E s t a d o s 
Unidos, h a b r á un concierto doble. 
E s e d ía , como M i é r c o l e s , l a E s -
t a c i ó n " P . W . X . " , r e c o g e r á y lan-
z a r á al aire el concierto que ofrece-
r á en laa Glor ie ta del M a l e c ó n la 
B a n d a Munic ipal y a d e m á s , ei pro-
fesor s e ñ o r J u a n G o n z á l e z , ha or-
ganizado varios n ú m e r o s de canto, 
para ser ejecutados Inmediatamen-
te d e s p u é s de que B a n d a Munic ipa l 
vaya tocando los n ú m e r o s de su 
programa, o sea en los Intermedios 
d é pieza y pieza. 
L o s n ú m e r o s de canto s e r á n Co-
ros Integrados por s e ñ o r i t a s y j ó v e -
nes y ellos como deferencia al pue-
blo de los E s t a d o s Unidos c a n t a r á n 
el Himno Nacional de los Es tados 
Unidos. 
T a m b i é n nos h a Informado e l se-
ñ o r Casti l lo que l a C a s a de Steward 
ha donado tres aparatos completos 
de r a d i o t e l e f o n í a para el Certamen 
de Bel leza Nacional de nuestro co-
lega " E l Mundo", para las tres per-
sonas que mayor n ú m e r o de votos 
e n v í e n a favor de la candidata ofi-
c ia l de la Cuban Telephone, s e ñ o r i -
ta F e r n á n d e z Ramos . 
Con esos s e r á n sefs los premios 
para los remitentes de cupones a l a 
Cuban Telephone C». 
2. — O b e r t u r a "Poeta y Aldeano", 
Suppe. » * 
3. — T a n g o "Dame un beso". He-
rrero . 
(Intermedio de 10 minutos . ) 
S E G U N D A P A R T E 
4. — S e l e c c i ó n de la ó p e r a "Solda-
do de Chocolate". Strauss . 
5. — " A m e r i c a n P a t r o l " . Mear-
chan. 
6. — V a l s "Murmullos del C é f i r o " . 
H a l l . 
(Intermedio de 10 minutos . ) 
T E R C E R A P A R T E 
7. — S i n f o n í a " R i c h a r d Coeur d é 
L l o n " . Gretry , 
8. — C a k e W a l k "Los A t l é t l c o s " . 
Urbano del Casti l lo . 
9. — D a n z ó n " E l Cisne B lanco" , ( a 
p e t i c i ó n . T a t a Pere l ra . 
Modesto F r a g a . 
Subdirector en funciones da D i -
rector. 
e s t a r í a n ya usando dicho tipo de 
antena, part icularmente en laa re-
giones tropicales. S in embargo, s i -
guen usando el tipo antiguo de an-
tena a é r e a , por cuanto las nume-
rosas pruebas que hasta la fecha 
se l levan hechas con receptoreg de 
"loop" no han justif icado con sus 
resultados la i n v e r s i ó n de dinero 
que significa la mayor cantidad de 
a m p l i f i c a c i ó n que dicho tipo de an-
tena requiere. 
Hemos procurado siempre que 
cuantos productos p u s i é r a m o s en el 
mercado fueran p r á c t i c o s al mayor 
extremo posible, y si bien compren-
demos la demanda existente por re-
ceptores con "loop" o cuadro para 
ser usados en casas de apartamentos | 
o donde quiera que sea di f íc i l la 
e r e c c i ó n de una antena a é r e a , no 
q u i s i é r a m o s recomendar tales ciases 
de receptores sobre todo en local l - j 
dades p e q u e ñ a s y en aquellas cuya | 
r e c e p c i ó n tiene principalmente que 
efectuarse de estaciones distantes." i 
Has ta a q u í la carta de Mr. G o d - ! 
ley, la cual no queremos comentar, i 
porque s e r í a d i f íc i l a ñ a d i r informa-1 
c l ó n de m á s valor a lo que dicho | 
conocido Ingeniero dice. Creemos ¡ 
que nuestros oyentes e n c o n t r a r á n ! 
just i f icada nuestra d e c i s i ó n de tras- ¡ 
mlt ir hoy esta carta , que enc ierra i 
unos datos de positivo valor p a r a ! 
todos. 
Q P R O D U C T O S 
^ I N S U S T I T U I B L E S 
e ind i spensab le s a l h o g a r . 
" S I D R A G A I T E R O ' 
R e c o n s t i t u y e n t e , e s t o m a c a l , d e l i c i o s a . 
R e c o m e n d a d a por i a A C A D E M I A C I E N T I F I C A D E L O N D R E S , 
A C E I T E " M A R T I ' 
R e f i n a d o y p r e p a r a c i ó n e x t r a . 
C o s e c h a d o en las m e j o r e s c o m a r c a s d e E s p a ñ a . 
E l E x t r a c t o d e M a l t a 
— ' K E P L E R ' - ' l 
es de g r a n p r o v e c h o p a r a las e m -
barazadas y las madres que c r i a n . 
M a n t i e n e las fuerzas y la v i ta l idad 
durante e l embarazo y d e s p u é s 
aumenta la l e c h e y m e j o r a su c a l i d a d . 
S e digiere m u y f á c i l m e n t e . 
Frascos dt dos tamaños en todas las 
Farmacias y Centros 3e Especialidades 
B U R R O U G H S W E L L C O M E Y CÍA. , Londre$ 
" L A F L O R D E L D I A 
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F i d e o s f inos , entre f inos , g o r d o s . 
M a c a r r o n e s , T a l l a r i n e s a n c h o s y 
e s t rechos . P a s t a s r e c o r t a d a s , e s t re -
l ü t a s , s emi l las , e tc . S é m o l a s y T a -
p i o c a s . 
Sr.P. 1855 
a 5 d í a s las 
« n f e r r o e d a d e s secretea 
Por a n t e r a s que sean, 
sin motestia alguna. 
P R E T E N T I Y A 
C U R 1 T I 
D A N C A R N E S 
Dr. Vernezobre, dan carnes, sane*' ^ 
gor y salud. Se vende en todas iÜ*" ^ 
A las débiles, flacas, las Plldo^ 
m 
gor y aaiwu. .ciiuc en todas Iu • ' 
ticas y en su depósito E l Crisol i-
tuno etiquin» a Manrique. Como jtojj" 
doras, so pueden tomar a todas W 
en todas part&s. E n todo momentoV' 
tificap >' euírruoHan.- No deje de to Ü" 
las si es tá nc-ctsiíada de fuerzas ^ 
Pildoras del doctor Vornetobre . . f 
dárán. ' 4 ]i< 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E Í 
Ia<L 11 B. 
L a c a l m a t r i u n f a 
L a prisa nerviosa, la Intranquilidad, 
el des^i'caiego / la festinación, son con-
secuencia de los nervios alterados, cau-
san pérdidas y daños que a veces son 
irreparables, por eso. los nervios han 
de estar nivelados, quietos, apacibles, 
para ver las cosas dentro de su radio y 
medida. Tomar Elíxir Antlnervioso del 
Dr. -Vernezobre, aquieta los nervios y 
cura, la neurastenia. Se vende en las bo-
ticas y en su depósito E l Crisol, Nep-
tuno y Manrique. 
Alt 4 my 
E l hombre que repone el desgaste or-
gánico, siempre es Joven. Cuando derro-
ches, los años y laa calavaradas. ago-
tan las energías las Pildoras Vitall-
nas, obran la maravilla de conservar la 
no las fuerzas que ha perdido, renue-
odad Juvenil, porque volviendo al órga-
va la edad. Pildoras Vitalinas. s<» ven-
do en todas las boticas y t-n .su depósi-
to E l Crispí, Neptuno esquina a Man-
rique. 
Alt. 4 my 
R A M I R E Z 
E L D E L R A D I O 
No c o n f u n d a m i e s t a b l e c i m i e n t o el cual es-
t á e n O b r a p í a , 8 6 , c a s i e s q u i n a a Ville-
gas . — H a b a n a . — T e l é f o n o : M - 7 8 9 5 . 
L l e g a r o n A m p l i f i c a d o r e s 
N o . 2 0 1 - A 
B A N D A M U N ' I C I P A I i 
P r o g r a m a de las plezaa que eje-
c u t a r á la B a n d a Munic ipa l en la 
noche del m i é r c o l e s 16 de mayo, de 
1923, en la Glorieta del M a l e c ó n , a 
las 8 a 10 1|2 p. ia . y que s e r á 
trasmitido por la Eteta/clón Radiote-
l e f ó n i c a " P . W . X . " , de l a Cuban 
Telephone Company. 
E S T A d O X "2 D . W . " 
E s t a E s t a c i ó n , de la C u b a E l e c -
tr lcal Supply Company, de O b - a p í a 
N» 97, t r a s m i r l r á e! siguiente con-
cierto el d ía 16 de mayo: 
P R I M E R \ P A R T E 
!•—"Quirt-.omo mucho". P iano . 
D a n z ó n . 
l 1 . — ' T r i g u e ñ a de! A l m a " . D a n -
zón . 
3 . — " E l Cabo Pr imero" . Coro y 
c a n c i ó n e s p a ñ o l a . 
S E G U N D A P A R T E 
! •—Pres idente Zayas. M a r c h a m i -
l i tar. 
2. — " M e da miedo quererte". C a -
pricho criollo. 
3. — " K l a m e t " . F o x trot. 
R I C I N O 
toot i s 
Q u i e r e U d . 
t e n e r 
M ú s c u l o s 
d e A c e r o 
c o m o 
e s t o s ? 
H I E R R O 
N U X A D O 
A u m e n t a r á e l V i g o r M e n t a l y F í s i c o , 
F u e r z a y R e s i s t e n c i a d e P e r s o n a s G a s t a d a s 
o N e r v i o s a s , a V e c e s e n D o s S e m a n a » . 
• ¡V/TAS d e c u a t r o m i l l o n e s de p e r s o n a s t o -
i Y - L m a n " H i e r r o N u x a d o " a n u a l m e n t e . 
H a o b t e n i d o l a r e c o m e n d a c i ó n d e n o t a b l e s 
p e r s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s y c o m e r c i a l e s de 
l o s E s t a d o s U n i d o s y e n p a i s e s e x t r a n j e r o s . 
A p r o b a d o y e m p l e a d o p o r m u c h o s m é d i c o s . 
H a s t a e l v e n e r a b l e P a p a B e n e d i c t o X V 
e n s a l z ó l o s m é r i t o s d e e s t e f a m o s o p r o -
d u c t o e n u n a u t ó g r a f o e n s u p r o p i o r e t r a t o , 
" H i e r r o N u x a d o " e s u n p o d e r o s o f o r t i f i -
c a n t e de p r o b a d a e f i c a c i a . P u e d e t o m a r s e 
c o n e n t e r a c o n f i a n z a d e q u e p r o d u c i r á l o s 
r e s u l t a d o s q u e s e p r o m e t e n . P ó n g a l o a 
p r u e b a p a r a c o n v e n c e r s e . D e v e n t a e n 
t o d a s l a s b u e n a s b o t i c a s d e l m u n d o e n t e r o . 
Alambre Antena. . 90 0|0 ft 
Aisladores, Id . . ,. a lo ctg. 
Puntos ,. a 1'̂  
Topes a 3 
Chuchos, *. . . . a 25 





V E N T I L A D C B S 3 D E S D E $5.0O 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s 
: ' © ' l i l i l í 
'Esto es la úl t ima palabra en Radio. Para el colono, para el Mayordo-
mo. Pida catálogos listo y completo para instalar $150.00. 
C 3760 1 d 15 
P I E N S O " L I B O R I O " 
E l m e j o r a l i m e n t o p a r a ga n a d o . U n tipo p a r a c a d a cía» 
se. M á s de 2 . 0 0 0 c l i e n t e s . 
E L U N I C O " 
F á b r i c a : A R B O L S E C O Y P E N A L V E R ^ 
T e l é g r a f o : " L I B O R K r T E L E F . : M - 4 1 1 6 y M - 4 1 4 9 
4 6 
R E G I S T R A D O R E S , N O I A R i O S , A B O G A O O f 
aSneblM a» acaro Ouarden ana Libros, Protocolos y Archivos 
" A L L S T E E L " 
O&jas, Archivo» de todas clasos, armarlos y combinaciones para 4o-
oumentoe, protsgldoa contra Incendio, seguiros contra ladrones, librti 
de humedad, polillas y roedores. 
COKOSCA NTTESTBA E X I S T S U C I A . P I D A C A T A L O G O S . 
M o r g a n & M e A v o y C o . 
AGTJIAIi , 84. E J T T K B OBISPO Y OrH£ILXiT, 
J 
Alt 5 mr 
a l t lOd 5 
P R I M E R A P A R T E 
Pasodoble "Chachl to". Araco . 
I N T E R E S A N T E A S U N T O 
L a E s t a c i ó n "2 B . C " , de G a l l a -
no 29, l e y ó ayer tarde la s iguiente 
car ta que resul ta muy Interesante: 
"Decidimos suspender hoy el cur-
so normal de nuestras conferencias 
para dar a conocer a nuestros oyen-
tes lo que nos comunica en carta 
que acabamos de recibir , el s e ñ o r 
P a u l F . Qodley, el ingeniero a m e r i -
cano m á s entendido en Radiotelefo-
nía , que se ha especializado en é s -
ta mater ia y cuyos juicios son de 
un valor Inapreciable para todos 
cuantos seguimos con vivo I n t e r é s 
las cosas con el Radio . 
Hace poco escribimos a i sefior 
P a u l F . Godley. que como es sab i -
do, es Ingeniero Jefe de la f á b r i c a 
Adams Morgan O , de los produc-
tos de Radio P A R A Q O N , con re la -
c ión a la conveniencia de poner en 
el mercado de Cuba, preferentemen-
1 te, aparatos capaces de recibir con 
•antena de cuadro (loop antenna) y 
solicitando su o p i n i ó n val iosa sobre 
tan importante asunto. 
H e a q u í palabra por pa labra , lo 
que nos dice el s e ñ o r Godley: 
" L a demanda por un receptor que 
trabaje con antena de cuadro ( loop) 
obedece principalmente a l hecho de 
que existe la creencia bastante ge-
neral izada, de que el uso de un loop 
o cuadro r e d u c i r á de un modo con-
siderable la Interferencia producida 
, por la e s t á t i c a . E s t o , s in embargo 
; no es tan exacto como s e r í a de de-
ificar. SI fuera una verdad r igurosa 
\ que la antena de cuadro o "loop" 
redujera de u n modo tan efectivo 
;'as molestias a t m o s f é r i c a s , todas las 
estaciones t e l e g r á f i c a s comerciales 
YARIACION 
COMPLETA 
I E Q U I P A J E S 
PRECIOS 
BARATISIMAS 
••.>t.-. ;-;...'.-.v. .• r / f ^ , . ' 
.f-.v,r. v.x-; \ I } . .. .. .. -,;\í>vfV • 
i b : í 
i . A A P L A N A D O R A " 
R E I N A Y B E L A S C O A I N 
L A P E L E T E R I A Q U E M A S B A R A T O V E N D E 
Alt 6d-7 
( M A R S I , P E R O N O G O L P E A R 
E n todo edificio, y en muchas residencias , hay ciertas puertas 
que es necesario o conveniente tener cerradas a pesar de ser de uso 
frecuente. E n estos casos, es de gran ut i l idad colocar 
U N C I E R R A - P U E R T A S " S A R G E N T " 
de t a m a ñ o adecuado, que cierra 1» 
puerta , pero no permite golpes. Es-
tos c ierres a u t o m á t i c o s son de una 
ut i l idad que no se puede apreciar 
s in haberlos usado. 
H a y 4 t a m a ñ o s en existencia, nú-
meros 3, 2 y 1 y el n ú m e r o 20 para 
puertas de tela m e t á l i c a , mamparas, 
etc. - -
V E A L O S E N M E R C A D E R E S 22. 
E D G A R A . R E Y N O L D S 
" L A A G E N C I A D E S A R G E N T " 
Mercaderes 22, altos. Apartado 1216 Telefono A-7966 
C 3731 Tdrl f 
r 
# S A N T I A G O D E C U B A 
" S i no le gus ta n o lo r e p i t a " . 
D i s t r i b u i d o r e s : 
S . G U A R D A D O Y C * . 
T e l é f o n o : M - 4 7 0 5 . B c l a s c o a í n No. 15. 
T a í 
D r . L . R O D R I G U E Z M O L I N A 
C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d , C i r u j a n o e spec ia l i s ta d e í H o * 
p i ta l " C a l i x t o G a r c i V 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o de las E n f e r m e d a d e s d e l Aparato 
U r i n a r i o . 
E x a m e n d i rec to de los r í ñ o n e s , v e j i g a , e tc . 
C o n s u l t a s , de 10 a 12 de la m a ñ a n a y de 4 a 6 de la tarde 
L A M P A R I L L A , 7 8 . — T I 1 L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
KRO X Q D I A R I O D E L A MARINA Mayo 16 de 1923 
PAGINA CINCO 
C A S O S y C O S A S 
O J O P O R O J O 
Se quejan los fumadores 
¿e que suben los cigarros, 
y entiendo yo que debían 
¿c alegrarse en este caso. 
Después de todo ¿no dicen 
es un veneno el tabaco? que e5 
pues el favor que les hacen 
no tienen con que pagarlo. 
Si subió la cajetilla 
¿c cinco, a siete centavos, 
aquellos que se fumaban 
¿ariamente tres o cuatro 
se fumarán una sola 
y'siempre saldrán ganando, 
porque mientras menos humo, 
menos dinero gastado. 
Está bien que nos quejemos 
cuando suben los zapatos, , 
toda vez que no se puede 
comprar uno solo, ¡claro! 
porque, exceptuando los cojos, 
siempre un par necesitamos; 
pero el vicio es otra cosa 
y bien podemos pasarnos 
con la mitad de la dosis 1 
que nos hará menos daño. 
Además: yo no comprendo 
ese afán desenfrenado 
de emprender rudas campañas 
contra las cosas del patio. 
Hay muchos aquí que fuman 
cigarros americanos 
y pagan la cajetilla 
a treintaicinco centavos, 
sin la más leve protesta, 
a pesar de ser más malos. 
Como que yo propondría, 
ya que se venden tan caros, 
que un día de la semana 
se eximieran de fumarlos. 
¿En los Estados Unidos 
no tratan de boicotearnos 
nuestro sabroso azuquitari 
Pues boicot a sus cigarros 
y fumemos los criollos 
que siempre son más barátoi 
Sergio A C E B A L . 
D E G O B E R N A C I O N 
HECHO D E SANGRE 
El Gobernador de Santa Clara In-
formó ayer a Gobernación que, el 
vecino de aquella ciudad, señor Ra-
món Caturla, había dado muerte de 
una puñalada a la señora Sofía Mar-
tínez Un hijo de la víctima,, al pre-
senciar el hecho, acudió en su de-
fensa y produjo a Caturlíi graves 
heridas con una cabilla de hierro. 
t)E CAYO D E L C A B A L L O 
Al caerse ayer del caballo que 
montaba, recibió lesiones de las cua-
les falleció momentos después, el ve 
ciño de la finca "Paraíso", ubicada 
en Güira de Melena, nombrado Ju-
lio Acofita. 
INCENDIO 
A consecuencia de un violento in-
cendio fué destruida ayer la fábri-
ca de dulces " L a Sm Igual", propie-
dad de Alvarez y Lage y situada en-
tre los barrios Armenteros y Ma-
mey, término de Güines. 
Las pérdidas so calculan en 25.000 
pesos. 
R E Y E R T A 
E l Alcalde Municipal de Calaba-
zar de Sagua comunicó ayer a Go-
bernación, que a las dos de la ma-
drugada habían sostenido una re-
yerta los señores Luís Maraí Pérez 
y José Salgado Rodríguez, vecinos 
del pueb'o de Encrucijada, resultan-
do herido de gravedad el primero, y 
leve, por disparo de arma de fuego, 
el segundo. 
Como consecuencia de los dispa-
ros hechos, recibieron heridas de 
gravedad los súbditos españoles Ra-
fael Hernndez Carus y Ciríaco Bal-
vil Olibal, que se encontraban cer-
ca del lugar donde ocurrió la re-
yerta. 
E l Pérez y ©1 Rodríguez se en-
cuentran detenidos. 
MATO Y S E SUICIDO 
E n el barrio Jacán, término mu-
¡ Q u é t r i s t e e n f e r m e -
d a d é s e l e c z e m a ! 
D . D . D . 
fe» tm flúido poderoso; man y agradabla 
que da alivio instantáneo tan pronto como se 
aplica a la piel enferma. Apenas toca la piel la 
primera gota, toda clase de picazón cesa. Sigue 
una cura permanente. Esto se comprueba sin la 
menor duda. En miles de casos, la nueva prescrip-
ción está haciendo desaparecer las peores formas 
de enfermedades cutáneas. Si padece Ud. eczema 
o herpes de cualquiera clase, si sufre de granos; 
postillas o costras, si se encuentra agobiado por 
una picazón o salpullido venenoso, si tiene cual-
quiera forma de enfermedad cutánea, no cometa la 
equivocación de rehusar someter este nuevo deseo* 
brimiento a prueba. 
ge teode en todasImlirmif Imí) 
DISTRIBUIDORES: Drogmerla del Dr. 
Érnesto Sarrá y Droguería del doctor 
Francisco Taquechel 
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£1 Sr. Torres declara que la famosa medicina v e n c i ó por 
completo un caso grave de tos e ind iges t ión 
"Perlina es un 
tónico excelente y 
me ha dado com-
pleta satisfacción" 
escribió reciente-
mente el Sr. Wen-
ceslao Torres, co-
nocido y estimado 
residente de Doña 
Cecilia, Tams. Mé-
xico. "Durante mu-
chos años sufrí 
con una tos fuer-








bado toda clase da 
remedios y cuando 
ya había perdido toda esperanza un 
amigo me recomendó Peruna. 
MI t s ha desaparecido por com-
pleto, digiero todo lo que como, he 
aumentado en peso y sé que mi ali-
vio se debe enteramente y ^oio a 
Peruna. No vacilo en recomendarlo 
como el mejor entre los tónicos". 
No hay peligro tan grande, como 
el de descuidar un catarro. E l caso 
del señor Torres lo prueba. En su 
caso el simp'-í catarro con tos, ya 
había atacado la región estomacal, 
causando mala digestión. Peruna da 
alivio completo debido a que ataca 
las raíces del mal, elimina sus cau-
sas, envigorece todo el organismo 
y dentro de muy poco tiempo resta-
blece el vigor y el placer de vivir. 
Peruna se vende en todas las bo-
ticas y droguerías 
alt. 16 Myo. 
NUNCIO OI VAOU 
L I M P I A / S A N A r S U A V I Z A 
S u perfume supera al de las rosas 
Especialmente hecho 
para el tocador; el baño de los niños y de las damaŝ  
nicipai de Colón, Hilarlo Sculi, ve-
cino de dicho barrio, después de dar 
muerte de una puñalada a Otilia 
Román, sa suicidó con el mismo pu-
ñal. 
A C C E D E N T E 
Al desplomarse un tanque de agua 
que se estaba reparando en el pue-
blo de Gibara, resultaron lesionados 
Agustín García y Tranquilino Ro-
ble; el primero—García— con un 
brazo fracturado y el segundo—Ro-
ble— con varias lesiones disemina-
das por el cuerpo. 
QUEMADURAS 
E n la ' colonia "Progreso", perte-
neciente al central "Santa Lucía", 
ubicado en el pueblo de Gibara, el 
ciudadano Ramón Verdecía, recibió 
graves quemaduras por todo el cuer-
po al acercarse un fósforo en los mo 
A p r e n d a 
I N G L É S 
F R A N C É S 
Fátíl y Rápidamente 
por d 
M é t o d o del L e n g u á f o n o 
Sistema Racional de Rosenthal 
Un maestro infatigable, que en el domicilio, 9 
en la oficina, está siempre a la disposición del es-
tudiante, y repitel as lecciones tan tas veces cuanto 
ee desee, sm impacientarse. Unos cuantos minuto* 
diarios dedicados al estudio, le habilitarán para 
poder hablar inglés o francés en poco tiempo. No 
hay reglas innecesarias que aprender. Es un 
método completo para estudiar por si mismo: no 
es un curso por correspondencia. Nuestros discos 
s£ adaptan a toda clase de fonógrafo. Escriba 
eolicitando folleto descriptivo: grátis. 
THE LANGUAGE PHONE METHOO S 
829 JBLttBB Bulitung ¿b* jToarUi Ave. 
ITueva York. S . 17. JL. 
mentos en que estaba lavando con 
alcohol. 
E N T R E HAITIANOS 
E n el barrio BIriay, término mu-
nicipal de Gibara, el haitiano Fran-
cisco Pedro causó varias heridas con 
instrumento punzante, ai de su mis-
ma nacionalidad Pólice York. 
• E l autor del hecho fué detenido 
y puesto a la disposición de la auto-
ridad judicial correspondiente. 
F á c i l 
A l u m b r a m i e n t o 
Puedeobtenerlo la primeriza, 
la avezada en la maternidad, 
h a c i é n d o s e saludable, fortale-
ciendo debidamente su organis-
mo, actuación segura del 
C o m p u e s t o 
M I T C H E L L A 
Preparado a base de gustan-
c ías vegetales, de gran provecho 
en la vigorización femenina, que 
aquieta los nervios débi les o irri-
tados, que tanto afectan los ó r g a -
nos femeninos y el e s t ó m a g o , * 
evitando n á u s e a s , v ó m i t o s y 
otras crueles molestias. ^ 
De venta en todas l a s boticas. 
A la Junta General de Accionistas de la Sociedad Anónima 
" L A C U B A N A " , F á b r i c a d e M o s a i c o s 
Por orden del sefior Presidente,? prerrlo acuerdo de la Junta Dlreo 
tlva. cito a loe señores Accionistas de esta Compafiía, para la Junta 
General Extraordinaria que habrá de celebrarse el día veintiuno del 
mes en curso, a las cuatro de la tarde, en las oficina* del señor Pedrc 
Gómez Mena situadas en el séptimo pieo del edificio que ocupa la esqui-
na de la calle de Obispo y Agrular. 
p R D E N D E L DIA:j 
Modificación de loe esiatutos en General. 
DE LUYANO 
L U C I D A F I E S T A 
E n la tarde del lúnes y en el ele-
gante chalet que en la calle de Jua-
na Abreu, poseen nuestros distin-
guidos esposos Gertrudis García y 
Ramiro Díaz, tu-tfi lugar el bautizo 
de una niña, hija de loa ya mencio-
nados esposos. 
Para la ceremonia religiosa levan-
tóse en el recibidor de tan poétáco 
chalet, un precioso altar en el que 
resplandecía la imagen de Nuestra 
Señora de Regla. 
Allí y ante tan venerada Imágen 
ee le administró el sacramento del 
bautismo a la lindíaima niña Regllta 
Crlstobalina. 
Tuvo por padrinos a la encanta-
dora sefítorita Caridad Tablada y a 
su tío el distinguido caballero señor 
Antonio Díaz. 
Como recuerdo de tan simpático 
acto se repartieron entre los presen-
te« tarjetas muy elegantes. 
L a concurrencia selecta y nume-
rosa, fué obsequiada con verdadera 
esplendidez con pastas, ponche, li-
cores y helados. 
Y por la noche, ante un bello con-
junto de damas y damitas tuvo 
efecto un lucidísimo baile, que fue 
amenizado por una excelente orques-
ta. 
Entre las señoras anotamos a Ger-
trudis García de Díaz, María Fuen-
tes de Alvarez, Sarah Velarde de 
Muñiz, Virginia Cabrera de Velarde, 
Genoveva Labrador de Velarde, Inés 
Vel írde de Pardo Andrés, Angela 
Angela Martín de Boada, Josefina 
Pérez de Fernández y Fernández de 
Jambú. 
Señoritas: Caridad y Mary Valle-
dor, Luisa y Mercedes Villalba, Fe-
licia Pardo, Rosaldna y Ana Pulg, 
Concha y María Antonio Pino, Mi-
caela Rabanal, Nena Boada, Mará 
Luisa Echezárraga ly Ofelita Cabre-
ra y Várela, muy ellas e interesan-
tes. 
Marta Herminia y Nena Alvarez, 
lindísimas. 
María Teresa Velarde, muy sim-
pática. 
Y las bellísimas hermanas Cari-
dad, Silvia y Joaquina Tablada, tan 
admiradas por su afabilidad. 
Los concurrentes fueron colmados 
de atenciones por los dueños de la 
casa, e hicieron todos sinceros vo-
tos por la felicidad de la nueva crie-
tlaníta, a la que el cronista desea 
todo género de felicidades. 
E N T R E NOSOTROl 
Procedente de Pinar del Río, lle-
gó a esta barriada el correcto jóvea 
Salvador Carbonell 
Bien venido. 
E L CORRESPONSAL. 
P L A N C H A d e G A S O L I N A 
C O N F R O T 
L a única verdaderamente útil, có-
moda, práctica y económica. Se ca-
lienta en tres minutos. Consume 5 
centavos de gasolina en 10 horas de 
trabajo. 
Precio $7.00; por expreso, 50 cen-
tavos más. Hay piezas de repuesto 
y ge componen. 
B . SANTOS " V E N U S S A L O N " 
Monto 60.—Tel. M-»»41.—Habana. 
A V i s O 
Para proteger al público de las 
múltiples falsificaciones e imitaciones 
que se vienen haciendo del 
E L I X I R E S T O M A C A L 
( S T O M A L I X ) 
en vista de sus admirables cualidades y 
gran crédito adquirido, advierto a los 
farmacéuticos y consumidores qne solo 
garantizo, como LEGITIMO el que dice en 
h etiqueta exterior "PREPARADO PA-
R A L A REPUBLICA DE CUBA'' en don-
de son mis representantes y únicos im-
portadores J . R A F E C A S Y CA. 
Dr. Ramón Saiz de Carlos. 
Habana, 12 de Mayo de 1923. 
E L SEORiETARIO 
c 3710 6d-13 
E M U L A S 
DE HORTALIZA SE RECIBEN TODOS LOS MESES 
A L B E R T O R . L A N G W I H T Y C O . 
Obispo, 66 . Telf . A - 3 2 4 0 
[ l !Busque*osted^a 
cuuca de fábrica do 
l igas París. • 
L e garantiza a 
usted completa satis-
facción en las ligas,, 
L I G A I S 
P A R I S 
proporcionan la comodidad y utilidad 
mayores y tienen el mayor valor in-
trínseco. Las imitaciones, por - lo 
tanto, a cualquier precio son dema-
siado costosas. ^ 
Las Ligas París son el modelo de 
ligas del mundo y lo han sido durante 
treinta y cinco años. 
Piua usted siempre) 
los Ligas París 
a S T E M & C O M P / l N Y 
FabrfeaBtee-Cldeag*, £> U. iu 
N 0 A C E P T E I M I T A C I O N E S 
C8391 xlU IHk 7d-« 
G O N Z A L E Z ] 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
TENEMOS EN EXISTENCIA GRANDES CINTiDAOES, ANTES DE ADQUIRIRLAS PIDAN NUESTROS PRECIOS 
A V E L 
V i v e s 1 3 S . - T e l é f o n o y C a b l e : - V i v e s - T e l é f o n o A - 2 0 9 4 
C1821 alt. 2d-7. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , C O N S U N C I O N 
C L O R O S I S , C O N V A L E C E N C I A 
V I N O y J A R A B E 
D e s c h i e n s a la Hemoglobina 
Los Médicos proclaman que este Hierro vital de la Sangre es 
-nuy superior a la carne cruda, a los ferruginosos, etc. — Da ralud y fuerza. — PARÍS* 
F 0 I 1 E T I N ^ ^ 2 6 
I N C U R A B L E S 
POB 
VIRGINIA G I L D E H E R M O S O 
^ venta en la l ibrería •'Cervantes" 
Ricardo Veloso, Gallano 7 
Neptuno 
(Continúa). 
J1 me han herido, oidlo bien, gracias 
* él no me han envenado! Muchas 
«ees he pensado unor mi suerte a 
6 f ^ a . Pero he meditado,¿cómo por 
"nica compensación voy a atar su 
^ * a un cadáver, que sólo espera 
*" trasladado del sepulcro de los vi-
os a su nicho de muerte? Por mi 
oin iad está ausente y Pasa a los jos de todos por un novio desdeño-
¡~- esto me sirve de pretexto para 
SI 1-bremente y hasta para morir! 
toa einal(io comprendiera de qué 
riA T0y a ^ r i r . ¿creéis que me al-
<l« ' que Podría ser feliz, lo ¿cré-
'b. señora? Mi sacrificio, si éllo co-
hah / a 8ería estér11 y entonces sólo 
cha i labracio con nii propia desdi-
«• la de todos. Gustavo, -mes, sólo 
aceptado el lugar que yo le he 
designado en la nave obscura de la 
desgracia para surcar Juntos las 
aguas amargas, después de haber de-
jado levantada en la ribera opuesta 
la tienda de la dicha ajena! 
Berta no encontraba cómo curar 
las heridas que se abrían ante su» 
ojos: tenía miedo: aquella pálida y 
frágil niña que se pasaba por la fren-
te sus manos heladas, tenía una ac-
titud conmovedora, ¿qué palabra no 
era allí inútil? ¿qué consuelo no Irla 
a perderse en aquella alma desierta? 
— ¡Pobre hija mia!—dijo al fin, 
acercándola a su corazón.—nuestra 
ignorancia ha tejido el velo espeso 
que ha ocultado el sol de tu felici-
dad. 
— ¡Ay no, señora! la aguja del 
destino, inexorable como la fatali-
j dad, lo ha marcado asi: en la fuente 
! de la dicha no beben todos las hu-
| manos. 
Unos goljes suaves se oyeron en 
I la puerta junto con la vos de Eina 
¡ que lamaba a Margarita. Esta se le-
i vantó y dijo a medi avoz a su tia. 
, —¡El ina , Dios mió! querrá las 
' confidencias de mis amores desgra-
j ciados, ¿qué haré? ¡pobre Gustavo! 
i Entra, Elina,—dijo alzando la voz. 
Elina entró con su hija en los 
| brazos. 
—¿Quieres venir conmigo lindu-
ra?—dijo Margarita extendiendo sus 
manos. 
L a niña sonrió reclinando la cabe-
cita sobre el hombro de su madre: 
conquistóla fácilmente Margarita. 
Ven: vamos ver la cama que 
tú mamá dejó aquí cuando se fué 
¿quieres dormir en ella y te contaré 
cuentos bonitos? cantaré, para dor-
mirte y te levantaré para ver los pá-
jaros . . 
—¿Zon bonitos?—dijo la niña, 
atenta al programa de su nueva vi-
da. 
— ¡Lindos!—dijo Margarita,— 
con plumas de colores y cantan tam-
bién, ¿quieres quedarte? 
—¿Quieres amorcito,—dijo Elina 
—te gusta la niña? 
— T i , bonita. . . la quero muto,— 
y rodeó con sus bracitos el cuello de 
la joven que la besaba enternecida. 
—Para todos es igual la atracción 
de esta criatura,—dijo Berta reti-
rándose. 
X X V I 
L a unión de las dos Margaritas 
quedó selada: la niña no se le apar-
taba y era admirable ver aquella pe-
queñuela, con la cabecita pensativa 
oyendo cantar a su predilecta; pa-
recía comprender y diría que que-
ría retener todo lo que su oído per-
cibía con agrado. E n las tardes se-
renas viéndolas en el jardincito uni-
das de la mano parecía queeran flo-
res de una misma planta. 
E l Sr. Finkler no disimulaba su 
descontento y sólo la legada de Gus-
tavo vino a despejar su frente. 
Ld seguridad de Gustavo estuvo a 
prueba con la acogida glacial que 
le hicieron: doña Angela le dijo en 
voz de reproche: 
— ¡Al fin l legáis! ¡yo no sé si pa-
ra bien o para mal! . . . Y a veréis 
vuestra. . . . 
Berta la Interrumpió tendiendo al 
joven sus dos manos diciéndole en 
voz dulce: 
Sed bienvenido; llegad, amigo 
mío, cerca de los corazones que os 
aman. 
E l joven se repuso y siguió a la 
noble dama que lo guiaba al sitio 
donde le esperaba Margarita: con la 
ternura de la joven fué compensado 
de la dureza de los otros pero ¡ay! 
se quedó pasmado al ver los estragos 
de la pena en aquel bello semblante. 
Ella le atrajo al sofá donde estaba 
sentada; lloró largo rato en silencio 
y después fijando en 'él sus tristes 
ojos dijo: 
—Me encontráis muy cambiada, 
lo leo en vuestros ojos. La pena es 
más activa que la anemia: vuelvo 
ahora a las violencias, al disimulo y 
a esta constante lucha que me ago. 
ta. Os acusan de más males y esto es 
lo más doloroso de mi martirio; ¡acu-
saros a vos, el más noble de los na-
cidos; a vos que habéis sido en la vi-
da de la pobre huérfana la única 
fuente de aguas claras; ¡todas las 
otras han llegado hasta sus labios 
turbias y amargad! ¡Cuánto desea-
ba volver a veros a vuestro lado me 
siento fuerte, por eso oa he llama-
do; somos como dos viajeros que ee 
han encontrado en el fondo de un va-
lle triste y que con ^gual dosis ds 
desaliento hacen juntos la jornada 
y vamos los condenados enlazados a 
la misma cadena! 
Gustavo, estaba anonadado; el en-
flaquecimiento, la palidez de Marga, 
rita no le asustaban tanto como sus 
frases; parecía al oiría que todo se 
le había roto en el pecho. 
—Margarita,—dijo venciendo eu 
emoción,—no os atormentéis yo soy 
infeliz: amo el pesar que me acerca 
a vos; me ha hecho vuestro hermano 
y cuelquiera que sea la faz que el 
destino me señale, a vuestro lado es 
más que una parte de dicha lejos 
de vos; ya estoy a vuestro lado y ol-
vido mis quebrantos pasados, dejad-
me consolaros y estaré contento; 
vuestros sufrimientos hacen más sur-
cos en mi alma que los míos. 
—Pedezco por la actitud de mi /tia 
para con vos; Reinaldo y Elina oa 
guardan. . . 
— ¡Qué importa todo eso!—inte-
rrumpió Gustavo siendo el único que 
receje las impresiones de vuestro 
ánimo: además, llevo en vuestra 
obra la mejor parte; vos no dáis al 
objeto de vuestro culto la felicidad 
y yo al mío doy todo lo que pueda en-
dulzar su desgracia, consolar su In-
fortunio. Las esperanzas del amor 
Marjarita cuando solo tienden al 
placer, son tan transitorias como la 
dicha misma que dan a los senti-
dos. La belleza de vuestro cuerpo 
no es la que ha despertado en mi 
alma el sentimiento que la domina, 
es la elevación de la vuestra y a 
medida que la veo surgir de su cár-
cel, engrandecida por el sufrimien-
to sublime en su abnegación, os 
amo más y de ahi que sin esfuer-
zos siga el curso de la vuestra. Yo 
no tengo otros dolores que los que 
os afligen y si pudiera renacer a 
las alegrías de la vida me veríais 
dichoso sin pensar ni esperar otras 
felicidades. 
Margarita le miró como ella so-
la sabía mirar y dijo colocando su 
mano en la suya: 
— ¡Qué noble sois! ¡Cuánto die-
ra por poder realizar vuestra dicha 
soñada! Con otro cualquiera yo tal 
vez me hubiera resuelto a cumplir 
el programa de la vida de la mu-
jer, programa que le señalan la so-
ciedad y las leyes divinas y huma-
nas hubiera sido una fiel y digna 
esposa; pero, con vos que reunís 
todas las grandezas del eentimiento, 
no! yo no podría sentir latir vues-
tro nobre corazón junto al mío, heri-
do por un mal Incurable! 
—No os agitéis, Margarita,—di-
jo Gustavo que había retenido las 
manos de la joven y la sentía ar-
der;—vamos, el aire principia a 
cambiar y puede haceros mal:—Co-
locó suavemente la mano de la jo-
ven en su brazo. 
Berta, Elina y la pequeña se Ies 
reunieron, esta última se lanzó a 
las rodllas de Margarita que la al-
zó y acercándola al rostro de Gus-
tavo le dijo: 
— ¡Amadla por los dos!—Vere-
mos cómo cumplió Gustavo. 
L a niña pasó de los brazos de 
Margarita a los de Gustavo sin vio-
lencia y se dejó llevar hasta el co-
medor: alí quedó largo rato sobre 
sus rodillas oyendo las promesas 
que éste le hacía y desde ese día 
fueron grandes amigos. Vló a Mar-
garita tratarlo con tanto cariño y 
principió a hacer lo mismo, mu-
chas veces era ella la que corría a 
su encuentro para tranquilizarlo: 
trataba de imitar a Margarita por 
agradarlo, y cuando le ola decir: 
"¡la semejanza es extraordinaria!" 
se reía contentísima y ufana besa-
ba a su Malta como la llamaba. 
Reinaldo y Elina no podían ven-
cer el resentimiento que contra Gus-
tavo abrigaban. Reinaldo huía y es-
ta reserva alejaba a Gustavo que 
casi se sentía contento: el Joven se 
libraba asi de una explicación que 
le hubiera obligado a faltar a las 
leyes del honor, mlntlondo o a las 
prescripciones impuestas por la mu-
jer a quien su adoración consagra-
ba el culto de la obediencia. 
Gustavo ayudaba ¿ Margarita a 
corregir a la pequeña j por conquifl. 
tar los juguetes que el joven le 
ofrecía como premio, dejaba los de-
fectos de su pronunciación: los es 
fuerzos triunfaban y poco a poco 
las frases iban saliendo claras ce 
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ARO x a 
H A B A N E R A S 
UX ESTRENO EN PAYRET 
Una obra nueva. 
. De Interés s ingula r í s imo. 
Es la que con el ftítulo de Mcxl-
cnnt'rías se e s t r ena rá esta noche en 
Payret. 
Aires aztecas y tipos de aquella 
t ierra desf i larán por la escena en 
una sucesión de cuadros llenos de 
vida y de color. 
Deliciosa la música. 
Llena de temag mexicanos. 
Con la nueva obra Mexicancrías 
y La Revista Moderna se ha combi-
nado el cartel. 
- Doble aitractivo. 
E N D I A D E MODA 
Capitolio. 
En su favorito miércoles . 
Anuncia para hoy la primera ex-
hibición de E l Poiv-Krlno, cinta có-
mica, de gran metraje. 
E l ' protagonista de E l Peregrino 
es el celebérr imo actor Charles Cha-
pl in. 
Su ú l t ima creación. i -
Muy divertida. 
Has>la el domingo con t inua rán las 
exhibiciones de ' E l Peregrino en la 
pantalla de Capitolio. 
Va en las tandas elegantes. 
PLAZA 
Siempre concurrido. 
En plena animación . 
Así está el roof del Pinza, noche 
eras noche, en la actual temporada. 
; Anoche, como siempre los martes, 
' veíase muy favorecido, desde primera 
i hora, por familias que se posesiona-
ron de las mesas y de las glorieti-
Hubo una P iña ta . 
Con regalos de Crusellav, 
Los cantadores americanos, los 
Brothers, gustaron mucho en su de-
but. 
Para m a ñ a n a , con motivo del cum-
pleaños del Rey Alfonso Xllly se 
prepara en el Plaza una noche espa-
ñola. 
Hab rá grandes atractivos. 
DE Ĵ A COMEDL\ 
Fué E l A r d i d anoche. 
Va L a Casa de Salud hoy. 
Son muchos, y así lo manifesta-
ron a la empresa, los que deseaban 
que volviese a escena la obra de Pa-
iso y Dicenta, hijos. 
Seguirá en el cartel L a Casa de Sa-
lud para la función de m a ñ a n a . 
Y el'esCreno de M i sobrino Fer-
nando, un vaudeville delicioso, para 
el viernes. 
Que es día de moda. 
1 0 5 N U E V O S S O M B R E R O S . . . 
que esperábamos , ya los tenemos en nuestro Establecimiento de 
P R A D O 8 8 
hemos recibido diversidad de modelos en distintos colores 7 1 
formas. 
PARA E L B A I L E DE PALACIO 
Tenemos un escogido surtido de modelos de VESTIDOS 
DE B A I L E que acabamos de recibir de das principales casas de 
P a r í s , de los enalta tenemos algunos en exhibición, sobre las 
Jllndas m u ñ e c a s en nu&stra Exposición de 
P R A D O 0 6 
Hemos puesto a la venta un lote da VESTIDOS DE VE-
RANO a unos precios Incomparables; no son mucaos, aprove-
chen esta oportunidad. 
M f f e . C u m o n t . P r a d o 8 8 y 9 6 
J 
D E S A N A N T O N I O D E 
L O S B A Ñ O S 
(POR TELEGRAFO) 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS ma-
yo 15. 
DIARIO, Habana. 
La Directiva de la Sociedad Cuba-
tía de Círculo de Artesanos acordó 
anoche pasar un telegrama al Presi-
|dente de la Sala de Gobierno del T r i -
bunal Supreñio supl icándole no sea 
trasladad^ el actual juez de Instruc-
ción de eeta Vi l l a señor Rodríguez 
de Velasco como se rumora. 
Trá tase de un funcionario respe-
tado y querido de esta sociedad. 
E l Corresponsal. 
P A R A U N A S Í L d 
(POR TELEGRAFO 
i P INAR DEL RIO, mayo 15.' 
! DIARIO, Habana, 
Ayer f i rmóse la escritura de ad-
iquisioión de la finca del doctor 
¡Guasch situada en la carretera de 
iPinar del Río a Puerto Esperanza 
para establecer un asilo de ancianos 
¡desamparados . Patrocina esta idea el 
[Obispo de esta Diócesis. 
Pruneda, corresponsal. 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 
A S A M B L E A N A C I O N A L 
COMITE EJECUTIVO 
CONVOCATORIA 
De o íden del señor Presidente del 
Partido se hace público para gene-
ral conocimiento, que se cita a este 
Comité Ejecutivo para la sesión que 
habrá de celebrarse el próximo lu -
nes día 21 a las nueve de la noche, 
en nuestro local Paseo de Mart í es-
quina a Avenida de Máximo Gómez 
(Ser. piso) con la siguiente: 
ORDEN DEL D I A : 
ti—Considerar e] recurso inter-
puesto ante la Junta Central Electo-
ra l , contra el acuerdo de este Co-
mité Ejecutivo en su sesión de 30 
de abril ú l t imo, y adoptar las reso-
luciones que sobre el caso se esti-
men oportunas. 
2.—Mociones. 
Y se hace pública la présente Con-
vocatoria, sin perjuici-o de la cita-
ción personal a los señores Miem-
bros del Comité Ejecutivo de esta 
Asamblea Nacional. 
Habana, 16 de mayo de 1923. 
( f . ) Santiago C. Rey. 
Secretario de Correspondencia. 
Tienen el gusto de participar 
a su numerosa clientela, haber es-
tablecido una oficina central con 
muestrario general en la calle do 
6 U B ñ 9 8 , ñ , 
entre Muralla y Teniente Rey, la 
que está atendida por nuestro ge-
rente, señor Manuel Suárez. 
Especialidad en bordados y ar-
tículos de punto. 
Ofrecemos los mejores precios 
del mercado. 
M R f l L L Y S U ñ R E Z 
Importadores de Tejidos y 
Novedades 
C 3764 alt. 8d-16 St-17 
S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V E N T O " 
Enfermedades nerviosas y m entales. Para señoras exclusiva 
mente. Calle Barreto, número 62. Guanabacoa, 
OTIEST1© © P T O . P E E M C M l 
A través de todos los tiem-
pos, el encaje ha sido un va-
lioso factor de las modas. 
Tiempos hubo en épocas ro-
mánticas, que el encaje lle-
gó a un grado superior de 
preponderancia y, la pálida 
luna fué testigo mudo de en-
cantadores idilios en que da-
mas y caballeros estaban 
ataviados con magníficos en-
cajes . . . 
En los tiempos modernos 
9e\ encaje sigue atrayendo la 
atención de las elegantes y, 
sobre todo, en la ropa inte-
rior se hacen verdaderos de-
rroches con ellos de buen 
gusto y distinción. 
En una casa como la nues-
tra, visitada por un público 
integrado en su mayor parte 
por damas distinguidas, el 
Departamento de Encajes, si-
tuado ahora en el lugar que 
le corresponde, es más có-
modo para la cliente por es-
tar colocado en la planta ba-
-ja, adosado a lo largo de las 
vitrinas que corresponden a 
la calle de R. M. de Labra, 
(antes Aguila). Por cierto 
que la puerta central por es-
ta calle, coincide justamente 
con el citado Departamento. 
Intentar hacer una rela-
ción de todo cuanto tenemos 
en el tal Departamento, se-
ría tarea más que ardua, im-
posible, pero, no obstante, 
aunque someramente vamjs 
a referirnos a ciertos deta-
lies. 
De encajes mecánicos y 
punto redondo, propios pa-
ra ropa interior, tanto de ni-
ño como de señora, tenemos 
una variedad incontable, en 
los colores blanco y Paris, en 
todos los estilos y conchas, 
y ?Jemás, los entredoses co-
rrespondientes que hacen jue-
gos. 
EncajoValenciennes, pun-
to redondo, Calais, oriental, 
guipour y filet, desde el más 
estrecho hasta el ancho pro-
pio para cuellos y la guarni-
ción para vestidos, haciendo 
juegos también y en los colo-
res blanco y crema. 
'Encaje Chantilly y tul ma-
ligne de seda bordado in-
glés, en colores blanco y cre-
ma y en dibujos muy nuevos 
y de gran fantasía, propios 
para deshabillés y vestidos. 
Tiras bordadas, desde el 
juego más estrecho y fino, 
para canastillas, hasta la 
guarnición de voile, de or-
gandí, de chaconat y de nan-
souk. 
Llamamos la atención de 
las elegantes sobre dos nue-
vos estilos de guarnición de 
filet, legítimo. Una es con 
bordados búlgaros y la otra 
tiene el fondo crudo y los 
bordados blancos. Son bor-
dadas a mano y es la última 
expresión de la moda. 
Aplicaciones de hilo, de 
guipour, de filet y de Va-
lenciennes, blancas y color 
Paris. 
Encajes y guarniciones de 
metal, paülettes, broderis y 
guarniciones de seda en todos 
los estilos y colores. 
A pesar del colosal surti-
do que ofrecemqs, los pre-
cios son populares. Como es-
tos: encajes mecánicos y 
punto redondo, desde un de-
do de ancho, a 3 centavos; 
imitaciones de filet y gui-
pour, desde 5 centavos; de 
guipour desde 10 centavos 
y de Chantilly, desde 15 cen-
tavos. 
Tiras bordadas desde 5 cen-
tavos. 
Guarniciones de filet y 
punto, desde $1.75; ,de blon-
da de seda desde $2.50; de 
Chantilly, desde $2.75. 
Ya lo sabe usted: en nues-
tro Departamento de Encajes, 
como en todos los demás, 
tenemos un completo surti-
do de artículos de última 
. novedad ^ precios muy eco-
nómicos ; precios FIN DE 
SIGLO. 
Una gratísima noticia de 
arte que será del agrado de 
nuestro fino público. 
Mañana, jueves, por la no-
che, y en el Teatro Nacional, 
la diva Lucrecia Bori, en 
compañía del barítono Bone-
lli, ofrecerá un gran concier-
to a beneficio de la Benefi-
cencia Valenciana. 
Entre otras cosas cantará 
trozos de Mad. Buterfly y 
con ello satisfacerá el gran 
deseo que hay de oiría en esa 
bellísiína ópera. 
Las localidades para esta 
función, están a la venta en 
nuestro Segundo Piso, a los 
precios siguiente :̂ Lunetas, 
$8.00; Butacas, $5.00. De-
lantero de tertulia, a $3.50, 
de cazuela a $2.00 y entra-
da general a $3.00. 
I G Ü O 
Tisús Oro y P l a t a 
Belgas, acabados de 
recibir . Preciosos M o -
delos Blancos. 
C A S A O - K 
AGUILA 121 « , TEL. 1-3677 
L i m p i e y B l a n q u e e s u s D i e n t e s 
s i n D e s t r u i r e l E s m a l t e 
Una pasta dentífrica única, que limpia y 
blanquea perfectamente los dientes sin con-
tener materias arenosas ó ásperas que en 
más ó menos tiempo destruyen el esmál te la 
Z O D E N T A d e I N G R A M 
Es suave, pura y aeradable. Es notable porque 
desprende OXIGENO que, penetrando en todos 
los intersticios, desinfecta completamente la 
boca, conserva la dentadura y blanquea y dá 
brillo a los dientes sin lastimar el delicado 
esmalte. Compre un tubo de ZODENTA en cual-
quier farmacia por85cts., 6 pídalo por correo 
remitiendo SOcts. á sus representantes en Cuba. 
E S P I N O & C O . ( f a r m a c i a ) 
Zulueta SóW, H A B A N A . 
P R I M E R A C O M U N I O N 
DEVOCIONARIOS. VELAS CON LIRIO Y LAZO, ESTAM-
PAS IMPRESAS, ROSARIOS DE NACAR Y PLATA. CORO-
NAS, 
TODO MUY BARATO EN 
L A N U E V A V E N E C I A 
O'REILLY No. 35 TELEFONO A-6561 
HABANA 
M A N T E N G A S U • 
P E l I N A D O F I R M E i : 
T O D O E l L - D I A j 
El OPALIN viene a substi-
tuir ventajosamente las poma-
das, cosméticos y aceites co-
nocidos, teniendo todas las 
ventajas de é s io s y ninguno 
de sus Inconvenientes 
No contiene GRaSa, ACEI-
TE ni GLICERINA. 
CREACION DE LA PERFUMERIA 
U l t i m a s n o v e d a d e s 
R e c i b i d a s 
V O I L E S E G I P C I O S , a 40 y 65 cen-
tavos vara. 
V O I U S S BORDATKDS, a 75 centaros, 
11.75 vara. 
C R E P H BORDADO, a 90 centavos 
vara. 
H O L A N C L A R I N , en todos colores 
a $1.50 v a r a / 
V O I L E F R A N C E S , muy fino, en to-
dos colores, a 90 centavos vara. 
O R G A N D I E S BORDADOS, en todos 
colores, a |1.20 y $1.70 vara. 
B L O N D A ESPAÑOLA, en todos co-
lores, a $2.40 vara. 
E N T R E D O S E S E G I P C I O S , muy í l -
nos, a 50 y 70 centavos vara. 
PAÑUELOS E G I P C I O S , a $4.99 uno. 
Una gran colección de V E S T I D O S , 
de las telas m á s en boga y todos mo-
delos originales. 
Vis í tenos y sin compromiso de com-
prar, se los enseñaremos. 
" L a E p o c a " 
NEPTUNO Y SjIlN NICOLAS. 
O 8775 1-16 
P A Ñ O 
E U R E K A 
P A R A L I M P I A R 
M U E B L E S Y R O P A 
C o m o l e h i c i e r o n a e l l a . . . 
esde pequeñita, su mamá le Hizo lo mig. 
mo: acariciarla diariamente con los delicados 
productos Hié l de Vaca de Crusellaa. Y como 
los niños hacen lo que ven yroyen. Beba etn-
bellece por las tardes su graciosa muñeca con 
el jabón y los polvos que le formaron a ella 
la primorosa cara que posee. Alta función in-
fantil, en la que asoma — coquetería y mater. 
nidad — un corazón de mujer. 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
nNOTA:—Estamo» preparando el primer "Libro Hiél de Vaca". 
Contendrá datos histórico» sobre la belleea femenina, con 
versos, cuentos y anécdota»; biografía de oueotro» producto»; 
divulgaciones amena» »obre la vida del tocador; retrato», di-






po «u nombre y do-
micilio, eecrito con 
claridad, preci-
sam ente a esta 
d i r e c c i ó n : £Sp* 
Libro Hiél <fe Vaca 
Apartado 2005 
Haba 
CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA—HABANA 
U n g ü e n t o 
C a d u m 
p a r a l a s 
E n f e r m e d a d e s 
d e l a P i e l 
Eos que haa estado sofriendo por 
años de afqpooea de la piel, irritan-
tes, obstinadas y molestas, consiguen 
alivio casi al instante por medio del 
nso del Ungüento Cadum. Alivia al 
instante la picazón y quemazón y era-
pieza a cicatrizar la piel inflamada, 
irritada o afectada después de la pri-
mera aplicación. _ Ha probado ser un 
gran alivio para millares de personas 
3ue durante años han estado sufrien-o de eczema, acné (barros), granos 
furúnculos, úlceras, erupcionRS, urti-
carias, ronchas, almorranas, comezón, 
sarna, heridas, arañazos, cortaduras, 
lastimaduras, ásperos, postemillas, 
escaldadura, sarpullido, quemadura*, 
costra, margulladuras, etc. 
R e t r a t o s de n i ñ o s y de personas 
m a y o r e s , h e c h o s c o n t o d a p e r f e c c i ó n . 
F o t o g r a f í a de 
M . P I Ñ E I R O 
SUCESOR DE COLOMINAS Y CA. 
S A N R A F A E L 3 2 
-EPT 
El establecimiento s in la pasta dentífrica 
C h l o r o d o n t 
S u surtido e s incompleto 
L a b o r a t o r i o L e o , D r e s d e n ( A l e m a n i a ) 
Pe Vtínta en Sederías y Farmacias. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo * * pesos Parcial • •• 2 peso! 
iaboratorio aiialítloo del DR. EMII . IAWO DII1.OAD0 
S A L U D N U M E R O 6 0 , B A J O S 
(Al centro d e la cuadra) 
Se parctican an ¿Ubíb qnimlcoi. 
Xeiófoao A-8623 
C3467 «T. 4d4 
En Pleno Verano 
T o d a D a m a E l e g a n t e D e b e R e c o r d a r L a 
E x q u i s i t a R o p a B l a n c a I n t e r i o r F i n a D e 
" L a F i l o s o f í a " 
Y A d q u i r i r A l l í S u T r a j e 
D e B a ñ o 
V e a N u e s t r o s E x q u i s i t o s V e s t i d o s y R e -
c u e r d e Q u e E n E s t a C a s a H a y D e T o d o . 
No Fa l t a Nada 
NeptmoySanNicolás 
19055 3-d 16 y 18 m. 22t. 
5 ^ 




" H A B A N E R A S 
S I L U E T A S E L E G - A N T E S 
XI 
MINA P. DE TRUFFIN 
En el más alto rango. 
Con todas las distinciones. 
Es así como brilla en esta sociedad 
la señora Mina P. de Truffin. 
Ella, leader de nuestra mejor cla-
se social, se ha creado una aureola 
de bondad que la realza y enaltece. 
No olvida entre los esplendores que j triunfar en la vida, 
la rodean a los que sufren y los que ' Como ha triunfado Mina. 
LA LINDA RUSA 
lloran. 
Orgullosa como no pudiera estarlo 
más se siente con su título de presi-
denta de la asociación de corporacio-
nes benéficas. 
Ser buena cuando se cuenta tam-
bién con el atributo de la belleza es 
Una carta recibo. 
Muy fina, muy amable. 
Quien la escribe, María Kousne-
rolf, demuestra siempre en la es-
cena y fuera de la escena el rango 
aristocrátléo de su arte. 
Ko en vano ostenta ella, comió 
titule de van^glcria en su brHlante 
carrera lírica, feus prestigios de can-
tinte del le.itro Imperial de Rusia. 
La carta es un testimonio. 
Testimonio de gratitud. 
María Kousnezoff se siente viva-
mente reconocida a la prensa haba-
nera por tudo lo que ha dicho en su 
honor. 
Sus Juicios deapués de ias repre-
centaciuues de Fausto y de Carmen, 
grandes éxitos de la temporada que 
ya pasó, la llenaron de júbilo y de 
fatlsfacción. 
No podría olvidar, por otra par-
te, las muestras de cariñosa simípatía 
prodigadas en su favor por parte de 
*sta culta sociedad. 
Recibió sus aplausos, tan caluro-
f06, tan entusiastas, y el recuerdo 
de ellos vivirá eterno en su alma. 
Así me dice. 
Y muy gustoso lo publico. 
María Kounezoff embarca _̂ la 
mañana de hoy por la ruta de la 
Florida para dirigirse a Nueva York. 
Corta será su escancia en la gran 
metrópoli americana por tener que 
ealir precipitadamente para Europa. 
La linda rusa, como la llaman to-
dos en la Habana, tiene comipromiso 
do cantar est-; vsrano en la Opera 
Cómica de Parió. 
En un cable que he tenido opor-
tunida/d de leer la reclaman para 
cantar La Traviaía la noche del 5 
de Junio. 
Queda en esta sociedad, al aban-
donarla la artista, una huella imbo-
rrable. 
Es la de su arle. 
La de su voz de oro.. 
Y queda también^ en el recuerdo 
de su persona, la expresión de su 
exquisita elegancia y de su soberana 
belleza. 
Volverá? ' % 
¡Cuántos a desearlo!.. 
Entre la inmensa variedad de telas 
para la estación que presentamos en el 
gran salón de San Rafael figuran: 
Crepé . georgette de al-
godón finísimo, de gran 
moda, fondo de color con 
bordados de óvalos blanco, f 
Organdí suizo, bordado 
Voile francés, bordado 
$ 1 . 9 5 
a j í .50 
. 15 
Crepé de algodón, fon-
do blanco, con diseños fa-
raónicos. 
Crepés bordados. 
Voiles bordados marabú. 
Voiles-chiffon "impreso" 
HOLANES 
El holán es una de las telas más 
agradables por su frescura y más ven-
tajosas por su durabilidad. Tenemos 
holán lavable, en todos los colores, a 
$1.35 la vara. 
Holán estampado—la calidad me-
jor—con dibujos menudos y otros en 
forma de espigas, etc., desde $1.95. 
Formando arabescos, desde $1.85 la 
vara. 
De holanes bordados, de lino, tene-
mos la más extensa variedad, en todos 
los colores y en los calados y borda-
dos de mejor gusto. A todos los pre-
cios: desde $2.75 la vara. 
De otras muchas telas de novedad 
—que ustedes pueden ver en el salón 
de San Rafael y en el nuevo local de 
Galiano 81 y 83—hablaremos en su-
cesivos anuncios. 
—No hay duda—afirmaba ayer una 
elegante dama—. El Encanto no sólo 
presenta 'la más extensa e interesante 
variedad de telas nuevas, sino que, 
según pude comprobar, las vende a los 
más bajos precios. 
* « « 
De Gueldy. 
Un nuevo producto. 
Lo hemos traído a petición de muy 
distinguidas señoraí que lo adquirían 
en sus viajes a París. 
Es la esencia Tríomphe (Triunfo). 
De exquisita y suave fragancia. Uno 
de ios mejores productos de Gueldy. 
Está a la venta en nuestro Depar-
tamento de Perfumería. 
Sí, señora. El Encanto tiene el tal-
co Ammen's, que cura, radicalmente, 
el salpullido y todas las escoriaciones 
de la piel. Es el mejor desodorante del 
sudor. No sólo es ideal para los niños, 
sino también para las personas mayo-
res. Para los hombres, después de afei-
tarse, es magnífico. 
SOMBREROS 
Presentamos una nueva colección 
de sombreros de paja de todas clases 
y en todos los colores, exquisitamente 
adornados con flores finísimas. Pre-
cio: desde $13.50. 
También llegaron modelos blancos. 
Todos en el segundo piso. 
L a n o v i a y s u s D a m a s d e H o n o r 
Presentamos cuatro vidrieras, por 
San Rafael, que llaman poderosamen-
te la atención. 
Vidrieras nupciales. 
En una de ellas aparece la fotogra-
gía de Georgina Menocal—la hoy se-
ñora de Sardiña—con las señoritas que 
formaban su Corte de Honor, de dos 
de las cuales—las señoritas Pía y Per-
piñán—exhibimos los vestidos en la 
propia vidriera. 
Vestidos de una maravillosa ele-
gancia. 
Que fueron confeccionados, como 
los de las restantes Damas de Honor, 
en nuestros talleres. 
Las demás vidrieras exhiben ropa 
de cama, mantelería, ropa interior de 
señora, de cuyos artículos hay en nues-
tra planta baja de Galiano y San Mi-
guel un mundo de primores a todos 
los precios, desde el más reducido. 
En la última aparecen unos novios, 
después de oir la epístola de San Pa-
blo. El traje de novia es un modelo 
bellísimo, como los que, en espléndi-
da colección, pueden ver ustedes en 
el piso de los vestidos y sombreros. 
El frac, correcto, impecable, acusa la 
maestría de nuestra vecina La Empe-
ratriz. 
Un letrero en esta vidriera dice: 
—El Encanto es "la casa de las no-
vias.' 
B a n d e r a s c u b a n a s 
LOS QUE SE VAN 
Rumbo a Europa. 
En dulce viajo de boda. 
Asi embarcaron ayer ios jóvenes 
f simpáticos esposos Carlos Mazorra 
y Rosita Sardiña. 
Van a Nueva York para seguir 
viaje a bordo del Olyniipic el sábado 
Próximo, dirigiéndose a Madrid, 
«onde pasarán una tomporada. 
Salió el Espaírue ayer. 
ôn gran pasaje. 
Contábase entre ésto el señor Pie-
Sánchez Abren, attachó al Con-
sulado de Cuba en Parí6, con su 
eentíl esposa. 
r, d̂emás- el popular autor cómico 
'edenco Vllloch con toda su fami-
v'a ^ . íóve:ie3 esposos Emilio Lei-
t ií,Iicaela Bengoechea y el señor 
Lu¿s P. de Almagro, 
e,. a. el «Abado tienen dispuestos 
11 via]e por la ruta de la Florida 
la señora Viuda de Oña y Mr. Cla-
rence Marine con su distinguida es-
posa . 
En el nuevo vapor holandés Ryn-
dam, que anuncia su salida para el 
domingo, tienen tomado pasaje los 
Marqueses de Alta Gracia. 
Regresan a Madrid. 
Su habitual residencia. 
Hechos tienen sus preparativos de 
viaje los distinguidos esposos Sep-
limio Sardiña y Eugienia Segrera, 
quienes embarcarán esta semana, 
con su simpático hijo Carlos, para 
dirigirse a Europa. 
Y para hacerso cargo del Consu-
lado de Cuba en Biarritz embarcará 
de' un momento a otro ei distingui-
do joven León de León y Lasa. 
¿Más despedidas? 
Quedan para otro día. 
Con motivo del próximo adveni-
miento del 20 de Mayo—que la Repú-
blica conmemora dignamente—nos pla-
ce anunciar que en nuestra planta ba-
ja de Galiano y San Miguel tenemos 
banderas cubanas en todos los tama-
ños. 
También tenemos filaila, por varas, 
para hacer banderas. 
LUCRECIA BOKI 
fjn 1̂ tennis hoy. 
pn ^ en honor de la Bori. 
ío a68/3 de S0ci03 c¡ue dará, comien-
EánH cinco de la tarde, prô on-
Dü¿*0Ífc' cou seiruriüad, hasta dPs-
* ^ de las ocho d* la noche, 
fomo 0rqU63ta d6 Vicentlco Lanz, 
do , siempre, llenara el programa 
ue los bailables. 
pPfopósito de la artista 
Jetará de nuevo, 
"vierno Vez última, ya que embarca el 
^ la oiremos mañana en la 
V A J I L L A S D E C R I S T A L 
daf0»mpuestaa de piezas dlstrlbul-aas como SigUe: 
12 00 para aeua 
12 >.' " v,no 
jo „ " champagne 
12 •» " Jerfc;z " licor 
0̂ Piezas. 
-TenCÍ0 excePcional: $14.00. 
J25oftem^ otro3 Juegos a íl'O.w; 
*uu» 535.00, etc 
C A S A D E H I E R R O " 
^ « P o , 68. O'Reilly, 51. 
función que se celebrará en el pri-
mero de nuestrob coliseos a favor 
de los fondos de la Beneficencia Va-
lenciana. 
Función que será también un ho-
menaje a la insigne cantante orga-
nizado por el Comendador Gallo. 
Número por número "dei progra-
ma lo irá llenando la Bori en alter-
nativa con el notable barítono Ricar-
do Bonelli. 
La promesa hecha por la artista 
en el banquete del hotel Ritz va a 
cumplirse. 
Puefle decirse de la fiesta teatral 
de mañana que tiene asegurado de 
antemano su éxito. 
Será grande y completo. 
Digno del objeto de la función. 
LA NUEVA TEMPORADA 
Es ya un hechc. 
El debut de "la Zarzuela. 
Será mañana, definitivamente, en 
el simpático teatro de la calle de 
Dragones. 
Al natural atractivo del estreno 
de La Montoría ?e asocia el de la 
reaparición de María Marco. 
Cantante notable. 
De las primeras en el género. 
Después de sus éxitos resonantes 
P I D A P O R C O R R E O 
C A T A L O G O S D E Z A P A T O S 
P E L E T E R I A L . A > M O D A 
D6 Gf tNOURfV.y Gfl. : - : S A N RftFñEL Y GñLIf tNO 
en los madriles existe una verdadera 
expectación por cir a María Marco. 
Cuanto a la nueva obra. La Mon-
tería, gustará por el Interés de su 
asunto y la belleza de su música. 
Hay en ella couplets. 
Hay también bailables. 
Estos últimos serán ejecutados 
por bailarinas jóvenes, ágiles y ata-
viadas elegantemente. 
De los couplets de La Montería 
cuéntanse los del Hay q«3 Ver. muy 
graciosos, hechos expresamente pa-
ra ser-coreados por el público. 
Será de gran animación la prime-
ra noche de la zarzuela en Martí. 
Está todo vendido. 
Un saludo. 
En la festividad del día. 
Llegue con estas líneas hasta el 
doctor Juan J. Remos, culto ateneís-
ta, brillante literato y uno de los 
más distinguidos catedráticos del 
Instituto Provincial. 
Amigos y condiscípulos le harán 
objeto hoy, con ocasión de su santo, 
de cariñosas congratulaciones. 
Reciba mi felicitación 
At homs. 
La señora de del Valle. 
Recibirá hoy mi buena y muy es-
timada amiga Chichita Grau y reci-
birá también la señora Rosa Perdo-
mo de del Valle. 
Recibo de despedida. 
Por la tarde. 
En el Vedado 
Cambio de residencia. 
A un elegante chalet de la calle 
E, entre 27 y 29. acaban de trasla-
darse ¡os jóvenes esposos Ricardo 
Calderón y Dulce María Núñez con 
sus encantadores niños Ricardo, Bea-
triz y Roberto. 
Sépanlo sus amistades. 
|A Sandalia egipcia que 
muestra el pie semi-degnu-
do es un verdadero "success" 
tanto en París como en los Es-
tados Unidos. 
Este modelo que ilustramos, 
adoptado por una de las mejo-
res casas de modas de la Quin-
ta Avenida de New York, es el 
que más aceptación ha tenido en 
la gran Metrópoli. 
Todo de glacé blanco. . $14.00 
Todo de raso negro. . . $14.00 
Remitimos al interior, sin cos-
to alguno para el cliente, todo lo 
que se nos pida, si su valor̂ cxcede 
de $5.00. 
S 6 e n e j a m > 
m 
UN BOSQUE EMBALSAMADO 
UN BOIS EMBAUMB (un bosque 
embalsamado), es el perfuma D'Ll-
ma, que se está llevando la preferen-
cia entre las personas de gusto. En 
este perfume hay extracto para el 
pañuelo, loción, polvos de arroz, tal-
co, pomada y brillantina líquida para 
el cabello. 
Por cierto que los polvos de arroz 
son elaborados con el más ténue al-
mid'ón de arroz qu.e se fabrica. 
Da Perfumería D'Llma, tiene, ade-
más, a la venta en "La Casa Wil-
son". "El Encanto", "La Casa 
Grande" y "Fin de Siglo", sus máfl 
exquisitos perfumes, entre los que se 
destacan: Suipreme Lilas, Supremo 
Jazanin. Origan. Cyolame, Chypre, 
Lys, iVíve la France! y como Reina 
de los perfumes, la favorita de 1̂  
gente limpia, la fresca., fragante y 
dulce Agua de Colonia REGINA, que 
ee vende en litros, miedlos, cuartos y 
octavos da litro. 
c 3754 2d-16 
115 A ñ o s 
DE EXITO CRECIENÍfcF 
A G U A d e 
F L O R I D A 
de 





Elegantes estuches de papel 
con 24 pliegos y 24 sobres 
impresos con sus iniciales de 
2 6 3 letras $1.50. 
Se envía certificado por $1.75 
M. MARTIN 
Apartado 1091., AmarguVa 75 
S Telf. A-9217 Habana. 
\ 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
T E L A S R E B A J A D A S 
Ayer ofrecimos dar a conocer los precios re-
bajados de las telas de verano. Helos aquí: 
Ginghans ingleses y voiles floreados, a . . ,>j 0.25 
Voiles floreados y color entero, de 45 cen-
tavos a . . . . . . . . " 0.30 
Voiles franceses lisos y estampados, de 60 
centavos, a . . " 0.40 
Ratinés color entero, en veinte tonos dis-
tintos, a 0.50 
Organdí suizo de todos los colores, de 80 
tavos, a . . . ., " 0.50 
Voile egipcio y recillá en varios colores, 
de 90 centavos, a. . [. . :. ., . . . . . . *' 0.60 
Ratinés franceses lisos y a cuadros de 
$1.00, a " 0.80 
Crepé marocain de algodón y voiles lisos, 
muy finos, de 1.25, a . . . . . . . . " 0.90 
Voiles persas y crepé martellé en todos los 
colores, de $1.50, a . . ;. , " 1.15 
Ratinés Franceses de altd novedad. De 
$2.00, a . . . . M 0 
Muselinas suizas de moticas y voile calado 
suizo de $1.80, a..; ... " 1.45 
Voiles egipcios bordados, muy finos, de 
$2.25. a. ., " 175 
Crepé frisotin; nueva tela con dibujos per-
sas y egipcios y ratinés ligeros de 
fantasía, de $2.25, a..., > . ,. .• . . ** 1.80 
Cloky de verano a cuadros pequeños y crepé • 
flammé, en colores, de $3.50 a..: L.. * 2.25 
¡ j t a f i i i i jO) 
S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A S Y N I Ñ A S 
Perfumería de 
todas clases. 
Artículos de fantasía y 
objetos para regalos 
P R O D U C T O S M E L B 4 
GRAN ECONOMIA EN TODOS LOS PRECIOS 
C A S A M E L B A 
Neptuno Núm. 188 éntre Lealtad y Esrobar 
Hacemos envío por rorreo. Teléfono A-S059 
c 3671 alt. 3t-12 
Sarah et Reine 
Tenemos a la venta para las fiestas del 20 de Mayo, 
Vestidos muy elegantes para paseo y para el baile de Pa-
lacio, a precio especial. 
Para las señoras que se embarcan se liquidan todos 
los vestidos obscuros, y también los sombreros. ^ 
PRADO, 100. TELEFONO M-9444. 
c 3767 3d-16 
Un caso más. 
De la implacable apendicitis. 
Mirta Linares, gentil y muy gra-
cioea señorita, fué operada con el 
éxito más satisfactorio por el doctor 
Pagés en la gran casa de ealud de 
la Asociación de Dependientes, 
Está ya fuera de peligro. 
¡Eahorabuenai 
En el Cristo. 
Una boda boy. 
Son los contrayentes la señorita 
Julia Ulllvarri y el joven Manuel 
Perdomo. celebrándose !la nupcial 
ceremonia, según expresan las In-
vitaciones, a las nueve de la noche. 
Boda simpática. 
Mot de la fin. 
El sombrero de la estación. 
Está para lao damas, desde la 
mañana de hoy, en el plegante sá-
loncito de las hermanas Tapie en la 
calle de Obrapía, 
Modelos todos de París. 
Enrique FONTAMLLS. 
r 
C O N S E J O 
T T R r Í ° m a d e s p u é s de todas las c o m i d a s , c a f é de " L A F L O R D E 
D n . L y ^ « ^ a r á s sa t i s fecho . 
OLIVAR, 37 Teléfonos: A-3820 y M-7623 
S O M B R E R O S B L A N C O S 
nadoT InV.fZ ^ V 0 1 ^ explota primorosamente adir-
nados en estilos muñecas, bretones Jockevs turbante «í* 
Ven.a . rerh» . a la seguridad ^ Jolnt'lk Z i T ^ Z 
V 






U N A S E Ñ O R I T A 
d e m o s t r a r á p r á c t i c a m e n t e a l p ú b ñ c o e n l a 
V i d r i e r a d e L A S G A L E R I A S , S . R a f a e l 1 > Í 
L a M a n e r a d e H e r m o s e a r e l H o g a r c o n l a F i n -
: : : t u r a V E L 0 U R F I N 1 S H d e D E V O E : : : 
I N V I T A M O S 
A l p ú b l i c o a p r e s e n c i a r e s a s D e m o s t r a c i o -
n e s q u e s e v e r i f i c a r á n e n d i o l i o l u g a r l o s 
D í a s J u e v e s . V i e r n e s y S á b a d o s d e 1 1 a 
: : : : : : 1 2 y 3 a 6 : : : : : : 
D E V O E Y R f l Y N O L D S 6 0 . 1 0 6 . 
O f i c i n a e n H a b a n a 
L o n j a 4 0 9 - 4 1 0 
N E W Y O R K 
F a b r i o a n t e s 
T e l é f o n o A - 7 1 3 2 
c 3724 3d-16 3tl6 
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T E A T R O S Y A R T I S T A S 
E L H O M E N A J E A F O R T U N A T O G A L L O 
L A D E S P E D I D A D E L A SAN CiWRLO GRAND O P E R A COMPAXT 
Rusticana", la Con "Cavaliena 
popularísima ópera de Mascagni, 7 
cor "I Pagllacci", la dramática obra 
de Ruggiero Leoncavallo, el colabo-
rador del que rué Kaiser alemán, 
se celebró anoche, en el Teatro Na-
cional, la gran función extraordina-
ria organizada en honor del inteli-
gente, activo y correcto empresario 
Cou.c-udador Fortunato Gallo, que 
merece bien el tributo que le rindió 
el público habanero, por haber pre-
sentado una compañía en nuestro 
primer coliseo como se presenta en 
los principales teatros del mundo, y 
por naber ci&ldo a la Habana artis-
ta^ ael vaKr extraordinario y de la 
celebridad de Lucrecia Bori. María 
R-tppcld, María Kousnezoff. Auna 
Fitziu. Tito Schipa, Giovanni Marti-
nelll y Titta Ruffo. 1 
L a función, además de ser de ho-
menaje al empresario que cumplió 
bus compromisos con los abonados, 
era Je despedida, es decir, la últi-
ma dtj esta temporada que no ha po-
did") ser más brillante. 
De modo que se trataba de una 
"serata d'onore e de partenza". 
E l público, que ha podido aquila-
tar perfectamente el valer positivo 
de la San Cano Grand Opera Com-
pany y las excepcionales cualidades 
de Lucrecia Bori, Titto Sohipa. Gio-
vanni Martinelli y Titta Ruffo y los 
méritos del Comendador Gallo, acu-
dió al Teatro Nacional y lo colrnó^. 
No había ni una localidad vacía. 
E n la platea y en los palcos prin-
cipales se veía uná brillantísima re-
presentación de nuestra "high Ufe"; 
las galerías estaban llenas y por los 
pasillo-s nop odia transitarse. 
"Cavallería Rusticana" fué canta-
da por María Rappold, que encarnó 
con sumo acierto la Santuzza; 
Stella de Mette, que demostró en el 
"role" de Lola que es una artista ex-
-cel^nte; Romeo Boscaci, que hizo el 
Tiüidüu dornlnaGo por la paura, In-
terraute y AH-.-e Hor.mer. | 
"E.! Preludio y el Intermezzo file-
ron muy bien ejecutados por la or-
questa . 
Lu Rappald cantó muy bien "Vol 
lo sHireté". 
Boscaci no estuvo afortunado en 
realidad. E l temor, la excitación 
nerviosa que produce en todo cán-
tame consciente un debut, lo descon-
certaron . 
En "Payasos" obtuvo la San Car-
io Grand Opera Company un gran 
triunfo. 
Titta Ruffo fué interrumpido en 
el Prólogo por las aclamaciones y 
los «inlausos de los entusiastas, de 
los fervorosos admiradores de su 
voz prodigiosa y de su arte exqui-
sito. 
Fué un Tonio Insuperable. 
Lucrecia Bori, diva en el verdade-
ro sentido de la palabra, es decir, 
"divina" por la voz espléndida y por 
la deliciosa escuela de canto, hizo 
una Isedda inacijetivable. E n los nú-
meros con el barítono y con el tenor, 
en todas las escenas y en la Baliate-
11a "Che voló cfangeli". r e a l z ó la-
hor áuperba y fué justamente"aplau-
dí da. 
Giovanni Martinelli desempeñó el 
papel de Canio óptimamente. 
En "Vestí la giubba", "Non Pa-
gUa.-ci no son", alcanzó un gran su-
ccés . ... 
E l público, entusiasmado con la 
actuación de Martinelli en el Canio, 
lo aplaudió delirautemente. 
Los demás artistas contribuyeron 
al magnífico conjunto. 
Los coros merecen alabanzas y la 
orquesta obtuvo los efectos del spar-
titc, de Leoncavallo. 
Espléndida la presentación. 
Después del primer acto de "Pa-
yasos" fueron llamados a escena los 
artistas y el Comendador Gallo. 
E l afortunado Fortunato. Lucre-
cia Bori, Titta Ruffo y Martinelli hl-
cierox» uso de la palabra. 
Fueron aplaudidísimos. Se les hi-
zo. objeto . de * un gran homenaje de 
simpatía. 
P;n síntesis: el homenaje resultó 
digno de los merecimientos del Co-
mendador Gallo y fué una triunfal 
jornada lírica que cerró con áureo 
broche la temporada, que ha sido 
pródiga en éxitos ruidosos. 
José López Goldaráa. 
n̂acJÍ(isouUort 
C u a n d o l a O r i p p e s e A n u n c i a í s p a n t e l a c o n M q u l l o n 
L A C O M P A f l I A D E Z A R Z Ü E A 
M A R I A MASOOS ( L a Alondra Valenciana.) 
Eeta noohe queda abierto el local 
cómodan;ente construido para salón 
de espera del Ttf.lro Martí y que 
forma l i nave central de ia planta 
baja del gran ed.ficio que circunda-
rá al teatro. 
Amplio y €>fai te, alumbrado pro-
fusamente, es el pórtico del Teatro 
Martí •adecuado para ooutener un 
público numeroso, evitando las for-
zadas esperan de las tandas en los 
portales y aceras como sucede en 
la mayoría de los teatros, exponien-
do a les espectadoreo a ias inespe-
radas lluvias, tan frecuentes en el 
verano abrasador ido nuestra Ha-
bana. 
E l Teatro Martí inaugura ma-
fiac^ la temporada de zarzuela de 
¡a Compañía Santacruz. que forma 
parte da la combinación teatral más 
amplía da Eins-ña. abarcando el 
Teatro Apolo ca Madrid y el Tea-
SEÑORA:—Estamos terminan-
do nuestra liquidación de JO-
YERIA FINA Y. DE ORO on jo 
que resta de mes, para JaT prin-
cipio a las reformas. 
Si tiene usted que comprar al-
guna joya o hacer algún tvgaU-
10 
NO DEJE PASAR IA (MSiON 
porque hay cosas muy bonitas 
y sobre todo 
B A R Á t i s i m a s 
García 7 Cia. 
" ¿ 0 5 R A Y O S ' X " 
Oalla.no 88 (A) — Teléf. A-9571 
(Entre San Rafael y San José) 
34 Brillantes — 6S Diamantes 
$290.00 
E H O M E N A J E A 
L U C R E C I A B O R I 
Mañana, jueves, ofrece Fortunato 
Gallo, en el Teatro Nacional, una 
gran función de homenaje a Lucrecia 
Forí y en beneficio de la Beneficencia 
Valenciana. 
Esta función, debida a la gentileza 
del Comm. Gallo que ha querido así 
tener una atención con la "diva" 
española, promete lograr un succée 
muy brillante. 
E n ella tomiarán parte, exclusiva-
mente, la genial Lucrecia Bori y el 
nctabilísimo barítono Ricardo Bone-
Ui, que cantará el siguiente progra-
ma: 
Primera Parte: 
1. —Sinfonía del "Barbero de Re-
villa" Rossinl. 
Orquesta dirigida por G . Spa-
donl. 
2. —Prólogo da "Payasos". Leon-
cavallo . 
Ricardo Bonclli, barítono, y la 
orquesta. 
3. — A r i a de Micaela, de "Carmen" 
Bizet. 
Lucrecia Bori, soprano, y la 
orquesta. 
4. —Selecciones por Lucrecia Bori, 
nslll, barítono. Acompañante: 
Hermfciin Xeumann, 
a. "No sifílving, Beloved". 
Tscliahvo-\ví-ljy. 
b) "Visión fugitive". (Hero-
diade) Massenet. 
5 —•Seleciones per Lucrecia Bori, 
soprano. Acompañante: Her-
mán Noimann. 
a) Spirate pur. . . .Donaudl. 
b) Bergerette. . . C . Recli . 
c) Ouvre tes yienx bleus. 
Massenet. 
Segunda liarte: 
1. —Preludio del IV acto de " L a 
Trav.aiaM Verdi. 
Orquesta bajo la dirección de 
G . Spadoni. 
2. —Baüatolla de " I Pagliacci". 
Leoncavallo. 
Lucrecia Bori, soprano, y la 
orquesta. 
3. —"Dio posseute". de "Fausto". 
Gouned. 
4. —Seleeciones por Lucrecia Bori. 
soprano. Acompañante: Her-
mán Neumann. 
a) Perduta ho la speranza. 
Donaudi. 
b) Cruz de Mayo. . .Fonts. 
c) L a Maja de rumbo. Pe-
' nella. 
5. —Cavatina de " E l Barbero de 
Sevilla". . . . . .Rossini. 
Ricardo Bonelli. barítono, y la 
orquesta. 
6. —"Un bel di vedremf" de "Ma-
dama Buttcrfly". . .Pucclnl. 
Ivjcrecia Bori, soprano, y la 
orquesta. 
Como puede verse el programa es 
magnífico, figurando en él romanzas 
de ópera, canciones italianas, fran-
cesas, españolas y rusas. 
A C T U A L I D A D E S : U N G R A N E S P E C T A C U L O 
la formadas con el objeto exclusivo 
de explotar el estreno de L a Monte-
ría. 
E l reparto para el estreno de L a 
Montería en la Habana, es superior 
al que pudieron hacer los directo-
res de las compañías de los teatros 
de la Zarzuela y el teatro Apolo de 
Madrid para el estreno; no obstante 
el cartel y reconocido mérito do to-
dos los artistas que figuraron en loa 
referidos repartos. 
Juanito Martínez tmerece como 
director, el criterio que le dieron 
sus aciertos en dos memorables tem-
poradas habaneras, y esta vez con-
firmará la reputación 'adquirida. 
Para el estreno de L a Montería 
quedan seiparadas algunas localida-
des qua deben ser retiradas de Con-
taduría dorante el día de hoy. 
Varios empleados están atendien-
do el expendio para las tres prime-
ras representaciones de la obra, se-
parando las localidades pedidas pa-
ra cada día. 
tro San Martín de Buenos Aires, con 
la actuación en este último de la 
Compañía de revistas Velasco. 
L a " pivfciosa zarzuela de Ramos 
Marcín y c-1 Maestro Guerrero. " L a 
.Monterííi'' e*- la ; bra elegida para la 
presentación de parte principal del 
conjunto; y la preciosa opereta del 
Maesi.ro Luna. Los Cadetes de la 
líeina, para la presentación de Ma-
l ía Marco y Manolo Villa. 
De la popularidad alcanzada por! 
la zarzuela del Maestro Guerrero se 
han hecho muchos comentarios y es 
digno de mención el hecho de ser en | 
la actualidad, la obra- que más re-
rresentaciones alcanza "en toda Es-
paña, siendo aun el atractico insus-! 
tituíble en los carteles de Madrid,: 
Valencia. Barcelona, Sevilla y San-
tander; y el gancho para todos los 
negocios en las tournées provincia-1 
ñas de varias compañías de zarzue 
C 8771 alt. Sd-16 
A L I V I O P A R A 
L A D I S P E P S I A 
Toda condición de aepresión en U 
vitalidad tiende a perturbar los pro-
cesos de la digestión. No hay nin-
guna condición alterada de la vida 
que no afecte a la digestión. Pocas 
causas de indigestión son tan comu-
nes cemo la sangre pobre. Afecta 
directa e inmediatemente el gran 
procese de la nutrición. No sola-
mente es disminuida la acción de las 
glándulas gástricas, sino que la ac-
ción muscular del estómago es de-
bilitada 
Nada restaurará tan pronto la efi-
ciencia digestiva que buena sangre 
roja. Sin ella la actividad normal 
del estómago es imposible. 
Personas pálidas y delgadas que se 
quejan de indigestión deben mejora* 
la condición de su sangre para en-
contrar alivio. En tales casos el más 
activo tónico para'la sangre es las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams. 
Producen sangre rica y roja, que 
rápidamente restaura los órganos di-
gestivos a su debida actividad, y el 
primer resultado que se observa es 
apetito. E l dispépticoquehaodiado 
la vista y el olor de la comida, aguar-
da con ansioso placer la hora de 
comer. E l debido cuidado en la 
selección y cantidad de alimentos 
ayudará al paciente a ir por el ca-
mino de la salud. 
Para el beneficie de toda persona 
que está interesada en conservar y 
mejorar su salud, se ha publicado un 
librito intitulado " L a Dieta." Un 
ejemplar del mismo le será remitido 
bajo sobre cerrado y enteramente 
gratis, si escribe una tarjeta solicitán-
dolo a la Dr Williams Medicine Co., 
Departamento N., Schenectady, N. 
Y . , E . U de A. Son tan importan-
tes los consejos contenidos en ess li-
li ito, que no debería haber hogar al-
guno en que no estuviera, 
L a temporada de vaudeville inau-
gurada en el teatro de la calle de 
Monserarte ha realizado los propósi-
tos que acariciaba el nuevo arrenda-
tario . 
E l público acude a la bombonera 
llenando las localidades en cada tan-
da, atraído por la variedad constan-
te del progrma, la amenidad y atrac-
ción del espectáculo. 
I os artistas del cuadro de vaude-
ville conquistan aplausos en la in-
terpretación acertada de las obras, y 
los actos de varietés que iniciaron la 
temporada son verdaderas notabili-
dades del género. 
Yetta et Manel. los célebres dan-
zarines y acróbatas, asombran con 
los maravillosos ejercicios que rea-
liza?"1, en el patio de lunetas, crispan-
do los nervios de los espectadores 
con sus sensacionales vuelos y equi-
librios, artísticamente combinados 
con ritmo coreográfico perfecto. Su 
acto lap ercha de la muerte, es ova-
cionado cada noche. 
Kiliy Dufty, el ciclista cómico ex-
céntrico, es el artista más grande en 
el género cómico de ciclismo. Nada 
puede forjar la fantasía del hombre 
en ejercicios sobre ruedas que no 
realice Billy Duftl, cuyas excentri-
cidades mantienen al público en 
constante expectación, provocando 
la hilaridad. 
Las canciones sentimentales y la 
alegría de ios bailes españoles en los 
números de Amalia Molina tienen 
para losespectadores dulces añoran-
za?, de la patria chica y brotan de los 
pechos que emociona la copla va-
liente de la pota, las alegres Triane-
rías o lamento sentimental de la sae-
ta, oiés de entusiasmo y los aplau-
sos hacen vibrar la sala mientras 
cimbrea su cuerpo al compás de las 
mágicas castañuelas y sus ojos de gi-
tana roban la voluntad de los espec-
tadores convirtiéndoles en parroquia 
nos cotidianos 
En el programa de esta noche fi-
gura en primera tanda a las ocho y 
media, la comedia " E l Comandante" 
y variados números por los célebres 
artibtas Yetta y Manuel; y en segun-
da tanda a las nueve y media, las 
comedias " E l bigote rublo" y "Las 
Suegras", actuando al final de ellas 
Billy Dufty, el coloso ciclista, y 
Amalia Molina. 
Los precios son Invariables: cua-
renta centavos luneta y diez centa-
vos tertulia en primera tanda, y se-
senta centavos luneta y 20 centavos 
tertulia en tanda doble. 
O T R O E S T R E N O E N E L T E A T R O P A Y R E T 
E n su empeño de renovar consían-
temente el cartel la empresa de'revis-
tas hispano mejicanas ha preparado 
para esta noche el estreno de la Inte-
resante obra de ambiente mejicano, 
que prcisamente lleva por títuiu 
jiranerías, habrá derroche de e&cen 
y trajes típicos. 
Las canciones, los personajes, las 
escenas, cuanto aparece en Mejicane-
rías resulta netamente azteca E n sus 
distintos cuadros tendremos oportu-
nidad de admjfar a ese grupo encan-
tador de mejicanltas que nos han 
traído los hermanos Alcaraz en socie-
dad con Angelito Agustino 
Además del estreno de esta obra, 
suficiente a mover el interés del pú-
blico figurará en el cartel a 
noche " L a revisita moderna'* *** 
muy bien ha sido lamada u ! Él 
de las revistas. E l público havT^* 
ha tenido oportunidad de apreoi ^ 
en lujo de presentación no 
disfrutado de espectáculo ™a« ^ 
la Habana. ej 
Por eso " L a revista moderna 6 
todas las noenes una enorme ^ 
rrencia al teatro Payret 'ed 
rfillos teatrales y en los gru¿0s <J-
personas entendidas se comenta ^ 
vorablemente todos irm «...j f̂a-
la obra 
vorable ente to os los cuad^fa" 
,, desde que se levantad I 
lón hasta qus aparece el baila t lf" 
donde hace maravillas de agíUiSSÍ 
de elegancia el maestro 
Areu. Roi% 
C H A R L E S C H A P L I N E N S U U L T I M A P R O D U C C I O N 
W e s t c l o x 
S o s t e n e r l a R e p u t a c i ó n 
S e n e c e s i t a c o r a j e p a r a c o n s i d e r a r c a l i d a d 
a n t e s de g a n a n c i a s , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o la 
r e p u t a c i ó n d e l a r t í c u l o y a s e a e s t a b l e c i d a . 
B a j a n d o u n p o q u i t o l a n o r m a d e c a l i d a d 
q u e conf iere a l re lo j e l d e r e c h o d e l l e v a r l a 
m a r c a W e s t c l o x e n s u e s f e r a y e t i q u e t a p o d r í a -
m o s a u m e n t a r n u e s t r a p r o d u c c i ó n y n u e s t r a s 
g a n a n c i a s . 
N o se p e r m i t e n i n g ú n a u m e n t o e n l a p r o -
d u c c i ó n d e W e s t c l o x h a s t a q u e s e a p o s i b l e 
d e d i c a r a c a d a re lo j l a e s m e r a d a a t e n c i ó n 
q u e r e q u i e r e n u e s t r a a l t a n o r m a d e c a l i d a d . 
W E S T E R N C L O C K CO. , L A S A L L E , I L L I N O I S , E . U . A. 
Fabriauite» de WestcloMi Big Ben, Baby Ben, Pocket Ben, Glo-Bea, 
Jick o'LiBtem, Bueaot Dias (Modelo» A, B, C, y D), El VigLa. 
Santos y Artigas estrenarán hoy en 
su favorecido teatro Capitolio, la úl-
tima producción cinematográfica del 
genial comediante Charles Chaplln. 
Esta cinta está llamada a obtener un 
éx'to ruidosísimo aquí en Cuba, como 
lo ha alcanzado en los Estados Unidos. 
Ohaplin, el popularísimo actor, ha 
hecho una creación del personaje que 
encarna en E l Peregrino. Además, la 
trama es interesantísima y abunda en 
situaciones que provocan constante-
mente la risa de los espectadores. 
E l Peregrino ha despertado sth. 
ordinaria animación en el público k 
bañero, y así lo evidencia la denu™ 
ds üocalidades que se está recibienj 
constantemente en el teatro CaDitn)|C 
L a Empresa de este favorecido cí 
liseo anuncia por día los estrenos p 
ra el día 25 está dispuesto el de'Dfl 
Juan Tenorio, la obra maestra de li 
cinematografía española. Pronto U, 
Coquetas, por Bárbara La Ma-rr y fc. 
món Navarro. 
X | E l m E j n r 
flÉ^amígn d e I d s 
n i n a s 
e s 
M E N T H q M T D M 
D e s i n f E t t a - C i c a t r i z a y S a n a 
l a s H e r i d a s , G o l p e s y C a n t u s i n n F ; 
The Cosmopolitan Trad ing Company 
Apartado 1814.—Ha vana, Cuba. 
Depto. D. M. 
Mur ««fiores mIo«: 
Sírvanse encontrar adjunto una estampilla de tres centavos para qu« mi 
invíen una cajlt* de muestra de Ungüento MBNTHOLiATUM" 
Nombre. ' . 
Calle 7 número, m m m m *i m • .» «•;•,• 
Ciudad. mmmM»m Provincia. . 
A n ú d e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a ' 
f 
¿ A g o b i a d o c o n 
u n a E s p a l d a 
E n f e r m a ? 
D 
I A tras día siente su espalda adolorida, 
|con una áspera é incesante punzada? 
j rim^ ¿Sé siente usted cansado, agobiado y 
descorazonado—casi ya abandonando 
la esperanza de sanar. ¿Pues para qué sopor-
tar tales sufrimientos innecesarios? ¿Por que 
no sospechar de sus riñones, los cuales es muy 
probable que sean los culpables? Puede (pie 
sus riñones se hayan debilitado debido a un 
resfriado, un escalofrío ó excesos. Que vene-
nos se hayan acumulado en el sistema, que habrían sido filtrados por los riñones al encontrarse sanos. Por 
consiguiente, poco hay que sorprenderse que usted sienta un constante dolor de espalda, dolores de cabeza, perio-
dos de mareos y agudos dolores reumáticos. Quizás usted también tenga molestosas irregularidades urinarias, 
se sienta nervioso, con "esplín" é irritable. No espere que se hagan presente malestares de los riñones de ca-
rácter serio o crónicos. Recupere su salud mientras puede. Use Pildoras de Foster, las cuales han aliviado a 
miles de personas y también aliviarán a usted. 
A t i e n d a L a s S e ñ a l e s d e P e l i g r o 
Descuidar loe primeros «íntomas da 
malestares de los ríñones, es abrir 
paso a las enfermedades más serias 
—Arenilla»—Hidropesía Endure» 
cimiento de las Arterias y aun Na, 
fritia. 
Las enfermedades de los riñones si 
se les atienda oportunamente son 
con frecuencia fácilmente remedia-
das. A las primeras manifesta-
ciones de dolor de espalda es pru-
dente empezar a usar las Pildoras 
de Foster. 
Las Pildoras de Foster Kan «ido 
das con el mayor éxito por mí» ¿* 
una generación. Testimonios d» to-
das las regiones del mundo ss red* 
ben día a día. No acepte remedio» 
nuevos 7 no experimentados. 
» 
P i l d o r a s d e F o s t e r 
P a r a L o s R i ñ o n e s 
En todas las Boticas. Foster-McClellan Co. Químicos Manufactureros, Buffalo, N. Y.1 
P A G I N A 
D I A R I O DE L A M A R I N A M a y o 16 de 1923 A N O x a 
P E C T A C U L O ; 
. . tanda sencilla de las ocho 
^ -t e s t r ena rá la Gran Compa-
r ^a,apeevlstas de Lujo la obra en 
ñla 0tn dividido en un prólogo y cin-
uQA<,t^;nq original de Alejandro 
co cufd;xavier Navarro, música del 
jp.cbel > Ar m á n Bilbao, titulada 
maestro ^ r u i 
Me,Kan«r doble> a la3 
Ü r media, la revista en dos ac-
nueV diez cuadros. La Revista Mo-
tos y 
derna- con eTltra(ja para la tan-
ua Hila cu-ísta sesenta centavos; 
da tand-a doble, un peso cua-
j en^ centro*. 
nresarios cubanos Santos y A r t i -
emP Kos referimos a E l Peregrino. 
ía , : .w_„ nnm*ñla. de Charles Cha-
CAPITOLIO 
tti Peregrino, la magníf ica ro-
T rifl Cliairles ( l iapUn, se estrena 
S ' e n Capxtolio. 
No se habla de otra cosa que del 
freno que ofrecreán hoy miércoles 
* Vi Teatro Capitolio los populares 
[presa 
r ^ ldma co edi   
el InimitaOle y graciosísimo ac-
P nue tanots admiradores tiene en 
Sfha Chaplin interpreta el papel 
5; un ministro de la iglesia protes-
• rte y al hacerse pasar por ta l , se 
edén una serie de aventuras co-
j í s i m a s que provocan la risa con-
Sua de los especladoreo. 
Charles Chaplin ha hecho en E l 
peregrino una de sus mejores crea-
eÍ<Esta cinta se e s t r ena rá en las tan-
das elegantes de las cinco y cuarto y 
¿e las nueve T media. 
Aíemás se e s t r ena rá en dichas 
•andas la úl t ima revista P a t h é , que 
"rodare los caontecimientos mun-
J ^ , de mayor actualidad. 
Durante la mat inée corrida de 
UU;, y media a cinco se exhibi rán 
la revista mundial P a t h é n ú m e r o 2, 
Pa«ionarla, hermosa cinta en la que 
hace labor admirable la bella actriz 
Lva Mará; los episodios primero y 
cegundo de la interesante serie E l 
Eiuinigo Fantasma, por Warner 
Olaiuf V Juanita Hansen; Broadway 
arriba y Broadway abajo, por Ha-
ro i Lioyd, y Explosión t rágica , por 
Margarita Becher. 
La tanda de las ocho y media se-
rá cubierta con Explosión t rágica , 
sugestiva producción de Margarita 
Bervb^r. 
K' viernes 25 se e s t r ena rá Don 
Juan Tenario. 
Los populares empresarios Santos 
r Artgias han dispuesto para el día 
25 de los Corrientes, el estreno de 
la uotable producción c inematográf i -
ca Don Juan Tenorio, adaptac ión del 
célebre drama de Zor r i l l a . 
V E R I ) U N 
E l programa de la función de hoy 
es magní f ico . 
A las siete se exhibi rán películas 
cómicas . 
A las ocho, el melodrama La fuer-
za espiritual, por la bella actriz Ana 
Q. Nilson. 
A las nueve. E l oasis del infierno, 
por Neal Ha r t . 
A las diez, estreno de La Hi ja del 
Destino, por la notable actriz Olga 
Petrowa -
M a ñ a n a : E l Asustadizo, E l Faro 
de la Conciencia y E l rastro de la 
espuela. 
T B I A N O N 
En las tandas elegantes de hoy se 
exhibe la cinta de Douglas Fair-
bankd y Enid Bennett, t i tulada Ro-
bín Hood. 
A. las ocho. La n iña precoz, por 
Olive Thomas. 
M a ñ a n a : Fascinación, por Mae 
Murray . 
E l viernes, en función de moda, 
Oportunidad maravillosa, por Rodol-
fo Valentino, Eugeae O'Brien y Mar-
ta Mansfield. 
tsj sábado, E l Doctor Jack, por el 
f a ñ o s o actor Haio ld L loyd . 
Bi doming,o en las tandas elegan-
teü Relámpago de celos, por James 
i K ' r k w o o d y Barabara La Marr, ex-
hibiéndose también en las cuatro 
tandi* 1 acinta de Harold loyd t i -
tulada Antes de almorzar. 
B! lunes: Corzaones sin rumbo. 
E! martes, en función de moda, 
Valiente novia, por Viola Dana, 
L A M U J E R D E L U D A 
OTRO ORANDtüaO ESTRENO DE LA 
SIN KrVAXi FRANCESA BERTINZ 
QUC REPRESENTARAN RFVAS Y CA. 
Lia acreditada firma cubana Rlvas y 
Ca. conoesionar'.oa exclusivos para Cu-
ba de las grandes y costosas produccio-
nes dt la Unión Cinematográfica Italia-
na, dtspués dd presentar la gran pelí-
cula Magdalenr. Ferat por la Bertini 
pr'3«>cniarán en breve en el gran teatro 
Camr^amor el grandioso estreno titula-
do LA MUJEH DESNUDA por la insu-
perable B>;riinl. película que ha llama-
do v^derosamente la atención en toda 
Europa por lo b'en ajustada & Is. famo-
sa novela por sus divinas escenas y por 
el InK conque ha sido filmada: Fran-
cesca Bertini en L.A MUJER DESNUDA 
da a. conocer una vez más sus Inimita-
ble» cualidades que le han valido en el 
nu<r.do entero >a Justa fama de que 
goza. 
Tcroclén prt"»fntarán los señores Rl-
vas y Ca. otro monumental estreno úl-
tima creación -le la gentil actriz PINA 
MEN'ICHELLI titulado LAS TRES I L U -
SIONES. Tantc LA MUJER DESNUDA 
po.- 1>» Bertini como LAS TRES ILUSIO-
NHIb por PINA MENICHELL1 darán a 
conocw la reconocida validez de las cin-
tas Italianas. 
Ind. 20 Ab. 
E L H O M B R E M O S G f l 
T R A B A J A R A E L D I A 2 0 
MAÑANA VISITARA A L A L C A L D E Y A L SECRETARIO DE GOBER-
\ACION' PARA SOLICITAR SU PERMISO. — DESDE LO A L T O DEL 
EDIFICIO ASOMHKAHA A L PUBLICO CON LOS MAS SENSACIONA-
LES EQUILIBRIOS.—SU ACTO ES UN JUEGO CON L A M U E R T E 
Se ha acordado definitivamente Hay personas que dudan que las 
que sea el día 20 la primera presen- autoridades cubanas accedan a dar 
tación del HOMBRE MOSCA en la i este permiso y precieamente en un 
E L PRESUPUESTO 
D E COMUNICACIONES 
Recientemente se publicó en la 
prensa de esta capital una noticia 
relacionada con el proyecto de pre-
supuesto, ya aprobado, para el pró-
ximo ejercicio económico. Incluíase 
en ese proyecto la suma de nove-
cientos mi l pesos para Comunicacio-
nes; pero algunas personas no han 
interpretado bien esa noticia, esti-
mando que esa cantidad era de au-
mento, y conviene aclarar que los 
900,000 pesos aludidos correspon-
den a la Ley que fué votada por el 
Congreso en el mes de Noviembre y 
la cual ha sido incluida ahora en 
el nuevo presupuesto. 
Habana. El artista vis i tará m a ñ a n a 
al Secretario de Gobernación y al 
Alcalde para solicitar ei permiso pa-
ra sus exhibiciones. John Fly dice 
que se propone asombrar al públi-
co habanero con lo arriesgado de su 
acto porque desde lo más alto del 
edificio y sentado en una silla ha rá 
asombrosos ejercicios de equilibrio, 
jugando con la muerte. 
día que debe ser de regocijo popu-
lar y que no se r ía agradable que 
se registrara un suceso de sangre. 
Deseamos que el señor John Fly 
EL HOMBRE MOSCA, pueda llevar 
a cabo su propósi to pero debe exigír-
sele la seguridad de que no habrá 
accidente desagradable. 
C 3753 ld-16 
E Q U I V O C A C I O N 
En el Segundo Centro de Soco-
rro fué asistida de una grave i n -
toxicación, Caridad Amoldo Alga-
rra. natural de la Habana, de 21 
años y vecina de Gorgas 141. 
A la policía manifes tó la Arno'. 
do, que sufrió dicha intoxicación 
por haber ingerido equivocadamen 
te una cucharada de un l íquido pa-
ra fricciones, en la creencia de que 
tomaba un jarabe. 
FAUSTO 
En Fausto se anuncian para hoy, 
en Ins tandas elegantes, las ú l t imas | 
exhibiciones de El F l i r t o La mujer 
corveta, de la que es protagonista 
la bella actriz Elleen Percy. 
En la tanda de las siete y media 
se exhibirá la comedia en dos actos 
Campeón por fuerza. 
En la tanda de las ocho y media, 
la magníf ica ointa Amor tirano, de | 
la quíi son principales in té rpre tes el 
popular actor Rodolfo Valentino y la 
bella actriz Agnes Ayres. 
Para m a ñ a n a se anuncia La no-
vela de una expósita , por Mary M i -
les Minter . 
En fecha próxima. Para amar y 
horrar , por Betty Compson y Bert 
y t e l l . 
CAMPOAMOR 
En el concurrido teatro de la Pla-
za de Albear se anuncia para hoy, 
miércoles 16, la ú l t ima exhibición 
de la magnífica cinta de la Unlver-
eai titulada El F l i r t , en la que hace 
su nwjor creación la bella actriz E l -
leen Percy. 
EJ Flirt cubr i rá las tandas ele-
gantes de las cinco y cuarto y de las 
nueve" y media, que se completan 
cou la cinta Novedades Internacio-
nales. 
Eu la tanda popular de las ocho y 
mefla se exhibirá el drama titulado 
Los Tres Siete, del que es protago-
nista el celebrado actor Antonio 
Mo-eno. 
En las tandas continuas de once n 
cii.co y cuarto v de seis y media a 
ocho y media se proyec ta rán el dra-
ma Corazones de roblf» y las gracio-
sas comedias Un día de perros y K\ 
Placer ames que los i egocios, por 
Líe Ivioran. 
Mañana, estrftno de J o r d á n el Ga-
to Montés. por Richard Talmadge. 
Muy pronto, la sensacional cinta 
titulada Cazando fieras en Africa, 
reíalo gráfico de una expedición 
cietultica por el Africa Central, ad-
Wlridfc por la Universal. Cacerías 
do eones, pantreas y toda clase de 
aninuies silvestres. 
¿u Campoamor se exhibe desde 
ayer el león más grande del mundo 
üeiuro de una gigantesca jaula don-
¡ifi s>u domador le ha rá hacer difíci-
w y peligrosas suertes, en beneficio 
ae'publico que pase por a l l í . 
Muy pronto a Llama de la Vida, 
Por Priscüla Dean. 
NEPTUNO 
Con la comedia en un acto Tres 
hombres en uq bote y la creación 
de Viola Dana ti tulada Piratas de 
ori i ia , se cubre la sección de las ocho 
y media. 
En la tanda elegante de las nueve 
y media se estrena La v i r tud peca-
dora, precioso cinedrama de intere-
sante argumento, interpretado por 
la elegante actriz Irene Castle. 
Mañana : E l hijo del misterio, por 
Frauklyn Farnum. 
LMPKRIO 
Función corrida de ocho a once, 
al precio de 20 centavos. 
En primer lugar se exhibe la co-
media de Gale Henry en dos actos, 
tIU'lada Aficiones d ramá t i cas , a la 
que siguen La t i r an ía del orgullo, en 
cinco actos, por Viola Dana, y la in -
teresante producción en seis actos, 
por Frauklyn Farnum y Ana Q. N i l -
son. E l hijo del misterio. 
Mañana , reprise de Los enredos 
de Anatol io. 
W iLSON 
En las tandas de las dos y de las 
cinco y cuarto, estreno de J u g á n d o -
se la honra, por la bella actriz Ana 
Ni ¡son. 
En la tanda doble de las tres y 
cuarto, estreno de la comedia L ^ r r y 
Semon panadero. 
Por la noche, función extraordi-
naria a beneficio de la señor i ta Ca-
ridad Clemente Vega. 
INGLATERRA 
En las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve, estre-
no de La rara Susana, por Constance 
Binney. 
En las tandas de las tres y cuar-
to, de las siete y tres cuartos y de 
la5* diez y cuarto, estreno de la cinta 
Escánde te que te traban, por Owen 
Moore. 
En la tanda de las seis y tres cuar-
to'*, reprise de Juanito Miseria, por 
Bryant Washburn. 
Mañana , La Huér f ana , por Mae 
Marsl i . 
L I R A 
Hoy se exhibr iá la cinta t i tulada 
E; mar t i r io de una madre, 'cinta de 
graL áxito, en función corrida, que 
empezará a las ocho. Además se ex-
h ib i rán preciosas cintas cómicas . 
Para el doming ose anuncia Ro-
bín Hood, por el notable actor Dou-
glas Falrabnks. 
ANUALIDADES 
primera tanda a las ocho y 
dant 61 íu^ue te cómico El Coman-
ante los bailarines acrobát icos Ye-
« a t c t M a n e l . 
En segunda tanda doble a las nue-
uie t Inedia• la graciosa comedia El 
rh m V " 5 * 0 ' Presentación del famo-
so ciclista Tom Bil ly Duf t i . el jugue-
númeSl00^ LaS Suegras y variados 
tkto , 36 cant0 Por la- gentil ar-
ll8'a Amalia Molina. 
da L1U neta con e^ratTa para la tan-
vos- lla cuesta cuarenta ceuta-
1 P"a la tanda doble, sesenta. 
CHAMBRA 
Lópe-rPañía de zarz"ela de Regino 
tad^s Conga de Colón: Las charlo-
la Habana* Habana y Ti t ta Ruffo en 
km u-ro 
las mfp 3 <le las cinco y cuarto y de 
de te ~Je y tres cuartos: -estreno 
de Anat r n í f i c a cinta Los enredos 
Glorh o 0' Por los notables artistas 
Tanda anSOn y A^nes Ayres. 
7 ^ . a8 de ias d'os, de las cuatro 
cia"'e p . f i 0 y media-- Las a p á ñ e n -
l a rií."f,* 11 por la s impát ica actriz 
^ • t ó v?ia: a Isla del Amor, por Ro-
1-, V ^ n t i n o . 
^ r ' o O!inos: ^ vc,ngador del de-
N f r t n k s en Cuba• por Wi l l i am 
^ ^ ó l í ^ i 1 ^ Carmen, sensacional 
= ^ L £ l £ h i r l e s Chaplin. 
O L 1 M P I C 
En las tandas elegantes de las cin-
co y cuarto y de las nueve y media 
se estrena la magistral creación de 
Douglas Fairbanks y E n i d Bennett, 
Rol ' in Hood. 
.En la tanda de las ocho y media: 
eplsdoios quinfo y sexto de Aventu-
ran de Nick C a r t » - . 
Mañana , en función de moda. La 
rara Susana, por la bella actriz 
Constance Binaey. 
E l viernes. Oportunidad maravi-
llosa, por Eugenio O'Brien y Rodol-
fo Valentino. 
p:i sábado. La novela de un maes-
tre, noi Monte Bine. 
Ei "Especifico Zendejas,, ad-
quiere fama mundial 
He aqu í uno de los más grandes 
i éxitos de este DEPURATIVO SIN 
IGUAL DE L A SANGRE ,obtenido 
I en la República de Santo Domingo, 
I y certificado por uno de sus eminen-
tes facultativos: 
"Pose ída de un irvlenso egradeci-
miento doy este testimonio al Repre-
sentante del ESPECIFICO ZENDE-
JAS. 
Las enfermedades que me traje-
ron al Hospital Padre B i l l i n l , son 
las siguientes: unas manchas ecze-
maiLosas en el pecho y úlceras en las 
piernas, enfermedades de las cuales 
padecía ha muchos años . A l llegar 
al hospital me puso el doctor Jacin-
to I Mañón, a tomar por toda medi-
cina el ESPECIFICO ZENDEJAS, el 
cual al f i n pudo vencer mis males, 
de jándome completamente curada. 
Autorizo la publicación de es-ia 
carta en beneficio general. 
(Fdo.) Antonia Saliva. 
S. D. R. D. Septiembre de 1922. 
CERTIFICO: Que es cierto lo 
que dicha señora Saliva declara. 
Dr. Jacinto I . Manon. 
Médicq Asistente Hospital "Padre 
B i l l i n l " , con especialidad en las en-
fermedades de mujeres y parto, etc. 
E l ESPECIFICO ZENDEJAS ee 
vende en todas las droguer ías y far-
macias de la Repúbl ica y en su de-
pósi to: Bolívar , 91 , Habana. 
(Registrado con el n ú m e r o 795, 
en el l ibro registro de la Secre tar ía 
de Sanidad.) 
ld-16 
LAS TRES ILUSIONES 
En fecha próxima se e s t r ena rá 
unu nueva y magníf ica producción 
qufl hab rá de iaimar pdoerosamente 
la a t enc ión . Se trata del anunciado 
estreno de "Las tres ilusiones", ú l t i -
ma y notable cjnta interpretad'a por 
Pina Menichelli, la feliz protagonis-
ta que cautivara al público en "La 
novela de un joven pobre". Esta pe-
lícula tiene un argumento de exqui-
sita moralidad y muestra a la mujer 
a t ravés de una t r i logía admirable, 
en tres aspectos a cual más sugesti-
vo, en sus tres Ilusiones: como aman 
te cuando florece la Ilusión del 
amor, ficticia embriaguen que se es-
fuma: como mujer, la i lusión de la 
vanidad, la sed de lujo, falaz ilusión 
quo fenece; y como madre, la única 
que la hace excelsa, que la eleva so-
bre tod'as las cosas y la redime de 
una vida turbulenta. 
Esta cinta es exclusiva de Rivas 
y Compañía . 
¡ L o s B a r r o s A l e j a n 
d e l a S o c i e d a d ! 
Las Pildoras de Composición de Cal 
"Stuart" le devolverán su Cutis 
Maravillosamente limpio en 
unos Cuantos Días. 
No hay humillación más grande 
que el saber que sus amistades no-
tan constantemente los barros que 
Aparecen en su cara. 
E L DIA DE L A C A R E T E R A 






IVo «e volrerfl a ¡sentir aversron-
•adn si permite que la» pildora» da 
composición de cnl "Stnart" de»» 
t ru jan esa» erupciones cutAnea». 
Ahora enviamos un mensaje de 
esperanza para toda mujer que pa-
dezca de molestas erupciones. Hoy 
mismo, desde luego, Ud. verfl. el 
principio del fln de esta humillante 
enfermedad. Mañana, cuando se 
mire al espejó, comenzará Ud. a no» 
tar ia diferencia y al caba da uno» 
cuantos dlaa habrán desaparecido 
todos los barros, pues el medica-
mento los habrá destruido. 
Los barros, erupciones, espinlllaac 
paño y otras enfermedades da í« 
piel, son producidas por Impureza» 
en la sangre. Las pildora» de com-
posición de cal "Stuart" evitarán 
todos estos padecimientos, l i m -
piando la sangre de todas eus i m -
purezas. Estas Tnaravillosa» p l l -
doritas so asimilan en la cangro y 
van directamente a su destino, 
hasta que cada gota de sangre en 
su cuerpo se haya purificado. T 
con una provlslrtn de eangre pura, 
su cutis se -Mmplará y Herjnoaeari 
con notable rapidez. 
C A M P O A M O R 
F A L I S T O 
H O Y M I E R C O L E S 1 6 H O Y 
G R A N D I O S O E S T R E N O E N C U B A 
T A N D A S 
E L E G A N T E S 
d a r l L c t Q m m l e p r e s e n t a a 
E I L E E N 
P E R C Y 
P r o c l o a c a h ialontosa 
e s t r e l l a . . e n s u p r e m a c^roa-
c i d n de o r t e y lujo, t i t u l a d o 
E l F l i r t 
Oug» a b u n d o e n e n c a n t a d o r a s e j - c e n a ^ 
q u e » d e l e i t a n 4 e n t r e t i e n e n a l D Ú b l i r c L . 
P a l c o s U 0 - 0 - L u n e t a s $100 
MUSICA ESPECIAL 
G R A N O R Q U P 5 T A 
frod'ucw joyo ' i / i f i/mffis/U'p/cTms cow - Mjow 3 
El Rotary Club de G u a n t á n a m o , 
apoyado por la prensa local, las 
Asociaciones de Corresponsalea y de 
Repór'ters de Santiago, p ídeme que 
DIARIO DE L A MARINA apoye la 
justa pre tens ión de la necesidad de 
acometer laa obras de la Carretera 
Central, interesando del Presidente 
de la Repúbl ica que el 20 de Ma-
yo se declare "Día de la Carrete-
i ra" . 
Han terminado sus «afrag los cen 
tralea Cacocum, con 62.447 sacos; 
San Germán, con 154.447 y San Ra-
món, con 20.969. 
Ha sido muy elogiada la acerta-
da disposición del coronel Pujol , Je-
fe del Distri to Mi l i t a r en su cam-
paña contra el revólver , que ase-
gura la absoluta tranquil idad en to-
da la provincia. 
La ciudad da Santiago prepara, 
grandes festejos para ei 20 de ma-
yo en cuya pa t r ió t ica fecha lanzará 
una edición extraordinaria " E l Cu-
bano Libre" . 
Aboza, Corresponsal. 
L A C E R R A D U R A 
y la l lave. U n a cerradura solo pue-
de sor abierta con la l lave que le 
corresponde. Pues b ien , de la mis-
ma manera,solo puede curarse una 
enfermedad con l a medicina que 
la ataca en su or igen. Por ejem-
plo , si podemos n u t r i r e l cuerpo y 
enriquecer l a sa .gre, p r o n t o nos 
deshacemos de la mayor parte de 
nuestras afecciones, tales como 
Anemia , Fiebres, D e s ó r d e n e s de 
la Sangre, Raqui t i smo, Deb i l idad 
General y Nerviosa, Enfermeda-
des de los Pulmones y as í euce-
sivamente, pues todas son indica-
ciones de que a l cuerpo le fal ta 
v i t a l i dad y fuerza. N o hay recons-
t i t uyen te t a n eficaz, como el acei-
te de h í g a d o de bacalao: pero 
cuantos hay que se t ras tornan y 
sufren n á u s e a s , con solo el recuer-
do do t a n repugnante aceite. E n la 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L B 
quo es tan sabrosa como l a m i e l y 
que contiene una s o l u c i ó n de u n 
extracto que se obtiene de H í g a -
dos Puros de Bacalao, tenemos s in 
embargo " l a rosa sin espinas": l a 
valiosa droga sin su v i l sabor. A 
esto a g r é g u e n s e e l J a r a b e d e H i p o -
fosfitos Compuesto y e l E x t r a c t o 
de Cerezo Silvestre, y tenemos u n 
verdadero remedio : uno t a n agra-
dable a l paladar y a l e s t ó m a g o , 
como es potente y de buen é x i t o , 
f)ara desterrar l a enfermedad en os viejos y los j ó v e n e s y para dar 
un verdadero valor a l a v ida . E l 
D r . Pederico G. Rossi, Profesor de 
P a t o l o g í a General, de l a U n i v e r -
sidad de la Habana, d ice : " H e 
usado l a P r e p a r a c i ó n de Wampole 
en los casos en que estaba indica-
do el extracto de h í g a d o de baca-
lao, con é x i t o completo ." L a o r i -
g ina l y genuina P r e p a r a c i ó n de 
Wampole, es hecha solamente por 
H e n r y K . "Wampole & Cía . , Inc . , 
de Fi ladelf ia , E . U . de A . , y l leva 
l a firma de l a casa y marca de f á -
brica. Cualquier o t ra p r e p a r a c i ó n 
a n á l o g a , no impor ta por quien es-
t é hecha, es una i m i t a c i ó n de d u -
doso valor. E n todas las B o t i c a s 
C A S A D A S 
P E L I G R O , HAY C U R V A 
R I A L T O 
MARTES 29.—MIERCOLES 30 
L I B E R T Y F I L M CO. 
N I Z A : 
FUNCION CONTINUA DESDE LA 
UNA HASTA LAS ONCE: 10 CTS 
EXHIBIMOS HOY LOS DRAMAS-
" L A SENDA DEL B I E N " POR 
F R A N K MAYO Y "RESOLUCION 
INQUEBRANTABLE" , REVISTAS 
ACTUALIDADES, LAS COMICAS •' 
" E L GORDITO ES UN T I O " y " V I -
VA EL FOOT B A L L " . 
MAÑANA: " E L FUEGO" por GLA-
DYS W ALTON. 
SABADO: " E L PRINCIPE ILUS-
TRE" . 
DOMINGO: "DIAS DE ESCUELA" 
18014 16 My. 
L o s p r i m e r o s a ñ o s D E L C A T A R R O A L A TISIS 
El primer lustro de la vida es todo 
Inocencia y por ello es lógico que 
sean verdaderamente felices los niños 
que en él e s t án ; y b! no recordad 
siempre que en los momentos de al-
guna contrariedad, se dice: **8l vol-
vieran los años de la infancia'', pero 
«sa felicidad por la que todos pasan 
es para los padres muchas veces mo-
tivo de angustia, sobre todo cuando 
el pequefiuelo es atacado por alguna 
enfermedad de las vías respiratorias, 
que le restan de las travesuras In-
fantiles 
Pero en cualquier caso el Jarabe 
de Ambrozoln, es de eficaces resulta-
dos y en la tos ferina obra rápida-
mente su efecto curativo. También 
para todas las edades es un estupen, 
do balsámico en las enfermedades del 
pecha 
alt. 
No hay distancia de un catarro a una 
tisis Un catarro mal curado no se sa-
be a dónde lleva. Antlcatarral Qb^-
BRACHOL. del doctor Caparó. cura el 
catarro más rebelde, alivia la tos pe-
rruna y el malestar del catarro coi 
fiebre. 
Todas las boticas venden A"ticatA' 
rral QUEBRACHOL del doctor CaparO, 
Oxigena las vías respiratorias, desin-
focta los pulmones, alivia la opresión, 
facilita la expectoración, mejora a 101 
asmáticos y también a los tísicos. 
Abandonarse un catarro es P*.1!*™8^1 
no curarlo con Antlcatarral QLEBKA-
CHOL. del doctor Caparó. es impruden-
te y poco práctico. 
Unas cucharadas alivian el ataque a« 
tos. Tomándolo todos los días, nunct 
más se tiene catarro. 
La limpieza de las vías respiratoria» 
y do los pulmones que hace AnticatarraJ 
QUEBRACHOL. del doctor Caparó. ©< 
completa. Por eso es tan provechoso to» 
marlo en todos los catarros y afeccio-
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A N O X ü 
M A N I F I E S T O S 
M O V I M I E N T O D E 
C A B O T A J E 
M W l f I K S T O 2.J21.—Vapor amenca-u. l'uhJ- cípMn Whit«. P^edente 
Se Tarnpa y escala, consignado a R. L . 
Brannen. ^ T A M p A 
O García: 121 cajas macarrón. 
I," Martínez: 1 Idem esteras. 
BL Sarrá: 1 Idem drogas. 
r;" X González: 1 máquina da coser. 
<;' (Jranda: 1 Idem Idem. 
0 r a D E K E Y W E S T 
L B de L u n a : 7 cajas pescado. 
a! Ríos: 2 ídem Idem, 1 Idem cama-
rón. . , . 
R. Feo: 2 Idem ídem. 
MOKmfbte?Eré:rez: 33 bultos accesorios 
""riectrical R : 5 cajas accesorios. 
Havana Frui t : 1 Idem Idem. 
.1 Z. Horter: 1 Idem ídem. 
Ortega Fernández: 1 ídem Idem. 
E W Miles: 1 Idem Idem. 
Co Mercantil: 2 idem Idem, 
¿ra R Fxpress: 14 bultos expresos. 
H. Ramos: 1 caja drogas. 
M \ N I F I E S T O 2,322.—Lancha cubana 
.mónita", capitán VUar. Vtoĉ enU ^ 
Kpv West, consignado a la cuoan 
Coal Co. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 2,323.—Vapor america-
no' '•ürvdén'V capitán Nelson. proceden-
te de Hong Kong y eescalas, consigna-
do a Lykes B r c * . ^ ^ 
V I V E R E S : -
<* á Buy: 97 bultos v íveres y efec-
tos cliinos. . . , . 
S. Chong W: 66 idem Idem. 
A F u : 26 idem Idem. 
\ ' L i y i : 232 idem idem. 
Voo Lung: 38 idem idem 
W F a c : 1 idem idem. 
K Wong: 31 idem idem. 
Vau C: 11 idem idem. 
D. C: 96 idem muebles, 
v ' M: 2,000 sacos arroz. 
B B: 1,020 idem idem. 
A B. C: 29,000 idem Idem, 
p' C : 5,000 Idem idem. 
c C H : 7,000 idem idem. 
V. M.: 23,891 idem Idem. 
M A N I F I E S T O 2,324—Vapor america-
no "H. M. Flagler", ' capitán Albury, 
¡M-occdente de Key West, consignado a 
R. L . Brannen. 
V I V E R E S : 
R. Gutiérrez: 400 cajas huevos. 
Plegó Abascal: 400 idem Idem. 
Armour Co: 650 idem leche. 
Nestl eS. Milk: 1,000 Idem Idem. 
Stark Inc: 1.000 atados quesos. 
F . Bowman Co: 500 cajas jabón. 
M I S C E L A N E A : 
J , Z. Horter: 1,250 bultos arados y 
accesorios. 
Pel leyá Hno: 52.607 kilos carbón. 
Swift Co: 1,080 atados cortes. 
K de Hielo: 638 Idem Idem. 
Cuban Telephone: 1,000 piezas made-
ra creosotada. 
F . J . Mever: 5.045 piezas tubos. 
Vallejo Steel W: 361 atados plan-
chas. 
Ford Motor: 43 autos, 1 caja accs. 
.T. Aguilera Co: 603 sacos barro. 
Ortega Fernández: 5 autos. 
D. Silva: 3 idem. 
Barañano G. Co: 27 cajas vidrios, 1 
idem molduras. 
Carr Carbonell: 3,462 piezas madera. 
Lykes Bros: 151 cerdos. 
M. Robalna: 102 Idem. 
Harper Bros: 157 idem. 
M A N I F I E S T O 2,325.—Vapor america-
no " J . R. Parrott", capitán Htyrington, 
urocedente de Key West, consignado a 
R. L . Branner. 
asiSCEX. A N E A : 
Fábrica de Hielo: 7,000 rollos arcos, 
:130 atados duelas, 114,559 botellas. 
Compañía Cervecera: 54,028 idom. 
J . Castillo v Co: 1,200 atados duelas. 
Armour y Co: 108,449 kilos abono. 
M A N I F I E S T O 2,326.—Vapor america-
no "Orizaba", capitán O'Keete, proce-
l' iite de New York, consignado a W. 
H. Smith. /TVE R E S í 
Gray Vií lapol: 1,000 cajas leche. 
S. S. Freidlein: 25 idem jabón. 
A. García y Co: 50 sacos frijol 
B Alvarez: 260 idem idem 
M. N : 50 cajas pescado. 
X. A: 570 sacos maicena. 
Unión Import y Export: 19 cajas le-
vadura. 
Nestle A. S. Milk: 1.000 cajas leche. 
Fleischmann y Co: 150 idem levadura. 
S. Masrua: 2 cuñetes aceitunas, 1 ca-
j a , confitería, 1 cuñete hojas de parra, 
1 c&Ja pimienta, 1 Idem chícharos, 1 Idem fariñas . 
Zabale^ta y Co: 5,0 cajas acMta. 
Hotrada Salsamendi y Co: .r.O Idem id. 
P. Inclán Co: 25 Idem Idem. 
Galbé Llamedo y Co: 200 cajas ba-
a lao. 
Lozano Acosta y Co: 12 idem Idem 
le. 25 idem sal. 
Romagosa y Co: 50 sacos frljoL 
F . García y Co: 50 idem idem. 
R. Suárez y Co.: 50 idem idem. 
(729): 133 idem café, 6 barriles j a -
món. 
Zabaleta y Co: 200 sacos frijoL -»„ 
R. F : 100 idem idem. N 
R H : 150 idem Idem. 
S. H : 100 idem idem. 
D: 300 Idem idem. 
F . S. C: 100 idem idem. 
M. S. C: 100 cajas queso» 
Galbán Lobo y Ccr 60 idem iaem. 
H. Astorqui y Co: 100 Idem idem. 
Pita Hnos: 100 idem Idem 
Crarcla Fernández y Co: 100 Idem id. 
C. R. C: 100 sacos frijol. 
A. O: 100 idem idem. 
.1 G : 100 Idem idem. 
F . T : 50 idem idem. 
L . R : 50 idem chícharos. 
A. G : 50 idem idem. 
F . Tamames: 50 cajas queso» 
C a r d a y Co: 50 idem idem, 50 idem 
dem. 
Ramos Larrea Co: 50 idem idem. 
' P l ñ á n y Co: 50 Idem idem. 
C C : 100 idem idem. 
F . Pardo y Co: 50 idem idem. 
F . García y C: 10 Idem idem 
Conzález y Suárez: 208 idem idem. 
I'. I": 100 huacales cebollas. 
'Swift y Co: 8 cajas embutidos, 28 
\tados ríñones. 
K. W : 16 bulto» vegetales y aceite. 
L F . Y : 18 bultos v íveres chinos. 
G. del Monte: 14 cajas nueces. 
Fernández Trápaga Co: 237 piezas 
íuerco 
Mbby McLlbby: 2,500 cajas leche. 
S. G. M: 6 barriles cacao, 17 sacos 
rigo. 
I>indner y Hartman: \0 cajas menu-
Jos, 25 idem costillas, 8 tercerolas man-
teca, 6 Idem aceite. 
M. B : 41 bultos legumbres y frutas. 
R. F : 20 idem idem. 
G. C : 25 cajas peras. 
A. Armand: 27 atados quesos 
M. Barrera y Co: 450 sacos avena. 
Nestle A. S. Milk Có.: 1.100 cajas le-
the, 2 idem chocolate, 1,047 idem leche. 
P Tamames: 50 cajas cerveza. 
c. A: 20 cajas compotas. 
Galbé Llamedo y Co: 100 sacos frijol 
Suárez Ramos y Co: 300 idem idem. 
.1. Layton: 20 cajas liuevos, 5 idem 
•mhutidos, 6 barriles jamón, 10 tinas 
manteauilla, ]0ü atados quesos, 20 cor-
leras, 7 sacos legumbres, 6 cajas l i -
nón. 
Morro Castle Supply: 1 huacal apio 
; atado cerezas. 
T. F r i a s : 100 atados frutas. 
Fortaleza: 50 idem Idem. 
Wllson Co: 100 tercerolas manteca. 
A. A. Co: 300 sacos avena. 
B Fernández y Co: 300 Idem idem 
B. Alvarez: 95 cajas velas. 
Morro Castle Supply: S barriles car-
ie, 1 Idem leguas, 1 idem lomo. 
Santeiro y Co: 100 cajas puerco. 
M. S: 1 barril aceitunas, 1 caja higos 
r nueces. 
National Biscult y Co: 29 baúles ga-
letas. 
Llamas y Ruiz: 175 eaco» frijol. 
Argüel les y Balboa: 60 atados cirue-
as. 
Casa a Si lz: 14 bultos mantequilla y 
tarne, 2 cajas quesos, 1 Idem gelatina, 
I idem aceitunas. 1 huacal apio, 1 ba-
•ril pavo, 4 barriles carne. 
R. H : 450 sacos café. 
R. Z : 400 Idem idem 
M. Nazá"bal: 100 saco» cebolla» 
R. Suárez y Co: 100 idem Idem. 
M González y Co: 100 Idem idem. 
R F : 50 Idem Idem. 
Oalmau y Co: 100 Idem idem 
F . García y Co: 150 Idem idem 
V. M: 1 huacal quesos, 2 cajas pes-
iado. 1 barril aceitunas 2 cajas bacalao. 
García y Co: 30 sacos frijol, 20 cajas 
ta rdinas. 
ü. V. E : 4 cajas leche. 
González Covián Co: 50 saco» carban-
.os. 
A. Armand: 1,000 idem cebollas 
M I S C E L A N E A : 
A. R . Co: 250 huacá les azulejo». 
Central Agencia: 9 cajas algodón. 
c O' 1 Idem sombreros. 
O T . Y. Y : 1 Idem loza 
P. Sánchez y Co: 9 fardos paja 
Ferrero y Segarra: 11 Idem idem. 
Arredondo Pérez y Co: 10 idem id. 
V. Canto: 7 idem idem. 
V. T C: 5 cajas tinta , 
F- X A: 4 fardos paja ^ 
• í. S: 3 idem idem 
Empresa Naviera de Cuba: 6 piezas 
icoesorios 
R : 1 0 0 cascos soda. 
<?41): 12 bultos accesorios baúles, 5 
ia.ias Idem. 
8 Z : 3 bultos pintura. 3 bultos pin-
tura. 
F . B: l i cajas vidrio. 
(355): 6 Idem l á p i c e s . 
(558): 12 Idem idem. 
(289): 2 Idem idem. 
(527): 10 Idem jabón. 
(12&): 10 idem Idem. 
(455): 27 idem quincalla. 
(361): 11 Idem idem. 
(337): 16 idem idem. 
A. Alvarez: 1 caja hule. 
F . C Unidos: 29 bultos accesorio». 
F Robaina Co: 8 bultos accesorios 
auto 
í'. Fernández: 6 caja» libros. 
J . Barquín y Co: 7 cajas gorra», -28 
idem sombreros. 
W. A Campbell: 300 cajas hojalata. 
M. Ledón: 134 atados papel. 
American Whisley: 100 cuñete» va-
cíos. 
(P R. H . ) : 7 cajas papel 
. Lung: 4 cajas perfomería 
Quintana Co: 7 cajas juguetes y pa-
pel. 
Poo Lung: 11 cajas perfumería. 
Brandiere y Co: 9 idem idem. 
J . Gallarreta Co: 90 idem agua mi-
neral. 
J . González: 5 barriles vidrio. 
V Palacio: 1 caja boquillas. 
Andrés F u : 3 idem perfumería 
C. S. Buy: 12 idem idem % 
M. Jovay: 4 idem idem 
Q. Tay: 4 idem Idem 
Q Wo: 1 idem idem. 
J . Chang: 4 idem idem. 
Chan Chao: 4 idem idJin 
(G74): 5 idem Idem. 
(675): 18 idem idem. 
A. Miranda: 3 idem idem. 
Hierro y Co; 3 idem idem. 
l i ierro y Co: 4 bocoyes porcelana. 
J . Aguilera y Co: 1 idem idem. 2 id. 
vidrio 
G. odríguez y Co: 7 cajas accesorios 
cocina. 
C. S Buy: 6 idem perfumería. 
S B W: 1 idem cintas, 1 idem clnti-
llas. 
L : 600 atados papel 
Havana Electric Ry Co: 2 atados im-
presos, 17 bultos accesorios. 
Compañía Cervecera: 8 bocoyes ácido. 
. C. Unidos: 22 bultos materialea. 
B : 2 cajas corset 
.1. Barquín Co: 8 cajas sombrero» 
G. C: 2 cajas betún. 
Industrial de Cuba: 2 bultos tinta 
(600): 10 cajas quincalla. 
López M. Co: 40 atados cartón. 
J . Martínez: 2 cajas accesorio» 
G. Rivera: 7 huacales cunas 
Harrls Bros Co: 22 cajas efectos de 
escritorio. 
Champlin Import: 9 cajas acelt» 
Kolmah Co: 1 caja estuches. 
F . Martínez: 6 idem brochas. 
M. E : 7 cajas accesorios 
A. C Co: 1 caja muestra». 
West India Oil Refg Co: 38 bultos 
3.C6Í 14? 
American Import Co: 3 cajas imper-
meables. 
Morgan McAvoy: 4 cajas máquina». 
D. H : 3 cajas accesorios 
T Martínez: 47 barriles vidrio. 
C López: 20 idem idem. 
T Ibarra: 30 idem idem. 
Montalvo Cardona y Co: 1 fardo fra-
zadas 
F Robbins Co: 44 cajas maquinas. 
D. A Roqué y Co: 83 tambores soda. 
J R Kllgoum: 1 caja muestras. 
A G. Duque: 7 rollos alfombras 
L . G del Real: 3 cajas limoleum 
F . C Unidos: 93 bultos accesorios, 38 
idem idem 
S. A: 3 cajas anuncios 
Arellano y Co: 3 cajas vidrio. 
W F : 1 caja anuncios 
S. E . C : 10 cajas albúmina» 
Alfonso Afié: 3 fardos rejillas 
Henry Clay Bock: 9 bultos materlát5-
les. 
(153): 20 caja* cartón 
T. E . C: 15 tambores /ace i t» . 
D. Andrade: 2 cajas papel 
(52): 80 atados cubos 
Purdy Henderson: 110 piezas metal . ' 
. R. C : 4 cajas accesorios. 
M R Otero y Co: 99 bultos juguetes y 
cola 
J . Menéndez y Co: 13 bultos sombre-
ros y accesorios. 
S. M: 1 caja tirantes. 
P: 6 fardos paja 
Compañía de Accesorios de Cuba: 4 
bultos accesorios. 
Montalvo Cárdenas Co: 1 caja cuchi-
llos. 
A. G: 3 cajas betún. 
F C: Unidos: -3 cajas cepillo». 
A S : 40 cajas cartón. 
J . Penlchet: 45 cajas botellas. 
Unión Comm. de Cuba: 60 fardos pa-
pel. 
Carbonell Lavadle: 9 fardos rejilla. 
#F. Sánchez: 8 idem idem 
M. Alvarez y Co: 2 cajas hule. 
J . S C: 1 caja globos. 
U S R Co: 1 caja bulbos, 24 cajas 
accesorios auto 
A. R Hno: 10 cajas municione». 
(2,345) 6 fardos accesorios 
Excelsior Musical Co: 6 pianos. 
(70): 60 rollos papel. 
A. C. Crespo: 298 bultos pintura 
González Marina: 22 cajas tinas. 
• N Zayas; 13 cajas herramienta». 
Seoane y Fernández: 5 cajas papel 
S. Castro: 1 caja charol. 
A. Serrano: 1 caja quincalla 
, Rodríguez Hno: 15 fardos hilo. 
Quesada Hno: 6 cajas ropa. 
.T. S. García: 34 bultos accesorio» 
M. Co: 4 cajas alambre 
López Hno: 6 cajas efectos do latón. 
B : 11 huacales asientos. 
A. B. E : 1 caja accesorios. 
F Rollán: 16 idem idem 
Hispano Cubana: 50 atadosw^ubos. 
M. C: 13 cajas hule. 
Nat. Cash Reg Co: 10 cajas registra-
doras y accesorios 
Havana Auto Co: 3 bultos materiales. 
American Electric Radio: 1 caja sol-
dadura. 
(23): 1 fardo aspillera. 
United Cuban Express: 21 bultos 
muebles. 
T. D. Crews: 3 cajas bloques 
Varias numeraciones: 51 bultos mue-
bles. 
Cuba Fabr i l : 1 caja accesorios 
P. Gómez Mena: 1 idem idem 
Poo Lung: 10 bultos perfumería. 
V. M: 6 bultos sombreros. 
C. E S : 8 cajas accesorios. 
Ferreiro Lareha Co: 1 caja tela. 
E Boher Co: 66 atados muelles. 
F . Arango: 1 caja efectos ópticos. 
F C. Rey: 5 bultos vidrio 
R Castillo: 2 cajas idem. 
S Moretón: 3 bultos idem. 
D. Fraga: 11 bultos juguete». 
W A C : 7 cajas accesorios. 
K : 1 idem maquinaria 
(205): 2 cajas sobres. 
M. C: 3 idem betún. 
F S: 7 Idem idem. 
J . G Viña: 8 cajas mapa» 
F . F : 2 cajas anuncio». 
D M: 7 Idem líquidos. 
.1 G.: 10 idem idem 
M. H : 10 idem idem. 
W. M Wolfe: 1 gabinete 
West India Oil Refg.: 25 bultos al-
godón. 
Armand y Co: 1 caja bulbos. 
Gastón Rivacoba Co: 1 idem aparato». 
F Las tra y Co: 1 idem herramientas. 
S A Larcada: 3 idem aparatos. 
Crespo García: 36 bultos tanque». 
P. García: 21 bultos efectos sanita-
rios. • 
Compañía General de Autos y Moto-
res: 1 caja accesorios. 
M R.: 1 caja quincalla. 
G. Muñoz: 1 caja papel 
P. Fernández: 9 idem cartulina» 
C. Ral s : 10 idem pintura. 
Acevedo y Co: 2 idem papel. 
Sainz Aren Co: 3 idem idem. 
Barañano Gorostiza y Co: 13 cuiíetes 
grano. 
Fleischmann Co: 11 cajas papel. 
Lange Motor: 2 cajas accesorios. 
F i sk Tire y Co: 29 bultos accesorio». 
Ferrero y Segarra: 4 fardos paja, 
V . Canto: 2 idem idem. 
A. Pérez y Co: 19 Idem Idem 
A. Queralt: 3 cajas papel. 
Alvarez Hno. Co: 1 Idem idem 
L . M: 2 idem idem 
Nat. City Bank: 9 bultos alambre 
Perfumería Thesalia: 3 cajas esen-
cias. 
Nacional de Perfumería: 5 idem Idem 
Compañía de Aguas Minerales: 5 id. 
extractos. 
Havana Post: 26 rollos papel. 
J T: 14 atados idem 
National Paper Type Co: 14 cajas Id. 
19 bultos idem. 
L . G. del Real: 1 caja accesorios 
R . F : 2 barriles loza 
A : 610 piezas maderas. 
Compañía M. Central: 309 tubo». 
. L L . Aguirre y Co: 6 4 caja» cartu-
chos 
B . Z. C : 23 Idem Idem 
C. C: 7.15 atados cartón 
C González y Co: 18 bulto» lámparas 
y accesorios, 12 idem idem. 
A Crusellas: 2 cajas papel. 
M. Massana: 1 caja accesorio». 
C. Berkewitz: 3 cajas relojes 
R . B. C : 33 bultos accesorios 
J G H : 2 cajas llaves. 
A O Duque: 2 cajas tela. 
Westinghouse Electrio Co: 10 cajas 
maquinaria. 
S. K : 2 cajas ligas. 
Cuba A i r Product: 508 bultos cilindros 
vacíos 
T . B: 15 cajas pizarras. 
C . W. Z : 17 atados cartón 
Moore y Moore: 23 bultos bomba» 
. C Unidos: 21 cajas accesorio». 
E . Lecours: 10 barriles bórax. 
.1 Fernández y Co: 21 Idem idem 
G . Barbeito: 50 cuñetes idem. 
G . Pedroarias y Co: 3 cajas ladrilles. 
E N T R A D A S : 
Manifiesto 1,462.—Vap. cubano "Puer-
to Tarafa", capitán Cardeluz, proceden-
té de Gibara y escalas, consignado a I 
la Empresa Navierk de Cuba. f 
D E G I B A R A 
A. Duran: 1,000 racimos guineos. 
F . G i l : 200 idem idem. 
D de la F e : 400 idem idem 
A Rodríguez: 400 Idem Idem 
G. Lobo: 150 sacos frijoles. 
F Bowman: 50 idem idem. 
H Sánchez: 22 Idem idem. 
B. Falgueras: 25 idem idem. 
N. F de Hielo: 24 barriles botellas 
vacías 
M A.: 5 tercio» tabaco. 
D E P U E R T O P A D R E 
M. M: 1 fardo cuero 
P. Gallo: 1 caja v íveres . 
Gómez C : 1 cilindro vacío. 
Riveira Co: 1 pipote vacío 
Tropical: 33 barriles botellas vacías , j 
W India: 20 tanque» vac íos . 
De Puerto Padre a Cuba, trasbordo en 
la Habana 
A. Márquez: 16 bultos muebles, 1 hua-
cal máquinas de coser. 
De Manatí a Tarafa, trasbordo en la 
Habana 
Consignatarios: 5 cajas Lechera, 1 
idem fósforos, 2 Idem conservas 
- Manifiesto 1,463.—Vapor cubano "Ca-
yo Cristo", capitán Martín, procedente 
de Puerto Tarafa y escalas, consigna-
do a la E . Naviera de Cuba. 
D E P U E R T O T A R A F A 
C. Trading: 2 tambores vacíos . 
V. Sánchez: 43 Idem Idem. 
M. G: 1 dongo madera. 1 bote id 
G. M Dady: 1 cilindro vacío. 
G. González: 41 sacos frijoles. 
K. Hnos: 1 lote madera 
Vda. S. Pelayo: 4 idem Idem 
W. India: 133 barriles, 47 tambores 
vacíos . 
Manifiesto 1.4C4.—Vapor cubano "Sa-
pua la Grande", capitán Mugica. proce-
dente de Sagua la Grande y escalas, 
consignado a J . M. Beguiristaln. 
D E SAGUA L A G R A N D E 
Orden: 90 medios barriles alcohol v. 
espíritu motor; 69 barriles espír i tu mo-
tor. •> • 
D E C A I B A R I E N 
S. Jorge: 47 fardos hilo majagua. 
F . Fernández: 48 Idem idem. 
n i n a s 
C a o u f c b o u c A G u í f o - P e r c h a - C o m p a g n í e 
H a n n o v e r ( A l e m a n i a ) 
A g e n í e s G e n e p a l e s -
N o n f ó l v o ^ C p p í n g e i r 
H a b a n a ^ A p a r í a d o 2 5 0 5 
T e l é f o n o A 6912 M 9 0 5 5 
E X P O R T A C I O N E S 
Manifiesto 1,465.—Goleta "Natalia" de 
Bañes. 
E n lastre. 
Manifiesto 1,466.—Goleta "María", de 
Nuevltas. 
Con carbón. 
Manifiesto 1,467.—Goleta "Alicia", de 
Cárdenas. 
Con carga general. 
Manifiesto 1,468.—Goleta "Lucila", 
de Marlel. 
E n lastrr. 
A S O C I A C I O N D E H A C E N D A -
D O S Y C O L O N O S D E 
C U B A 
Manifiesto 1,469.—Vapor cubano "Ma-
ría", capitán Méndez, procedente de 
Santiago de Cuba y escala, consignado 
a Lui s F . de Cárdenas. 
D E C U B A 
R. C : 19 bultos muebles usado». 
D E P U E R T O P A D R E 
No trajo carga. 
D E B A R A C O A 
A. M.: 150 sacos cocos. 
F . Mantilla: 1 caja efectos. 
A Ortiz: 67 sacos cocos 
M. Esquíjarrosa: 300 racimos guineos. 
A. Mena: 111 Idem Idem. 
P. Bilbao: 11 sacos cacao, 6 ruedas 
camión. 
Argüe l les : IfO sacos cacao. 
B. Nalda: 2 barriles cera, 3 Id. miel. 
J . Fernández: 3 cajas viandas, 2 ra-
cimos guineos. 
viandas, 1 caja efecto» 1 idem frutas. 
G. A. Sola: 1 caja con aves, 1 lechón, 
1 caja efectos. 
D E R I O D E L M E D I O 
F . M.: 2 cajas efectos, 1 fardo pie-
dras, 3 cajas aves. ' 
D E P U E R T O E S P E R A N Z A 
S. Lion: 35 tercios tabaco. 
D. Dosal: 135 idem idem. \ 
M. A. Suárez: 40 Idem Idem. 
S ernández: 1 lechón. 
F . G.: 1 caja efectos. 
S. Menéndez: medio saqulto, 
W. India: 5 barriles vacío», 
E . Rogel: 1 lechón. 
D E S A N T A L U C I A 
.1. Santos: 1 baúl ropa, 1 barril efec-
tos. 
Mina» Matahambre: 1 lata pel ículas . 
S. Naville: 1 caja efectos. 
D E B E R R A C O S 
M. Santos: 1 jaula aves. 
D E R I O B L A N C O 
.1. Alfonso: 1 caja chorizos. 
.1. G.: 1 paquete efecto». 
G. Rodríguez: 1 paquete efectos. 
C. Vi lar: 1 caja efectos, 1 idem po-
llos. 
Llovera Co: 1 caja sardinas. 
W. India: 3 tanques vacíos . 
1 idem Ídem. 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
Vapor ing lés "Oroya" para Valpa-
raíso. 
Galbán Lobo Co. para la orden 340 
sacos azúcar del ingenio Providencia 
peso neto 50490 kilos valor $128.00—683 
Id id del ingenio San Cristóbal peso 
neto 101205 kilos valor $13600.-900 
Id Id del Ingenio Niágara peso neto 
133650 kilos valor $18000. 
Vapor americano "H. M. Flagler 
para Key West. 
Hershey Corp. para same 687 sacos 
axúear del Ingenio Hershey peso neto 
99615 kilos valor $12366. 
E X P O R T A C I O N D E T A B A C O 
Vapor inglés "Uluíí" para Colón y 
escalas. 
Gener H . para Imp. de Tabacos 5S(j 
libras picadura peso neto 270 kilos va-
lor $310. Idem para R. E . Smith 40600 
tabacos peso neto 70 kilos valor $105. 
Vapor americano "Siboney" para New 
York. 
Gener H. para la orden 4000 libran 
picadura peso neto 1 840 kilos valor 
$2000. Idem para Knight Bros 5000 ta-
bacos peso neto 57 kilos valor $40O. 
Idem para M. Gutiérrez 30000 id. pe-
so neto 324 kilos valor $4600. Idem .pa-
ra G. Nicholas 9000 id. peso neto l»9 
kilos valor $1100. Idem para P. T i l -
ford 1 8000 Id. peso neto 318 kilos va-
1 lor $2000. 
I Vapor americano "Miaml" para Key 
West-
| M. A. Pollarck ara A. Sabatclla 10 
I pacas tabaco peso neto 529 kilos valoi-
1 $1400.70. 
Vapor americano "Cuba" para Key 
| West. 
V. Suarez para la orden 86 pacas 
tabaco peso neto 7067 kilso valor 
$3239.33—22 tercios tabaco peso neto 
955 kilos valor $1563—7 barriles id. 
peso neto 409 kilos valor $594.30 M. 
A. Pollarck para A. Santaella 100 pa-
cas tabaco peso neto 5588 kilos valor 
$8318.10—Idem para J . Arango 11 pa-
cas id. peso neto 60S kilos valor $186.). 
E X P O R T A C I O N D E F R U T A S Y V E -
G E T A L E S 
Vapor americano "Siboney" para N. 
York. 
Manifiesto 1,470.—Vapor cubano "A. 
del Collado", capitán Alemany, proce-
dente de L a F e y escalas, consignado 
a la Empresa Naviera de Cuba. 
D E L A ' F E 
Toraño Co: 32 tercios tabaco»» 
Camejo L a Paz: 56 idem idem. 
P. Inclán: 1 caja bacalao. 
A. Castell: 14 sacos carbón. 
Co. Destiladora: medio pipote envase. 
C. Fabr i l : medio idem idem. 
N. Padrón: 1 saqulto cáscara 
D E A R R O Y O S 
R. Vázquez: 1 saco viandas. 
Pérez Fernández: 1 caja efectos. 
L a Polar: 7 barriles botellas. 
M. Valverde: 3 Idem idem. 
West India: 2 tercerolas vacías, 1 
tambor ídem, 2 tercerolas Idem. 
R. BV 1 cilindro idem. 
E . F . : 2 sacos viandas. 
D E D I M A S 
.1. Rivera: 1 caja frutas. 
J . F . Gastón: 1 saco viandas. 
R. Cordero: 1 caja frutas. 
F . Palacios^ 1 fardo suela. 
E . Rodríguez: 1 caja frutas. 1 lechón. 
F . Pavlanes: 16 sacos carbón, 3 idem 
S A I . I D A 8 : 
Manifiesto 1.497.—Chalana "Pawne", 
para la Chorrera. 
E n lastre. 
Manifiesto 1.498.—Goleta "Aguila de 
Oro", nara Lós Arroyos. 
E n lastre. 
./ Manifiesto 1.499.—Goleta "Isla de Cu-
ba", para Punta Alegre. 
Con carga general. 
Manifiesto 1.500.—Goleta "Crisálida", 
para Cárdenas. 
Con carga general. 
Manifiesto 1,501.—Goleta "María del 
Carmen", para Cárdenas. 
Con carga general. 
L A R E U N I O N D E A Y E R 
En la tarde de ayer celebró sesión 
extraordinaria la Asociación de Ha-
cendados y Colonos, presddiendo el 
doctor Vidal Morales y actuando de 
Secretarlo el señor Vir ia to Gut iér rez . 
El objeto de dicha reunión era 
para cambiar impresión con el Re-
presentante Oficial de la Comisión de 
Tarifas de los Estados Unidos, doctor 
Benhart, sobre el costo de nuestra 
producción azucarera. 
Después de un ampldo debate en el 
que intervinieron casi todos los allí 
reunidos, se acordó que la Asocia-
ción dir i ja una comunicación a loe 
señores hacendados, ac la rándo les y 
consignándoles el propósi to de la 
Comisión de Tarifa de los Estados 
Unidos y que los hacendados, con 
vista de los cuestionarios escritos 
que previamente les s e r á n presenta-
dos y de acuerdo con su criterio per-
sonal, resuelvan. 
Independent Fruit na*? E 
ky 125 cajas pimientos ^ f - u 
L . E . Gwinn, para J t 9̂48 W 
habas M. García para i 8 43 I 
bles, pirias A. Reboredo ^«W* 
den 2763 id id. J . Sosa « Para 1,̂  
20 bultos vegetales t wara l a N 
orden 42 bultos veifetaíl pei toíN 
Co. para C. V. Snilth 6¿es Kl¿2 ] 
jas. A. Calafat para A -d^» 
bles, pinas. Independent' ^^rso* 
niello Bros 238 caj»" p L f : Par?1, 
jas mangos 1420 id n os 
para (í. S. Pinero 'M9 h as A S1 
y Co. para A. Bennett 2i ld- D 
chuelas idem para W Tñ^ 0*8^»!'' 
bles. pVñas Godinez Hnn 8 
dies 200 Ules, piñas 58 ce^'4 ^ } 
4 Id. mangos. C. Crowefo tos f 
640 bultos vegetales. p;ira 
Vapor americano "Chai 
New Orleans. v'naimette 
L . E . Gwinn para J . >f.v 
jas quimbombó, loo id ,yer Ut 
Cejudo para la orden 87'» i r,onjat H 
talse. Pino Box para w ' I c ; ^ , J 
hles. piñas. est Ind¡.,,|l 
Vapor americano "R r, , t, 
Key West. ' ^alitia-
A. Rodríguez para C a-
ding 300 hles. pifias i \ í?- í w j 
W. Indies 2411 id. ¡d p ^ n ^ J 
Co. 
Boi 
rez \ia.ia. tt. xnuies 2398 íh' V-J. h! 
F . para C. American F 1419 , I*3 1/1 
Frui t para Reedy F . 367 * 11 HT 
jas. ^Jas | ¿ 
Vapor americano "H „ 
para Key West. " Flaji.„ 
A. Calafat para C. Am p fi„ 
piñas. Dardet Co. para W 1. ! hkl 
Id. id. López P. para C An, £leíu3 
lá. Plne Box para AV. Indie, ^ M l 
id. A. Reboredo para la 30,"» H 
Id. J . Ferrer, para fa 0°^" e^ Jl 
id. J . L . Alacan, para W 1 , 3 5 
cajas id. >v 'n<Ü»| • 
Vapor americano "Cnha- I 
West. UDa Parí s I 
A. rejudo para la orden S", v I 
getales M. Ledón. para SafV, \ 
35 cajas piñas. 10 id p í f a n o , í N 
ra S. Durst 25 cajas pifiad m'^ J 
Crenshaw Bros 30 cajas p i & . N 
mameyes. r Kl"<i» ! J 
para W. Indies .lOOOO' íh fcl 
. para W. Indiea 5000 irtd- d 
x para W. Indies 6361 ¡/A.'ipH 
p r  W. I d \ A 1(1 J. d
S O C I E D A D A N O N I M A " L A C U B A N A , " % 
B R I C A D E A L P A R G A T A S 
CONVOC A T O R I A 
De orden del señor Presidente y pa-
ra cumplimentar el acuerdo del Con-
sejo de Dirección celebrada el siete 
del presente mes se cita .por este me-
dio para Junta General Ext-caordina-
rla que se ha de celebrar en el local 
que en esta Ciudad ocupan las ofici-
nas de la Compañía Trasat lánt ica E s -
pañola calle de San Ignacio número 
setenta y dos, el próximo día diez y 
ocho a las tres de la tarde, siendo el 
objeto de los acuerdos adoptados por 
el Consejó de Dirección del día siete 
del presente y que se refieren a los 
particulares siguientes: 
Primero: Que solo hasta el día trein-
ta de Junio del presente año quede en 
vigor el acuerdo adoptado por la Jun-
ta General de cuatro de Enero de mil 
novecientos veintiuno, por el cual se 
donaba una y media acción por cada 
bono que suscribiesen log^ accionistas. 
Segundo: Comunicar el acuerdo an-
terior a todos los accionistas de ¡a 
Compañía que no es tán presentes en 
la Junta que por esta convocatoria se 
celebrará. . 
Tercero: Que después del treinta de 
Junio del presente año quede el Con-
sejo de Dirección autorizado para co-
locar los, Bonos emitidos a las perso-
nas que lo deseen o no accionistai 
ro sin donativo alguno de a S H 
Cuarto: . Acordar que i L nil n" 
Tesorero y Tenedor de L Í b r o s ^ l 
ser desempeñadas por la inlími * 
sona. "* í» l 
Quinto: Crear el cargo de ni— 
sin retribución alguna para se " í l 
pado precisamente por un .icriJfM 
de la Compañía quien tendrá l u f t 
y supervis ión sobre el Adinini^trJr 
Tesorero y Tenedor de i Z o s T ? 
dos los órdenes, firmará con l\ fX 
ministrador los contratos de com»! 
de materias prunas, maquinaria rtíl 
necesario para la industria, v con j l 
Tesorero los pagarés o documentos d 
crédito que hubiere que suscribir t i 
Banco o en cualquier otra institiidáil 
de crédito, quedando el Consejo de ft l 
recclón autorizado para el nombn I 
miento de la persona que haya de 1 
sempeñar el cargo do Director 
Y para publicar durante tres dfü 
consecutivos en el DIARIO DELAJü! 
RIÑA, se expide la presente convoea-l 
toria por el Secretarlo que suscrito. 
Regla, 14 de mayo de 1923. 
Dr. Eduardo USABIA0.V 
Secretario. 
18?91 3d-U 
M A N I F I E S T O 2.327.—Vapor america-
no "Miaml", capitán Phelan. proceden-
te de Key West, consignado a R. L . 
Branner. 
R Feo: 8 cajas camarones. 
M I S C E L A N E A : 
M Isaac: 15 cajas medias. , 
R. L . Branner: 2 bultos impresos ' 
American R. Express: para varios: 18 
bultos efectos de express 
N . G e l a t s & C o 
B A N Q U E R O S . 
H A B A N A 
/ I g u / a r / 0 6 - / 0 ^ 
y ^ f e " " " CHEQUES D E VIAJEROS P w * ™ 
E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
C A R T A S D E CREDITO CIRCULARES 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Recibimos depósitos en esta Sección, pagando intereses al 3 por 100 anual 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por corred 
E s t a b l e c i d o 
e n L 9 Q 5 
S U S B I E N E S 
P e r m í t a n o s q u e l e e v i t e m o s t r a b a j o y r e s p o n s a b i l i d a d , 
e n c o m e n d á n d o n o s l a a d m i n i s t r a c i ó n d e s u s b i e n e s . 
N o s e n c a r g a r e m o s d e l m a n e j o d e s u s b i e n e s , l o s a r r e n -
d a m o s , c o b r a m o s s u s r e n t a s , p a g a m o s l a s c o n t r i b u c i o n e s y 
c s t a r e n í b s a l t a n t o d e l a s r e p a r a c i o n e s d e l o s m i s m o s , c o b r a n -
d o u n m ó d i c o p r e c i o p o r e s t o s s e r v i c i o s . 
I n v e r t i r e m o s s u d i n e r o e n p r i m e r a s h i p o t e c a s s o b r e p r o -
p i e d a d e s d e p r i m e r o r d e n , a l o s m á s a l t o s t i p o s d e i n t e r é s 
q u e p r e v a l e z c a n . 
T a m b i é n p o d e m o s f a c i l i t a r l e l a m e j o r m a n e r a d e o b t e -
n e r u n p r é s t a m o g a r a n t i z a d o p o r u n a h i p o t e c a s o b r e r e s i -
d e n c i a o c u a l q u i e r a o t r a p r o p i e d a d q u e V d . p o s e a . 
Tendremos mucho gusto en recibir su 
visita y así nos dará una oportunidad 
para explicarle las grandes ventajas 
que le ofrece nuestro Departamento de 
Bienes. 
T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a 
O b i s p o 5 3 
C a p i t a l P a g a d o 
$ 5 0 0 , 0 0 0 
E I N E B I M ü R O M i i m D E 1 I R 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
• - e o l a R e p ú b l i c a • -
P R A S S E & C O . 
l e í A - I é 9 4 . . 0 t ) r a p í a , I 8 . - H a I ) a o a 
H a b a n a 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
« S A K P E D R O . «. IMreeclfln TeleCT*"c%! "Umprenave". Apartado IMI" 
A-5316.—Información tleneral. -rwzt C C r W f e i r k C * A.-4730.—Dpto. de Tráfico y Fl»'» 
• C L C r i / P I U S » A-fi2;t6.—Contaduría y Pasajes. 
A-snfif?.—Dpto. de Compras y Aimnw-
COSTA NORTE 
Los vapores " P U E R T O T A R A F A " "CATO C R I S T O " y "DA f 8 ! 
de est?. puerto todas .gemanaa. alternativamente, para los de TAn 
N U E V L T A S , M A N A T I y P U E R T O P A D R E (Chaparra). 
Atracarán al muelle en Puerto Padre. i 
Vapor "CATO C R I S T O " saldrá de este puerto el viernes 18 de' íCt 
para los de T A R A F A , M A N A T I y P U E R T O P A D R E (Chaparra). • j. 
Este buque recibirá carga a flete corrido en comblnaclfln con los. '¡¡i; 
del Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa), para las Estaciones «l^wjn. 
MORON. E D E N . D E L 1 A , G B O R G I N A , V I O L E T A , V E L A S C O . 
CAONAO, WOODIN. DONATO. J I Q U I . J A R O N U . L O M B I L L O . SOLA 
DO. LUGAREÑO. C I E G O DK A V I L A . SANTO TOMAS, L A REDONPA,¿A 
B A L L O S , PI-JA. C A R O L I N A . S ^ L V E I K A . J U C A R O , L A QUINTA, PA^q 
F A L L A . JAGÜEY A L . CHAMBA ', SAN* R A F A E L , T A B O R , ^ ^J^0-» CK> 
F L O R I D A . L A S A L E G R I A S , NJSEZ. R A N C H U E L O . AGRAMONTB * " 
P E D E P , , .̂-ucr 
Los vapores " S A N T I A G O D E CUBA", "BARACOA". " J U L I A N A ^ - ^ . 
y "GIBARA", saldrán da este puerto todos los viernes, alternamai" 
para los puertos de la Costa Norte. • «. * 
Reciben carga en el segundo EsplgOn de Paula, hasta ¡as 3 P-
día de la salida. 
Vapor "BARACOA" saldrá de este puerto el viernes 18 *ctuf{farti 
los de N U E V I T A S . (J IBARA. ( H O L G U I N ) , V I T A , BAÑES, N I P L rXlH 
Antilla, Prcston), S A G U A D K TANAMO, (Cayo Mambí) . BARACOA, 
TANAMO (Caimanera) y S A N T I A G O D E CUBA. 
COSTA SUR 0g, CA-
Salidas da este puerto todos los viernes, para los de ^ ^ í l nEl- ^ 
S I L D A T U N A S D E ZAZA, J U C A R O . B A R A G U A . SANTA C R U Z l ^ J ty 
MANOPLA. G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O C A M P E C H U E L A . NIQUÉ.KW. 
SEÑADA D E MORA y S A N T I A G O D E CUBA. 
Reclher» carca ^" el f-criurlo Emir / 'n de Paula. . aCtuii 
Vapor " L A S V I L L A S " saldrá de este puerto el viemrs 18 
para los puertos arriba mencionados.- , . t.iic, ^ del ,c' 
Vapor " P U E R T O T A R A F A " . sald á de este puerto el jue\es 
tual, directamente para C I E N F U E G O S . i i + ltífif1 
LINEA DE VUELTA ABAJO 
" • A P O X A N T O H I T DEI» COI iLADO' 
SRldrA de eate p:>erto los días 10. 20 y 30 de cada mM. » ! S ppEB*1 
para loa de B A H I A HONDA, R I O BLANCO. N I A G A R A . BERRACU». (,,,). 
E S P E R A N Z A . M A L A S AGUAS. S A N T A L U C I A . MINAS, (d» 
Río del Medio. Dlmas, Arroyo» do Mantua 7 L a Ko. 
Recibiendo car^a hasta las 8 p ra 
LINEA DE CAIBARIEN 
V A P O R " O A n S A B I E W f ^ L 
Saldrá todos los sábados de este puerto directo para C a , 5 * ; i , el 
(lo carea a flete corrido para Punta Alsgr? y Punta San Juan, oes 
les hasta las 9 a, m. del día de la «alida. %X00 
ItZKEA D E C U B A . H A I T I , SANTO DOMJKOO T P U E R T O 
(Viajes dirsetos a Onantánanio y S^nt ia ío de Ca*»> _uert» 
Los vapores "GUANTANAMO* r "HAB^-NA-" saldrán de tsw 
ds catorce días alternativamente. 0g in^i 
Vapor "GUANTANAMO" saldrá deeste puerto el sábado día - SA>U 
a las 10 a m., directo para GUANTANAMO. S A N T I A G O D E «* aVA1" ,f | 
DOMINGO. SAN P E D R O D E MACORIS , (R. D.) SAN J U A N , 
A G U A D I L L A Y PON'CE (P. R. De Santiago de Cuba saldrá el 
de -unió a las 8 a. m juni0' * i 
Vapor "HABANA" saldrá de este puerto el sábado, día 9 de p0pt «) 
10 a. m., directo para <; T A N T A X AMO. S A N T I A G O DK CI BA- (H. .> 
P R 1 N C E (Hai t í ) , P U E R T O P D A T A . MONTE C R I S T I , S A N C H ^ - saidr» 
S A N J U A N , M A Y A G U E Z , P O N C E (P. R. ) Da Santiago de ^uü* 
viernes día 15, a las 8 a. m. 
S u s c r í b a s e e n e l D I A R I O d e l a 
i ) l A K i O L A í r i A i a i M A M a y o 1 6 de 1 9 2 3 
P A G I N A O N C E 
o s 
S U S A I A Q U E S 
i f l S f \ 6 6 1 0 N E S D E E S T A G O M P f l Ñ l f t L f \ S H I C I E R O N L L E G ñ R fl M E N O S D E 1 1 0 L O Q U E S l G N l F l G f t U N N U E V O 5 f l J 0 E R E G I O D E L ftÑO. • L f l 
ñ M E R I G f t N L O G O T ñ M B l E N D E P R I M I D f l . - E L G O B R E T f t M B l E N Q U E B R f l N T ñ D O E N 2 G T S . L I B R A . - f l L A S F E R R O G f l R R I L E R f l S L E S T O G O P E R D E R 
víveres estuvo muy 
¿n'todos sus aspectos. 
E1 mercado de 
.. nominal 
Heno, 45 Enteca . a 12.45. 
Oleo, a .l0V0V'x a T 1|2. 
s tml l l i de algodón de 11.30 
S f f i ' ^ la cosecha pasada, de T.OO 
» 7 Fancy Head. de 7.50 a 8.00. 
- « . n O D E V I V X B E S D E C H I C A G O 
^ • T u ti utos art ículos que enumuera-
L0,.8tuuvieron cot izándose en este 
Arcado a precio» firmes. 
Trlío No 
^ í f ; Vo 1. duro, 1.19- , 
í/^z No 2! mixto, a 80 112 
?ía í No 2 amar, de 80 112 a 82 3|4 
No. z. blancai de 42 1|2 a 43 
B O L S A D E W H A B A N A 
MERCADO DE VAJCORES 
E l mercado local de valores perma-
neció ayer firme y un tanto mas activo 
que el dia anterior. 
E n la cot ización del Bols ín de aper-
tura se vendieron cincuenta accion«s 
comunes de Licorera, a 4 de valor. 
Fuera de pizarra, se operó a precios 
reservados, en acciones de Ferrocarri-
les Unidos, H-^vana Electric, Licorera, 
Naviera, bonos de Cuba y bnos de Cer-
vecera. 







Ayer empezó la Compaftia Havana 
( Electr ic comenzó a pagar s udivldendo 
1 regular de tres por ciento a l-ns accio-
nes preferidas y comunes de dicha em-
presa. 1 
A1' 
fflercado ^ f ' - — - - ^ r 0 n0 se reportaron 
Mai2 
Pue ?cao,'nominal. 
Manteca, a 10.& 
Costillas de 8.25 a 9.10. 
Jo, 78 11 
Sepbro.—Abre, 
tajo, 77 112; cierro. 
314; ba-
78 314; 
rHlCAGO, mayo lo . 
T . . cotizaciones finales que se re-
araron en los granos manteca y cos-
ffirfueron l - ^ ^ e s : 
« .«—Abre 1.18 112; alto, 1.18 S!4; ^ 1 1 2 ; cierre', j g ^ 
i f e l í - A ^ / l . l S I l í c i t o , 1 6 ; ba-
iSZX* A ; c . ^ 1 . 1 3 3,4. 
Mayo.-Abre. 78 5Í8; alto, 79; bajo, 
^ ¿ . i X e / n 3 ' ^ ; alto. 79 
" Clerre' 7-9-ll4; alto, 
7ji 114. 
A V E N A 
MttV0._Abre, 41 314; alto, 42 US; ba-
LVlo^ASi-e"" ÍI8-; alto, 42 ll2;baJo, 
41 718: cierre 42 I H - p. 
Sepbre.—Abre, 41 114, 
tajo, 40 112; ^ . T ¿ 1 C V . « . 
jull0 _Abre, 10.90; alto, 1.07; bajo, 
V e ^ e . - A b r ^ V n \ l 5 ; alto, 1.30; ba-
jo. 11.15; c i e r r ^ l ^ - ^ 
Julio.Cierre 8.92. « v . 
•¿^bre._Abre. 9.10; alto, 9.17; bajo, 
Í.10; cierre, 9 .10 • 
De un momento a otro comenzaran 
a cotizarse en Bolsa los bonos de la 
Compañía Papelera Cubana, Serie B . 
E l mercado cerró quieto, pero soste-
nido. 
Cervecera Int, pref 
Idem Ídem com. . 
Constructora pref. 
Cuban Tire, pref. 
Cuban Tire, com. 
Cuban Central P . . 
Cuba R . R . Nominal 
Cuba Cañe, pref. , . Nominal 
Cuba Cañe, com. . . . Nominal 
Calzado 1" 
Hnvana Electr ic pret 98 ̂  100 
Havana Electric com 
Inter. Telephone. . . 
Jarcia, preferidas. . 
Jarcia , comunes. . . 
Licorera, pref. . . , 
Licorera, com. . . . 
Lonja Comercio, pref. 
I d . id. comunes. . . 
Manufacturera, pref. 
























alto, 41 318; 
COTZZACXOxr DBX, B O L S I N 
BONOS Comp. Vend. 
Etnp. Rep . Cuba Speyer. 
I d . I d . ( D . I n t . ) . . . . . 
I d . id. (4% o|o) 
I d . Id. Morgan 1914. . . 
I d . id . 6 o]o Tesoro. . . 
I d . id. puertos , 
Havana Electric R y . . . . 
Havana Electr ic H . G r a l . 
Cuban Telephone Co. . . . 
A C C I O N E S 
F . C . Unidos 60 69 
Havana Electric, pref. . . 98% 100 
Idem comunes 85 Vi 
Teléfono, pref. . . 
Teléfono, comunes. 

















. . 92% 
. 83 
. . 06% 
h 58 
. 11% 
• . 13% 
. . 3% 
. 21% 
,. m 4. 















Jarcia, sindicadas 75 
Jarcia comunes 17 
Jarcja sindicadas 17 
C O T I Z A C I O N o n c i A j . 
Bonos 7 o bUgacionefc 
Interés, Comp. TenA 
OABTA SOBRE E L C I E R R E D E L 
MERCADO D B V A L O R E S 
NEW TORK, mayo 15. 
Después de un día do recogimiento, 
kasado en la colocación de varia» órde-
nes cortas, el mercado quedó en una 
Jrituaclrtn de completa flojedad en to-
ias sus posiciones. Este estado Impre-
sionó \1 meircado. mostrándose este de-
cepcionado, siendo ello motivo para 
ima decidida calda en los valoreé pú-
Wicos. 
I Las pocas órdenes de compras que B« 
reportaron, fueron rápidamente cubier-
tas a entera sat isfacci lón, mostrándose 
el mercado sin haber tenido consecuen-
cias importantes, tanto por concepto de 
compras, como por ventas. E s t a acción 
•Tidentemente, apurará m á s laa ventas, 
las eualos se desenvolverán m á s tarde, 
Por aquellos que anticipaban un per-
manente decline, y que desde luego, des-
puís de un retroceso rápido, solamente 
tropMaron con las acciones cortas de 
los pcofesionales, los cuales se senti-
rán muy contentos con las utilidades 
Qn» obtengan. ' 
La confianza en el mercado ha sufri-
do una ruda sacudida, y, esta confianza 
Para re-staurarse, tendrá necealdad de 
aifUn tiempo; no obstante los negocios 
bien dirigidos continuarán siendo bue-
nos por alRfln tiempo. 
En este punto do vista podemos con-
•Iderar. que un decline en el mercado. 
Puede ser motivado por el desarrollo 
mismo de los negocios, continuando no-
•otroa «n la idea de que los negocios 
han llegado ahora en el punto en que 
•1 decline del mercado, se empieza a 
manifestar en todas las industrias, cuyo 
b^bo no será muy visible, hasta que 
^ya pasado algún tiempo. 
También es nuestra teoría que las ra-
chas que Be aucederán de tiiempo en 
tiempo, serán motivadas solamente por 







R Cuba 1905 (Speyer) 97 110 
R Cuba ( D . I n t . ) , . 83% 90 
Cuba 1909 (4%). . 83% 100 
Cuba 1909 (4%). . 89 100 
R Cuba 1917 (Tesoro). 96% 97% 
R Cuba 1917 (Puertos) 86% 89% 
Ayto. Habana l a . Hlp 97 108 
I d . Id . 2a. Hip. . , 94 105 
B Territorial Serlo A . 10 
I d . Id; Serle B . . . . 20 
Cervecera In t . l a . Hip 80 85 
Electrlo S-tgo. de Cuba 78 100 
F . C . U . (perpétuas) 80 110 
Gas y Electricidad. .. 101% 123 
Hnvan aElectr ic R y . »• 91 
H . R y . L . P . Co. M 82 
Manufacturera Nac. . 60 
Matadero, l a , Hip. . 60 
Te lé fonos 83 







Naviera, pref 68% 
Naviera, comunes. . . 11% 
Nueva F e a . Hielo. . 235 
Perfumería , pref. , . 70 
Perfumrela, com. . , 18 
Pesca, preferidas. . ,. 78 
Pesca, comunes. . . . 23 
Teléfono, pref. . . . 93 
Teléfono, com S3 
Unidos 60% 
Union H . Seguros, p. . 41 
Union H . Seguros, ben. 4 
Union Nacional de Se-
guros y fianzas, pref 80 















S u b e n l a s L i b r a s 
y l o s F r a n c o s 
(Por la Prensa Asociada.) 
NEW YORK, mayo 16. 
uertes ventas de las acciones 
de acero trastornaron hoy 
nuevamente el mercado des-
pués de una apertura relativamente 
I firme. 
Las de acero de United States y 
Bethlehem bajaron hasta una pe-
! queña fracción de los bajos precios 
j del año cerrando con pérdidas ne-
tas de 1 114 a 1 3|4 puntos respec-
; tlvamente. Republic, Crucible y Gulf 
States, t ambién perdieron un pun-
to más en el día. 
Un ataque bajista concertado con-
tra Studebaker, ayudado por algu- association o i l co 
na destrucción de ganancias por par í atchison 
te do los traficantes recientes la hi -
cieron bajar por debajo de 110 has-
ta un nuevo bajo precio para el 
B O L S A A M E R I C A N A 
C A B L E S R E C I B I D O S P O R "íl. K I L O D I R E C T O D S MENDOZA T CA. 
A M E R I C A N B E E T SXJOAR 
A M E R I C A N CAN 
A M E R I C A N C A R r O U N D R T 
A M E R I C A N H . L . F R E P 
A M E R I C A N I N T E R . COR 
A M E R I C A N LOCOMOTXVE 
A M E R I C A N SMELTXNCt R E T O . 
A M E R I C A N S D G A R R E P O CO.. 
AM. S U M A T R A T O B A C C O 
A M E R I C A N W O O L E N 
A M E R , S H I P B D I L D I N G CO 
ANACONDA C O P P E R MINNINO 
a ñ o ; pero después subió a 110 3)4 
A T L A N T I C G U L P AND W E S T I . . 
B A L D W I N L O C O M O T I V B W O R K S 
B A L T I M O R B AND OKXO 
B E T K L E M E N T S T E E L 
C A L I F O R N I A P E T 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n d e C a m b i o i 
M A T O 15 
S|B Unidos, cable. 
S | E Unidos, v ista . 
Londres, cable. . . 
Londres, vista. . . 
Londres, 60 d¡v. . 
París , cable. . . , 
París , vtsta. . . . 
Bruselas, v i s ta . . 
España, cable. . . 
Espafla, v ista . . . 
Ital ia, v is ta . . . . 
zurich, vistín. . . . 
Hong Kong, vista . 
Amsterdam, vista . 
















N O T A R I O S DB T U R N O 
Para cambios: José Marti 
en donde permanec ió con una pér-
dida de 3 118 puntos durante el día. ¡ ©anadian pacipic 
Baldwln Locomotive quedó deprl- c e n t r a l leathep. 
mida hasta 126 3|4 y después recu-
peró medio punto con una pérdida 
neta de 2 114. American Can per-
dió 1 1|4 cot izándose a 94 1|4 y 
American Woolen perdió un punto, 
cotizándose a 91. 
Una baja en los precios del ro-
jo metal en Londres, fué seguida de 
un precio más flojo aquí, donde se 
pudo obtener cantidades de dicho 
metal a 15 1|2 centavos libra, o sea 
2 centavos por debajo de la alta 
cotización del año . Las acciones del 
cobre se aflojaron por e impat ía , ba-
jando American Sme'.tln 1 1|2 pun-
to y Kennecott, Chile, Utah y Ana-
conda de 1|2 a 3|4 puntos. Las ac-
ciones del zinc no respondieron a la 
noticia del American Zinc Institute, 
según la cual las existencias sobran-
tes del metal a fines de abr i l su-
maban únicamente 8.976 toneladas, 
la más reducida en algunos años. 
Esto se compara con 10.021 tonela-
das en el mes pasado y 51,728 to-
neladas hace un año. 
Varias de las acciones ferrocarri-
leras de alto grado, estuvieron bo-
yantes al abrirse la sesión pero de-
clinaron con el resto de la lista en 
las transacciones posteriores. Dela-
ware & Hurson, bajaron 3 3¡8 pun-
tos y Canadian Pacific 2 114. Pér-
CERRO ES PASCO 
CHANELEN MOTOR 
CHESAPEAKE AND OHIO RY 
CH.. MILW. ST. PAUL COM 
CH, MILW. ST. PAUL PRBP 
CHIC AND N. W 







COSDEN AND CO 
CRUCIBLE STEEL 
CUBAN AMERICAN SUOAR NEW. 
CUBAN CAÑE SUGAR COM 
CUBAN CANB SUGAR PRBP 
DAVIDSON 
DELAWARE AND HUNDSON 
DOME MINES • • 
ERIE 
ERIB FIRST 









ILLINOIS CENTRAL R. R 
dldaa de un punto más también se inspirat ion 
registraron por New York Central, I n t e r n a t i o n a l paprb 
Chesapeake & Ohio. Atchison, NVw in-ternattonal t b l and t e l . 
Orleans, Texas & Méjico, New Ha- i n t e r n a t l . mer. mar. com 
ven & Great Northern preferidas, i i n t é r n a t e , mer. mar. prbp. 
Prevalecieron nuevamente más altos invinciblb o i l 
tipos en el mercado de cambio ex-' kansas c i ty southern 
tranjero. k e l l y springpield t i r e . 
La esterlina a demanda avanzó , kennecott COPPER 
8|8 de centavos a $4.62 3|4 y los j rhystONB 
francos franceses cuatro puntos más 
altos a 6.67 centavos. Los marcos 
M E R C A D O L O C A L D E 
D E C A M B I O S 
Firmes las divisas sobre New York 
con operaciones de ventas en chequea 
a 1|16 descuento. 
E l mercado sobre Europa abrió firme 
cerrando con alguna pesadez. 
Se vendieron libras a 4.63% y 4.63 
cables. 
C O T I Z A C I O N E S 
N E W Y O R K , cable P a r . 
N E W YORÍC, vista. . „ 1|16 D. 
L O N D R E S , cable. 4.63 % 
L O N D R E S , v is ta . 4.63 % 
P A R I S , cable. . * ,. .' ,. ,., 6.75 
P A R I S , vista . m 6.73 
B R U S E L A S , v is ta . . . ,., 8.82 
ESPAÑA, cable. „ . . . . 15.32 
ESPAÑA, v is ta . ,.. 4 * .. .., 16.80 
í U ^ T C H , v is ta . ,. . 18.10 
A M S T E R D A M , vista. . . w 39.13 
M O N T R E A L . . . . . . . . . . . . 0.98 % 
Para intervenir en la cotización ofj- alemanes t a m b i é n recuperaron algo, 
clal de la Bolsa de la Habana* Pedro I subiendo a .0022 3{4 centavos. 
A. Molino y Raúl E . A r g ü e l l e s . | Otros nuevos bajos records se regls-
A N D R E S R CAMPIÑA, Sindico Pre- ' t r a r o n ; en las coro las noruegas a 
s i t íente .—EUGENIO E . C A R A C O L , Se- ¡16 .35 centavos, o sea una p é r d i d a 
cretario Contador. I de 5 puntos. 
L O S B O N O S D E L G O B I E R N O U N O F O E M L O S 
Q O E G A N A R O N 1 P O N I O E N E L 
E N C A L M A D O M E R G A D O D E A Í E R 
(Por la Prensa Asociada.) 
NEW YORK, mayo IB. 
os precios de los bonos des-
plegaron un tono algo más 
f l r rme en las quietas trans-
acciones de hoy, siendo los cambios 
de precios po rio general de carác-
ter fraccional. Las actividades prin-
cipal se dió en las emisiones especu 
latlvas, habiendo relatlyamente po-
ca demanda para loa hipotecarlos de 
alto grado. Una ganancia de un pun-
to en los del 6 1¡2 Italianos fué el 
único cambio saliente del grupo ex-
tranjero. Las emisiones del gobier-
no de los Estados Unidos se movie-
ron Irregularmente dentro de un ra-
dio de 1[16 de punto. 
En la lista Industrial los del 5 
de Montana Power adelantaron 1 y 
tres cuartos; pero pérdidas de 1 1|4 
a 1 3[4 registraron Marland Oil 
(los del 8) los convertibles de Mid-
valex Steel, del 5 0|0 y los del 7 de 
Brooklyn Edison, serie D. 
•1 AZUCAR Y LA REDUCCION DE 
LAS TARIFAS 
^ TORK, mayo I B . 
^ Senador Harrlson ha presentado 
cu ]Proyecto d» ley en el Senado en el 
2 Plt,* la reducción de las tarifas 
ar*ras en un cincuenta por ciento. 
^ PETROLEO DE MEXICO 
N O T A S D E W A L L S T R E E T 
CREESE QUE LAS ACOMETIDAS BAJISTAS OBEDECEN A ORDENES DE ORIGEN BANCARIO.-AUMENTA 
LA RECAUDACION EERROCARRILERA.- GANANCIAS DE LAS PETRO-T 
ELRAS.-LOS BAJISTAS UTILIZAN MEDIOS IRREGULARES SIN 
OBTENER RESULTADO PRACTICO 
(Por la Brensa Asociada.) 
^ tork. mayo 15. 
^ • U r r p e t e co 
TV. ' durante el aflo que terminó 
mbre 31. la cantidad do millones 
Inter ^•000, de9pué8 da haber deducido 
c^J"86"' impuestos de guerra, depre-
tj2 50n*8, etc-, contra l a cantidad de 
_ 40.000 de utilidades tenidas duran-
* *' afio de 1921. 
^A* T A R I F A S S O B R E A Z U C A R 
* S U E S T I M A D O 
tesoro, 
S e p t o s 
T o R K , mayo 15. 
"XPertog del Departamento 
que los derechos opinan 
del 
por 
NEW YORK, mayo 16. 
1 fuerte apoyo comprador 
que hubo para ciertas accio-
nes en las recientes acometi-
das de los bajistas, ha dado origen 
a rumores de que las órdenes de 
compras venían de fuentes banca-
D 
del afio pasado. 
E l Informe de la Mejican Petro-
leum C» y de otras compañías para 
el afio que t e rminó el 31 de diciem-
bre de 1922, arroja una ganancia 
neta de 25.276,164 pesos después de 
deducidos Interés , depreciación, de-
terioro e Impuestos. 
Cor r ían noticias en Wal l Street, 
Un i t ed" States Steel. Baldwln I hoy, de que algunas casas de corre-
ha tenido « ^ L o c o m o t i v e y American Can, se han ¡ dores habían recibido llamadas por 
' mencionado con motivo de ésto . teléfonos que pre tend ían proceder 
. 1 de clientes regulares ordenando la 
Las ganancias ferrocarrileras del! venta de bloques sustanciales de 
de impuestos sobre azflcar, 
J183.000.000 durante los 12 
Primeros. 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
7«- h, , an Su^ar—Ventas , 300; alto, 
Mto 3, Amer- Su^ar.—Ventas, 4,300; 
Criba o ^ baÍ0, 31 18: clerre- 32 • 
^ lU- v ne Su^ar-—Ventas, 100; alto. 
Cuba r á I * 314: cierre' 14 314-
Mto 63 , "e ar Pfd—Ventas , 1.900; 
pünt l |2: h*-Íoo. 52 1|2: cierre, 53. 
^to n Î Su^ar.—Ventas, 1,600; 
3 Mt! bajo, « i 314; cierre, 61 SU. 
mes de marzo de 180 ferrocarriles! emisiones especulativas de las prln-
de la clase 1 y 15 compañías ter- i cipales. En algunos casos el no ha-
minales y de ramales, a r r n ^ ^ una ; ber reconocido los empleados la Voz 
renta neta de operaciones de | . . , fué causa de que se negase a eje 
83.568,473 pesos, o sea un ^u .^eu- ¡ cutar las ó rdenes ; pero, en otros se 
to de 85.870 sobre el mismo mes ¡ decía que las órdenes hablan sido 
atendidas y que posteriormente se 
averiguó que no estaban autoriza-
das. E l volumen de órdenes , sin em-
bargo, fué materialmente Inferior a 
ia serle de ó rdenes de compras fal-
rificudas que llegaron a casi todas 
las casas relacionadas con la Bol-
sa, Dor correo, lunes pasado. Es-
te nuevo engaño no causó ningún 
rfecto marcado. 
L á ^ 'andard Oil C», de New Jer-
sey, publicó hoy la cuenta consoli-
dada de rentas para 1922 de sus 
propias compañías y las auxiliares, 
arrojando ganancUs netas totaies de 
$46.242,436, centra $33.845,930 en 
1^20. Las ganancia?» de la misma 
compañía ?n j n 2 2 ascendieron a un 
total de 12.887.741 pesos, y las de 
sus compañías afiliadas 33.354,695 
19084 pesos. 
J . ñ . B a n c e s j j C l a . , t c e n G 
Junta L iqu idadora 
E s t a Junta ha dispuesto sacar nue-
vamente a subasta, bajo las mismas 
condiciones que la anterior, un certifi-
cado por 26 acciones preferidas de ta 
Compañía de Sport y Fomento del Ton-
rlsmo de la Habana, S. A. E l acto se 
pfoctuará a las 9 "a. m. del día 19 del 
actual, en el local de esta Junta, Obis-
po 21_ y se darán a los Interesados to-
dos los detalles que sr í l c i t en . 
Habana, mayo 11 de 1923. 
Rog-ollo Martines, Presidente. 
C. Chartrand, secretario. 
1 d 16 
B O L S A D E N E W Y O R K 
N E W T O R K , Mayo I I . 
P u b l i c a m o s l a to ta l idad 
de las t r a n s a c c i o n e s en B o -
n o s e n l a B o l s a d e V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O i 
8 , 3 8 3 . 0 0 0 
A C C I O N E S 
6 4 7 , 4 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s e n 
l a " C l e a r i n g H o u s e " d e 
N u e y a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
8 4 6 , 0 0 0 , 0 0 9 
TJEHIGH v a l l e y 
LIMA I .OCOMOTIVB 
L O R I L L A R D (P.) CO 
LOXTÍSVTÛH AND N A S H V X L I . B . . . . 
M A N A T I COM ! 
MIAMI C O P P E R 
MXDVAXB S T . Ol í . 
M I B V A L E G T E S L t 
M I S S O U R I P A C I P I C R A U W A Y 
M I S S O U R I P A C I P I C P R B P 
M A R I I i A N S OHI 
MACR TRTJCKS I N C 
NEV. CONSOIi 
N . Y . C E I í T R A i A R B H . R I T B B 
IT. Y. N . H . A N B H 
N O R T H E R N P A C I P I O 
NATIONAL EISCUIT 
NATIONAL L B A B 
NORFOI.R AND W E S T E R N R Y 
P A C I P I C O I L CO 
PAN A M . P E T L . AND T R A N CO 
: A-:. AM. PETL. C L A S E "B" 
P E N B Y L V A N I A 
P E A P L E S OAS 
P E R E M A R Q C E T T E 
P I E R C E A R R O W 
PRESSED STEEL C A R 
P U N T A A L E G R E S U G A R 
PURE OIL 
r O S T U M C E R E A L COMP. I N C 
P R O D U C B R S AND R E P I N E R S O I L . . H 
R O Y A L D U T C H N . Y . . , , 
RAY CONSOL , 
R A I L W A Y S T E E L S P R I N G CO 
R E A D I N G 
R E P U B L I C I R O N AND S T E E L , 
R E P L O G L B S E E L , 
ST. L O U I S AND ST. P R A N C I S C O , , , , 
S A N T A C E C I L I A S U G A R 
S E A R S R O E B U C K X 
S I N C L A I R O I L C O R P „ 
S O U T H E R N P A C I P I C 
S O U T H E R N R A I L W A Y 
S T E E L AND T , OP AM. P R B P 
S T U D B B A X E R C O R P f . , 
S T A N D A R D O I L OP. N. u E R S E Y ['..m 
SO. P O R T O R I C O S U G A R [ [ [[ 
SKELLY OIL [ [ ' 
T E X A S CO 
T E X A S AND PAO 
J E W E L T E A 
T I Í ' X E N R O L L E R B B AR CO. . . . 
TOBACCO F R O D . . . , . ! ! ! « 
T R A N S C O N T I N E N T A L O I L 
UNION P A C I P I C . ! . . . . . * 
U N I T E D P R U I T 
i U N I T E D R E T A I L S T O R E S [ 
U. S. I N D U S T R I A L A L C O H O L 
U. S . R U B B E R 
U . S . S T E E L 
U T A H C O P P E R .'.'.*.'.'.' 
1 V A N A D I U N C O R P OP. A M E R I C A *! ü 
WABASH P B E P . A 
W E S T E R N UNION 
W E S T I N G H O U S E ,4 , 












































































































































































































































































































































































































































































































































N'EW T O R K , mayo 15. 
E l aspecto del mercad*» 
fué firme. 
Esterlinas, 60 días 
Esterlinas, a la v i s t a . . . . 
Esterlinas, cable 
resetas 
Francos, a la vista 
Francos, cable 
Francos suizos, a la vista 
Francos belpas, a la vista 
Florines, cable < 
Liras , a la vista 
Liras , cable 


































P l a t a en n a r r a s 
Pesos mejicanos. 
Extranjero. . . . 




O f e r t a s de d i n e r o 
L a s ofertas de dinero estuvieron 
ciles en toda la sesión. 
L a más alta 4 
Promedia 4 
Promedio 4 











Aceptaciones de los bancos. . 
Prés tamos a 60 días 
Prés tamos a 00 días 
Prés tamos a 6 meses 
Papel mercantil 5 a 5 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 











\ \ \ 
D U U d  1DCIV 
Libertad 3 1|2 por 100, 101. 
Primero 4 por 100, sin cotizar 
Segundo 4 por 100, 97 13|32 
Primero 4 1|4 por 100, 97 1! 
13132. 
Segundo 4 por iuu, »< yó\i>£. 
Pri ero 4 \\K por 100, 97 13|33, 
Segundo 4 1|4 por 100, 97 13132., 
Tercero 4 1|4 por 100, 98 11|32., 
Cuarto 4 114 por 100, 97 21132. 
U . S . Victoria 4 314 por 100,. J 
T\r\\ C A n i ? D A D I C 
oeguiiuu » ±¡t ¡JUÍ •••<--, — 1 . 
Tercero 4 1|4 por 100, 98 11132., 
.n i i u -lAft 97 21132. 
por 100,. 100 2132. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , mayo 16. 
Los precios se movieron en esta Bol-
sa bajo un tono fáci l durante el trans-
curso del día. 
Renta del 3 por 100, 6T.45. 
Cambio sobre Londre«, 69.40. 
Emprést i to del por 100, 74.95., 
E l dollar se cotizd a 14.94 112., 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , mayo 15. 
Esterlinas 30.39 
Francos 43.80 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , mayo 15. 
¡DOLLAR 6.58 
B O L S A D E L O N D R E S 
1 L O N D R E S , mayo 15. 
Consolidados por dinero, 58 114. 
I Unidos de la Habana, 67 718. 
Emprést i to Británico, 6 0|0, 101 1|8. 
' Emprést i to Británico, 4 ll2 0|0, 98 114. 
V A L O R E S C U B A N O S 
Los valores cubanos estuvieron fir-
mes en sus operaciones. 
Cuba Exterior 5 x 100, 1904. . 96 
Cuba Exterior 5 x 100, 1949. . 90 1|4 
Cuba Exterior 4 112 x 100, 1949 82 1|4 
Cuba Railroad 5 x 100, 1952. . 83 
Habana E . Cons., 5 x 100, 1959 88 
International Telephone and Te-
legrahp Company 67 l U 
T O D O 
j E s t a b l e c i m i e n t o d e v í v e r e s 
d e b e prec i sament t : c o m p r a r a 
A Ñ I L L I B E R T A D 
A c a b a d o P e r f e c t o 
B O R A X 
C r i s t a l P u r a 
C A N E L A 
R a m a y M o l i d a 
C R E O L I N I O L A 
D e s i n f e c t a n t e 
C I F R A S M E R S l l S P M l O Í E L U l l , 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anunciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
WASHINGTON, mayo 15. 
E l balance del comercio Interna-
cional se ha mostrado bruscamente 
contrario a los Estados Unidos en el 
mes de Marzo, continuando en esa 
I forma durante el de A b r i l , según 
l Ips estimados hechos hoy por el de-
j partamento de Comercio, el cual fijó 
¡las importaciones de Marzo en 402 
I millones de pesos y las exportaciones 
en el mismo periodo en 341 mdllonee 
162 mi l pesos. 
En un estado suplementario el de-
partamento indica que la recauda-
ción de Aduanas en A b r i l han aldo 
igualmente fuertes, añadiendo que 
durante loe primeros cuatro meses 
del año actual loa Estados Unidos 
han tomado aproximadamente 50 m i -
llones de pesos más en mercancías 
procedentes del extranjero que lo 
que ha vendido. 
Esta situación, aunque no sin pre-
cedentes en la historia comercial del 
país, rara vez se ha registrado, pues-
to que los Estados Unidos, a excep-
ción de algunos Intervalos cortos, 
siempre ha vendido más al exterior 
que lo que ha importado de países ex-
tranjeros. 
En el estudio oficial de la situa-
ción no se hace mención alguna a la 
controversia sostenida sobre las tar i-
fas, aunque el presidente Harding 
se cree que ha estado esperando este 
balance adverso de los Estados Uni-
dos desde hace algunos meses, con-
siderando que las tarifas no han 
podido evitar en modo alguno la 
J A B O N 
F R E G A D O R 
S A P O C 0 M A X 
compra en el exterior de grandes 
cantidades de mercanciás por 1 os 
americanos. 
Dijese también que cuando sobre-
viniese esta fase del balance interna-
cional contrario a los Estados Uni-
dos, el resultado final para este país 
ser ía el verse obligado a exportar de-
terminada parte de las existencias 
en oro acuñado que tienen loa Esta-
dos Unidos, absorvidas por ellos du-
rante la guerra, res t i tuyéndolas así 
en parte a los países do donde ha-
bían venido, cosa que según declara-
ciones oficiales, beneficiaría a todos 
los afectados por ello. Mientras con-
tr ibuir ía a restablecer el crédi to y 
el valor de la moneda de los países 
ex t ran je ros—dí jose—al igerar la tam-
ban a la circulación monetaria do 
América de una cantidad indebida 
de oro, que los banqueros han cali-
ficado ya como tendiente a prooocar 
la inflacción. 
MAYO 16 DE 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 :entavos 
mi i 3 1 C l l Q 1 
L O S P R O D U C T O R E S C U B A N O S N O P A R E C E N D I S P U E S T O S A I M P O N E R E L A Z U C A R A C O M P R A D O R E S V A C I L A r f m 
SIGUE S O B I E i f l EL MERCAOfl OE CAEE A V a S APESAR DE LO ENCALMADO DEL MERCADO DE 
AZUCARES SIGUEN 
A BASE DE M 
W FIRMES LAS PRETENSIONES 
GENIAVOS CIE. NUEVA « 
E l f R I O A P A R E C E C O M O P R I N C f A l 
F A C T O R P A R A T A B A J A D E L 
MERCADO DE AZUCAR 
A Z U C A R E S C R U D O S 
E l mercado abrió hoy quieto y nomi-
nal cot izándose mayo a 6.25 costo y 
flete Desde temprano no mostraban in-
terés ni compradores ni vendedores. 
A l medio dia este/ba más firme, pues 
dos refinadores indicaron pagar a 6.25 
costo y flete, co nlos vendedores firmes 
unos a 6 3|8 y la mayoría a 6.50, costo 
y flete. 
Xo seha reportado venta en el día 
de hoy. 
Hoy se ecordO que mafíana se cele-
brara la manifes tac ión del comercio 
azucarero, en señal de protesta a las 
continuas intromisiones en el negocio 
del azúcar del Departamento de Justicia 
y d ciertos departamentos gubernamen-
tales. L a manifes tac ión se celebrará 
en Wall Street. 
A Z U C A R E S R E F I N A D O S 
Arbuckle y Federal cotizando a 9.75. 
El resto de los reflmidores firmes, a 
9.90.. 
THE LAMBORN CO. 
MERCADO LOCAL D E 
AZUCAR 
P'irme, pero con precios nominales, 
rigió ayer el mercado local de azúcar . 
COTIZACIOW O F I C I A X S B AZTJOAR 
Seducidas por el procedimiento señala-
do en el Apartado Quinto del 
Decreto 1770 
/ 
Habana: 5.98854 cts. l ibra. 
Mr-tanzas: 6.15527 cts. l ibra. 
Cárdenas: 6.01634 cts. l ibra. 
Sagua: 6.03625 cts. l ibra. 
Manzanillo: 6.97884 cts. l ibra. 
Cienfuegos: 6.00000 cts. l ibra . 
EXPORTACIOHES DB AZUCAR 
Aduana de la H abana: 1.923 tfacos. 
.Puerto de destino: Va lpara í so . 
Aduana de la Habana: 687 seos.— 
Puerto de destino, K e y 'West. 
Adu»3ma de Cárdenas: 25.000 sacos. 
Puerto de destino, New Orleans. 
Aduana de Trinidad: 28.000 sacos.— 
Puerto de destino, Inglaterra. 
(Por la Prensa Asociada.) 
NEW YORK, mayo 15. 
ué este día muy encalmado 
en el mercado de azúcar cru-
do, y aunque superficialmen-
te la s i tuación puede haber pareci-
do para a.gunos un tanto más des-
pejada, debido a la falta de deman-
da, las condiciones latentes no cam-
biaron entre los más grandes produc 
tores cubanos que no mcfstraron se-
ñales de debilitarse ni de e.star dia-
puestos a imponer sus azúcares a 
los compradores vacilantes. Los re-
finadores no revelaban in te rés en 
las primeras ofertas de la m a ñ a n a , 
de azúcares de a lmacén a 6 1|4 
centavos, costo *y flete, y durante 
la tarde el mercado se creía que se 
había afirmado un poco en su re-
torno, sin n ingún embarque de azú-
cares de Cuba disponible por de-
bajo de 6 1|2 centavosr, costo y fle-
te. Se tenía entendido que las úni -
cas proposiciones en evidencia que 
procedían de refinadores de New 
Orleans y se decía que estaban dis-
puestos a pagar 6 1|4 centavos, cos-
to y flete por más que no encon-
traban vendedores. Los primeros ca-
bles aquí recibidos, decían que loa 
azúcares de Cuba se estaban ofre-
ciendo en el mercado de] Reino Uní 
do a 31 chelines 9 penique.?; pero 
no se habían colocado. E l mercado 
cerró con el precio del de entrega 
'umediata: a 8.03 centavos. 
COTIZACION DE CHEQUES 
Los cheques de los bancos afecta-
dos por la crisis se cotizaron a y " co-
mo sigue: 
i 
E N L A B O L S A 
Comp Vend 
Banco Español 40 45 
Banco Español 19 Vi 20 
Banco de UpnT'.nn 12 20 
Banco Internacional. . . Nominal 
Baifco de Penabad Nominal 
A 
ra DE OUE 
(Por la Prensa Asociada.) 
NEW YORK, mayo 15. 
NOTA.—Estos tipos de Bolsa son pa-
ra lotes de cinco mil pesos cada uno. 
F U E R A D E L A B O L S A 
Comp Vend 
Banco Nacional. . . . . , 40 ^ 4 2 
Banco E s p a ñ o l 1914, 20 Vi 
Banco Internacional. . . . Nominal 
Banco de Upmann. . . . 11 16 
Banco de Penabad 15 
Banco de Digón Nominal 
Caj^a Centro Asturiano. . . 79 81 
1 tiempo desfavorable parece 
haber sido el factor pr inci-
pal que ha cstorbadoel mer-
cado de azúcar refinado por ahora, 
habiéndose reducido el consumo has-
ta un bajo punto. El mercado ha es-
tado en calma con muy pocos nue-
vos negocios y retiradas regulares 
¡El boycott no parece haber surtido 
efecto ninguno en los consumidores 
extranjeros, que se dejan guiar m á s 
bien por la cuestión de la oferta que 
por la legislación y muchos t r a f i -
cantes de aquí esperan también ver 
precios mas altos para el granula-
do, a pesar de la agitación polí t i-
ca. Los refinadores han acumulado 
existencias de granulado y se hallan 
ahora en regular posición para ha-
cer frente con prontitud a todas las 
demandas. Los precios en l ista ' per-
manecen sin cambio, variando des-
da 9.75 hasta 9.80 centavos, t é rmi -
nos regu'ares. 
Hay ofertas de<segunda mano, se-
gún so dice, a 9.50 centavos. 
MERCADO PECUARIO 
I.A VENTA EN FIE 
E l mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno, de 7 1|2 a 7 314 centavos, 
r Cerda de J2 a 12 1|2 centavos el ame-
ricano y de 9 a 11 los del país. 
Lanar a 8 centavos. 
MATADERO DE LUYANO 
l ias reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguiente.i precios: 
Vacuno, de 26 a 28, 32 y 34 centavos. 
Cerda de 45 a 50 centavos. 




D R O G U E R I A 
S 4 R R 4 
81 Edificios, L a Mayor, 
Surte a todas las farmacias. 
Abierta loa días laborables 
hasta xas 7 de la noche j los 
festivos hasta las diez 7 me-
dia de la mañana. 
Despacha TODA L A NOCHE 
LOS MARTES y todo el día 
el domingo 3 de Junio da 
1923 
F U T U R O S D E AZUCAR CRUDO 
Los rumores que circulaban en ¡ 
la Bolsa, de que el Gobierno in ten- ¡ 
taba elevar su caso al Tribunal Su-
premo, trastornaron los án imos hoy. | 
Loa precios de apertura estuvieron j 
entre sin cambio y una baja de 2 i 
puntos; pero sobrevino la l iquida- ' 
ción general, que hizo bajar los va-
lores de 10 a 15 puntos respecto j 
de la cotización inicia!. La baja fue ' 
contenida alrededor de 6.0 6 para 
ju l io y 6.11 para septiembre, por I 
movimientos de los cortos para <;u-1 
brirse y nuevas compras pars la 
U r g á cuenta, lo cual res tablec ió rá -
pidamente la si tuación, resarciéndo-1 
se las primeras pérdidas por noti- í 
cias de que el mercado de entrega 
inmediata estaba huér fano de ofer-
tas de azúcares de Cuba para em-
barque a menos de 6 1|2 centavos, 
costo y flete, aunque a veces los azú-
cares de los almacenes se habían 
ofrecido en pequeñas cantidades a 
6 1|4 centavos. El mercado de fu tu-
ros cerró 1 punto neto más alto y 
hasta una baja neta de 6 puntos, en 
ventas que se calculan en unas 13 
mi l toneladas. 
L a s compensaciones efectuadas ay<»r 
por el Clearing House de la Habana as-
cendieron a 12.929.976.39. 
FUTUROS T)K AZUCAR REFINADO 
El mercado de futuros de azúcar 
refinado abrió a precios nominales 
y cerró iieto sin cambio y sin tran-
sacciones: 
Cerró 
Mayo . 9.50 
Junio «1.50 
MATADERO INDUSTRIA!. 
L a s rosea beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
' Vacuno, de 26 a 28, 32 y 34 centavos. 
Cerda de 45 a 50 centavos 
Imanar de 42 a 50 centavos. 
Beses sacrificada» en este matadero. 
Vacuno, 240. 






ENTRADAS SE GANADO 
De CamagQey l legó hoy un tren con 
dieciocho carros con ganado vacuno pa-
r a el consumo, de los cuales vinieron 
trece consignados a Serafín Pérez, tres 
para Godofredo Perdomo remitidos é^-
tos por Felipe Espinosa y los dos res-
tantes para Angulo. 
(Por la Prensa Asociada.) 
NEW YORK, mayo 15. 
1 mercado de futuros de café 
no estuvo activo; pero rigió 
por lo general más alto hoy, 
con motivo do movimientos para cu 
brirse por los cortos del mes cerca-
no, que parecía que estaban influen-
ciados por lo que se hablaba de es-
casez de existencia domést ica y de 
contratos de mayo. E l mercado ge-
neral abr ió con un alza de 2 a 3 
puntos y el precio de maycf subió 
a 10.05 antes de que se hallaran ¡ 
vendedores, o sea 43 puntos más al-
tos. Los meses posteriores se ven-
dieron de 12 a 17 puntos sobre las 
cotizaciones del cierre de ayer a 
9.50 para ju l io y 8.20 para diciem-
bre. E l mercado cerró con un avan 
MERCADO DE ALGODON 
A l cerrar el mercado se 
algodoiv como signo: 
M A Y O . . . 
J U L I O 
O C T U B K E 
D I C I E M B R E 
E N E R O (1924) 
MARzO (1924) / 22 4 
atizaba s 
2.H9 
JUNTA NACIONAL DEPlStj 
RELACION de las xnultag 
durante la primera quincena an*"" 
actaal, por infracción de las actm! 
vedas y por vender pescaflo falto ¿1 
peso legal. 
Fruncisco Bou, del Mercado 
Unico 




calcularon en unos 16.000 
Mayo . . . 










E L 0 B I S P 8 D E U D I O C E S I S E P I S C O P A L D E 
C U B A D E F I E N D E L O S P R E C I O S D E L A Z U C A R 
DECLARA El. PRESIDENTE DE LA CANADA SUGAR 
REEJNING CO NEGANDOSE A SUMINISTRAR EL COSTO 
DE ELABORACION DE SU INDUSTRIA 














Abrió Alto Bajo Ultlina Ce-
venta rró 
617 620 606 619 
625 626 611 623 
569 ¡74 557 570 











OTAWA, Mayo 15. Por L a A. P. 
E l Presidente de la Canadá Silgar 
Reflning Co. Mr. H. R. Drummond se 
res is t ió hoy a suministrar a una co-
misión especial de la Cámara de los 
Comunes los datos sobre el costo de 
producción de su compañía, al com-
parecer para protestar contra .la c láu-
sula del presupuesto que elimina el 
derecho sobre el azúcar cuando llegue 
a más de 8 centavos por libra. Una 
medida como esta, que cal if icó de "gol-
pe contundente" podría ocasionar gra-
ves consecuencias a los refinadores 
de azúcar canadiense, según Mr. Dru-
mmond. L a comisión fn ses ión secreta 
determinará si se debe exigir o no a 
los refinadores que revelen el costo 
de sus proviriones. » 
E l aumento de los precios del azú-
ra . 
Riela 2 A. 
San Francisco número 36. V(b» 
Jesús /leí Monte número 618. 
Luyaní) número 74. 
Santos Suárez número 10. 
Jesús del Monte número 383. 
Rodríguez y Dolores. 
Cerro número 859. 
Vistahermosa número 14 B C# 
rro. Palatino 7 Atocha. 
Calzada • B . . Vedado. 
tS y ü. Vedado. 
Belascoafn 7 San Rafael. 
Neptuno y Oquendo. 
Neptuno y Manrique. 
San Lázaro y Campanario. 
Escobar 7 Animas. 
Monte y Angeles. 
Benjumeda número 6. 
Suárez y Apodara. 
Alcantarilla nilmero 24. 
Consulado y Trocadero. 
San Miguel y Amistad. 
Zulueta entre Dragones 7 Mou.ta. 
Habana número 112. 
Villegas 7 Progreso. 
T e n e n í e /if.mero 74. 
Monto r Estéves. 
Gei-vasio número 180. 
Agua Dulce número 17. 
Habana y San Isidro. 
San Rafael y San Francisco. 
Trocadero 72.1|2. 
2 número 148. Vedado. 
Santa Ana y Guasabacoa. 
Belascoaln, 86. 
Habana y Jesús María. 
EL K O R A D Í I GENERAL 
PROPOSITO OE LLEVAR ADELANTE 
OEL GOOIERNO SOBRE LA 




W A S H I N G T O N , Mayo 15 Por L a A. P. 
L a apelación pojr parte del gobierno 
contra el fallo del Tribunal Federal 
de New York denegando la solicitud 
para que se prohiba la transacción 
en azúcares futuros de la Bolsa de N. 
York, será elevada mañana al Tribu-
nal Supremo, y el lunes el Departa-
mento de justicia propondrá que se 
adelante el caso para que la vista se 
celebre cuanto antes. 
E s probable sin embargRo que la 
vista no se celebre sino hasta que 
empiece la nueva ses ión del Tribunal 
en Octubre. 
Los informes del Tribunal ya han 
quedado conclusos para sentencias el 
abogado de la Bolsa se dice que so 
opone a una vista Inmediata y los 
funcionarlos han dicho que tal vez 
no habrá tiempo, de todos modos pa-
ra preparar los informes antes de que 
se termine la ses ión del tribunal ol 
11 de junio. 
Los recursos de reforma fueron pre-
parados hoy en New York para pre-
sentarlos íiqui mañana. 
E l auxiliar del Procurador General 
Seymour seguirá personalmente la 
cargo del caso y está determinado a 
llevarlo adelante de la manera más 
vigorosa posible bajo las circunstan-
cias. 
DE MATANZAS 
m. Matanzas nayo 15. Las 5.40 p. 
DIARIO, Habana. 
Azúcar exportada hoy para New 
York, en el vapor americano "Ca-
magiiey" 18 500 sacos por central 
Cuba Silgar Company. Para Fi la-
delfia en el vapor noruego " K n u t 
HaniEu-m" 1250-0 sacos por Cuba-i 
Trading Company y 3924 Por Sil-
veira Linares y Co. para New York 
en el vapor noruego Thomas Haa-
land 1000 sacos por Sobrinos Brea 
y Co. y 31000 idem por Compañía 
Azucarera Andrés Gómez Mena. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
car,—dijo Mr. Drummond se debía a l 
aumento de precios del producto cru-
do. A los refinadores de azúcar cana-
diense se les debe dar gracias por ab-
sorber parte del receinte aumento an-
tes que echarles la culpa. Los azúca-
res crudos hablan subido en $3.26 por 
quintal desde el mes de enero pasado, 
mientras que el precio del producto 
canadiense solo había subido $2.64. 
"¿El punto de vista de V. que tan-
to Vs. como el público son v í c t i m a s 
de circunstancias sobre las cuales no 
tienen dominio ninguno,—preguntó «1 
presidente de la Comisión Mr. McMas-
ter. 
"Absolutamente y los refinadores 
son los que salen peor parados"—con-
testó Mr. Drummond. 
Interrogado al había una verdadera 
escasez de azúcar en el mundo, Mr. 
Drummond dijo que si ¿1 dijera tal 
cosa, el Inevitable resultado \ sería un 
aumento mayor del precio. Estrecha-
do para que expusiese los hechos po-
sitivos, dijo que se le había Informa-
do que la zafra del afio pasado era 
de unos 4,000.000 de toneladas y que 
este año sería menor en un 10 por 
ciento. 
Mr. Drummond declaró que los re-
finadores canadienses habiendo sufri-
do una pérdida de más de 19.000,000 
de pesos en 1920 cuando la industria 
se hallaba bajo el control del go-
bierno. 
" L a industria sin que fuese culpa 
suya y bajo el control del goblern) 
tenía que cargar con'una perdida de 
la cu-1 no podrán jamás -;arclr-
se", dijo Mr. Dummond. 
U N I O N I N D U S T R I A L 
Y C O M E R C I A L 
S. A. 
SEGUROS CONTRA A C C I D E N T E S 
D U R A N T E E L T R A B A J O 
NEW YORK, mayo 15. 
Llegó el Svealand, de Santiago. 
Salió el Motseiart, para la Habana. 
Baltimore. mayo 15. 
S^iió el Catahoula, para Clen^jie-
gos. 
Norfojk, m ^ o 15. 
Salió el Steinstad, para A n t i l l a . 
Clínica propia 
Sorvicio Médico Pennanente 
Atención Inmediata 
Ciómcz. 
Tampa. ma*yo 15. 
L W Ó la goleto Admira l Beatty, 
de J ú c a r o . 
Consúltenos sobre esta clase de se-
guros si desea economizar dinero 
al asegurar a sus obreros 




H A B A N A 
30d—10 mayo 
(Por la Prensa Asociada.) 
NEW .YORK, mayo 15. 
"Diez centavos libra es un buen 
precio para el azúcar—di jo el Muy 
Reverendo H . L . Hulee, Obispo de 
la Diócesis Episcopal Protestante de 
Cuba, en una declaración que dió 
hoy al público. Este precio, dijo, 
pe rmi t i r á al cultivador en Cuba ob-
tener una paga suficiente para v i -
v i r ; le da rá al Tío Sam su 1.8 cen-
tavo de derecho y no r e d u n d a r á en 
ganancia indebida para nadie. 
E l azúcar ea el problema social 
preponderante de la Repúbl ica de 
Cuba, ag regó el Oblspi, y el alza ac-
tual en el precio significa menoe su-
frimientos, mejor alimento y más ro-
pa para miles de personas que du-
rante la temporada de los bajos pre-
cios que prevalecían el año pasado, 
estaban ganando 1 peso o 1 cincuen-
ta al día. 
Dijo el Obispo, también, que con-
sideraba que el derecho sobre el 
azúcar era inút i l , si su objeto era 
proteger la industria de la remola-
cha. 
"SI se Impone este derecho sim-
plemente como contr ibución para le-
vantar dinero para el giberno, cual 
E l mercado local de entrega i n -
mediata se decía que estaba sosteni-
do a 11 5|8 para los 7s de Río y 
de 14 3{4 a 15 1|2 para los 4s de 
Santos. Las ofertas de costo y flete 
estuvieron entre sin cambio y un 
poco más bajas, incluso los 3s y 5s 
de Santos, parte Borbón a 13 1|8 y 
16.65 para pronto embarque y de 
12 a 12.50 para futuro embarque. 
Loa 73 de Rio se cotizaron a 10%. 
PRONOSTICO DEL 
TIEMPO PARA HOY 
M4I 
fPOR TEÍLEGRAFO) 
Casa Blanca, Mayo 15. 
DIARIO.—Habana. 
Estado del tiempo martes 7 a. m. 
Golfo de Méjico tiempo variable ba-
r ó m e t r o bajo, vientos variables. 
Pronós t ico Isla: buen tiempo en 
general esta noene y el miércoles 
Iguales temperaturas, terrales y b r i -
sas. Turbonadas. 
Observatorio Nacional. 
LOS EMPLEADOS DE 
FERROCARRILES EN LOS 
CENTRALES AZUCAREROS 
Por 1<3j Secretaría de Agricultura se 
ha resuelto que a los empleados de las 
impresas Ferroviarias que presten ser-
vicios en los trenes de los centrales 
azucareros, durante la zafra, se los 
compute el tiempo, a los efectos de la 
ant igüedad en el servicio, y que por 
tanto se les haga el doscuent oconsi-
gu lente. 
cor en Cuba es peor en los per iódi-
cos de Nueva York que en la reali-
dad". Sólo una pequeña proporción 
quier otro ar t ículo es tan bueno cef-j de los turistas que van a Cuba se 
mo el azúcar para este objeto". I dirigen all í co nel objeto de beber; 
Hablando sobre el licor, el Obls-ipero. éstos , hacen más ruido que 
po dijo, que, "e l problema del 11-'los demás . 
L A i P f l R i A N i E J U N T A S E C i T A D E I . i l 
B O L S A D E L L A F E Y A Z U C A R f l E N . Y O R K 
Bautista Bou, de Isabela de 
Sagua 
Bautista Bou, d^ Isabela do 
Sagua 





Los que de buena fe. prelendéii 
conservar el actual teatro Campea-
mor, meditad lo que váis a hacer an. 
tes de i r a la próxima junta general 
que se ce lebra rá hoy a las ocho d( 
la noche. "Una visita a nuestra man 
zana, un vistazo sereno desde ios al 
tes de la de Gómez, os dirán coi 
claridad lo que nuestro edificio s.ria 
con teatro y sin teatro: observaid la 
superficie que ocupa el teatro, sj 
altura, y lo que nos queda en sus 
costados y fondo para construir nues-
tra casa; ved que teniendo un terre 
no cuadrado y de inmejorable pr 
porción para hacer on él un edlfiro 
í erfeoto y cómodo siu teatro; co 
servando éste, tendríamof quo cam 
una mala obra, completamente in* 
gulair, defeettuosa e incómoda 
Nuestra casa do salud es jí'/uis 
completa; nuestra casa sociai de/ía 
eer t ambién la mas porfecUi 
mera nos honra y enalle<e; b • 
gunda, con el teatro, nos empeSM** 
cer ía ; pero sin é! en cambio nos en:1.!-
teoerá y h o n r a r á más porque será m 
exponente de nuestra cultura, sol-
vencia y caipacidud. 
NO déis «rédi to a los cálculos m 
presentan los q u i quieren convertir-
nos en empresarios de teatro; eílii' 
diad vosotros con cadma el asunto 
económicamente . 
E l teatro ocupa 1500 metros 1 
produce 25,000 pesos al año; del pri-
mero y segundo piso ocupa otro tan-
to que nada nos produce. 
La planta baja de la Manzana di 
Gómez produce $80.880-00 de renta 
al año desde que suprimieron el te»-
tro, o sea un promedio de $450 ' 
mes; Campoamor produce un pronif-
dio de 83 centavo*; por metro al ra*-
Nuestra manzana será peor, igual o 
superior a ,1a de Gómez? Pensad 
esto seriamente. 
Por qué se destruyó el teatro en 
la Manzana de Gómez? Pues porQ" 
le quitaba valor coanorcial y Pi-̂ 111̂  
menos renta. Porque no hay ningo» 
Comercio de importancia alrc<le°|, 
de n i n g ú n teatro? Pues pr«cis,am(^' 
porque al lado cíe ün teatro solo tieu 
vida un Bar, o cosa así. ^ 
E l Centro Asturiano no se i« 
para explotar teatros cines; se [1100 
para fines más elevados. El ^ l " 
teatro no lo fabricó el Centroji" 
que se adqu i r ió cuando ^ 
osa parte de ia manzana, y haSt* t} 
nada produjo a la Sociedad. Pu dt 
que consumió en reforms mas 
lo que produjo. 
N E W T O R K , Mayo 15, Por L a A. P. 
Una Junta secreta que se ha cele-
brado en la Bolsa de Café y Azúcar 
de New York estuvo envuelta en el 
misterio hasta esta noche cuando se 
supo que John W. Davis ex-embaja-
dor en la Gran Bretaña y boy letrado 
defensor d« la Bolsa se había presen-
tado al l í y anunciado que el Procura-
dor General había apelado contra el 
Tribunal Federal que denegó la peti-
ción para que se prohibiesen las tran-
sacclonep en azúcares futuros. 
L a Junta Secreta, que solo duró 
unos cuantos minutos fué convocada 
antes de que empazasen las transac-
ciones y los periodistas mensajeros 
y empleados recibieron Ordenes de re-
tirarse. 
I>as operaciones empezaron Inmedia-
tamente después , pero los funciona-
rios de la Bolsa se negaron & publi-
car entonces la Indole de lo que se 
había tratado en Ir Junta. 
L a Junta fué convocada, sogfln se 
aver iguó después para permitir a Mr. 
Davis explicar el status del pleito 
del gobierno que recientemente había 
fracasado en el Tribunal Federal del 
Circuito. ( 
Mr. Davis dijo que el Procurador 
General había notificado qufe apela-
ría de esta decisión. 
Como resultado de la inves t igac ión 
del gobierno sobre el alto precio del 
azúcar Tieopoldo S. Bache, miembro 
de la Junta do Gobernadores de la 
Bolsa y varios otros corredores in-
dividuales fueron citados para compa-
recer mañana por la mañana ante un 
gran Jurado federal. 
Se aver iguó que tamüién se ha pe-
dido la presentación de papeles ar-
chivos mensajes te legráf icos y tele-
fónicos de los Individuos citados. 
lyos funcionarios de_ la Bolsa se ne-
garon a comentar sobre el boycott del 
azúcar, anunciado en varias partes del 
país por comisiones de ciudadanos y 
clubs de mujeres. Dijeron que seiro-
jantes comentarlos serían Improceden-
tes, mientras el caso estaba todavía 
pendiente de los tribunales. 
L o s funcionarlos negaron de plano 
la noticia de que se celebraría un' 
mass-meetlng en el distrito de "Wail 
Street" mañana para protestar contra 
los continuos ataques a la Industria 
azucarera por funcionarlos del go-
bierno. 
Mientras tanto, las activas acciones 
azucareras en la Bolsa declinaron des-
de pequeñas fracciones hasta 1.1|4 
puntos por debajo del cierre de ayer. 
Se anunció que de 187 centrales en 
Cuba todos men©s 33 han completado (J  t a s os i¿ n  co pletado dc j , . j r j 0 gin 
sus operaciones, con una producclcón "Scuerdo tornado de ea ínc 
total de 17,094.207 sacos, comprados 
con 19,465,000 sacos, lo cual se esti-
maba .que sería la producción. 
Con un presupuesto da $SO,000 
;183,0U0 
map :on uno d j $70,000 se 
¡gas t a ron una vez $ , 0 en reior 
a >1J? 
rán ahora quizas q>¿uv,""- - ^ 
al f in no sirva más que para 




c&sa de que se nos calificara d« 
diarios y que ahora sería el mor ^ 
ra que se nos calificara de ™*™x$ 
mendones s i construyéramos n . 
edificio adaptándolo al mai enu 
Cine 
La 
e inestable y nosotros no 





aventuradas. •ro a " 
La explotación de un teau". cp, 
vez que es tá en eontrapofiic ̂  fl 
^oe fines para los ^ ecoô  
Centro Asturiano, es peligro»» 
mica y moralmente. ^a"' 
El teatro no da belleza a 
zana, se ta quita. ^ i n * eco '̂ 
El teatro no ofrece ventaja» 
micas, las resta _ Dart«-
Las pel ículas en su may^ 
no educan, pervierten. ^ e» 
> es maniré-1 
La revisión de 
prueba de civismo 
de inconsciencia. 
Los intereses y la r 
cial se defienden 
Ningún teatro. 
19077 
Gonzalo I ^ J ^ í 
e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a " T r o p i c a l 
'Til 
/f L a Prensa Asociada es la única 
üUe posee el derecho de utilizar, 
nara reproducirlas, las noticias ca-
Me^f l cas aue en este DIARIO se 
pub^uen. así como la Información 
local que en el mismo se inserta. 
D I A R I O D E L A M A R I N A Para cualquier reclamación en el lerricio del periódico en el Vedado, llámese al A-6201 Agente en el Cerro 7 Jesús del Monte. Teléfono 1-1994 
SEGUNDA SEOOION 
INGLATERRA AMPLIARA EL PLAZO DEL ULTIMATUM 
PERO HABRA QUE ACCEDER A TODAS SUS DEMANDAS 
v ñ ^ m ^ NO EXISTEN INTENCIONES HOSTILES 
AMOR PROPIO DEL ! CONTRA RUSIA, SINO LA INTENCION 
SABIO DR. CORDON 
n HECHO DE QUE NO FUESEN 
APRECIADOS SUS TRABAJOS LE 
LLEVO A PRIVARSE DE LA VIDA 
WORCBSTER, Mass.. mayo 15. 
_,. Dr Ar thur Gordon Webeter, 
* físico y hombre de ciencia. 
,lu umversalmente, miembro 
C0/0 , de la Facultad de la Uni-
adeiniVde Clark durante máa de 30 
se baSuicidado hoy en el Labo-
^ i ^ d e este Centro Docente Sus 
ra nafiero expresaron esta noche la 
^ d a de quo su fatal resolución 
Té precipitada por estimar que eua 
«halos de invest igación y sus des-
S n i e n t o ^ cu el campo de la F I -
£ no eran apreciados por sus con-
^ S i a T l o s alumnos de la cla^e 
. 'vfeica esperaban por él en un sa-
í n de lectura inmediato, el doctor 
Webster se ret i ró a su oficina priva-
ía situada en el segundo piso del edi-
v una vez all í se hirió fatal-
mente" disparándose dos tiros de re-
vólver en la cabeza con un arma que 
había comorado horas antes. Una 
hora después falleció en el Hospital 
Mu nicipal. 
El Dr. Robert H . Goddard, miem-
bro de la Facultad de dicha Univer-
sidad ínt imamente asociado con el, 
doctor Webster, in terpre tó una nota 
que el fallecido Profesor dejó escrita 
a en hijo Gordon, como Indicadora 
de que se había suicidado por creer 
nue sus trabajos y descubrimientos' 
en el campo de la Física no habían 
sido apreciados,.obteniendo por ellos 
una renumeración financiera muy 
limitada. 
La nota de despedida del doctor 
Webster dice as í : 
"Querido Gordon: Este es el único 
camino. Durante años enteros he sido 
un fracasado. Mis investigaciones no 
valen nada. Todos lo saben y los fí-
sicos de la.S. U . se han apartado de 
mí y no pueden volver. Todo lo que 
he empezado se quedó atascado. No 
vendrán alumnos y me echarán . Tu 
madre no lo verá así . H a r á caso 
omiso de esto. Cuídala . Lamento 
los disgustos que te he causado. La-
mento causar tanto disgusto. Haz 
io mejor que puedas y ai la verdad. 
Con todo mi amor, P a p á . " 
P A l l S f Ü D I A R T O S 
TEMBLORES EN CHILE 
IPARA ACABAR LOS ! 
CONTRABANDOS DE 
DE QUE ESTA CUMPLA LOS TRATADOS I LOS ALCOHOLISTAS 
SUBE EL PRECIO 
DEL PAN EN PARIS 
PARIS , Mayo 16. 
E l precio del pan en Pa-
rís y en el departamento de 
Seine será elevado a partir 
del 20 do Mayo a un franco 
20 céntimos el kilo. Este es 
el precio más alto que al-
canzó este artículo que cons-
tituye la base del sistema de 
alimentación drl pueblo 
francés desde el Sitio de Pa-
rís en 1870. 
PERO EN RUSIA EXISTE LA CREENCIA FIRME DE QUE AL 
FIN, TARDE O TEMPRANO, TIENE QUE OCURRIR ENTRE LOS 
SOVIET Y LA GRAN BRETAÑA ESTA RUPTURA DEFINITIVA 
TERRIBLEC E F E C T O S D E UN T E -
1{ REMOTO 
VALPARAISO, Chile, mayo 15. 
La expedición científica dirigida 
Por el geólogo americano, Bailley 
Willie, acaba de regresar de las Is-
lae de San Ambrosio y San Félix, 
situadas 300 millas al Oeste de Cha-
naral, habiéndose comprobado las 
condiciones de que dió cuenta el 
Capitán Campbell en el mes de mar-
desde su barco "Marta" , cuando 
fe encontró con una inmensa ola a 
modo de brusca luarea alta, y los 
•"«nos del cataclismo originado en 
Jovlembre, por los terremtos con to 
Ca« sus concesecuencias geológicas. 
La expedición, de la que forma 
Parte el capitán Campbell, fué al 
"gar donde más se señaló el fe-
" ¡ w " 0 . . * bordo del avlso chileno 
Aguila". A l aproximarse a Jas Is-
s Pudo apreciar un aumento de 3 
^ados centígrados sobre la tempe-
atura normal. La Isla de San Am-
rosio quedó desprovista de toda v l -
«a animal, existiendo en ella sola-
c e unos cuantos pájaros . 
ron n hombres de ciencia encontra-
, «na enorme grieta que atraviesa 
desn.i!101, de 1''ls ISias. 611 Ia cual 
lido nner0u in,llCi0s de haber sa-
sulfn,.^ el!a &raades emanaciones ZTT¿\m doctor W,l l ie se Pe -
rnoto en 1 Í0,S efeCt0S del 
terre-
ObJIe f parte septentrional de 
doa ú ^ i d o í de regresar a lná Esta-
LONDRES, mayo 16. 
E l advenimiento del debate tan 
ansiosamente esperado sobre Rusia, 
efectuado en la noche de hoy en la 
Cámara de los Comunes, ha sido, 
como el anuncio de que no h a b r á 
inmediata ruptura entre Inglaterra 
y Rusia, pero que se efec tuarán ne-
gociaciones por mediación de Leóni-
das Krassin, el cual se hallaba en 
la ga le r ía oyendo los debates efec-
tuados. 
Reginald Me Nel l l , Subsecretario 
de Estado, anunc ió en nombre del 
gobierno que el Secretarlo Curzon 
es tá preparado para entrar en dis-
cusión con Krassin y que, con el f in 
de dar facilidades a éste para que 
pueda comunicarse con su gobierno 
de Moscow, el l ímite de tiempo f i -
jado en el u l t i m á t u m br i tánico se-
rá ampliado hasta un l ími te razo-
nable. 
P e r o — a ñ a d i ó — , no debe de darse 
a ésto el significado de que Ingla-
terra queda rá satisfecha con nada 
que no sea el extr ícto cumplimiento 
de sus demandas. 
\ E 1 ex-Prlmer Ministro Lloyd Geor 
g ^ expresó su satisfacción ante la 
noticia, y dijo que el gobierno ha 
adoptado una decisión que él esti-
ma prudente. En loa corrillos se de-
cía que el l ímite de tiempo ser ía 
extendido por diez días más . 
J. Kamsey Me Donald, l íder de 
la oposición, abr ió el debate con un 
fuerte ataque a la política del go-
bierno, a la cual a t r ibuyó todas las 
dificultades encontradas por Ingla-
terra y Rusia para llegar al recono-
cimiento del Soviet. Invi tó al gobier-
no a que haga uso de las pruebas 
documentales de las acusaciones que 
formuló contra el Soviet, y sostuvo 
que la respuesta rusa ha dejado el 
camino expedito para llegar a un 
arreglo mediante la celebración de 
una conferencia internacional. 
Mr. Me Nei l l , al contestar, des-
mint ió vigorosamente la, versión de 
que se abriguen Intenciones hosti-
les hacia Rusia. Declaró que el go-
bierno br i tán ico muy bien pudiera 
haber hecho un "casus b e l l i " de sus 
agravios, pero n i por un momento 
abr igó tal idea. E l gobierno no so-
lamente no deseó destruir el trata-
do comercial existente entre los dos 
países, sino que, por el contrario. 
quiso asegurar eu «xtr lc to cumpli-
miento. 
A excepción de ias c láusu las rela-
tivas a loa derechos de los pescado-
res Ingleses, la respuesta rusa no 
fué nada satisfactoria, y el gobierno 
no podr ía admit i r que la invasión 
de los derechos br i tán icos pudiera 
ser arreglada en una conferencia In-
ternacional Involucrada con una 
cuest ión mucho más larga, como es 
la solución de disputas relacionadas 
con los l ími tus de las aguas t é i n -
toriales en el mundo entero. 
La concesión del gobierno ocupó 
bastante de los turnos que se con-
sumieron en el debate subsecuente, 
en el cual Mr. Lo lyd George pro-
vocó la hilaridad de los asistentes 
al declarar que M. Tchitcherin, el 
Ministro de Estado Soviet, no es un 
revolucionario en la vulgar acep-
ción de la palabra, sino realmente 
"tan gran a r i s tóc ra ta como Curzon". 
El ex-Prlmer Ministro sostuvo 
que el holchevlquismo es una fase 
transitoria y que el gobierno debía 
de darse cuenta que hay algo más 
permanente que el bolcheviquismo 
contra el cual se pronuncia ahora. 
Por lo tanto, debieran aprovecharse 
de la oportunidad que se les pre-
senta para efectuar negociaciones. 
Asquith, el ex-Premier, hizo pre-
sente su deseo de adherirse a todo 
cuanto dijo Lloyd George. 
E L GOBIERNO RUSO, A L A E X -
P E C T A T I V A 
MOSCOU, mayo 15. 
E l gobierno ruso Soviet es tá es-
perando con Intenso In te rés , la de-
cisión que adopte la Gran Breta-
ña, respecto a la nota de Ll tv lnoff . 
La mayor ía de los liders bolchevi-
ques tienen la creencia de que, tar-
de o temprano, su rg i r á una ruptura 
con Inglaterra, trayendo consigo la 
consiguiente guerra, aunque no es-
peran que Inglaterra misma sea la 
que rompa las hostilidades. 
La conservación del actual arre-
glo con Inglaterra, ac túa , a Juicio 
de los funcionarlos rusos, como una 
barrera de contención para cual-
quier intento belicoso que puedan 
abrigar Polonia, Rumania, o los 
otros Estados fronterizos, y el se re-
t ira esta barrera temen que surjan 
en cualquier momento las temidas 
hostilidades. 
F U E CELEBRADA A Y E R 
UNA ASAMBLEA DE LA 
LIGA PORTORRIQUEÑA 
LASNEGOaACÍOMSDÉ 
ESTADOS UNIDOS Y 
LOS PAISES ALIADOS 
PARIS. Mayo l r ~ " 
inrieg(lciaciones entre les alia-
•""reglo r E,stados Unidos sobre el 
lo ^ ,nna l Para el pago .del co:}-
Dor ias t0cuPación de Rhinlandla 
nuían Pc*ro?as americanas» conti-
,esión ^ c l o n a d a s después de la 
;ual Kpcelebrada esta tarde, en la 
30 ^oPues^110 61 text0 deI acuer-
recho10fíLaIÍados t endrán o no el de-
fa*o dP V e v o c a r este acuerdo en CÍ! 
tei» de n UK los Estados Unidos tra-
^ania R„ üar directamente a AIo-
M asunté anos de guerra, que es 
Pitido I . en disPnta, debe ser re-
^ón ; L n levamente a la considera-
se Bobiernos aliados. 
'epHrtam ^ue el represeatante del 
•o. E l íS fn«° del Tesoro america-
su HP! " adsworth, sigue firme 
le en n i a.n^a Pr iendo que se de-
^dos rn f J t ad de acci6n a los Es-
:í6n d,. ü en cuanto a la cues-
cas t n J ,dano3 de Kuerra; m 
(De nuestra redacción en 
Nuova York) 
Hotel Waldorf Asteria, Mayo 15. 
La Liga P o r t o r r i q u e ñ a celebró 
su anunciada asamblea, a la que ha 
asistido un numeroso publico, tan-
to como era de esperar dados los 
altos ideales de la pa t r ió t ica Ins-
t i tución. Los salones del Club de 
i Tammany Ha l l estaban completa-
! mente llenos por una distinguida 
¡ concurrencia, que acudió tanto por 
I secundar con su presencia los pro-
¡ pósitos nobles de los portorrique-
ños como por oír a los elocuentes 
oradores cuya ac tuac ión estaba 
anunciada. 
Entre éstos f iguraron la señora 
Sands O'Sbea, personalidad repre-
sentativa en los círculos polít icos 
neoyorquinos y el Procurador Ayu-
dante del Ministro Públ ico Mr. Ja-
mes Wilson. L a señora O'Shea, des-
pués de unas elocuentes palabras 
acerca de la cuest ión feminista, a 
la que todos debíamos dar la i m -
portancia que tiene, en vez de rele-
garla a segundo té rmino , como se 
hace en la mayor parte de los paí-
ses, ofreció a la Liga cooperar en 
sus futuras actividades. 
Mr. Wilson, gran conocedor de 
Tas cuestiones policiacas, puso de re-
lieve la al tura a que se encuentra 
el procedimiento de inves t igación 
en la policía de la municipalidad 
neoyorquina, revelando la mul t i tud 
de ingeniosas estratagemas de que 
se valen los que habr í an hecho su-
ya esta ciudad sí no existiese una 
"policía tan admirable como la que 
tiene a su cargo la vigilancia y el 
orden. XT, _ 
Finalmente, la ¡siifiora Nunez, 
gran patriota po r to r r i queña y ex-
celente oradora, hizo un llamamien 
to enérgico y profundo al alma de 
los concurrentes para f i jar la aten-
ción en el precario estado en que 
se encuentran las clases trabajado-
ras de la fértil isla; y, como con-
secuencia de su vibrante oración, 
se acordó organizar una vigorosa 
campaña ante los poderes de Was-
hington, para que se aplique un re-
medio a tan lamentable s i tuac ión . 
ZARRAGA. 
:r 8 n«*  s a unen 
tnen ¿V̂  OS delegados aliados si 
,( " iirmes 11 los pf? !! en su teor ía de Qno 
!obro do ^ 2S 17111(108 Proceden al 
hente ñ o A , 99 « n e r r a directa-
•íectivnc . ^ - ^ a n l a , podrán hacer ,f f / ^ a n l
be da ml8mo tiempo los gas-
K)n(io* 0cuPacI6n que les corres-
L A PRENSA DE MEJICO 
Y L A S NEGOCIACIONES 
CON NORTE AMERICA 
CIUDAD DE MEJICO, Mayo 15. 
El diario de esta ciudad " E l Uni -
versal", en un edi torial de su edi-
ción de hoy referente a las confe-
rencias entre los representantes de 
los Estados Unidos y los de Méji-
co, se muestra muy Impresionado 
ante la declaración hecha por el 
delegado americano- Charles B, Wa-
rren de que los Estados Unidos no 
tienen deseo o Intención de entro-
meterse en la sobe ran ía de Méjico. 
"Es imposible—dice " E l Univer-
sal"—que después de oír esas pa-
labras podamos creer que los dele-
gados de los Estados Unidos vayan 
a proponer modificación alguna de 
nuestra legislación o cambios en el 
desenvolvimiento de nuestra polí-
tica Inter ior" . 
Dicho per iódico expresa su con-
fianza en el éxito de la conferencia 
y en que las dificultades que ac-
tualmente existen entre Méjico y 
los Estados Unidos sean arregla-
das. Porque "nuestras leyes y nues-
tra idea del derecho coinciden con 
las sustentadas al Norte del Río 
Grande". 
" E l Excels íor" cri t ica a Mr. Wa-
rren respecto a una manifes tación 
contenida en el texto español de eu 
discurso inaugural, dondo dice; 
"venimos aquí con el propósi to de 
demostrar que los Estados Unidos 
desean tener en Méjico un buen ve-
cino, y no abrigamos más deseo que 
d i r ig i r nuestros esfuerzos para que 
esto sea posible". 
La t ranscr ipc ión oficial inglesa 
pone no obstante en boca de Mr. 
Warren las palabras siguientes: 
"Estamos aqu í con el propósi to 
de demostrar que los Estados Uni-
dos quieren ser buenos vecinos de 
Méjico y que es tán ansiosos de bus-
car las condiciones necesarias pa-
ra hacer esto posible". 
PROYECTASE REALIZAR GRAN 
CRUZADA EN ESTADOS UNIDOS 
A FIN DE QUE NO HAYA UNO 
NUEVA YORK, Mayo 15. 
Las fuerzas del gobierno intenta-
r á n m a ñ a n a romper un circuito de 
contrabandistas que con cuarteles 
generales en esta ciudad abarca to-
do el país. A esta organización se le 
atribuye el control del ceutro con-
trbandista situado frente a Jersey 
fuera del l ími te de las tres millas. 
El procurador auxiliar de los Es-
lados Unidos H e r m á n L . Falk, ha 
anunciado hoy a ú l t ima hoia, des-
pués do burlarse del capi tán y t r i -
pulantes del vupor Inglés Yankton, 
el cual e n t r ó ayer en puerto con los 
tanques y la gamlbuz vacíos, des-
pués de haber sido abandonado por 
<•! sobrecargo hace varias semanas 
frente a la Punta Montauk. 
Mr. Fa lk dijo que el gobierno es-
tablecerá m a ñ a n a una querella ante 
el Tribunal Federal del Distr i to con-
tra seis individuos que se cree sean 
el cerebro de dicho circuito, al cual 
se atribuye el haber inundado la cos-
ta del At lánt ico durante lo/; seis 
meses pasados con licor introducido 
de contrabando. Mr. Falk estima que 
el circuito ha desembarcado por lo 
menos 60.000 cajas procedentes de 
Escocia y de las Bahamas haciendo 
ciroulaT su flota desde Miaml a 
Boston. 
CARGAMENTO MILITAR IN-
TERCEPTADO POR LOS 
ALZADOS 
BUENOS AIRES, Mayo 15. 
Noticias de Montevideo, dicen 
que, a consecuencia de las activi-
dades del Comité Revolucionario 
de Río Grande do Sul y otros re-
sidentes bras i leños en la capital del 
Uruguay, ha sido interceptado un 
! cargamento de cinco m i l rifles y 
un millón de tiros que al parecer 
| habían sido vendidos por el Uru-
j guay al Estado bras i leño . E l capl-
I t án del vapor "Santos", en el que 
iba a ser cargado todo el parque, 
recibió instrucciones de sus agen-
tes para que se niegue a recibirlo. 
Los bras i leños que residen en 
Montevideo, opinan que el gobier-
no actual del Brasil podr ía poner 
fin al movimiento revolucionario 
de ' 'Río Grande do Sul sí recibiese 
esa ayuda, puesto que ias tropas 
del Estado carecen actualmente de 
material de guerra suficiente. 
La Intervención del soldado l i -
bre uruguayo Nepomuceno Saravia 
en favor de las tropas del Estado 
bras i leño es t á .causando inquietud 
en el Uruguay puesto que se teme 
que la neutralidad de esta nación 
pueda ser puesta en duda a conse-
cuencia de sus actividades. 
EN SEÑAL DE AVISO MATAN 
LOS CHINOS A 2 CAUTIVOS 
CAUTIVOS MUERTOS POR LOS BANDIDOS CHINOS 
SHANGHAI, mayo ID. V— 
Tres de los cautivos chinos hechos por los bandidos de trenes de Su-
chow en el raid que ctectuaron contra el Expreso de Pekín-Shangai , reci-
bieron la muerte al ser arrojados a un precipicio situado cerca del baluarre 
de los bandidos, como un aviso de que las negociaciones para la liberación 
de los extranjeros deben de terminarse con rapidez. Esta noticia ha sido 
recibida hoy en un mensaje procedente de Lincheng que hasta ahora no ha 
tenido confirmación. 
LOS BANDIDOS CHINOS TRASLADAN SUS CAUTIVOS 
SHANGHAI, mayo 16. 
Según noticias recibidas a primera hora de la mañana de hoy, los ban-
didos de Suchow han trasladado a sus cuantiosos extranjeros a diez mi-
llas más atrás, entre las montañas cercanas a Licheng. • 
UNA GRAVE H U E L G A . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
UN CICLON EN OHIO 
CAMBRIDGE, Ohio, mayo 15. 
A consecuencia de un tornedo que 
se desencadenó sobre Byesville, un 
poblado situado 5 millas al sur de 
ésta , han resultado heridas numero-
sas personas, una de «?llas fatalmemíe. 
Cincuenta casas sufrieron graves 
desperfectos, siendo derribadas par-
cialmente o perdiendo el tejado. Es-
ta noticia ha sido recibido con gran 
dificultad por quedar en pésimo es-
tado las l íneas de comunicación con 
dicha zona. 
INVESTIGACIONES 
A PUERTA CERRADA 
S O B R E E L AZUCAR 
OTTAWA, Canadá , mayo 15. 
La Investigación que sobre el cos-
to de los azúcares refinados está 
practicando un Comité especial agrí-
cola del gobierno, prosiguió en la 
noche de hoy a puertas cerradas, es-
perándose que se dé m a ñ a n a por ter-
minada. 
Después de s o m i e r a un examen 
a los refinadores, en sesión secreta 
se cree que el Comité dé cuenta dé 
los resultados obtenidos, a fines de 
semana. 
También fué interrogado el gene-
ra l Primo de Rivera, quien negó la 
especie terminantemente. 
Dijo que, lejos de recibir conmi-
nación alguna, ha encontrado siem-
pre en la guarnic ión de Barcelona 
la más estrecha disciplina y el exac-
to cumpllimiento del deber mi l i ta r . 
K A D U R H A M A R INGRESO B N E L 
FUERTE DE ROSTROGORDO 
M E L I L L A , mayo 15. 
E l moro Kadur Hamar, que hace 
poco huyó del cautiverio en que lo 
tenía Abd-el-Krim y se refligló en 
esta plaza, haciendo protestas de su-
misión a España , ha sido encerrado 
en el fuerte de Rostrogordo. 
La causa del encierro de Kadur 
Hamar es tá en habérse le acusado 
de proceder con deslealtad hacia Es-
paña . 
En estos días se rá juzgado el men 
clonado moro. 
L A POLITICA E N L A ZONA DEL 
PROTECTORADO 
M E L I L L A , mayo 15. 
Se ha prohibido a la policía i n -
dígena que realice gestiones de ca-
rác te r polít ico. 
Todos los asuntos políticos refe-
rentes a la zona del protectorado es 
pañol , se rán llevados por Dris-er-
Rl f l , 'con el personal auxiliar que 
él dispone. 
TRES MUERTOS Y DOS HERIDOS 
CREVILLENTE, mayo 15. 
Se ha registrado cerca de esta lo-
calidad un accidente automovilista. 
A consecuencia del accidente re-
'eultaron tres hombres muertos y dos 
niños heridos. Estos fueron trasla-
dados a Crevíl lente, donde se atien-
de a su curación. 
U N MUERTO V UN HERIDO 
MALAGA, mayo 15. 
Hoy hicieron prác t icas los bombe-
ros de esta ciudad, con tan mala 
fortuna, que cuando realizaban una 
de dichas maniobras ocurr ió un ac-
cidente, a consecuencia del cual re-
sultaron un muerto y un herido. 
E l suceso ha causado profunda 
sensación. 
L A REFORMA DE L A CONSTI-
TUCION 
MADRID, mayo 15. 
E l Gobierno acordó reformar los 
ar t ículos 17, 20, 21 y 32 de la 
Consti tución. 
A l efecto p r e s e n t a r á el asunto a 
las Cortes, a f in de que és tas aprue-
ben la reforma dicha. 
SE BUSCARA EL MODO DE QUE 
HURGUETE SEA SENADOR 
MADRID, mayo 15. 
E l general Burguete ha sido ele-
gido senador por Málaga, pero aho-
ra resulta que no r eúne las condi-
ciones necesarias para ocupar un 
escaño en el Senado. 
Sin embargo, teniendo en cuenta 
los merecimientos del general Bur-
guete, se buscará el modo de que 
pueda desempeñar la senadur ía . 
L A ROMERIA DE SAN ISIDRO 
MADRID, mayo 15. 
En medio del mayor entusiasmo 
se ha celebrado hoy en la Pradera, 
la tradicional romer ía de San Isi-
dro, Pa t rón de Madrid. 
L a Pradera se vió Invadida por i n -
mensa muchedumbre. 
La alegr ía y la animación no de-
1 cayeron en todo el día. % 
PROTESTA DE LOS OBREROS DE 
L A CORUÑA 
jCORUÑA, mayo 15. 
Los obreros de aquí han publi-
icado un manifiesto, protestando 
¡contra el nombramiento del general 
! Martínez Anido para gobernador mi -
li tar de esta plaza. 
OVIEDO, mayo 15. 
En Cabranes aparec ió degollada 
la vecina de aquella localidad Pri-
mitiva González. 
m*¡*f*f se aver iguó , el robo fué el 
móvil de este crimen. 
L a Guardia Civi l sigue la pista 
EL PRESIDENTE 0RELLANA DE 
GUATEMALA, GRAN OFICIAL 
DE LA LEGION L E HONOR 
GUATEMALA, mayo 15. 
Dícese aqu í que el P r e s í d e m e MI1-
lerand de rancia, ha firmado un de-
creto nombrando al Presidente Ore-
llana Gran Oficial de la Legión de 
Honor y a Adr ián Reciñes , Comen-
dador de la misma Orden. 
de los asesinos, que se cree no tar-
darán mucho tiempo en caer en ma-
nos de la justicia. 
ASESINO DE UNA NIÑA 
OVIEDO, mayo 15. 
En Inflesto, un individuo llamado 
Fe rnández Cebrlán, dió muerte a la 
niña Victoria Cuadrello. 
Este repugnante crimen produjo 
gran indignación en aquel vecinda-
rio. 
El criminal fué detenido y pues-
to a la disposición de las autorida-
des. 
NUEVO PRESIDENTE DE L A 
R E A L ACADEMIA GALLEGA 
CORUÑA, mayo 15. 
Ha sido nembrado Presidente de 
la Real Academia Gallega, don An-
drés Mart ínez Salazar. 
El nombramiento se efectuó des-
pués de una votación en la que ob-
tuvo el señor Mart ínez Salazar la 
casi totalidad de los votos. 
BOLSA DE M A D R I D 
SHANGHAI, mayo \D. 
El general Tsao Kun, inspector geneal de ias fuerzas de Chihll, Shan-
tung y Honan, está recibiendo regularmente frecuentes mensajes de los 
cautivos de Lincheng. Todos los mensajes coinciden en que no hay espe-
ranza de que se arregle su situación a menos de que se acceda a la Xo-
talidad de las demandas de los bandidos. 
MOTINES ANTIJAPONESES EN SHANII 
SHANGHAI, mayo \o. r 
En unos motines antijaponeses registrados en Shanii, provincia de Hu-
pehe, en cuyo transcurso las turbas abordaron a un buque del río José, re-
sultaron muertas varias personas y mult i tud más heridas. 
A toda velocidad ha salido de Hankow hacia el teatro de los aconteci-
mientos, un cañonero japones para p retejer las vidas de los nipones allí 
residentes. 
LA EMANUEL STERN C0MPANY 
EN QUIEBRA 
NUEVA YORK, mayo 15. 
Una petición de banca r ro t á Invo-
luntaria fué presentada esta m a ñ a n a 
en el Tribunal Federal contra la 
compañía Emanucl Stern Co., incor-
porada, -corredores de azúcar , de 
quienes se dice que no pudieron en-
tregar 40 0 .toneladas de azúcar gra-
nulado, compradas en el mes de Ene-
ro pasado por Lamborn and Co., para 
su entrega en Marzo, y que pudieron 
pagar una pérd ida do $15,288. 
HARDING RECIBE LA VISITA 
DE DOS DIPLOMATICOS 
MADRID, mayo 15. 
Cotizaciones: 
Francos . . . . 
Libras . . . . 




•WASHINGTON, Mayo 15. 
Dos de los enviados americanos 
en capitales extranjeras, Alasou J3. 
Houghton, Embajador en Alema-
nia, y Cyrus E. Woods, ex-Embaja-
dor en España que ahora ocupará 
la Embajada americana en el Ja-
pón, han visitado hoy al presiden-
te Hardlng para presentarle sus 
respetos. 
Ambos diplomát icos regresaron, 
recientemente de Europa. 
LAS ELECCIONES 
EN COLOMBIA 
BOGOTA, mayo 15. 
La calma m á s absoluta caracter izó 
las elecciones congresionales celebra-
das hoy aquí . 
El liberalismo tr iunfó en los de -
partamentos de Santander, Cauca y 
Valle. En Magdalena se empa tó el 
escrutinio, y en Cundlnamarca se Ig-
nora todavía el resultado. 
Las elecciones en los departamen-
tos restantes fueron v en alto grado 
conservadores, debido en gran parte 
a la extensa abstención de las fuer-
zas liberales. 
E l próximo Congreso se ?ompon-
drá probablemente de esta manera: 
1 Conservadores: 100. 
Liberales: 50. 
INUNDACIONES E INCENDIOS 
EN H0T SPRINGS 
L A S P E R H I D A S S E C A L C U L A N 
E N DOS M I L L O N E S 
HOT SPRINGS, Arkansas, Mayo 15. 
No hubo que lamentar desgracia 
personal alguna en los incendios e 
Inundaciones ocurridos la noche pa-
sada en esta ciudad, según la com-
probación efectuada en la tarda de 
hoy, despuési de haberse retirado 
el agua de las calles. 
Los daños originados eu las prc ' 
piedades, que se estiman en la cam 
tldad de $2.000.000, constl tuinlu 
una pérd ida completa puesto qno 
sus propietarios no las t en ían ase-
guradas contra inundaciones. 
E l Hotel Marquette y la sección 
comercial quedaron arrasados por 
el fuego hasta los cimientos. Kn b 
noche de ayer la altura alcanzada 
por el agua en la Avenida Central 
era de 9 pies. 
LLAMAMIENTO DEL SUFRAGIS-
MO A TODOS LOS GO-
BIERNOS DEL MUNDO 
L A CUESTION D E L A CIUDADAN L \ 
ROMA, mayo 15. 
E l Congreso de la Alianza Inter-
nacional del Sufragio Femenino, ha 
aprobado hoy una moción apoyando 
un llamamiento dirigido a todos los 
gobiernos en el cual sol ic i tarán que 
se conceda a toda -mujer casada el 
derecho de retener su. nacionalidad 
o aceptar la de su esposo. 
ABUNDANCIA DE TRABAJO EN 
LOS EE. UU. 
WASHINGTON, Mayo 15. 
E l departamento de Trabajo, en 
un anál is is que publicó hoy sobro 
las condiciones que prevalecieron 
durante el mes de A b r i l , dice que 
la creciente demanda que se ad-
vierte en los Estados Unidos para 
toda clase de trabajo especializado, 
mecánicos y braceros, ha puesto 
fin p rác t icamente al conflicto de la 
falta de empleo en todas las regio-
nes del país . 
E L O A S I S D E O B I S P O 
I I I I I ; 
El "Oasis" es un cafó restaurant. 
E l "Obispo" es una calle que no se 
llama así, pero que as í la llamamos. 
Y en la esquina de la misma, y otra 
que llamaremos Montserrate por 
más que tenemos entendido que se 
llama Ave (así , "ave") de Bélgica, 
es tá situado aquel que no es otro 
que el Café La Florida; é s t ^ s í n re-
bautizar a pesar de haber/sido re-
mozado, ensanchado, y elevado y 
convertido en un punto "bien", pa-
ra que se reúna la gente "bien" co-
mo venía haciéndolo tiempo ha. 
Quedamos pues, y no es esta la pr i -
mera vez que lo decimos, en que 
"La F lor ida" es un verdadero oasis 
en plena ciudad, en el centro de la 
misma, en el lugar más es t ra tégico 
y concurrido. 
Hasta no hace muchas semanas 
lo fué para los constantes "patos" 
que, sedientos, secos y muy secos 
llegaban ávidos de apagar la sed 
contenida tanto tiempo. L a gente 
del "turf" invadía el local que ad-
quiría un aapecto, el do todos los 
años, casi exótico por la concurren-
ca que en él se albergaba, desco-
llando, como algo más exótico, la 
silueta de mujeres elegantes quo 
cruzadas las piernas fumaban con 
desparpajo hombruno los aromáticos 
cigarros "turcos". 
Fuéronee los patos, como so van 
todos los años, nuevas golondrinas 
para regresar pasados doce meses. 
Y ol magnífico y ventilado local, 
tan cómodo y sobriamente elegante,' 
siguió concurrido como siempre. Á 
los "wiskys and soda" y otros re-
frescos parecidos, han sucedido los 
tradicionales de la casa. Los deli-
ciosos y únicos "ice-creams", los 
exquisitos mantecados, los helados 
de fruta, tortoni, etc y toda cla-
se de jugos proparados con todas las 
de la ley. 
E l oasis al que anude el público 
a apagar la sed, ha adquirido nuevo 
orilla 
Aquellas siluetas femeninas exis-
ten, se ven, se pueden admirar: pero 
son siluetas más femeninas; tienen 
el encanto de la mujer de la tierra. 
Por las tardes, y de noche al ter-
minar los espectáculos, la sala de 
la Florida es un jardín. 
Van y vienen camareros del mos-
trador a las mesas, y a los automó-
viles que circundan formando visto-
sa cadena la casa, sirviendo los in-
comparables refrescos... 
Y en las horas antes del almu^r-^ 
zo y la comida, en la barra, enorme, 
reluciente y coquetona, los "cok^ 
taills" que confecciona el árbitro, 
vale decir Constante, excitan ei ape-
tito a los clientes. 
L a Florida es un oasis, repetímo<í. 
Buena temperatura, buen local, in-
mejorables refrescos, bebidas y co-
mida. Ea un oasis. 
E l nos acoge cariñosamente cuan-* 
do el sol y el calor curten nuestra 
piel y secan nuestras fauces. 
ANDRES SOLER* 
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;n admirable condicioi 
PLATANITO Y ANSOLA GANARON SIN SUSTO 
E L PARTIDO ESTELAR 
BENITIN JUGO EN FORMA DESCONOCIDA.* —MALLAGARAY Y 
MARQUINA SE ANOTARON EL VIRGINAL.—DESDE ESTA SE-
MANA SE JUGARA TODAS LAS NOCHES. 
No fué un partido de grandes re-
lieves el segundo de la noche, que 
es siempre el partido estelar, ni tam-
poco lo fué el primero, el virginal, 
donde la pareja trajeada de color 
armiño, compuesta por Mallagaray 
3' Marquina, vencieron con extrema 
facilidad a la de Juaristl y Cazálifi 
I I I , que aparecieron de azul almen-
darista. 
Mallagaray y Marquina lograron 
arribar al 25 que era el margen 
del partido, mientras se quedaran 
on 17 sus oponentes Juaristl y Ca-
záiis I I I . Como dije anteriormente 
no fué un partido de relieve, así que 
no puedo anotar nada de pavticulor, 
nada de anormal dentro de esos 
refuerzos de grandes magnitudes 
que suelen surgir muy a menudo 
sobre el gris del asfalto. 
De todas maneras se Jugó bien, 
de ur.'a manera natural, eso es todo. 
D E S D E IÍA IGUALADA A » 
%Comenzarton el pelolteo los dos 
matrimonios del partido estelar, Ir l -
goyen menor y Ansola. por el bando 
blanco, y Echevarría con Blenner en 
el bando azul, en tal forma que a 
un tanto de un color seguía otro 
tanto del color opuesto, así arribaron 
NUEVO FRONTON 
ÍCrEBCOLES 16 B E MAYO 
A las 8 12 p. ni. 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Xal laparay y Lorenzo, 'blancos, 
contra 
TTnzuota y Cazaliz XH, azules. 
A sacar todos del cuadro 9 12. 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
CazaMz Menor; Gabriel; Zrlg'oyen Mayor 
Marcelino; Argentino; Martin. 
SKUUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
I r i j o / e n Mayor y Martin, blancos, 
contra 
Gabriel y Caz-aliz Menor, azules. 
• sacar blancos y azules del cuadro 10 
S E G U N D A QUINIBÍLA A 6 T A N T O S 
Onaindia; Ang-el; Tabernil]a; 
Afu iar ; Marquina; Juarist i . 
¡ambos matrimonios al cartón núme-
ro 9 donde realizaron una bonita 
'igualada, mas desde ahí se descom-
pone la marcha que hasta ese mo-
j mentó habían llevado, para dar paso 
' a una formidable iantorrea de los 
blancos que hacen :al a3maforiú»ta 
mover «déte cartones seguidos. De 
osos siete tantos realizó Platanito 
(Irigoyen monor) seis con saques, 
hits, chulas y remates, y la que com-
pletó el tanto siete fué una pifia de 
IJenitín. Vuelven a realizar otro cho-
rro de tantos los blancos, seis más. 
mientraiS los azules se anotan sola-
mente dos, dos remates de Benitín. 
s i : L L E V A N I \ SUSTO F U E R T E 
Al estar el cartoning en 22 los 
blancos por 11 los azules se puso el 
dinero completamente "botao". Se 
daban cien peso.s a dos, o cien cen-
tenes a dos. Si ganaban los azules, 
con dos centenes se podían ganar 
cien. 
¡Qué belleza! I 
Muchas palomas tragaron el an-
zuelo, que de esa manera de llamar 
a los que van en pos de "gangas", 
a los "electricistas" que al igual de 
las carreras de caballos desean con 
un boleto llevarse lo que hay en las 
Mutuas. 
Pues sí, so llevaron un sustazo, y 
bien grande, los gavilanes cuando 
vieron a los azules que. se crecían, y 
ya pensaban en voz alta que aquello 
obedecía ^a alguna combinación. Se 
lltgaroii a poner en 25 los azules 
por 28 los blancos, solamente a tres 
cartones de distanen. pero Platanito 
enchuló una y al 29 blanco, luego 
vino unj chula do Benitín y una pi-
fia de Platanito con una bola de 
Blenner que le ció e el reborde de 
la cesta y llegan al 27 los azules. 
E n esos momentos se armó el gran 
movimiento de boinas rojas, los co-
rredores hicieron su Agosto, y su 
M;iyo, pero Blenner pifió una hola 
de Ansola y se acabó lo que se daba. 
Desde esta semana se juega to 
dos los días en el Nuevo Frentón. 
(iiiilIíM'mo P I . 
U N H E R C U L E S D E M A S D E 6 P I E S Y » L I B R A S 
E S T E G R A N O P O N E N T E D E J A C K J O H N S O N 
TIENE ÜN RECORD ADMIRABLE DE PELEAS C 0 N L 0 S MEJORES 
PESOS COMPLETOS DEL MUNDO 
NACIO EN E L AÑO 1894, EN UNA MAÑANITA DE MUCHO S0L.-"N0 VENGO A REGA-
L A L E CONFITES AL MAESTRO", NOS DIJO THOMPSON MOSTRANDONOS LOS PUÑOS 
$ 5 . 0 2 
LOS PAGOS DE AYER 
Primer partide 
BLANCOS 
M A u L A G A R A Y y M A R Q U I N A . Lleva-
ban 73 boletos. 
L o ? azules eran Juarist l y Cazaliz !'IÍ 
se quedaron en 17 tantos y llevab.-n 
130 boletos que se hubieran pagado 
?2.9i>. 
Primera Quiniela <n>0 
(rigoyen menor sj) ̂  • O v 
Ttos. BtOB. Ovdo. 
Ansi<la 5 116 $ 9 03 
Ecneverrla 2 209 5 ó2 
I R I G O Y E N M E N O R . 6 413 2 f.» 
Blenner. . • 1 144 7 :3 
A n ecillo 1 ITS 6 Í5 
Gabriel 1 250 i 45 
ic}?-",rí<* ."'•''•helo 
BUNCOS 
I R i G O Y E N M E N O R y A N S O L A . L l e -
rubtn 160 boletos. 
Los azules eran Echeverr ía y Plen-
ncr, se quedaren on 27 tantos y Ueva-
ba--. 1S7 boletos UU-Í i'c hubieran pagvlo 
a J4.C4. 
EN VIBORA PARK 
$ 3 . 4 1 
Segunda quiniela 
ONAINDIA $ 4 . 2 5 
Ttos. Btos. Dvdo. 
Agu '.r 1 142 $ 5 i . ' 
Elorza 0 168 4 >i3 
Angel 2 1 18 6 88 
O N A I N D I A . . . . . . 6 191 4 25 
Unzueta 1 200 4 06 
Charoarlde 1 137 5 93 
JUEGOS T)K ESTA SEMANA 
L >.s juegos que esta semana 
lian rifl tenei efecto '"n Víbora 
l'ark, ground %'íUorefio df! doc-
.<>!• Moisés P6rc; Perazn, son los 
SABADO 19 
Atlético de-la Víbora y Cole-
pio San Eloy. EiSte .juego tie-
ne una enorme importancia por 
la calidad de • teams coutvt' 
dtehtcs, que jugaron el sábado 
pasado 12 innings y quedaron 
lí por 1. 
DOMINGO 20 
A Ia,s nueve a. ni.: Campeo-
nato Juvenil, Vniversidad y 
Uúion Tennis 
A la una y treinta p. m.: L a 
Salle y Frrorviario. Campeona-
to \aeional de Amateurs. 
A las troj y tt-einta p, m.: 
rortuna y Atlético de Cuba, 
también de los Nacionales Ama-
teurs. 
Con este- programa ha de re-
sultar muy pequeño Víbora 
Park para contener a las legio-
nep de fanáticos y . . . de faná-
tkas encantadoras. 
ENORME PXJBMO0 HKCIBIENIX) A L P U G I L I S T A 
En la parte superior se re parte de la g^an multitud que se congre^i en los muellos para recibir a Jack 
Tohmpson en la tarde da ayer. Al pdftllisita se le uotia lacilmente pq^ su estatura gigantesca.—En la 
parte inferior se ven tres "hi?rmos¡is" aspectos d^ este destructor de quijadas, hay que fijarse también 
en el tamaño de las manos y de 1» piM y en la ( ara llena de zanj^; y cicatrices y las ore "as de 'coliflor" 
P z i m s y l v a n i a 
ftCUUM C U P 
CORD T I R E S 
Tí ^ 1 1 1 
Y a tenemos entre nosotron ai nuevo 
oponente del maestro Jack Johnson, es 
otro peso completo, pero más formado 
y de muchís imo m á s cartel que el es-
tropeado Farmer Lodge. el hombre que 
fué vencido técnicamente al cimbrearle 
las costillas, las flotantes, los puños 
del excampeón del mundo en el peso 
mayor del pugilismo. Farmer está a es-
tas horas en un hospital de Chicago 
tratándose las magulladuras que su-
friera aquí en la noche del día 6 en 
el stadium de Marina a manos del for-
midable Jack, en quien creían muchos 
ver un derelicto, algo que los años ha-
bían lanzado, en el eterno oleaje del 
tiempo, como un guiñapo m á s sobre los 
arrecifes y acantilados de la costa. Y 
ya vieron la sorpresa que los dió Jack, 
como la misma que produjo Jess "W'i-
llard al vencer de manera definitiva, 
con sus 42 años, a Floyd Johnson 
con 21. . . . . . 
• E S T R E M E N D A M E N T E P E O 
Un «norme vapor de la P. & O. nos 
trajo ayer tarde al heavy weight nor-
teamericano Mr. Jack Tohmpson. E l 
vapor tenía que ser precisamente de i 
grandes dimensiones para que cupiera 
debidamente la "achocolatada' humani- I 
dad del pugilista, un hombre de más de ! 
seis pies que bien pronto se destacó del j 
grupo de pasajeros sobre cubierta c ian-
do el barco hacía los ú l t i m o s esfuer-
zos para pegarse a los espigones. 
—;K.v, caballería, que feo es!—excla-
mó un negrito maletero que con vista 
de águila escudriñaba desde el muelle 
el abigarrado conjunto del pasaje que 
se agolpaba a la salida de la escalina-
ta del vapor. Y efectivamente, tan 
pronto como subimos nos dimos exacta 
cuenta que el maletero habla visto 
bien, Jack Tohmpson es tremendamen-
te feo, es una cara la suya que no 
debe mostrarla más que sobre el ring, 
allí tiene su marco debido, fuera del 
cuadrado de sogas da miedo verla, tan 
llena de cicatrices, abolladuras, aplas-
tamientos, y con las orejas retorcidas 
como oscuras ^-grandes coliflores. Feo, 
feísimo, es este boxeador. 
¡QUE P I E S Y Q U E MANOS 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento del público en general que 
con esta fecha hemos nombrado Agentes Exclusivos de nues-
tra goma Pennsylvania Vacuum Cup para la Isla de 
Cuba, a lo; señores González y Co. con oficinas y depósito 
en San Lázaro 370, Habana,—Cuba. 
Sammy Tolón, el amable promotor 
de estas grandes peleas del resurgí-
LOS CiNCO PRIMEROS 
BATEADORES EN LAS 
GRANDES LIGAS 
miento del boxeo en Cuba, el único hom-
bre que se pone una gorra de viaje en 
la cocorotina, engancha una maleta en 
sus manos de clubman y se lanza en 
el primer vapor que le acomoda en bus-
ca de boxeadores de cartel a New 
York, nos parece merecedor de la esti-
ma y alta consideración de sus conciu-
dadanos. Pues Sammy Tolón, el amable 
promotor, hizo las presentaciones sobre 
cubierta, y el gigante de Missouri nos 
extendió la mano, una sábana de carne 
con dedos como gigantescos tentáculos ; 
no oprimió con ellos solamente hizo el 
ademán. 
Le llamamos la atención sobre el ta-
maño de las manos, y nos dijo son-
riendo: "eso no es pada, f í jese para los 
pies". Y miramos para los cimientos de 
Jack; és tos hacen el efecto de no ter-
minarse nunca, tan grandes son. 
—¿Calza el 88?—le preguntamos. 
—Xo tanto como el 88, pero s í un 
"tuentitu", yo siempre tengo que man-
dar a hacer los zapatos, y los zapateros 
tienen algún trabajo en encontrar un 
buey bastante grande que dé la piel del 
tamaño que yo necesito. 
Y al hacer esa declaración, el gigan-
te sonrió, es decir, nosotros supusimos 
que sonreía, pues su rostro, a lo que 
hay que llamarle rostro, se contrajo, se 
juntaron las cicatrices, las zanjas, las 
abolladuras, los aplastamientos, su ca-
vidad bocal se distendió mostrando el 
fondo tenebroso de un abismo. Así, sin 
exageración, es una sonrisa de Jack 
Tohmpson, un movimiento se í smico fa-
cial. 
"NO V E N G O A R E G A L A R C O N F I T E S " 
Salimos de los muelles del Arsenal, 
de los espigones y casilla de pasajeros 
de la P. Si O., y fuimos derechamente 
al Cuba Eawn Tennis, Prado y San Jo-
sé, donde está establecido el campa-
mento de práct icas que tuvo Johnson 
hasta ahora en el Arena Colón, es un 
lugar muy espacioso donde caben mu-
chos boxeadores a la vez. Allí someti-
mos al gigantesco Tohmpson a un lar-
go interrogatorio, le preguntamos mu-
chas cosas, necesarias unas. Innecesa-
rias otras, pero todas preguntas. Y en-
tre las de más interés están las siguien-
tes. 
—¿Ha boxeado usted alguna vez con 
Jack Johnson? 
—Todavía no, ahora pienso estrenar-
me con él. 
—¿Tiene usted Intenciones de meter-
le la manó a Jack? 
—No vengo a regalarle confites al 
maestro. 
—¿Cuántas libras pesa? 
—-En traje de ducha, 205 libras. 
—¿Qué altura tiene? 
—Después de los seis pies tengo más 
de una pulgada. 
E N UNA MAÑANA D E L I N D O S O L 
—¿Dónde nació? 
— E n Saint John, Estado de Missouri, 
un lugar muy bonito. 
—¿En qué año? 
— E n 1894, en una mañani ta de un 
sol muy lindo, según me cuenta siem-
pre mi buena madre, a quien ayudo con 
mi trabajo. 
—¿A qué edad comenzó a pelear? 
— A los trece años. 
—¿Cuál ha sido su pelea más fuerte; 
—Una que tuve con Sam Lamford, 
la que gané por decisión, en 1915, en 
Brooklyn, y después sostuve con el mis-
mo otras varias peleas, en Filadelfia, 
por ejemplo, en 1917, le gané también 
por decisión en 6 rounds; en 1920. 15 
rounds, quedamos tablas, en 1921 en 
Memphis, Tennesse, a 8 rouhds le gané 
por decisión. También a Kid Nortfolk, 
y a Joe Jeannette en 1915, con Sam Me 
Vea en noviembre 8 de 1915, a Bat-
tllng Jim Johnson en' 1915 a 10 rounds 
por decisión. Con Harry WIlls también 
he peleado muchas veces y las más de 
ellas he vencido a la Pantera Negra de 
New Orleans. 
HOY COMIENZA E L T B A I N I N G 
Desde las seis de la mañana de hoy 
veremos al gigante de chocolate, e? 
bastante más claro que Jack Johnson, 
hacer su trabajo de carretera, su "road 
work" acompañado de sus entrenadores 
o solo, pero corriendo de manera rítmi-
ca, aompasada, llevando ese paso con 
el que los grandes pugilistas andan mi-
'llas )• millas todos los días cuando ha-
cen training. Y por la tarde, a las cua-
tro, en el Cuba Lawn Tennis aparecerá 
boxeando con sus sparrlng partners. 
Podemos asegurar que este sí es un 
hueso muy duro que se le ha atravesa-
do a Jack Johnson en su fuerte gargan-
ta de pugilista. 
PELEAS DE JOE WHITE 
JEANNETTE, Pa. 
OP AMERICA, INC. 
E. U. de A. 
INCLUYENDO L O S J U E G O S D E 
A Y E R 
ELIMINATORIAS 
PARA LA COPA DAVIS 
L I G A N A C I O I N A L 
J . V. C. H . Ave. 
Wntat, B . . . 22 82 15 35 427 
Bo'."mley. S. L. 26 103 24 43 417 
Ornrm, P . . . 24 85 23 35 412 
Horr^by, S. L . 21 79 2G 32 405 
Frisen, N. Y . 25 108 25 43 398 
L I G A A M E R I C A N A 
J . V. C. H . Ave. 
B U R D E O S , Francia, mayo 15. 
E n los courts de Vil la Primorose han 
empezado hoy las eliminatorias para la 
Copa Davls. Larsen, un jugador danés, 
derrotó a M. L a Coste, el campeón 
francés de 'singles, por 3 sets contra 2. 
y Henrl Cochet, el campeón mundial de 
tennies cubierto ganó a E r l k Tegner. 
de Dinamarca, por 3 contra 2. 
M A T C H S U S P E N D I D O 
C 3630 
Heiltnann, D . 
Ri"t'. W. . 
Miller, F . . 
I Bu-ns B . . 





















N U E V A Y O R K , mayo 15. 
E l match a 12 rounds entre Kid K a -
plan de Meriden, Conn., y Danny Frush , 
peso pluma inglés , señalado para esta 
noche, ha sido suspendido hasta el jue-
ves a consecuencia de la baja tempera-
tura reinante. 
N E W Y O R K , mayo 15. 
Joe Whlte, que boxeará con L u i s F l r -
po el 3 de junio en la Habana, peleará 
con Cllfff Kramer. uno de los sparring 
partners de Jess Wlllard. en el ueens-
borough Athletic Club el 22 de mayo, 
según se anunció esta noche. White 
había firmado para pelear con Al Reich, 
pero éste no podrá subir al ring a con-
secuencia de las heridas recibidas du-
rante la pelea que cÉlebró el sábado 
pasado con Tiny H e r í a n de Omaha. 
Firpo peleará también antes de ir a 
la Habana, con Harry Foley, el 22 de 
mayo, en Grand Rapids, Mich. 
Hablando sobre su match de la H a -
bana el boxeador argentino dijo esta 
noche: 
"Tengo entendido que "White e s tá en-
trenándose ahora con Harry Wi l l s y 
que Wills cree que promete mucho. Por 
todo lo que he oído, tiene buenas cua-
lidades y se portará bien en la Haba-
na. Me entrenaré para White como lo 
hice para McAuliffe antes del encuen-
tro del Fondo de la Leche, y mañana 
empezaré de nuevo. Si peleo con Foley 
on r.rand Rápida el 22 de mayo, es pro-
bable que salga para la Habana el 23 
E n esta forma podré pasar ocho días 
en la Habana antes del match." 
VILLALBA VENCIO A CHACON EN LA T i f i 
DE A Y E R . ^ 
LA TREMENDA AGRESION DE VILLALBA APUST0 U -
DEFENSA DE CHACON. LUIS YIP TRIUNFO SOBRE CAR^I 
DE ZALDO. HOY: SEMI-FINALES DE DOBLES MIXTOS. 
Anotándose su tercera victoria en 
Igual número de encuentros, Guillermo 
Vlllalba eliminó ayer del torneo de sln-
bles masculinos a Rafll Chacón, la es-
trella del Loma Tennis Club. Nueva-
mente el "well rounded game" de V l -
llalba, cuya cualidad distintiva es su 
agresividad, se sobrepuso al juego pu-
ramente defensivo de Chacón, que aun-
que ciertamente hizo algunos "gets" o 
"devoluciones" maravillosas, eran é s t a s 
esperadas en el net por Vlllalba, que 
remataba o colocaba de nuevo hasta 
ganar el tanto. 
Vlllalba jugó en su mejor forma en 
el primer set y muy poca velocidad 
perdió en el segundo. Un examen lige-
ro del anál i s i s del match nos dejará 
ver que el vencedor se anotó casi cin-
co veces más colocadas que el vencido, 
pero ésto dependió de que estando V l -
llalba colocado continuamente en la net 
y manejando perfectamente los lobs, 
arma preferente de Chacón, con su es-
pléndido "overhead work", estaba en 
posición de dominar el tanto, lo cual 
no lograba su adversario. 
Los numerosos tantos perdidos por 
ambos jugadores tienen su origen prin-
cipal y explicación en el deseo de V l -
llalba de colocar la bola y la difíci l si-
tuación en que se hallaba Chacón pa-
ra devolverla, respectivamente. 
L a gran desproporción existente en-
tre el total de tantos ganados y perdi-
dos por Chacón, se presenta cada vez 
que un jugador puramente defensivo es 
vencido por uno agresivo. Mientras 
Chacón, que reúne otras grandes cua-
lidades—juventud, entusiasmo, seguri-
dad y grandes piernas—no cambie su 
estilo de juego. Imprimiéndole un sello 
mayor de agrfslvldad, no podrá aspi-
rar a ganar un campeonato. Sus sucesi-
vas derrotas a manos de Vll lalba de-
ben convencerlo de esto. 
Este, con su victoria de ayer, se ha 
convertido en el favorito para triunfar 
en los singles y ver premiada así, por 
vez primera, su honrosa y valiente la-
bor y aspiraciones de míis de quince 
años. 
E n el primer set del encuentro de 
ayer, Chacón triunfó en el juego Inicial 
aprovechando dos double faults de V l -
llalba, sus únicos de la tarde, y tam-
bién ganó el siguiente, que fué muy 
prolongado, siendo llevado ocho veces a 
deuce, pero en seguida cambió el pa-
norama, pu«s Vlllalba cogió velocidad 
y se anotó cinco juegos consecutivos 
y, después de un lapso de un juego, se 
apuntó el set en su haber 6x3. 
Chacón de nuevo tomó la delantera 
en la segunda tienda 1x0 y después se 
colocó 3x1, pero en los siguientes dos 
juegos únicamente logró apuntarse un 
tanto, poniéndose el score 3x3. E l "lo-
mista" pudo ganar su saque, pero tam-
bién tuvo Vlllalba éx i to con el suyo. 
E l noveno Juego fué el decisivo, triun-
fando, después de vencer la gran de-
fensa de su adversarlo, Vlllalba, que 
no tuvo dificultad, al sacar en su tur-
no, en anotarse un love game. con lo 
cual se adjudicó el segundo set Cx4, y 
el match. 
L A E S P E R A N Z A DJJL LOMA 
E n otro court lucharon i ,„ 
Charlie Zaldo. dos exponentes ! T¡J1 
ving game" que tan hermos* ¿-J 
para los espectadores. En el tí?'i!í 
Zaldo empezó con poca v e l o c M ^ *] 
arrollado por Ylp 6x1, pero y fí 
reaccionó y en los dos sigm 
jugó a la misma altura que ^ ^ * 
sarlo. superándolo en el seguM " 
perdiendo por el mismo score 
cero y decisivo. 
L u i s Ylp. que es en la act 
mayor esperanza del Lom ''^ hl 
Club, se encuentra ya en IoS s 
les donde ha de encontrarse eml"fM 
llermo de Zaldo. pues aunque^0 M 
davía se halla en el tercer ro 
casi seguro que avance sin juE0UnÜ' "I 
'su adversario de turno Ignacto y5'l!1 
campeón de 1922 y nueve otro, . 
rece dispuesto a oír los consc-'"M 
-'gos, que lo contemplan?/' 
lamo del completo dos-a3tt fJI 
pa 
sus ami 
borde m desga3tMt| 
r pr'niJ 
default, fuera del terreno. "'^''•'«I 
sico, y dar por perdido, por 
vez en su larga carrera, un 
Hoy son los seml-finales de lo 
bles mixtos y los que quieran goJ, 
delicioso espectáculo del juego d.i 
flor Juan Manuel de la I'uente, H î  l 
Ir temprano. - ' e«i| 
EALVAToa. 
S C O R E D E T A L L A D O D E L llAjn. 
V 1 L L A L B A - C E A C O N 
P R I M E R S E T 
Jes. Tu 
Vlllalba . . 1 10 4 4 4 4 4 3 < 6 j, 
i Chacón. . . 4 1 2 0 2 1 0 1 5 2 }«• 
A N A L I S I S D E L PBIME» SET 
O' N- E C. S. DF. 
I Villalba 8 7 3 18 2 j 
I Chacón 9 0 3 5 2 i 
EEQTTNDO S E T 
Jgs. Tu 
i Vi l lalba. . 3 4 5 3 4 4 í 4 7 4 6 « 
i Chacón . . 5 1 7 5 1 0 7 2 5 0 4 y 
A N A L I S I S D E L SEGUNDO SET 
' O. N. E. C. S. DF. 
Vlllalba 15 16 0 15 2 i) 
Chacón 1 1 8 3 2 0 I 
T O T A L E S D E L MATCH 
Vlllalba. 2 seis, 12 juego? y 81 tantoí. 
Chacón: 0 PÍ-ÍS. 7 juegos y 80 tanioi 
A N A L I S I S D E L MATCH 
O. N. E . C. S. D.F. T.C. T.P. 
C3 
FLOYD JOHNSON Y F R E D 
FÜLTON FUERON SUSPEN-
DIDOS A Y E R 
Vlllalba . 23 2 
C l i f ^ n . 23 11 6 7 2 1 !• t< 
R E S U L T A D O S D E LOS JUEGOS 
D E A Y E R 
Tercer Round de Singles Masru/inns. 
—Villalba venció a Chacón W. 6x(; 
Ylp venció á C . d; Zaldo 6x1. 1x6, Cxt. 
C I T A C I O N E S P A R A HOY 
Dobles Mixtos.—Sem ¡-Finales.—Seito-
rita C . Batista y V . Banet vs. Srta.de 
Warzee y J . M . de la Puente; Sra, K. 
Hernández de Essrigg y R. Chacón u 
Srta.* M. L . Arellano y C . de Zaldo. 
K las 4 p. m. 
DEL TORNEO DE AJEDREZ 
DE CARLSBAD 
NUEVA Y O R K , mayo 15. 
Foyd Johnson, e boxeador de peso 
competo noqueado por Jess Willard 
el pasado sábado, y Fred Fuiton. 
que dió un foul a Jack Renault, el 
peso completo canadiense, perdien-
do lap elea en la misma tarde, y sus 
mauagers Charley Cook y Jimmy 
Joltn.ston, han sido suspendidos in-
definidamente por la Comisión de 
Boxeo de New York, según se supo 
esta noche. 
Esta determinación fué tomada 
conjuntamente por la Comsiión de 
Boxeo de Massachussets, a conse-
cuencia de no haber comparecdo 
Fuitcn y Johnson ante el Arena Ath-
letic Club de Boston, para una pelea 
quo había sido concertada para el 16 
de abril próximo pasado. Díjose que 
estas suspensiones seguirán en vigor 
en el Estado de New York hasta que 
la penalidad impuesta a los boxea-
dores y sus managers sea levantada 
por m Comisión de Massachussetts. 
C A R L S B A D . mayo 15, 
Con la terminación efectuada ayer df 
todos los juegos que quedaron pendien-
tes en les anteriores rounds del torneo 
internacional de ajedrez que se está ce 
lebrando en esta desde el 27 de abril 
ha cambiado por completo la posición 
de los que marchaban a la cabeza. 
E l jugador neoyorkino Bernstein fi-
nó los dos juegos que tenía pendiente! 
con Bogojulow y Yates. Gruenfeld ) 
Reti empataron, mientras que Xieniio-
witsch derrotó a Saemisch y T.irtew 
v/er dió buena cuenta de Yates. Kl M 
go úl t imamente mencionado ya 
sido declarado tablas. K M 
Alechine y Bogoljubow están ahora 
disputándose los lugares primero y se-
gundo con una anotación en puntos 
9-4; Xlemzowltsch y Tryball se dispn-
efti 
tan las dos posiciones siguientes 
un score de 8 1-2—4 1-2. Marcozy 
en el quinto lugar con 8-5. y los lu? 
res sexto y sépt imo se hallan en po 
de Gruenfeld y Teicbniann con 7 
—5 1-2. 
T e r m i n a r S i n C a n s a r s e 
Terminar sin cansarse, con reserva de vitalidad sufi-
ciente pao* atender lo imprevisto, demanda una perfecta 
condición física. Tomando el alimento adecuado, usted puede 
aumentar BU faena y su vitalidad 7 llegar al mázlmtan de 
energía. 
Quaker Oate ("Avena preparada de Quaker") es prác-
ticamente el alimento máa completo, caal el alimento Ideal, 
para el propósito indicado. Los hombres de ciencia del mun-
do entero han comprobado que contiene los 16 elementos que 
más necesitamos, produciendo dos veces tanta energía come 
la carne y tres veces tantos músculos como el axroa. 
80 DIAS DE PRUEBA 
DEMOSTRARAN LO QDE VALE 
Q o a k e r O a t 
A N O x a üiAUO DE LA MARINA Mayo 16 de 19¿O PAGINA QUINCE 
SI 00.000 A D i P f t í A CUENTA DE LOS 300,000 POR SU PELE 
EN EL SEGUNDO PARTIDO, LA EIBARRESA COMENTARIOS 
ECHO A RODAR A LA BOLITA SANTA FUTBOLISTICOS B - 0 2 
PILAR Y CARMENCHU. CARMEN Y M A T I L D E NOS DISPARARON 
UN GRAN P A R T I D O . IGUALARON EN LA T R A G I C A 
EL FENOMENAL, NINGUN FENOMENAL. LO PERDIO M A R I A 
CONSUELO NO DANDO BOLA CON BALOMPIE 
Martes. Cont inúa el cuco Haba-
a Madrid siendo el punto de cita de 
fns buenos aficionados al deporte, 
mitad inglés mitad vasco, pues ayer, 
ue era martes, día sonso día triste, 
día neurasténico más bien día 
aleta, antes de comenzar su marcha 
s. jre'n de la emoción, no ŝ  cabía 
Si gente; después de comenzar aque-
llo era el caos caótico, la impenetra-
bilidad de los cuerpos. 
parecíamos sardinas en tabal, en 
tabal y saladas porque era salao mar-
tes Y aunque por los ventanales y 
felosías se colaba radiante el oro 
radianite de Mayo, con el sol llega-
ban los cantares de la brisa acari-
ciadora, can ta r ína , graciosa. Estuvi-
mos más frescos qu© los frescos ría 
Goya a Pesar ^e estar más apre-
radoa y más pegados que las fojas 
¿.j uu libro eln desfollar. 
FRONTON HABANA MADRID 
MXERCOX.Z:S 16 D E MATO 
A las 2 y 30 p. m. 
PHIMER P A R T I D O A 26 T A X T O S 
Carmen y Encarna, blancos, 
contra 
Pi lar y E l i sa , azules. 
A sacar blancos y azules del cuadro 10 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Angelina; Carmenchu; Matilde; 
Antonia; Consuelln; Victoria. 
SFGUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Ilbaresa y Consuelln, blancos, 
contra 
Elena y Gracia, azules. 
A secar blancos del cuadro 11 y azules 
del cuadro 9. 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Angeles; Gracia; Elbarresa; 
Iiollna; Josefina; M . Consuelo. 
T E R C E R P A R T I D O A 80 T A N T O S 
Chailot y Josefina, blancos, 
contra 
Ang-eles y Lollna, azules. 
A sacar blancos del cuadro 10 y azules 
del cuadro. 11. ^ 
Salen las chicas. Tocamos las pal-
macías dé salutación y a bordo del 
tren que alegre partimos. Vamos por 
ol desquite. Guárdenos el cielo de 
que en Desquite no nos quiten loa 
sesos y , el chaleco. 
Blancos: Pilar y Carmenchu. 
Azules: Carmen y Matilde. 
—Descubrirse, señores , que aquí 
va a ver el lío papá. Me huele a 
peloteo estupendo, ^ formidable ba-
tallar, a tantos tremebundos y juga-
das clás icas; a furor, a -terror, a 
diluvio intremens; a lucha de mu-
ñecas convertidas en fieras y macha-
cantes. 
Nos descubrimos y así fué. Estas 
cuatro n iñas , cuya gracia y lindeza 
guarda Dios muchos años, se rebela-
ron fenómenos y nos entusiasmaron 
jugando un partido admirable, admi-
rable desde el tanto uno hasta el 
tanto 24 donde igualaron después de 
bordar un tanto t rágico. Pasando a 
la par antes por diecisiete y veinte. 
E l tanto finís, el de la gloria, el 
A'e la oleura de los aplausos, selo 
llevaron los azules. 
— N i ñ a s ; podéis re í ros de las más 
fenómenas y de los más fenómenos. 
LOS PAGOS D E A ^ E R 
Primer part ido 
AZULES $ 3 . 7 0 
Hablemos del segundo que no sa-
lló tan grande como el Inicial, pero 
que para ser salao martes, resulitó 
grande, con su punta de elefanta-
seaco. Lo disputaron, bravamente por 
cierto, los blancos Charlot y la Iba-
rresa, contra Lol i ta y Consuelln. Na-
da más que empataron en una. Des-
pués 'todo fué blanco, porque la Iba-
rresa sacando la browing, dió lá bra-
va, una brava a r rogan t í s ima , se h i -
zo con el dominio, sin dominio al-
tanero, airado y violento, podiendo 
a los azules a la defensa, una de-
fensa gallarda, y sin dejarlas levan-
tar la cresta las domina en la p r i -
mera y en la segunda decenas; en 
la tercera la Ibarresa, Ins t rumen tó 
una coda brillante y echó a rodar 
a Consuelln. 
—Claro; la ven bonita y gordi/ta 
y pequeñ í t a y la echan a rodar con 
una facilidad que asombra. ¡Qué 
abuso! Charlot char ló poco; pero es-
culpió. Lol i ta no hizo casi nada. Es-
tuvo dueiirtes. 
CARMEN y M A T I L D E . Llevaban 57 bo-
letos . \ 
Los blancos eran Pi lar ,7 Carmenchu; 
se quedaron en 24 tantos*y llevaban 57 
boletos que se hubieran pagado a $3.70. 
Pnaifra Q u i n i e l a 
PILAR $ 4 . 2 1 
Ttos. Btos. JDvdo. 
rannenclui 3 157 | 3 38 
Oarmen 2 33 16 09 
Lolitd i 80 6 64 
PILAR g 126 4 21 
Ercarna 2 91 5 83 
Viclona 2 138 2 84 
Segmdo n a r l i d o 
BLANCOS $ 3 . 3 6 
CHAKLOT y E I B A R R E S A . Llevaban 
«J Doletos. 
azules eran Lol i ta y Consuelln; 
se quedaron en 21 tantos y llevaban.67 
boiot soque se hubieran pagado a $4.11. 
kgund?. mnnifla 
ANGELES 7 . 9 1 
De pelotear la tanda magna, la 
pelea ardiente, la lucha t i tánica, se 
encargaron las blancas, Elisa y Lo-
Hna y azules, VicLoria v María Con-
suelo. Y nada de ardiente, nada de 
titátuica, nada de fenomenal. Una 
Igualada bonita en una, otra violenta, 
otra formidable en cuatro. Después 
un entierro d^ probé de los más pro-
bes. Amagó Lolina con el cetro de 
S. M . sacó con curiosidad Vid-oria y 
la cosa se fué de derrumbe por el 
lado azul. María Consuelo, que el 
lunes voló a la altura de la Luna, 
a s o m b r á n d o n o s con una faena de 
pa t á muy patente, en el martes sa-
lao se puso lunát ica y estuvo mal a 
todo trapo; floja, insegura, mal co-
locada; pifiando aqu í y acul lá ; en 
casi 'todas partes. ¡Catastrófica. Vic-
toria anduvo ídem lo mismo de lo 
mismo. Se quedaron en 19 como hu-
bieran quedado bajo cero. 
E l saleta martes. 
En el parque de los descoligados 
había el domingo muy poco público, 
a pesar de ser tres loa encuentros 
que se celebrar ían. 
El " p u b l í q u i t o " most róse reacio. 
El "elemento" liguista deserta. 
Y, ésto fué causa para celebrar los 
anunciados encuentros como "en fa-
mi l i a " . 
Y con bastante polvo. 
Descontado de la familia. 
Y a buen seguro que sí con t inúan 
dando el "potaje" Canarias-Hispano 
van a celebrar los partidos, sin pal-
mas, sin familia, y sin polvo. , 
Porque siempre es bueno variar. 
Tanto "potaje" aburre. 
Y en la var iación está «1 gusto. 
Con tanto polvo, faltando la fami-
lia, el cielo encapotado de agua, y 
Febo bur lándose de los "figurines" 
y del d r i l cien, loa "tr lgres" pulve-
rizaron a los chicos del Canarias. 
Y de muy mala manera. 
Ko respetaron las flores rojas, n! 
los lamentos del guardameta isleño. 
Saciaron el domingo sus Iras. 
Era el sexto juego. 
Y como no hay nada que en el 
sexfo salga bien, los hispanos acaba-
ron con la " fami l i a " Isleña. 
Seis tiros, que valieron otros tan-
tos goals, y ya está el café, una fa-
m i l i a " con la accesoria derribada. 
Y con seis goals. 
E l sexto juego. 
Aquí cayeron dos " p á j a r o s " pon 
t i ro, y . . . 
Tomás no Jugó. 
Ecuador tampoco. 
Ambos fueron sustituidos por Ju-
gadores de segunda, y ni sobresa-
lieron, ni apagaron su " b r i l l o " . 
E l que guardaba la entrada al 
"boh ío" , a pesar de su febledad, y 
su Incomparable modestia demos t ré 
tener pimienta de portero. 
Pero p i m i e n t a . . . dulce. 
Y un alma muy negra. 
Porque como estaba el quinteto 
hispanófi lo el domingo hay que tener 
loá | zapa tos de raglamento y un poco 
grandes, para meterle la caja de los 
mendrugos a los "chuts" de esos mu-
chachos. 
Los Isleños confiaban. 
Y más , con el cuenteclto de la 
Copa. 
Por eso fué el derrumba tan 
grande. 
Y tan costoso. 
E l partido t r anscur r ió "semi-
aburrido". Se jugó mucho, pero eso 
ya no satisface al público, y hay 
que cambiar los platos. 
Pero muy pronto. ^ 
O de lo contrario la " c o m í a " se 
acaba, y ser ía una lás t ima. 
Que luego l a m e n t a r í a n . 
Traigan al camagüeyano , y deci-
dirse a encargar las " f r i tu r i t a s" . 
"Pa que no digan". 
L a Unión At l í t l ca de Amateurs aun 
no ha rehabilitado al players Lara . Pe-
ro es casi seguro que pronto lo haga. 
Lo mismo decimos de Cardelle: ambos 
merecen muy bien la rehabilitación que 
si non • vero « ven» trovato. 
E l próximo sábado habrá double-hea-
der en "Almendares Park", en opción 
al Campeonato Nacional de Base Bal í 
Amateurs. E n primer lugar contende-
rán Policía y American Steel y después 
Loma Tennis y Regla. 
E l sábado, en los mismos terrenos, 
pero a las diez de la maftana, darán un 
match Interesantís imo >• para el cual 
reina un gran entusiasmo los teams 
"Universidad y Aduana." 
E L BASE BALL EN LAS 
GRANDES LIGAS 
R K S L X T A D O D E LOS JUEGOS 
1>E A Y E R 
L I G A NACIONAL 
San L u i s 10; Boston 5. 
Pittsburgh New York, suspendido 
por f r í o . 
Chicago Brooklyn, suspendido por 
f r ío . 
Clnclnnatl Fl ladel f ia suspendido por 
l luvia. 
LIGA AMERICANA 
E l domingo por la tarde, en Víbora | 
Park, a la una y media. L a Salle y Fe-
rroviario a las cuatro menos cuarto, ¡ 
Atlét lco de Cuba y Fortuna. Estos dos 1 
clubs son los que están empatados en 
el primer llagar del Campeonato. 
L I G A AMERICANA 
New York 9; Detroit 5. 
Cleveland 10; Washington 9; diez :n-
nlngs. 
Flladelfia Chicago, suspendido por 
l luvia. 
Boston San Luis , suspendido por llu-
via , y 
XX. C I . E V E L I . N D D E R R O T O A L 
\ \ S H I N G T O N 
C L K V f t L A N D , mayo 15. 
E l Cleveland derotó al Washington. 
10 por 9, en diez innings. 
Scorr; 
C. H . E . 
Washington . . 200 800 200 2— 9 i4 2 
Cleveland.. . . 000 800 100 3—10 18 6 
Bater ías: Mogridge, Russell, Br i l l -
heart. Zachary y Gharrlty. Ruel; E d -
wards, Boone, Smlth. Metevler y Myatt 
RTTTH J O N R O N E O 
D E T R O I T , mayo 15. 
L a falta de control de Collins hizo 
que les Yankces derrotasen al Detroit 
hoy t por 5. Ruolh jonroneó . 
N E W Y O R K 
V. C. H. O. A. E . 
Black Bi l l e s tá dispuesto a celebrar 
un bout con Genaro Pino siempre que 
se le pague bien. As i es que si a lgún 
promotor desea un buen nótnero ya sa-
be donde lo tiene. 
E n el colegio que dirige el educador 
Licenciado Segundo Pola se ha forma-
do una Asociación deportiva. De ella 
sal ló un team de base ball que quedó 
en segundo lugar en el Campeonato In-
ter-Colegial recientemente celebrado. 
Ahora han empezado a entrarle como 
bueno al basket y otros ejercicios. 
Nos han asegurado que «n la entran-
te semana será reforzado el "Santiago 
de las Vegas". Ojalá que ese refuerzo 
sea en el pltchlng, que ha sido hasta 
ahora el departamento que más ha fla-
queado en el club. 
También se dice que l i s boys del 
Fortuna andan por la manigua fun-
giendo de "scouts" para llevar algunos 
jugadores al team de sus s impat ías . 
Muy bien pensado, pues los campeones 
del afto pasado tienen algunas posicio-
nes muy débiles. 
P. F . A. 
ESTADO D E LOS CLURS 
L I G A NACIONAL 
G. P. Ave. 
New York 18 7 720 
St . Loula 15 11 577 
Plt ísb; irgh 18 11 542 
Cinrinnati 12 12 500 
Chicago 12 13 480 
Boston . . 10 13 435 
Brooklyn 10 14 417 
Flladelfia 7 16 806 
L I G A AMERICANA 
G. P. Ave. 
New York 16 8 667 
Cleveland 15 10 600 
Flladelfia 12 10 545 
Detroit r r - . . . 13 13 500 
St . Lcu l s 11 12 478 
Washington 9 13 409 
Chicago 9 13 409 
Boston 7 13 350 
JUEGOS P A R A HOY 
L I G A N A C I O N A L 
Clnclnnatl en New York . 
S I . Louls en Brooklyn. 
Jhlcago en Fi ladlef la . 
Pittsburgh en Boston. 
LIGA AMERICANA 
Washington en Chicago. 
New York en St . Lou l s . 
Boston en Detroit. 
Filudelfia en Cleveland. 
WUt, cf 3 2 0 2 0 1 
Dugar, 3b 5 2 1 2 0 0 
Rut, l i 4 2 3 3 1 0 
Pipp. Ib 5 0 2 9 0 0 
Ifeua*!, rf 5 1 l 3 l 0 
Schang, c. 2 1 0 3 1 0 
War. l . 2b 3 0 0 3 2 0 
Me Nally, 2b. . . . 0 0 0 0 1 0 
Scott, ss 4 1 1 2 5 0 
Pennock, p 1 0 0 0 1 0 
Maya, p 3 0 0 0 1 0 
Smiih. x 1 0 1 0 0 0 
Totales 34 5 11 27 12 3 
x Cateó por Ward en el octavo. 
D E T R O I T 
V. C. H . O. A. E . 
| Blue, Ib 5 1 4 9 1 0 
¡ Haney 3b 3 1 1 1 3 0 
! Coob, cf 4 1 1 5 0 0 
[ othergill, If 3 1 1 0 0 0 
I Vcach, If 0 0 0 1 0 0 
| Heihnann, rf 3 0 2 3 0 1 
I Prat í , 2b 4 0 0 2 3 1 
Woodall, o 3 0 0 2 0 0 
Bassler, c 1 0 0 1 0 0 
Kerr , ss 4 1 1 2 5 1 
Collins, p 3 0 0 1 0 0 
i Colé, p 0 0 0 0 0 0 
. Olsen p 0 0 0 0 0 0 
Manush, xx 1 0 1 0 0 0 
HACIA E L CAMPEONATO 
DEL MUNDO 
Ttos. Btos. Dvdo. 
Lolina 3 67 $ 8 85 
Gracia 5 102 5 81 
ANGELES 6 75 7 91 
M. Consuelo 5 V55 3 82 
Jobellna 4 125 
Eibarcsa 4 174 
Pilar se llevó los diez grullos de 
la primera quiniela que ganó pegan-
do en la mismís ima yema. Y Angeles, 
como tiene la mar de ángel , nos an-
gelicó la segunda. 
Gracias, a rcángel . 
Don FERNANDO. 
En la famil ia de la calle del Pra-
do dis t inguióse la defensa, medio 
centro y en él primer tiempo el quin-
teto de ataque, pero en el segundo 
eolo trabajaron tres. 
Cansáronse pronto. 
Por los fúnebres muchos. 
E l matr imonio Macho-Beleño. 
La pareja Navarro-Casas. 
Y por ú l t imo , los hermanos Soria, 
Miguel, Pacucho a Paquito, bajo la 
dirección del "comerciante" Bernar-
dino. 
Como cap i tán , el "negro". 
Arr iba el "f lgurao". 
Postales que no se reciben B 0 T T 0 M L E Y BATEO 
••4 B ~' si k , T R E S T R I P L E S 
Amigo Bonazas: Siempre he cele- 1 
brado tus facultades como equlpler de j 
primera. Me atreverla a recomendarte I BOSTON', mayo 15. 
para un puesto del equipo Nacional de j 131 san L u i s le hizo a Me Ñamara 
nuestra Madre Patela, y serla el pri- j se{g carreras en el cuarto y derrotó al 
| mero en aplaudirte. Tu en cambio, no Boston áiex a cinCo. Bottomley bateó 
dices algo parecido con respecto a mi I tros tripieg. 
arbitraje. Ingrato. Sabe te aprecia. Can- saort: 
**••' C. H . E . 
"Querido "Fito": Estamos de enhora- St. Louis . . . . 102 600 010—10 15 1 
buena, guasón. Iturralde no quiere to- Bo-aton 301 001 000— 5 12 0 
reo, nl de mentiritas. Tu sabes cuan no-1 Baterías: Toney, North y Clemcns; 
ble soy con los animales la capa vieja Mc Kamara, Watson, Cooney y O'Neill. 
que me pides y la espada herrumbrosa 
que te prometí puedes venir al Hotel 
por ellas. Ten mucho cuidado, Fito, que 
donde menos te piensas te encuentras 
con unos "toros" que me rio yo de los I 
de Mlura y Piedras Negras. Por estas E N S T . P A U L 
que son cruces. Tuyo.—Bl Gallo." C. H. E . 
En el próximo vamos con la se-
llección del Pol ic ía y el Stadiura. 
Que empataron. 
A pesar de los debuts. 
Y del "f i rmamento" que presentó 
el "G-uardia de posta" para "robar" 
con loe stadlumnistas. 
Y algo m á s . . . 
Juez de Línea. 
4 74 
3 40 HOY A LAS OCHO P. M. 
Tercer Partido 
BUNCOS 
E L I S A y L O L I N A . Llevaban 39 bole-
$ 4 . 0 4 
tos 
Los azules eran Victoria y M . Con-
•uclo; Se quedaron en 19 tantos y lle-
vaban 47 boletos que se hubieran pa-
sado a ?3.41T 
C A M P E O N A T O S E M I P R O F E S I O N A I . 
E n 12 entre 23 y 25, Vedado, se reu-
nirán esta noche los delegados de los 
clubs Tres Palmas, Matanzas. Lawton, 
Artistas y Estrellas Ueglanas para tra-
tar sobre la disolución del Circuito de 
la Habana del Campeonato Semlprofe-
sional. 
C A M I S A S 
A R R O W 
Las camisas ARROW se distinguen por su 
calidad, estilo excelente y por sus elegan-
tes proporciones. La etiqueta ha significado 
siempre la supremacía inimitable en la fa-
bricación de camisas en colores firmes. 
Cluctt, Peabody & Co. Inc., Troy, N . Y Fabricantes. 
Schechtcr &. Zoller. — Habana.—Unicos Agentes 
E ULTIMO ADVERSARIO DE 
LUIS ANGEL F I R P 0 RECONO-
C E E L MERITO DEL TORO DE 
L A PAMPA 
Me. Auliffe I I , reconoce noblemen-
te el mér i to de su contrario, Luis 
Angel Firpo, cuando al recobrar el 
conocimiento después del knock out 
más terrible que había recibido en 
su carrera pugil ís t lca, pudo abrir los 
ojos, y estrechando la mano del toro 
de las Pampas, que le había ayuda-
do a incorporarse, exc lamó: —¡Ua-
ted es el futuro Campeón del 
Mundo! 
Después de esta expresión, vertida 
por un hombre que sint ió el peso 
de los puños férreos del sudameri-
cano, parece nimio, innecesario, vol-
ver a tratar de su potencia y de su 
empuje formidable. El hombre a 
quien Santos y Artigas contrataron 
para que peleara en Cuba el 3 de 
Junio, contra Joe White es, sin nin-
guna duda, el más fuerte, el más 
musculoso, el más potente de los 
heavles en la actualidad. 
Su con t ra r ío , sin embargo, es un 
mocetón peligroso porque la ambi-
ción y la Juventud, le l levarán a 
hacer todo lo humanamente posible 
por vencer al que ya se considera 
como seguro adversario de Demp-
sey, y su preparación, meticulosa y 
completa, dir igida personalmente por 
Harry Wil l s , el peleador de New Or-
leans, que ha merecido el sobre-
nombre de "La Pantera Negra", y 
que probablemente vendrá a Cuba 
con su protegido, le hace merecer 
más a tención de la que hasta ahora 
han querido prestarle los críticos, sin 
darse cuenta que cuando Firpo lle-
gue a los Estados Unidos, para bus-
car unos preliminares con Tallor Ax-
ted, quizás si hubiera podido, de mo-
mento, encontrar una pelea con Gib-
bons o Brennan, considerados como 
adversarios de Dempsey, y en ese 
« s o , ya hubiera logrado batirse con 
Dempsey. 
Ese es precisamente el caso de Joe 
White, que ha encontrado la ocasión 
de batirse con un aspirante legítimo 
a la faja del Mundo, y que sabe que 
si t r iunfa sobre el Troglodita de Ju-
nín. será él quien asoiendt. desde la 
obscuridad do un gimnasio en New 
York, a las lucec de un primer lugar 
ASOCIACION AMERICANA 
"Colega Heredia: No eres capaz de 
pensar el "spleen" que estoy pasando 
desde que vengo conociendo tus derro-
tas en el campo del base ball. Sufro 
porque yo como tú y tú como yo, somos 
más desgraciados para estas cosas de 
pelota que nuestro amigo mutuo Jesús 
Dovo. ¿Por qué no cuelgas el uniforme 
y vuelves a pulsar la l ira? Haz lo que 
yo: que me retiré con gloria (no sé 
qué número.—I. Sinchez, Manager del 
"Deportivo Red Sox". 
Louisville 7 8 1 
S t . Poul 3 6 0 
Bater ías : De Berry y Brottem; Hall , 
Rogers, Napier, Holthauser y González. 
E X K A N S A S C I T Y 
,'. H . E . 
"Qulriquito mío: No permitas que te 
vuelvan a llamar " E l Caballero de la 
Triste Figura". E s un nómbrete que no 
me gusta. Menos mal el de un "Muer-
to escapado de la fosa", que te puso 
Fernando Rios, eso después de todo, 
suena Aiejor porque te lo dicen can-
tando, rico. Te quiere, Pellpita. 
"Silvio O'Farr i l l .— Acuérdate de la 
postallta que me prometiste. SI es ver-
tido de pelotero, mejor; lucirás muy 
bien" con el sweater azul. E l domingo, 
ya sabes: por la tarde, en la Víbora, 
I por la noche, en «1 Malecón le espero. 
Cuca. 
Por la copla: Peter. 
Toledo 14 20 1 
K a r s a s City 16 17 4 
Baturlas: Glard, Me Loughllne, Be-
die:.t y Anderson; Wilkinson, Bono, 
Zinn y Skiff. 
E N M I N N E A P O L I S 
i , H. E . 
Indianapolls 2 9 1 
Minueapolis 6 11 2 
Bater ías : Burwell y Dixon; Tipple y 
Gragowski. 
E l Juego Columbus Milwaukee, sus-
pendido por l luvia. 
LIGA DEL SUR 
E N N E W O R L E A N S 
C. H. E . 
Chattanooga i l 2 
New-Orleans 6 • 1 
Bater ía s : Morris y Morrovr; Thomas, 
Matteson, Walker, Wblttaker y Mitze. 
Los demás Juegos fueron suspendi-
dos por l luvia . 
entre los grandes peleadores que es-
tán ahora en el pináculo de la glo-
ria. 
E l domingo 20, sale de New York 
Luis Angel Firpo, esperándosele en 
la Habana sobre el miércoles 23, pe-
ro si usted quiere verlo antes, puede 
Ir pasado m a ñ a n a , viernes, al tea-
tro Capitolio, y allí podrá ver la 
cinta excepcional de la pelea entre 
Firpo y Me Auliffe, que Santos y 
Artigas, haciendo un esfuerzo pode-
roso, han logrado exhibir en la Ha-
bana, a loa seis días exactos de ha-
berse realizado el espectáculo que 
reproducen. 
El match Dempsey-Gibbon 
(Por la A. P.) 
NEW YORK, mayo 15. 
Jack Dempsey, campeón mundial 
de box, recibirá $300,000 por en-
contrarse con Tom Gibbons en un 
match de 15 rounds, el p ró j imo 4 
de Julio, en Shelby, un puebleclto 
de 2,000 habitantes en el Estado de 
Montana. 
' En el momento de firmarse el 
contrato, Dempsey recibió $100,000, 
el 15 de Junio seclbirá otros cien 
mil dólares y el 2 de Julio, el saldo 
del tercio de millón. En cambio su 
opositor Gibbons toma el ries^gp de 
no recibir un solo centavo. Confor-
me al contrato, Gibbons t endrá el 
50 por ciento de las entradas sobre 
los $300.000 y hasta $600,000, y el 
25 spr ciento del exceso, el las en-
tradas son mayores. 
Ha costado Dios y su ayuda In-
ducir a Dempsey a presentarse de 
nuevo en-el tablado. Desde su en-
cuentro con Cáa-pentier, el engreído 
campeón ha aceptado "en prinoi-
plo" cuanto desafio cala, pero en el 
momento de arreglar los encuentros 
exijía tales condiciones que no ha-
bía empresario que quisiera tomar 
el riesgo. En esta ocasión, el riesgo 
no lo toma solamente el empresario, 
sino también Gibbons, quien puede 
ser que no reciba más que $2,500 
que le dan para entrenarse. 
POR LOS HIPODROMOS AMERICANOS 
HIPODBOMO DE ÍOUISVILIJB 
Caballos Jockey Dividendo 
Post Haste V.an ipel . 
E . Fator Malt 
ÍJu'5it':r Martin. 

















HIPODROMO D B J A M A I C A 
Jockey Dividendo 
Dauuí l e s s 
F1> Day MC 
•Purl 
ande 4.5 2.i 
Zev 
Ladv Audrcy 
Son Cf Une 
Atce . . . . 2 
Rofe . . . . , . , 7.2 7.5 
¡áande 5.2 4.5 
Shillick g 
Me Taggart . . . 9.2 2 
Z A R R A G A 
3.5 
1.3 
Totales 36 9 9 27 13 1 
x BateO por Olsen en el noveno. 
Anotación por entradas 
New York 003 000- 123— 9 
Detroit 005 000 000— 5 
S U M A R I O 
Two base hits: Dugran, Pipp, Blue, 
Co];b, Fothergill, Hellmann 2. 
Three base hit: R u t h . 
Lome runs: Ruth, Scott 
Bases robadas: Meusel. 
Sacrifice: Haney. 
Double plays: Scott a W a r w a Pipp; 
Ruth a Scott; Meusel a Dugan; Kerr a 
Prat ta Blue. 
Quedados en bases: New York 6; De-
troit 7. ' 
Bases por bolas: por Pennock 2; por 
Maya 2; por Collins 2; por Colé 1. 
Struck outs: por Mays 2; por Collins 
2; por Olsen 1. 
Hits: a Pennock 6 en 2 1-3 innings; a 
Mays 5 en 6 2-3 innings; a Collins 6 en 
8 iimings; a Colé 3 en 1 1-3 innings; a 
Olsen ninguno en 2-8 de inning. 
Golpeado por el pitcher: por Collins 
(Schang). 
Wi ld pitcher: Collins %. 
P.tcher vencedor: Mays. 
Pltcer derrotado: Coll ins. 
Umpires: Nallln y Owens. 
Tiempo: 2.17. 
LIGA INTERNACIONAL 
E N R O C H E S T E R 
C. H . E . 
Reading.' 3 10 0 
Rochester 1 7 5 
Bater ías : Smallwood y Clark; L l t -
trell, Jndd y Lake . 
Los demás juegos fueron suspendidos 
por l iuvia. 
¿ T R A P E L E A E N P U E R T A 
N U E V A Y O R K , mayo 15. 
Tex Rickard, el conocido promotor, 
ha hecho su primer movimiento hacia 
otra pelea en que se discutirá el cam-
peonato del mundo para peso completo, 
al obtener la firma de Jess Willard, 
que en un tiempo os tentó la faja, y la 
de L u i s Angel Firpo. el gigante argen-
tino, park un encuentro que se celebra-
rá alrededor del 7 de julio; más bien 
antes. 
' E l que venza en esta pelea se en-
frentará con Jack Dempsey para dis-
putarle el titulo, acontecimiento que 
tendrá lugar probablemente el próximo 
día del Trabajo. 
Rickard no quiso revelar las condicio-
nes en que se celebrará el match Firpo-
"Willard, a excepción de que ambos com-
batirán a base de un porcentaje. No 
obstante los expertos calculan que este 
bout aportará entradas por valor de 
quinientos mil pesos por lo menos y 
que la participación de cada uno de los 
boxeadores no bajará de $100,000 cada 
uno. 
E l sudamericano ha hecho y a arre-
glos para enfrentarse con tres boxea-
dores de menos peso entre los comple-
tos antes del 10 de julio. Reanudará su 
entrenamiento mañana para un match 
que celebrará en Grand Raplds, Michi-
gan, con Harry Foley el 22 do mayo. 
Firpo ha firmado para pelear con Jo» 
White de Nueva York en la Habana, 
Cuba, el 3 de junio, y con J im Hibbard 
de Buffalo el 22 de junio en Ciudad de 
Méjico. 
SI se e fectúa el match de Firpo en 
Méjico, es Improbable que pueda en-
frentarse con Willard antes del 7 de 
julio. 
Firpo, que es solamente ante Willard 
el segundo boxeador de peso completo 
en tamaño, se ha hecho una figura ca-
si heroica entre los fanát icos neoyor-
kinos. Con su sombrero hongo desta-
cándose entre los primeros pajillas de 
•la temporada, el sudamericano cruzó 
hoy la Quinta Avenida seguido por 
cientos de curiosos. L a pol ic ía tuvo que 
disolver a los espontáneos manifestan-
tes para evitar una al teración del trá-
fico. 
Antes dei Kentucky Derby 
L O U I S V I L L E , Ky . , mayo 15. 
Los fuertes aguaceros que cayeron 
durante todo el día de hoy, convirtie-
ron el track de Churchill Downs en un 
verdadero mar de fango, cosa que obli-
gó a permanecer ociosos a los candida-
tos para el Kentucky Derby que se co-
rrerá el sábado. 
No obstante, concurrió la vanguardia 
de los miles de espectadores que pre-
senciarán el Derby y los comentarlos 
sobre la sensacional carrera sirvieron 
para pasar el tiempo entre las celebra-
das en los Downs esta tarde. 
Los más astutos estudiantes del turf, 
parecen estar muy Impresionados con 
las probabilidades que ofrece Bo Me 
Millan y en algunos c írculos se dijo 
hoy que la confianza del contingente 
occidental de entusiastas del Derby es-
tá só l idamente depositada en el potro 
de T. J . Pendergast. 
A este respecto se advirt ió hoy que 
el candidato del turfman de Kansas es 
el único del Oeste que se ha portado 
bien bajo lo que se pudiera llamar las 
condiciones aproximadas del derby. 
Los Orientales parecen estar dividi-
dos. DIjose que la combinación de 
Whltney se dirige hacia Enchantment y 
Plcketer mientras que Rialto es decla-
rado como la dependencia de Mrs. Pay-
ne Whltney. 
Vlgil, el vencedor en el Preakness de 
W. J . Salmón tiene también muchos 
partidarios y está siendo conservado en 
magnificas condiciones por el trainer 
T. J . Healey. 
AGUIAR 96 :-: APARTADO 210 
H A B A N A 
TRAJES HECHOS 
Gabardina inglesa. .. $25-
Palm-Beach genuino $17= 
Dril blanco No. 100.. $17^ 
Playa Cloth $15sg 
Oil Cloth $14.22 
PRECIO ESPECIAL A MEDIDA 
EN NUESTRA 
TELA POPLIN $17.00 
MAS BONITA QUE L A SEDA 
CHINA 
TAMAÑOS EXCESIVOS "DOS PESOS" EXTRA 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O P E U M A K I K A Mayo 16 de 1923 
AflO 
F U E R O N P R O C U M A D A S L A S C O M I S I O N E S 
P E R M A N E N T E S D E L A C A M A R A A Y E R 
Viene de la P R I M E R A página 
:a conformar las candidaturas para 
!Us comisiones ya referidas. 
E l Comité Parlamentario, no solo 
se ocupó de sus nominaciones, sino 
que procedió a elegir el Hder del 
Partido en el hemiciclo, resultando 
favorecido con una votación de 21 
conlira 20 el doctor Ramón Zaydin. 
Su contrincante era el doctor He-
liodoro Gil. 
También, con relación a los pró-
ximos presupuestos nacionales acor-
dó lo siguiente por unanimidad: 
"Declarar solemnemente ante el 
país que siendo una necesidad na-
cional la discusión y aprobación de 
los presupuestos que habrán de regir 
en la República, durante el ano fis-
cal de 1923-1924, por los factores 
de orden económico que le Informan 
v la conveniencia de atender los 
servicios públicos en la medida ra-
cional de una orientación fiscal rec-
ta disciplinada y económica, consa-
grará su celo y actividad parlamen-
tarios desde la organización formal 
de la Cámara, al estudio y aproba-
ción de los mencionados presupues-
tos. 
A las sJete volvieron a reunirse 
en el hemiciclo loa señores Repre-
sentantes con objeto de proceder a 
la elección de las Comisiones. 
Nuevamenite solicitó la lista el se-
ñor Navarrete respondiendo 67 re-
presentantes. 
E l doctor Vázquez Bello anuncia 
que va a efectuarse la votación se-
creta para la elección y así se hace. 
Edla vez aumenta el número de re-
presentantes y votan 35 conservado-
res, 40 liberales y un popular. 
Y las Comisiones Permanentes de 
la Cámara quedaron proclamadas en 
la siguiente forma: 
CANDIDATURA L I B E R A L . 
Comisión de Actas, Incompatibilida-
des Incapacidades y Autorizaciones 
* para Procesamientos 
1. Alfonso Duque de Ileredla. 
2. Nicolás Adán. 
3. Fernando Ortíz. 
4. Mario Ruiz Sosa. 
5. : Enrique Mazas. 
Comisión de Hacienda y Presupuestos 
1. Rafael Ubeda. 
2. José R. del Cueto 
3. Méllx Martínez. 
4. Rafael Alfonso. 
5. Rogelio Alfert. 
6. Manuel Alonso Ampudias. 
8. Angel Trinchet. 
9. Francisco M. Fernández. 
10. José C. Leonard. 
11. Diego Gassó. 
12. Pedro Herrera Sotolongo. 
Comisión d eAranceles e Impuestos 
1. Pedro Herrera Sotolongo. 
2. Justo Luis del Pozo. 
3. Porfirio Dellundé. 
4. Luis Estrada. 
5. Juan J . Rodríguez Ramírez. 
6. Quintín Georgle. 
Comisión «Je Justicia y Códigos 
1. Salvador Díaz Valdós, 
2. Ramón Zaydin. 
3 . Juan M. Haedo. 
4. Juan J . Rodríguez Ramírez. 
5. Germán Wolter del Río. 
6 . Mario Ruiz Mesa. 
7. Américo Portuondo, 
8. Alfonso Duque de Heredla. 
9. Manuel Alonso Ampudia. 
10. Enrique Mazas. 
11. Porfirio Dellundé. 
12. Miguel M. Gómez. 
Comisión do Relaciones Exterioras 




















José G. Leonard. 
Félix Martínez. 
Angel Trinchet. 
Comisión do Asuntos Municipales y 
Provinciales 
1. Manuel Hernández Leal. 
2. Lorenzo Fernández Hermo. 
3. Félix Ayón. 
4. Manuel Planas. 
5 . S. García Cañizares. 
Comisión de Asuntos Militares 
1. Carlos Machado. 
2. Rafael Alfonso. 
3. Emilio San Pedro. 
4. Octavio Barrero. 
5. Vacante. 
Comisión do Comunicacionjcs 
1. Justo Luis del Pozo. 
2. Amado FInalés, 
3. Rafael Ubeda. 
4. César Madrid. 
5. Ramón de León. 
6. Quintín George. 
7. Bartolomé Sagaró. 
Comisión de Ferrocarriles y 
Navegación 
1. Helidoro Gil. 
2. Gustavo González Beauville. 
3. Carlos Guas. 
4. Emilio San Pedro. 
5. José Esquivel. 
« . Modesto Maldique. 
7. Ramón de León. 
8. Aquilino Lombard. 
9. Manuel Fernández Leal , 
10. Rodolfo Socarrás. 
11, Antonio Alentado. 
13. Félix Ayón. 
13| Raúl Navarrete. 
Comisión de Sanidad y Beneflcemla 
1. Santiago García Cañizares. 
2. Frano'.aoo M. Fernández. 
3. Carlos Guas. 
i . Rodolfo Socarrás. 
5. Alfredo Hornedo. 
Comisión do Instrucción Pública 
1. Ricardo de la Torriente. 
2. Amado FInalés. 
3. Juan M. Haedo. 
4. Ramón Zaidin. 
5. Hellodoro Gil. 
6. Modesto Maldique. 
7. Américo ^'•tuondo. 
Comisión de Agricultura, Industria y 
Comercio 
1. José Esquivel. 
2. Enrique Recio. 
3. Antonio Alentado. 
4. Carlos Machado. 
5. Virlato Guiliérrez. 
Comisión de Obras Públicas 
1. Gustavo Gonzjlez Heauvllle. 
2. César Madrid. 
3 . Salvador Díaz Valdés. 
4 . Lorenzo Fernández Hermo. 
5. Octavio Barrero. 
6. Elíseo Flgueroa. 
7. Luis Estrada. 
8. Aquilino Lombard. 
9. Manuel P l a ^ " 
10. Vacante. 
11. Vacante. 
Comisión de Trabajo y Reformas 
Sociales 
1. Germán Wolter del Río. 
¡ ¡ U N E X I T O ! ! 
E l que suscribe Médico Cirujano 
M'jnicipal y Forense de este Térmi-
no: 
C E R T I F I C A : 
Que la preparación terapéutica co-
nocí la con el nombre de ' ü R l P -
POL", y preparada por el Farmacéu-
tico Dr. Arturo C. Bosque, es una 
preparación buena, de eficaz servicio 
en todas las afecciones bronco-pul-
monares, »y para Justificar lo arute 
dicho debo decir que el vecino de 
este pueblo, señor Justo OpoKo, 
padecía desde hacía mucho tiempo 
de una fuerte "Bronquitis" con to-
dos sus trastornos, y que habiendo 
tomado solo cuatro pomos, se curó 
completamente. Y para que el Dr. 
A. C. Bosque, haga el uso que más 
le convenga, expido la presente en 
Candelaria, provincia de Pinar del 
Río a 14 de Diciembre de 1913. 
Dr. Vicente G. Méndez. 
£ P . D . 
E L S E Ñ O R 
ñdeilno Peña y Garda 
Hfl F A L L E C I D O 
P E S P U E S D E R E C I B I R L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y 
L A BENDICION P A P A L 
Y dispuesto su entierro para hoy miércoles 16 a las cua-
tro y media ele la tarde, los que suscriben hijos e hijos políti-
cos, ruegan a las personas de su amistad se sirvan concurrir 
a la casa mortuoria, Belascoaín 120, (altos), para desde allí 
acompañar su cadáver hasta el Cementerio de Colón favor por 
el cual les vivirán agradecidos. 
Habana 16 de mayo de 1923. 
Severino, Carmen, José, Antonio, María y Román Peña y 
Fernández, Pedro Iglesias, Juan Govea, Teresa Godlnez de Pe-
fia y /FIdelina García de Pefia, Dr. Ernesto R. Aragón. 
CNO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S ) . 
£ P. D . 
E L S E Ñ O R 
MANUEL PENA GRANDELA 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para hoy, a las 4 d? la tarde, los 
que suscriben en su nombre y en el de los demás familiares 
y amigos, ruegan a las personas de su amistad sa sirvan 
concurrir a la indicada hora a la casa de salud " L a Bené-
fica" para desde allí acompañar el cadáver al Cementerio 
general. 
Habana 16 de mayo de 1023. 
María Antonia Grandela Viuda de Pena (ausente), Jo-
sefa Pena (ausente), María Pena, José Anca, José Yáñez, 
Isabel Anca, Dr. Ortíz Cano. 
(NO S E R E P A R T E N * E S Q U E L A S ) . 
frota • 
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2. Eliseo Flgueroa. 
3. José R. Cano. 
Comisión de Peticiones y Concesiones 
1. José R. Cano. 
Comisión de Corrección de Estilo 
1. Fernando Ortíz. 
(JA VDlDATl KA CONSERVADORA 
Comisión de Actas, Incompatibilida-
des, Incapacidades y autorizaciones 
pura procesamientos 
1. E . Santa Cruz Pacheco. 
2. José Sierra. 
3. Vacant?. 
Comisión de Hacienda y Prosupuestos 
1. Matías Rublo. 
2. Federico Miranda. 
3. Domingo Lecuona. 
4. Santiago C. Rey. 
5. Alberto Silva. 
6. Soto Izquierdo. 
7. E . Santa Cruz Pacheco. 
8. Armando Chardiet. 
9. Emilio Sardiñas. 
10. José Mulkay. 
11. Enrique Casuso. 
Comisión de Arancelcs e Impuestos 
1. Manuel Ruiz. 
2. Walfredo Rodríguez. 
3. Antonio de Armas. 
4. Rafael Padlerne. 
Comisión de Justicia y Códigos 
1. Evello Alvarez. 
2. Manuel Castellanos. 
3. Gaspar Barrete. 
4 . F . Soto Izquierdo. 
5. Miguel A. Agular. 
6. Vito M. Candía. 
7. Carlos Manuel de la Crus. 
8. Pastor del Río. 
9 . Manuel Vlllalón. 
Comisión Ai Renaciónos Exteriores 
1. Evello Alvarez. 
2. Gaspar Parreto. 
3. Santiago Verdeja. 
4. Miguel Espinosa. 
5 . José1 M. Lasa. 
6. José Albertinl. 
7. Miguel A. Agular. 
8. Gustavo Pino. 
9 . Carlos Manuel de la Cruz. 
10. Germán S. López. 
11. Eduardo J . Beltrán. 
Comisión de Asuntos Municipales y 
Provinciales 
1. Pedro Goderlch. 
2. Constantino Rupo. 
3. Dani'el Lima. 
Comisión de Asuntos Militares 
1. José R. Espino. 
2 . Manuel Balán. 
3. Daniel Lima. 
4. Justo Carrillo. 
Comisión de Comunicaciones 
1. Antonio M. Rublo. 
2. Federico Miranda. 
3 . Manuel V. Monites de Oca. 
4. Santiago C. Rey. 
5. Olimpo Foneeca. 
6 . José A. Cruz. 
7 . Miguel Albarrán. 
8. José R. Echevarría. 
Comisión de Perorcarrlles y 
Navegación 
1. Oscar del Pino. 
2. Rafael Padlerne. 
3. Antonio de Armas. 
4. Joaquín Panadas. 
5. Julio Ponce. 
6. Ricardo Padlerne. 
7. José R. Espino. 
8. Pedro Goderlch. 
9. Emilio Sardiñas. 
10. Miguel Albarrán. 
11. José Alberni. 
12. Walfredo Rodríguez, 
13. Pastor del Río. 
14. José Baldor. 
Comisión de Sanidad y Beneficencia 
1. Santiago Verdeja. 
2. José Mulkay. 
3. Julio Ponce. 
4. Domingo Lecuona. 
5 . J . R. Echeverría. 
6. Armando Chardiet 
7. Joaquín Panades. 
Comisión de Instrucción Pública 
1. Manuel Ruiz. 
2. Oscar del Pino. 
8. J . E . Casuso. 
Comisión de Agricultura, Industria y 
Comercio 
1. Constantino Pupo. 
2. Juan Cabrera. 
3. José Sierra. 
4. Octavio Verdeja. 
Comisión de Obras Públicas 
1. José A. Cruz. 
2. Octavio Verdeja. 
3. Manuel Montes de Oca. 
4. Ricardo Padlerne. 
5. Olimpio Fonseca. 
6. Manuel Balán. 
7. José Baldor. 
8. Justo Carrillo. 
9. Donatilo Valdés. 
10. Juan Cabrera. 
11. Germán S. López. 
12. Eduardo J . Beltrán. 
Comisión de Trabajo y Reformas 
Social íes 
1. Miguel Espinosa 
2. José M. Lasa. 
3. Gustavo Pino. 
4. Donatilo Valdés. 
Comisión de Peticiones y Concesiones 
1. Manuel Vlllalón. 
2. Alberto Silva. 
Comisión de Corrección de Estilo 
í . Manpel CaaLelIanos. 
CANDIDATURA • P O P I X A R 
Comisión de Actas Incompatibles. 
Incapacidades y Autorizaciones para 
procesamientos 
1. Elpidio Pérez. 
Comisión de Aranceles c Impuestos 
1. Enrique Zayas. 
Comisión de Justicia y Códigos 
1. Angel Ravelo. 




D O S A C C I D E N T E S 
A U T O M O V I L I S T A S 
A C U E R D O S S O B R E E L H E R M O S O 
C O N G R E S O D E E S T U D I A N T E S 
P A R A O C T U B R E P R O X I M O 
E L ACTO D E L SABADO 
En el solemne acto que se efec-
tuará el sábado en el Aula-Magna 
de la Universidad, harán uso de la 
palabra los Dres. Carbonell y Sa-
lazar, también en ese día será en-
tregado a la Universidad el busto 
que a ¡a misma dona el Ilustre pe-
riodista, discípulo ferviente del 
Apóstol Martí y actualmente Di-
rector de la bien atendida Bibliote-
ca Municipal, Dr. A. C. Carrlcarte. 
Dicha obra es una copia del busto 
del Apóstol, tallado por nuestra com 
patriota Mimí Bacardí y reproduci-
do en mármol, trabajo efectuado en 
Italia por encargo expreso del do-
nante. E l acto revistlrá gran im-
portancia. Hoy empezarán a repar-
tirse las Invitaciones por la Aso-
ciación de Estudiantes de Derecho 
a quien se debe la organización. 
LOS E X A M E N E S 
E n la mañana de hoy continua-
rán los Exámenes do Redacción de 
Instrumentos Públicos y Psicolo-
gía que comenzaron ayer. 
E L D I R E C T O R I O 
Ayer tarde, bajo la presidencia 
del señor Ramón Calvo y actuando 
como secretario el Sr. E . Suare/,, 
'celebró junta el Directorio de la 
Federación de Estudiantes. Abierta 
la sesión se procedió a la lectura 
de un minucioso y bien redactado 
informe del Sr. Mella, relacionado 
con el Congreso de Estudiantes que 
se efectuará en el próximo mes de 
Octubre, siendo aprobado. Acto con 
tínuo se procedió a dar posesión de 
sus puestos a los nuevos Delegados 
de las distintas Asociaciones de es-
tudiantes ante la Federación. Des-
pués se aco.dó publicar y hacer 
constar que el único organismo au-
torizado para hacer peticiones a las 
Autoridades Universitarias a nom-
bre de los estudiantes son los de-
bidamente comisionados pbr la Fe-
deración; y no habiendo ningún 
otro asunto de qué tratar se sus-
pendió la sesión cerca de las siete 
de la noche. 
D E L A SOCIEDAD P O E Y 
A pesar de las malas condicio-
nes del tiempo, estuvo muy concu-
rrida la sesión que celebró la So-
ciedad Poey en el Aula Magna de 
la Universidad, la cual fué presidi-
da por el Dr. Mario Calvino, Di-
rector de la Estación Aggronómlca 
de Santiago de las Vegas. Después 
de la lectura y aprobación de ac-
tas, y de darse cuenta de varias co-
municaciones por el Dr. Gonzalo M. 
Fortún, Secretario adjunto, y de co-
nocerse la correspondencia extran-
jera, presentando el Dr. Arístides 
Mestre los últimos impresos recibi-
dos de Europa y de América prin-
cipalmente, se leyerno por sus au-
tores los trabajos científicos anun-
ciados en la orden del día. 
E l estudio de la señora Dra. Eva 
Mameli de Calvino, Jefe del De-
partamento de Botánica de la E s -
tación Agronómica, era sobre Casos 
raros de cleistantería observados 
en Cuba. Se trata de un fenómeno 
biológico en el cual se quedan ce-
rradas las anteras de las flores y 
los gránulos de polen germinan en 
su interior; y este hecho es obser-
vado en varias especies do plantas 
de nuestra flora. 
L a Sra. de Calvino mereció los 
plácemes de todos por el mérito de 
sus investigaciones. 
E l Sr. Braulio T. Barrete, Ayu-
dante de Entomología de la citada 
Estación Agronómica, leyó seguida-
mente su comunicación respecto di 
Algunas nuevas especies de Termí-
tidos de Cuba. E l joven y laborio-
so entomólogo dló a conocer en su 
nota la* ^"evas especies de Come-
jjenes. 
L a comunicación del Sr. Barreto 
causó buena impresión y tanto so-
bre este estudio como del anterior, 
hicieron oportunas consideraciones 
los doctores Calvino, Rodríguez y 
Fortún. 
Después verificóse la sesión pri-
vada para nombrar socios titula-
res, correspondientes y honorarios, 
así como para la elección de la Jun-
ta Directiva, año de 1923 a 1924, 
resultando: Presidente: Dr. Carlos 
de la Torre; Vice Presidente: Dr. 
Santiago de la Huerte, Secretarlo 
gneral : Dr. Gonzalo M. Fortún; Se 
cretario adjunto: Sr. Carlos Gui-
llermo Aguayo; Vice Secretario-
Dr. José F . Castellanos; Tesorero: 
Dr. Pelayo Casanova; y Biblioteca-
rio: Dr. Víctor J . RodríRuez. E n 
cuanto a las Secciones: la Minera-
logía y Geología: Director: Dr. San 
tiago de la Huerta Secretario; Sr. 
René San Martín, 2a. Biología: Di-
rector: Dr. Domingo F . Ramos: Se-
cretario: Dr. Francisco Hernándeí, 
3a. Botánica: Director: Dr. Felipe 
G. Cañizares; Secretario: Sr. Her-
mano León; 4a. Zoología y Paleon-
tología: Director: Dr. Carlos de la 
Torre; Secretario: Dr. Víctor J . Ro 
dríguez; 5a. Antropología: Director 
Dr. Arístides Mestre; Secretarlo, 
Dr. Pelayo Casanova; y 6a. Agrono-
mía: Director: Dr. Mario Calvino; 
Secretario: Dr. Fernando Agete. 
L a anterior Junta Directiva to-
mará posesión en la sesión solem-
ne conmemorativa de la fundación 
de la Sociedad, la cual tendrá lu-
jgar el sábado 26 del actual, que 
es también fecha del nacimiento del 
Ilustre naturalista Felipe Poey en 
1799. 
UN A U T O M O V I L , A L T O M A R L A 
C U R V A D E C A N T A R R A N A S , S E 
F U E C O N T R A UN A R B O L . E L 
C H A U F F E U R Y SU A Y U D A N T E , 
G R A V E M E N T E H E R I D O S . 
A 
En el Hospital Militar de Colum-
bia fueron asblstido anoche Moisés 
D a n é s de 3 2añct3 de edad, vecino do 
fan Lázaro 90 letra B y Mario Her-j 
nández de 22 f.r.oa de edad y vecino j 
de Indio número 82, chauffeur el 
| primero y ayudante el segundo del! 
I Hudson 7, que al tomar la curva de | 
1 Cantarranas en las últimas horas •Je! 
I la tarde de ayer, se fué contra un j 
árbol destrozándose el automóvil y 
sufriendo graves heridas sus ocupan- j 
i tes. 
E l chauffeur Llanes presentaba ! 
' contusiones en las regiones occíplto i 
j frontal, codos, brazos, región cestal i 
I derecha y ambas piernas siendo su I 
j estado grave y el ayudante Hernán-
dez presentaba contusiones en la re-
gión costal izquierda y la fractura | 
del malveolo derecho. E l automóvil j 
se volcó al chocar con el árbol, can- i 
* sándose entonces las heridas citadas | 
el chauffeur y su ayudante. 
Actuó en el accidente la Policía de 
Marianao dando cuenta al juzgado 
de Instrucción de dicho pueblo. E l 
chauffeur fué conducido a la casa 
de salud Covadonga y el ayudante 
al Hospital Mercedeñ. z z 
CHOQUE D E U \ AUTOMOVIL Y 
UX TRANVIA 
Cerca del Puente Habana, en el 
término de Marianao, lugar conoci-
do Por curva de " L a Puntilla", un 
automóvil que se dirigía a Marianao 
en el cual viajaban María Santana, 
de 45 años de edad y vecina de 12 
número 196, y sus hijos Francisco 
González Santana, de dos años de 
edad, y Rosa González Santana, de 
20 años de edad, y que conducía el 
chauffeur Miguel Crespo, vecino de 
Zulueta y Monte, chocó con el tran-
vía Vedado-Jesús del Monte número 
386, que conducía el motorista 754, 
Antonio Rodríguez. 
A consecuencia del accidente re-
sultaron heridos los ocupantes del 
automóvil, siendo asistidos en la Ca-
sa de Socorro del Vedado de las si-
guientes lesiones: Francisco Gonzá-
lez, contusiones y desgarraduras de 
carácter leve en la cara; María San-
tana, contusión en la reglón occípl-
to frontal y fenómenos de conmoción 
cerebral, grave, y Rosa González con-
tusión en la región frontal, grave. 
INAUGURAN OTRA LINEA. 
Viene de la P R I M E R A página 
Comisión de Asuntos Municipales y 
Provinciales 
1. Francisco Campos. 
Comisión de Sanidad y Beneficencia 
1. Raúl Navarrete. 
Comisión do Peticiones y Concesiones 
1. Felipe Valls. 
2. Francisco Campos. 
3. Angel D. Ravelo. 
4. Enrique Zayas. 
5. F . Rodríguez Mojena. 
6. José R. Cruells. 
Comisión di? Trabajo y Reformas 
Sociales 
1. Felipe Valls. 
Comisión de Instrucción Pública 
1. F . Rodríguez Mojena. 
2. Elpidio Pérez. 
Comisión de Ferrocarriles y 
Navegación 
1. Raúl Navarreít*» 
una manifiesto que dirigen los inte-
lectuales españoles a ^us colegas 
de América adhiriéndosela la cam-
paña de la prensa y de las univer-
sidades «uyo objeto es estrechar los 
lazos entre España y la América 
Española. 
Delegados de dicha asociación 
iráán a América para emprender 
una propaganda de fraternidad his-
panoamericana. 
CENSURANDO LA CAMPAÑA D E 
MARRUECOS 
MADRID, mayo 15. 
E n su edición de hoy, " L a Corres 
pendencia de España" dice lo si-
guiente sobre la cuestión de Ma-
rruecos. 
" E l asunto de Africa perturba la 
vida nacional no mejorando nunca 
tal problema, al extremo de pare-
cer el ideal de los gobiernos sólo 
el conservar lo logrado, no inten-
tando avanzar más. ni gastar más de 
las actuales cifras. España protesta 
enérgicamente de tales gastos y se 
opondrá al anunciado empréstito de 
50.000,000 de' pesetas para Obras 
Públicas en el protectorado. Tales 
millones deben gastarse en España 
que está bien necesitada de mejo-
ras de esa clase". 
L L E G A D A D E L NUEVO GOBERNA-
DOR A L A CORIÑA 
CORUÑA, mayo 15. 
Ha llegado a esta ciudad el ge-
nera! Martínez Anido, nombrado re-
cientemente Gobernador Militar de 
esta reglón. Los obreros han cele-
brao un mitin de protesta contra su 
nombramiento, reprochándole su 
conducta, seguida en Barcelona, pa-
ra la represión del terrorismo. Dl-
cese que los obr.eros están organi-
zando una huelga general de pro-
testa. 
DIMISION D E G O B E R N A D O R E S 
CORUÑA, mayo 15. 
Anuncióse en ésta la probable di-
misión de los Gobernadores Civiles 
de la Coruña y Lugo, disgustados 
por la actitud que observan los so-
cialistas. 
E L M E N S A J E D E L A CORONA 
MADRID, mayo 15. 
E n el Consejo de Ministros que 
se celebrará el miércoles por la tar-
de, se estudiará el Mensaje de la 
Corona con el programa de la futu-
ra labor del Parlamento, con res-
pecto a la reforma de la Constitu-
ción actúa!. 
Se reformarán 'os artículos rela-
tivos a los puntos siguientes: Im-
posibilidad de suspender las garan-
tías constitucionales, a juicio del 
gobierno, siendo preciso que para 
hacerlo la aceptación previa de Ia5 
Cortes, evitando así la frecuencia de 
tales suspensiones hechas por los 
gobiernos, fundándose en los más 
ligeros motivos para evitar desór-
denes. Se modificará el número de 
Senadores Vitalicios y por Derecho 
Propio aumentando los electivos, 
haciendo que tengan representación 
en la Alta Cámara .as sociedades in-
telectuales, artísticas y obreras de 
importancia en el país, dando asi 
sus votos a los gobiernos liberales 
para reformas de transcendencia. Se 
suprimirá el derecho de la Corona 
a convocar o suspender las reunio-
nes de las Cortes, siendo éstas las 
únicas que fijarán la convocatoria 
para sy reunión haciendo asi más 
larga la labor legislativa y evitando 
que, como ahora ocurre, el Parla-
mento no funcione más que tres me-
ses del año, o sea el tiempo preciso 
para aprobar el presupuesto, cerrán-
dose después, lo que da lugar a que 
se gobierne por decreto durante to-
do el resto del año sin rendir cuen-
ta ante la representación del país 
Los artículos de la Constitución 
reformados serán los señalados con 
los números 17, 20, 21 y 32, a los 
cuales hacen referencia las modifi-
caciones anunciadas en el texto del 
mensaje, que está redactando el se-
ñor Alcalá Zam^*-" 
Embarcarse s in l levar el equipaje necesario, ere-
yendo poder comprarlo barato en el extranjero. 
Garant izamos que nuestros equipajes son me-
jores que los que pueden adquirirse en los 
Estados Unidos o en Europa y que los vendemos a 
precios mas baratos que en las propias fábricas. 
B a ú l e s escaparates y de bodega, maletines y todos 
los accesorios para viajes a precios nunca vistos. 
Venta especial de zapatos f inos para caba-
lleros a $ 4 . 0 0 y $ 5 . 0 0 . 
Prec iosas novedades para verano. Muchos 
zapatos de et iqueta. 
GRAN PELETERIA 
B R O A D W A Y 
LA MAYOR DEL MUNDO 
BELASCOAIN, ZAN1A Y SAN JOSE 
Telefonos: M-6514 y M-5874 
c 37G2 
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P A G I N A D I E C I S I E T E 
Anuncios Clasificados de Ultima Hora 
^ — r . . » . — « c r w r r r p n - . M TENEDORES DE LIBROS 
A L Q U U I R K 
HABANA 
- ^ T ^ M E R C I O O I N D U S T R I A 
B * Z, , , I» S v í m los .Uos. in/or-
P'tsjeg . 
- - - 63 A C U B A D B l A B R I S A . 
' " a u l l » . e l . - , c f„v id» . trss habuaclo-
S E N E C E S I T A N 
Criadas de mano 
y manejadoras 
S E D E S E A UNA C B I A D A PENTNSTT-
lar yue Heve tiempo ne el país , sueldo 
venticinco pesos. Informan: Tamarindo, 
número 51. Jesús del Monte 
m 6 4 18 My. 
S E S O L I C I T A TTWA O B I A S A ¿ E l 
país, que sea dispuesta para el traba-
jo. L 172, esquina a 19, Vedado 
19171 22 m. 
lquila 
«ala. «aleta corrí—. 8 cuarto de baño. servicio ga.i»t cuarto ae oaii"! DC» 
S* y a S a fundante . L a llave 




8 A M E D I A CUADH.A 
^ n T G X O » ^ BAJ03. lujosamente 
•l9l90 • 
AV I .OS A I . T O S I N T E R I O -
í » ^ Y ^ a Suárea No. 108. constan 
^ de habitaciones con lavabos de agua 
servicio sanitario, y cocina de 
e0""1*11̂ ' entrada independiente. L a 11a-
y i n f o g - ^ 103 alt03- 18 m. _ 
—TZrrrt.L Y T R A S P A S A EX. CON-
SB A i O ^ p * , ^ a do3 cuadras de Obls-
almacén o establecl-
S E S O E I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
la limpieza y que entienda de cocina. 
Informes Bernaza 50, segundo riso 
l9!93 , 19 m. 
S E S O L I C I T A U N A S I R V I E N T A E N 
Cristo 36. Teléfono M-2164 
19205 18 ra> 
COCINERAS 
S O L I C I T O G E N E R A L C O C I N E R A O 
cocinero en el arte culinario para servi-
cio de caballero solo. O'Relllv, 72 al-
tos. S. Roig. 
I9!33 19 My. 
T E N E D O R D E L I B R O S , P R A C T I C O , 
español, mediana edad, buena letra, su-
periores referencias, arregla libro» atra-
sados, mal llevados, etc. Especialidad 
en 1 y 4 OlO. T . Pérez . San Rafael 101. 
Teléfono A-7367. 
19794 25 m. 
SOLARES YERMOS 
VELÍDO M U Y O E B C A D E N A B A N J I T O 
y del paradero 6350 varas de terreno en 
4,20ü oesos, tengo una esquina en J e s ú s 
del Monte. Calle Chaple. de 26 por 22 
metros, a )8.50, tengo dinero para hipo-
teca. Señor González Pérez, 6, entre E n -
senada y Atarés, de 2 a 6. 
18489 _ _ _ _ _ _ _ 15 My. 
Para cuidar 7 educar niños en la Ha-
bana o en el interior de la Isla se 
ofrece señorita extranjera. Informan 
Apartado de Correos núm. 1981, Ha-
bana. 
19136 21 my 
Concha y Fábrica, se vende un gran 
solar de esquina a solo $15.00 el me-
tro. Enfrente se vendió a $25.00 la 
vara. Buena oportunidad por ser lla-
mada la calle Fábrica a ser una de las 
salidas más rápidas de la Habana. Tie-
ne 14 mearos por Concha, 50 por Fá-
brica y 14 por Marina. Su dueña, 
Concha y Fábrica, naves. 
1914! 20 my 
Crónica Catól ica 
SECCION ADORADORA NOCTURNA 
D E L A HABANA 
Celebra hoy Vigilia especial de 
turno en el templo d&l Santo Angel, 
en honor a San Pascual Bailón, la 
Sección Adoradora Nocturna de la 
Habana. 
Esta Vigilia será aplicada a mo-
do de sufragio por el eterno des-
canso del adorador señor Alberto 
Calvo, fallecido el lunes anterior. 
Se encarece la asistencia. 




po. Pr0Pl°nPen?repaflerIa. . 





d0- ve^^m-v'al fondo, cinto habitacio-
^ • S o s Patio, traspatio, ventilada, 
Kft.1 htfflo completo, servicio para crla-
clar^orina do gas, calentador y otras 
d0Ld'dades Linea. 93-A, entre 6 y 8. 
ai lado. Dueño: San Lázaro, nú-
mero 298. 
[•173 22 My. 
DED V E D A D O . S E A I . Q U I I . A 
SSÍa casa, calle Dos No. 229 entre 23 
Llave e informes 23 esquina a 
loí Sra. viuda de López . 
19178 <-1 m-
S E S O L I C I T A N D I E Z C A B A I , I , E B O S T 
diez señoras o señori tas para Agentes. 
Trabajo cómodo, fácil y de magníf ica 
retribución. Indispensable el ser perso-
na correcta y bien presentada, asi como 
recomendación personal comercial. De 
9 a 11 a . m. en San Rafael 49. Haba-
na. De 1 a 3 p. m. en Real 88. Ceiba. 
19187 18 m. 
S E O F R E C E N 
Criadas de mano 
y manejadoras 
JESUS DEL MONTE. 
VIBORA Y LUYANO 
SE AIQUOIA- I iA CASA B E N I T O I i A -
cuoruela. número 52. tiene portal, sala, 
dos cuartos, comedor, cocina, servicio, 
patio, gaa y electrecidad. 
laióT 19 My-
BE AIiQUTLA E N I iA M E J O R P A R T E 
de Jesús dol Monte, calle Porvenir 21), 
«ntre San Francisco y Concepción, un 
jnaeníflco chalet, compuesto de sala, an-
tesala, tres espaciosas y ventiladas ha-
bltaclpr.fis. gran comedor al fondo, her-
moso uarto de baño, completo, pa'.lo y 
traspatio con árbolos frutales, garage 
y servicios completos para criados. I n -
forma: Mariano Fernández. Teléfonos 
F-4578, A-2772 y A-1540. 
19148 28 m. 
•PMMENDA OCASION. S E A L Q U I L A 
la esquina de Santos Suárez y Flores. 
En la misma se venden unos almatostes 
muy'baratos; con tan solo cinco meses 
de uso. 
19201 20 m-
Desea colocarse una joven española en 
casa de moralidad, de manejadora c 
criada de mano. Tiene buenas referen-
cias. Informan: Cuarteles, 8. 
19151 18 my 
COMPRAS 
COMPRO CASA P E Q U E R A E N L A H A -
bana, buen barrio o Loma de la Univer-
sidad; también compro solar, medida 
aproximada 8x25. No trato con corre-
dores ni intermediarlos. Café de Crado 
San Lázaro . Sr. Fernández . De cuatro 
a cinco p. m. 
19157 20 m. 
URBANAS 
V E N D O V A R I A S CASAS E N L A C A L -
zada de Jesús del Monte, tengo casitas 
desde 2,700 pesos en adelante, tengo ca-
sas en Jesús del Monte, Víbora, Cerro, 
Habana, Vedado y Luyanó, solares de 
centro y esquina muy baratos, vengan a 
verme: Señor González Pérez, 6, entre 
Ensenada y Atarés, de 2 a 6. 
18489 , 15 My. 
V E N D O S O L A R E S Q U I N A E N P E » A L -
ver y Oquendo, mide 20.17 por 32 me-
tros. Manuel Be l trán . Muralla, 109. Te-
léfono A-5672. 
19174 18 My. 
V E N D O T R E S S O L A R E S J U N T O S E N 
lo mejor de Guanabacoa, con 3 casitas 
fabricadas que rentan 90 pesos, loa doy 
a C0 centavos metro y miden 8,500, tie-
ne lu¿, árboles frutales, pozos de agua y 
de la de Vento están a una cuadra de 
los tranvías . Informa: Bernaza, 45, ba-
jos. Tíerdeal. Corredores no. 
19183. 18 My. 
A $1.95 vara, vendo dos solares de 
14.74x47, cada uno, avenida Quinta, 
doble calle, con 60 metros ancho, par-
que por su medio, brisa, cerca tranvía. 
Playa y Hotel Almendares, Buena Vis-
ita. Parte contado. Dueño: A. del Bus-
to. Teniente Rey 11. A-9273. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
peninsular de criada de mano o de cuar-
tos, sabe algo de cocina y en la misma 
^ n fregador de máquinas . Informes: 
Factoría, número 11. 
10123 18 My. 
I N S T I T U T R I Z I N G L E S A Q U E H A E S -
tado colocada varios años en la Haba-
na, desea encontrar familia que vaya 
por el Verano a Europa, Vía New York, 
donde ella reside actualmente. Habla es-
pañol y t len» experiencia. Informes: se-
ñora García. Malecón 338. 
19158 22 m. 
Casa en Baños, a la brisa, cerca de 
23, fabricada en solar completo de 
13.66 por 50 a $32.20 el metro, in-
cluyendo la fabricación, o sea en 
$22.000. Miguel F . Márquez, Cuba, 
32, de 3 a 5. 
Parcelas de esquina en el Vedado: 25 
y 6, completando la manzana, 23 y 4, 
22.32 por 34 a $30 metro. 29 y B, 
completando 31 y T . 22.66 por 36 a 
$26 metro. 17 y 2, 3632 por 50, a 
$45 metro. 2 y 15, 22.66 por 40 a 
$35 metro. Miguel F . Márquez, Cuba, 
32, de 3 a 5. 
J O V E N E S P A D O L A D E S E A C O L O C A R -
se en casa de moralidad; prefiere ma-
trimonio solo o para cuartos y coser; 
tiene buenas referencias. Informan San 
Carlos y San Salvador, bodega. 
19147 19 m. 
CERRO 
88 ALQUILA, T R I N I D A D , 34, C A S I es-
quina a Carbajal, Cerro, una cuadra de 
la Calzada y tres de Tejas, sala, saleta, 
tres cuartos, cocina, grandes servicios. 
Acabada de pintar. Precio módico. L l a -
ve en ¡a bodega. Teléfono F-51S6. , 
19172 - 22 My. 
VARIOS 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -
ninsular para, criada de manos o para 
los quehaceres de corta familia; sabe 
cumplir con su obligación. Informes: 
Salud S i . Habitación 34. 
10165 18 m. 
J O V E N E S P A D O L A , M U Y P I N A Y 
trabajadora, dosea colocarse en casa de 
matrimonio. Solo entiende de cocina o 
criada de manos. Sabe su obl igación. 
Informan Oficios 76, altos. 
10179 21 m. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N E s -
pañola de cria¿a de manos o maneja-
dora. Campanario No. 53. 
19192 18 m. 
E S P A D O L A , C A S T E L L A N A , D E M E -
diana e í^d, desea colocarse en casa de 
moralidad. Prefiere matrimonio solo. 
Entiendo de todo. Calle Oficios 76, altos 
19200 18 m. 
Casa en 21, cerca de Paseo, solar com-
pleto, con 400 metros de fabricación, 
garage en $50.000. Miguel F . Már-
quez, Cuba, 32, de 3 a 5. 
Malecón, cerca de Prado. Vendo una 
bonita casa de dos plantas, con por-
tal, sala, comedor, tres cuartos, cuar-
to de baño en los bajos y en los al-
tos, sala, comedor, cuatro cuartos, 
cuarto de baño, y dos cuartos más «n 
la azotea, en $28.000. Miguel F . Már-
quez, Cuba, 32, de 3 a 5. 
ZV $30.00 M E N S U A L E S , C H A L E T MA-
dera. dos plantas, a una cuadra del tran-
vía do Guanabacoa, Calzada de Corral 
¡Falso, fcon seis solares, árboles fruta-
les, servicios sanitarios, luz eléctrica 
^tua abundante, medicinal, lugar alto, 
muuy fresco y saludable. E s t á un la 
linca ."Los Mangos" a 60 metros de la 
Escuela Pública, por dicha calzada. Su 
dueño San Bernardino 15. Tel. 1-4210. 
19150 18 m. 
H A B I T A C I O N E S 
HABANA 
H O T E L V E N E C 1 A 
Casa para fami'ias, situado en Concor-
da y Camp^ajario, la casa más ventila-
rá ae. ^ Ktteana, construida con todos 
'os adelantos modernas para personas 
u« moralidad reconocida, habitaciones 
con servicio privado, agua caliente a to-
"•jf "oras y espléndida comida. Precios 
, ^ I s i m o s - Teléfono M-3 705. _Jt>m ^ * 22 My. . 
Edificio Prieto. Situado en Muralla 98, 
barrio céntrico y comercial, se alqui-
a precios reducidos locales para 
oncinas de comisionistas o profesiona-
k*. Informes en el mismo o por telé' 
fono A-4661. 
^161 30 my 
0 ' R E I L L Y 72, A L T O S , E N T R E V I -
amiieli í Aguacate, hay habitaciones 
uueDiadas desde quince pesos, para 
•i» Cimo,nios y hombres solos y también 
muebles. 
19132 23 My. 
ionf***- D E EAMx^xA H O N O R A B L E , 
Un» « 0̂ hay máa Inquilinos, se alquilan 
ras v habitaciones espaciosas, cla-
ftorav \en,:iladas. con luz a una o dos se-
resnftt v.̂  niediana edad o matrimonio 
llanr 1 • Se exigen referencias. Ga-
flulerd por Zan'ia' segundo piso, iz-
25 My. 
h a W T A1* 681 A L T O S , S E A L Q U I L A 
Pesos Con bafto anexo- Precio 20 
-L918' 18 m. 
q *, *Ei :»A 77 Y 79 A L T O S , S E A L -
y ot dos habitaciones, una interior 
aol0s ACOn balc6n a la calle a hombres 
•orla matrinionios sin n iños . E s casa 
¿ - — £ ! 18 m. 
en7ÍÍ¡rA<?1(m A L T A Y B A J O S , CON 
SuároVV ndePendlente. se alquilan en 
«n in« , • 108• L a s llaves e Informes 
¡gp t j j a ^ 
n í ^ 0 * " S E S O L I C I T A P A R A COCI-
•n T..2e<;iUeño quehacer en casa de dos, 
a te*Í?8 d«1 Monte calle Zapote No. 9 
su4rei-at(CUa'dr!t del parqu© do Santos 
ci6n ' "«ne que dormir en la coloca-
jÍÍ^8 19 m. _ 
nos ^ P ^ C I T A U N A C R I A D A D E MA-
y séa tn ^ sepa su obligación 
MtoT .!L-rneliana e(3ad en Escobar 174, 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos o de cuar-
tos; sabe cumplir con su obligación y 
tiene referencias de las casas donde ha 
trabajado. Informan en Auditor y Ayes-
terán, Tonelería . Teléfono A-2333. 
19194 25 m. 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A -
chas españolas para criadas de manos 
o manejadoras; tienen referencias; no 
les Importa salir fuera de la Habana. 
Informan Cuerteles No. 20. A-5477. 
19203 18 m. 
A media cuadra del Prado, 'acera de 
la brisa, vendo lujosa casa de dos 
plantas, con 15 metros de frente y 
garage, en $55.000. Miguel F . Már-
quez, Cuba, 32, de 3 a 5. 
Cuarto de manzana en el Vedado, es-
quina a la Calzada, a $32 metro. 
También se fracciona, previo ciertos 
requisitos. Miguel F . Márquez, Cuba, 
32, de 3 a 5. 
5 d 13. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E s -
pañola para manejadora o para cuartos 
coser, que sea casa de moralidad. I n -
formes Puerta Cerrada 30. 
19206 18 vn. 
Criadas para limpiar 
habitaciones y coser 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de criada de cuartos o para co-
medor, también sabe cocinar, lleva va-
rios" años en el p a í s . Llamen al te léfono 
F-1923. Informes: D, entre 27 y 29. 
1^124 18 My. 
J O V E N E S P A D O L A S E O P R E C E P A R A 
casa particular, para cuartos y para 
coser; es persona seria y tiene quien la 
garantice. No se admiten tarjetas. I n -
forman calle Tercera entre 10 y 12, n ú -
mero 467. Vedado. 
19159 18 m. 
CRIADOS DE MANO 
U N J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O -
carse de criado de manos o ayuda de 
cámara: es perfectamente práctico; ha 
trabajado con familias bien conocidas y 
tiene referencias. Informan F-2295. L a 
Prosperidad. 
19175 18 m. 
S E O F R E C E C R I A D O D E MANOS, E S -
pañol. Joven y acostumbrado al servi-
cio, por fino que sea. Plancha ropa de 
caballero; tiene buenas referencias y es 




S E O P R E C E U N M A T R I M O N I O E S P A -
ñol, ella para cocinera o criada de mano, 
él para ayudante de chofer o cosa aná-
loga, con inmejorables referencia», pa-
ra dentro o fuera de la capital. Mfor-
ines: S i n Ignacio, 24, habitación 17. 
19140 19 My. 
COCINEROS 
U N O C I N E R O CHINO D E S E A E N C O N -
i trar una casa buena, es repostero y co-
cina á la española y criolla. Informan: 
Agular 54. Taller de Lavado. Antonio 
Fong. 
15146 18 m. 
Ski"*** Rel"a y Salud. 19209 18 m. 
J a ^ ^ A 011 MANOS P A R A T R A B A -
me' foxtrotear ni lucr unifor-
f&mi!i3 80llclta en Porvenir 73. corta 
^Pa li'mSi do para empezar ?20.00 y 
19211 a" ¿ r - ^ 1 10 m. 
íorTna?,,rC1TA ^ E I A D A D E MANOS. 
íel MLZ trabaíadora; no importa sea 
l i l l ^ ' en C ^ n * * 66. altos. 
18 m. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
que trabajó en buenas casas particula-
res v de comercio. Informan: Teléfono 
A-5163. * l-J 
19162 18 m-
CHAUFFEURS 
C H O F E R ESPAÑOL CON B U E N A S R E -
ferencias. se ofrece para casa particu-
lar o de comercio. Maloja, 53. Teléfono 
A-3090. 
19144 18 My. 
C H A U F F E U R MECAN^JO, ESPAÑOL, 
cumplidor de su deber y referencias a 
I sat is facción, desea colocarse en casa 
particular o de comercio. No se coloca 
por 40 ni 50 pesos, ni tleno pretenslo-
Ines de mucho sueldo. Informan en el 
I Teléfono A-1641., 
| 19198 18 m. 
V E N D O UN L U J O S O Y M O D E R N O cha-
let do dos plantas, en quince mil pesos 
($15,000.00), pudiendo dejar la mitad en 
hipoteca. Es tá rodeado de Jardines, con 
su garage, que tiene servicio de criados 
y su correspondiente servicio sanitario. 
Situado en la L i sa , reparto "Torrecilla", 
con r.ill doscientos metros, colindando 
con la famosa finca del doctpr Claudio 
Mendoza, a una cuadra del Ffontón Ba-
randilla, media cuadra del tranvía eléc-
trico QC Zanja y una cuadra de la Ca-
rretera Central. Situado en la calle San 
Antonio, esquina a Primera. Puedo ver-
se a todas horas. Te lé fono A-9728. Solo 
trato con comprador. 
19114 30 My. 
Se vende la casa Sitios, 151, próxi-
ma a Belascoaín, con zaguán y siete 
cuartos, con 444 varas que son 322 
metros. Informan: Bruzón 5, Ensan-
che de la Habana, de 1 a 3 y en Pra-
do 8, de 11 a 12. Alvarez. 
19142 19 my 
ZARAGOZA 13, M O D E R N A , E S P A C I O -
SA, ti esca, media cuadra carros del Ce-
rro, calle esfaltada a 32 metros sobre el 
nivel del mar, 451 varas de terreno, 400 
metros de fabricación de l a . , portal, sa-
la, saleta, comedor, pantry, cocina, 6 
cuartos de 4 por 5, bajos con lavabos, 2 
baños, agua caliente, 2 patios, 1 con 
frutales. E n les altos 5 cuartos, baño y 
azotea. Se vende en 18,000 pesos, puede 
garbe la mitad en plazos largos. 
19126 20 My. 
OAN&A, CASA N U E V A , A U N A CUA-
dra del carro del Cerro, calle asfaltada, 
a 33 metros sobre el nivel del mar, Ca 
ñongo número 1-E, sala dos ventanas, 
salcia, 4 cuartos, baño, cocina, dos pa-
tios renta 780 pesos al año, se vende en 
3.000 pesos a plazos y 2,600 al contado o 
en 1,800 pesos a plazos y 3,800 pesos al 
cortado. Zaragoza, 13. 
19116 2 My. 
S E V E N D E E N 918,000 UNA CASA D E 
dos pisos en la calle Habana entr<3 Peña 
Pobre y Monserrate. Informan: Agular 
No. 102 de 8 a 10 a. m. 
19191 23 m. 
E N E S T R A D A P A L M A , V I B O R A , TINA 
cuadra del tranvía, bonito chalet, 15x40 
metros. Jardín, portal, terraza, sala, 
gabinete, hall, tres cuartos a cada lado, 
baños, cuartos criados, garages, cocina, 
deepensa, etc. Decorada toda de gusto, 
$20.000, pudiendo dejar $10.000 a l 7 010 
Ultimo precio y trato directo con el 
comprador. Poclto No. 7, bajos. H a -
bana, de 1 a 3. 
Solar «n esquina propio pai'a fabricar 
para bodega, carnicería, etc., 30x23, a 
$7.00. Es tá en la calle Cortina próxi-
mo a Estrada Palma. Todo a l lado está 
fabricado y hay barrio bueno. Pocito 7 
bajos. Habana, (Je 1 a 3. 
Solares para fabricar. Esquina, calle 
Subirana, llano y buena medida. Alre-
dedor todo fabricado, $27.50 metros úl-
timo precio. Otro calle Oquendo próxi-
mo a Marqués González. $31.00 metro 
E s el único qu© es tá por fabricar tn 
esa acera. Sólo trato directamente con 
el comprador. Pocito 7, bajos. Habana, 
de 1 a 3. 
Casa con comercio. Próximo a Obispo 
que da muy regular interés y fáci l po-
ner otro piso. $13.500, ú l t imo. Poclto 7 
Habana, de 1 a 3. 
Terreno llano, dos esquinas. Calle Jesús 
Peregrino cerca a Oquendo. Ultimo pr<£ 
clo. contado rabioso a $20.00 metro. Po-
cito / . Habana, de 1 a 3 
191" 1» m. 
19204 21 m. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
SOMBRERERIA Y NOVEDADES 
PARA SEÑORAS 
El establecimiento más antiguo y acre-
ditado de la ciudad de Cienfuegos. Se 
vende por desear sus dueños retirar-
se. Negocio serio y garantizado. In-
forman: Baranda y Tosar, Neptu-
no, 31. * 
19116 2 3 _ m y _ 
B O D E G A S I N C A N T I N A ; S E V E N D E , 
dando facilidad&s para su pago, o bien 
se admite un uoclo que sea del giro y 
se haga cargo de trabajarla. Informa: 
J e s ú s . Calzada del Monto y San Joa-
quín, carbonería. No corredores. 
19160 25 m. 
V E N D O U N A B U E N A V I D R I E R A D E 
tabacos y cigarros; la doy a prueba; 
tiene 4 años de contrato; paga $40.00 
de alquiler, casa. comKV luz está bien 
surtida; tiene buena caja de caudales; 
está enfrente de un gran teatro y fren-
te al parque. Para informes: Paula 4. 
García Fernández. 
19176 25 m. 
E N í«l,500 V E N D O , P O R NO P O D E R 
atenderla, cantina y lunch en lo más 
céntrico de la ciudad. Tiene contrato, 
propio para dos socios que quieran tra-
bajar. Virtudes entre Prado y Consu-
lado, al lado del Café "Moka". 
19197 18 m-
MUEBLES Y PRENDAS 
E N CASA P A R T I C U L A R , S A N NIOO-
lás. 32, altos, se vende un Juego de 
cuarto de cedro, emopuesto de un esca-
parate de tres cuerpos con tres lanas, 
cómoda, lavabo de aumento, dos mesas 
de noche y cama, todas las lunas son 
biseladas, estilo L u i s X V , en 150 pesos. 
También un Juego de comedor valencia-
no, color cedro claro; compuesto de apa-
rador, vitrina, es decir combinación de 
las dos piezas en una, auxiliar, mesa de 
extensión y seis sillas, todo con casqul-
llos de metal elegante y siempre de 
moda. Se da en 150 pesos. Además se 
venden otros objetos de arte y lámpa-
ras . 
19121 25 My. 
B I L L A R . S E V E N D E UNO D E C A -
rambolas sin estrenar, magníf ico billar. 
Razón: Monta 49 1|2. Cafó L a s Amérl-
cas. 
19169 20 m. 
M U Y I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S 
No compre' ni cambie sus muebles; no-
sotros por poco dinero se los dejamos 
nuevos; no pierda esta oportunidad. 
Llame en el acto al Teléfono A-8326. 
Neptuno 213. 
19210 SO m. 
J U E G O D E C U A R T O , C O L O R C A R A -
melo, con cama Simons, vendo y dos 
sillones mimbre, plancha eléctrica para 
sastres, máquina escribir Corona y sin-
ger, qvillo central. San Rafael 144. 
19215 19 m. 
AUTOMOVILES 
Dos camiones alemanes, uno nuevo y 
otro de poco uso, y un carro anexo 
(Troy), se venden a precio de ganga. 
San Lázaro, 249, Escuela Automovi-
lística o Carlos Bohmer, Aguacate, 
142, Habana. 
19131 22 my 
V E N T A S . D E A U T O M O V I L E S . C A D I -
llao. Se'vende uno en perfecto estado, 
cinco ruedas de alambre, con sus go-
mas. Precio: mil doscientos pesos. Che-
vroiet, tipo especial, cinco pasajeros, 
cinco ruedas de alambre con sus gomas. 
E n perfecto estado. Precio: seiscientos 
pesos. Informan en la calle 13, número 
77, entre 8 y 10, Vedado. Pregunten por 
el chauffeur, pero de tres y media a cin-
co de la tarde exclusivamente. 
19145 -30 My. 
E V E N D E P O R D S E D A N , 4 M E S E S 
de uso, cinco ruedas de alambre. Se da 
barato. Se puede ver en 23 y 2 a tolas 
horas. 
19177 19 m. 
SE V E N D E U N P O R D E N L A C A L L E 
H No. 44 en el Vedado. Esquina a 5a. 
19181 18 m. 
O L D S M O B I L E 6 P A S A J E R O S , R U E D A S 
alambre, fuelle, pliVura y vestidura bue-
nos, motor a toda prueba, chapa alqui-
ler, se realiza por no poderlo atender 
Calle I entre Línea y 13. Patro. 
19186 22 m 
E L C A D I L L A C E S E L C A R R O 
I D E A L 
SI usted anhela poseer uno y no puede 
o no desea gastarse lo que le cuesta 
uno nuevo, por qué no se decide por 
uno rfconstruido de los que tenemos en 
esta? Un Cadillac reconstruido es siem-
pre un Cadillac. G . Petriccione Cam-
pany. Marina No. 64. Teléfono M-4735 
y A-3093. Habana. 
.. 19184 22 m. 
G A N G A S 
Cadillac siete pasajeros, con carrocería 
y vestidura especial de igual color ra-
diador metalúrgico. Cadillac cuña tres 
pasajeros, color azul. Buick siete pasa-
jeros, ruedas alambre, modelo 22, color 
marrón. Completamente nuevos y a pre-
cios increíbles. G . Petriccione Company 
Marina No. 64. Telé fonos M-4735 v 
A-3993. Habana. " • ^ J 
22 m. 
F O R D C A S I R E G A L A D O D E L 22, U L -
tlmo modelo, lo liquido al que má's dé-
completamente nuovo; necesito dinero-
véalo antes de comprar. Cuba l'O ' 
- 19185 18 m. 
T R E S B U I C K S , S E I S C I L I N D R O S , CtN-
co pasajeros. Cadillac, cinco pasajeros 
tipo Sport, carrocería Fleetword. Un 
•Napiec, siete pasajeros. Un Daniels 7 
pasajeros Un Jardán siete pasajeros. 
Dos Buicks siete pasajeros. Un Olds-
móbiie, cerrado. Un Bri&coe, cinco paaa-
slón3- a ' ' P ^ ? ,qUe no^ i m i t e n discu-sión G . Petricclones Company W H . 
baña Teléfonos M-4735 y A-3993. Ha-
E N L A I G L E S I A D E L A M E R C E D 
E l ú l t imo domingo se celebró una so-
lemne fiesta a la Virgen de Lourdes. 
L a consagración de este nombre, si-
guiendo la tradicional costumbre de 
años anteriores, celebró el segundo do-
mingo de mayo cultos especiales a Nues-
tra Señora de Lourdes. 
A las siete y media, misa de comu-
nión por el Rvdo. P. Chourrondo, acer-
cándose a recibir la comunión las aso-
ciadas de la Medalla Milagrosa conjun-
tamente con las de Nuestra Señora de 
Lourdes. 
L a misa fué armonizada, cantando 
preciosos motetes el P. Maestro Juan. 
A las nuece, misa solemne de minis-
tros a toda orquesta. 
Ofició el P. Tovar. ayudado por los 
PP. Mujica y Rodríguez. 
Orquesta y voces bajo la dirección 
cTel maestro Saurl, Interpretaron escogi-
da misa tomando parte los cantantca 
Izuriaga y Maestro Juan. 
E l sermón, a cargo del director de la 
Congregación, Rvdo. P. Juan Alvarez, 
Visitador de los Paú les en Cuba y 
Puerto Rico. 
Su oración fué, como todas las suyas, 
un canto de gloria a la Reina del Amor 
Hermoso. 
E l templo lucía precioso adorno debi-
do al nuevo sacristán Hno. Andueza.' 
As i s t ió un concurrencia selecta a es-
tos cultos. 
Por la tarde, ejercicio del mes de ma-
yo, consistente en rosario, ejercicio de 
día y cantos por las niñas externas del 
Colegio de San Vicente de Paúl . 
Terminó el acto ofreciendo flores a 
María un grupo de niñas primorosa-
mente vestidas. 
E L C U M P L I M I E N T O P A S C U A L 
L A S A L T A S E S C U E L A S D E 
F R A N C I A 
Sólo queremos poner a la vista 
nuestros lectores números elocuen 
sobre el hermoso movimiento de co: 
nlonea pascuales en las Grandes E s c 
las Nacionales, donde se educa la éll 
de la Juventud francesa. 
Los Alumnos de la Escuela Po l i téc -
nica fueron más de 1.050 en aint-Etlen-
ne du Mont. E n 46 regienes de provin-
cia, más de otros 1.000 camaradaa res-
pondían a la invitación firmada por 950 
pol i técnicos que reunían los m á s ilus-
tres apellidoA E l 18 de marzo, en Nues-
tra efiora de París , unos 1.000 alumnos 
de la Escuela Central de Artes y Ma-
nufacturas csomulgaron Juntos, y 800 en 
provincias. L a Escuela de Minas reunió 
300 firmas, la Escuela des "Ponts el 
chaussées" 30, la Escuela de Minas de 
Saint Etienne, 90, la Éscuela de Obras 
Públicas, 70, las cuatro Escuelas nacio-
nales de Artes y Oficios de Alx. de Cha-
lóns, de Ll l le y de Par ís contaron 280 
firmas. 
CION 
MINAL T I 
L A 
E N L A S C A T A L I N A S 
Durante la semana que terminó co-
rrespondió el Circular en la iglesia de 
las Madres Catalinas, sito en Paseo 
y 26. 
Todos los días, a las ocho, misa can-
tada con arreglo al rito dominicano. 
Por la tarde a las cinco, rosarlo, 
ejercicio y reserva. 
E l Jueves, d í a ' consagrado al Santí-
simo, coincidió la celebración de la de-
voción de los Quince Jueves. 
Predicó Mons. Santiago Amigó, Pro-
Notario Apostól ico; los curtos revistie-
ron gran esplendor; el público as i s t ió a 
rendir adoración al Sant í s imo; era tan 
numeroso que la amplia iglesia de las 
Catalinas no era suficiente a' dar alber-
gue a todos los catól icos. 
E l domingo últ imo día del Circular, 
fueron los cultos muy solemnes. 
Por la tarde, después de las Letanías 
de los Santos, tuvo lugar la procesión 
del Santís imo por el Interior del "tem-
plo. 
Terminaron los cultos con el Himno 
Eucarístlco cantado por el pueblo. 
Hermosa Jornada eucarís t ica rindie-
ron al Dios de Amor los hijos de San-
to Domingo de Guzmán, por lo que los 
felicitamos sinceramente. 
E N M O N S E R R A T E 
E l pasado domingo se celebraron so-
lemnes cultos a la Patrona Nuestra Sra. 
de los Desamparados. 
L a Muy Ilustre Archlcofradía de la 
Virgen de loa Desamparados, em con-
memoración de la fiesta que se cele-
bra en Valencia y este año doblemente 
por ser la coronación da la Virgen de 
los Desamparados, a cuyo acto acudie-
ron los Royes de España, poniéndose 
sobre las sienes de la patrona dé V a -
lencia una corona de un valor aproxi-
mado de cuatro millones de pesetas, 
celebró estos cultos; pues en Cuba se 
celebran en Noviembre. 
Por este medio se unen esplritual-
mente Cuba y España, pjor la oración 
que santifica y une los corazones. 
A las nueve, misa solemne con or-
questa, bajo l a dirección del maestro 
Ponsoda, que Interpretó escogida misa 
y otras composiciones. 
E l sermón estuvo a cargo del M. 
Ilustre señor Alfonso Blázquez, Canó-
nigo Lectoral de la Santa Iglesia Ca-
tedral, cantando las glorias de María, 
bajo el hermoso t í tulo de los Desampa-
rados. 
As i s t ió la M. Ilustro Archlcofradía y 
numeroso público. 
CARRUAJES 
S E V E N D E U N C A R R O CON U N A PA-
reja de muías o sin ellas. Informan en 
Damas, número 1. Teléfono A-0627 . 
19157 18 My. 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
H E R M O S O PIANO, E S T I L O P I A N O L A , 
poco uso, buena ocasión, en módico pre-
cio, tiene banquillo de la casa "Stower", 
cos tó 700 pesos. Estévez , 111, esquina a 
Infanta. • 
13117 18 My. 
DE ANIMALES 
V E N E R A B L E 
NI5ÍO 
SOR T E R E S A 
J E S U S 
D E L 
C a b a l l o s f inos , c a m i n a d o r e s 
Acabo de recibir ocho Jacas y cuatro ye-
guas finas de paso de Kentucky, algu-
nas con sus pedigree (Arbol Genealógi-
co), también tengo dos Jacas Criollas de 
paso de lo mejor que se encuentra en el 
país-, todas pasan de siete cuartas, finas 
en sus andares, sanas y Jóvenes . Tengo 
magníf icos caballos de trote para silla 
y tiro y un gran surtido de caballitos 
ponnles. sementales, yeguas y Jacas, el 
regalo más apreciado que se le puede 
h a c e r a un niño . Antonio Galán. Colón 
número l . Habana. Teléfono A-4457 ' 
19073 30 My. 
Y E G U A S Y M U L O S P I N O S , E N L A 
herrería de Zanja, 95, entre Lucena y 
Marqués González, se venden dos ye-
guas f in í s imas caminadoras y una de 
ellas recién parida con su potranquita. 
También se venden dos mulos criollos de 
butr.a alzada. 
t*W 23 My. 
MISCELANEA 
S. M . A L F O N S O X I I I 
E n " L a Francia", Muralla 109, se ex-
hibe un hermoso retrato de dicho Sobe-
rano, de cuerpo entero, con uniforme mo-
derno, que por estar hecho se da en mó-
dico precio, siendo su autor el cono-
cldo artista Díaz Salinero. So estudio 
Aguila 101, bajos, entre Neptuno v S in 
Miguel. Teléfono M-6427. y " 
19061 . j 
Tomamos do la Revista de L a Salle: 
"Antes de las glorias de la beatifi-
cación de la Venerable Sor Teresa del 
Niño Jesús, fijada para el 29 de abril, 
la exhumación de los restos de Sor 
Teresa se verif icó en Llslcux, el Lunes 
Santo, 26 de marzo. Bajo la presidencia 
de Monseñor Lemonnler. los preciosos 
restos fueron sacados de la tumba tan 
frecuentada desde varios años; luego 
el obispo hizo su reconocimiento oficial, 
recogió el testimonio de los sepulture-
ros, de los obreros y de los testigos y 
pronunció la excomunión contra quien-
quiera se atreviera a sustraer algunas 
reliquias de esos restos. Después , el 
féretro cubierto de rico paño fué de-
positado sobre un hermoso carro ador-
nado de blanco, arrastrado por cuatro 
caballos blancos y conducido por la ciu-
dad entre las filas ^formadas por 30.000 
espectadores. Los antiguos combatien-
tes de la gran guerra, tan devotos de 
Sor Teresa, formaban la guardia de ho-
nor. E l f.reto fué llevado a la capilla 
del Carmelo, recientemente restaura-
da. Los santos restos serán colocados 
dentro de un relicario de plata maciza, 
ofrecido por los fieles del Brasi l . 
L a Venerable or Teresa del Niño Je-
sús fué solemnemente beatificada por 
el Papa Pío X I el 29 de abr.il de 1323. 
¡Beata Sor Teresa del Niño J e s ú s ! 
¡Rogad por nosotros! 
S O L E M N E S 
L A 
H O N R A S F U N E B R E S E N 
S. I . C A T E D R A L 
E l viernes, 18, a las nueve, se cele-
brarán solemnes honras fúnebres por 
el eterno descanso del señor Andrés L a -
go Rosende, y su hija, la señori ta J u -
ila, fallecidos en la rel igión cristiana. 
Son los finados, el señor padre y 
hermana de nuestro querido amigo 
Mons. Andrés Lago, Canónigo de la 
Santa Catedral. 
Monseñor Lago ruega a sus amista 
des se dignen asistir a tan piadoso ac-
to y eleven al Hacedor una plegaria 
por los desaparecidos. 
S R T A . A N G E L I C A A L V A R E Z 
Hoy se celebrarán en la Iglesia de 
Reina tres misas por el alma de esta 
malograda señorita, hija de nuestro 
amigo el señor Ramón P. Alvarez, fa^ 
Uecldg, en el mes de abril. 
Se dirán dichas misas a las seis y me-
dia, siete y ocho. 
Sus padres ruegan la asistencia de 
sus amistades a alguno de estos actos 
y una plegaria por el alma de la des-
aparecida. 
Lorenzo B L A N C O . 
MOVIMIENTO 1>E V I A J E R O S 
Y OTRAS NOTICIAS 
D I A 16 D E MAYO 
Este mes está consagrado a la SantI 
sima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
es tá de manifiesto en la iglesia del 
Cerro. 
Santos Ubaldo, obispo, Juan Nepomu 
ceno y Pelegrlno, márt ires; Honorato 
Simón Stock, carmelita, confesores 
santa Máxima, virgen. 
San Juan Nepomuceno en Bohemia 
canónigo de aquella metropolitana, el 
cual habiéndole pedido Wenceslao, rey 
de Bohemia, que quebrantase el sigilo 
de la confesión y no asintiendo a ello 
sufrió con invicta constancia crueles tor 
mentes; y últ imamente, fué precipita 
do desde el puente al río Moldava. F u é 
su dichosa muerte el año del Señor de 
1383. I lustróle Dios con grandes mi 
lagros. 
San Ubaldo, obiepo y confesor. Nac ió 
San Ubaldo en la ciudad de la Umbría 
en Italia, por los años 1084, de una de 
las más nobles y más distinguidas fa-
milias del país. Muy Joven renunció al 
mundo, y se hizo religioso. 
E n el año 1129 fué consagrado obispo 
declarando Dios ser suya esta elección 
y Justificándola el santo desde luego 
por los grandes ejemplos de virtud 
por los maravillosos frutos de su celo 
Así como no hubo pastor más amado 
de sus ovejas, así no hubo ovejas más 
dóciles a la voz de su pastor. 
E n fin, San Ubaldo pasó tranquila-
mente a la gloria eterna el día 16 de 
mayo del año 1160. 
A L J E F E D E T R A F I C O 
UNIDOS 
D E L O S 
Mr. Humbert y varios viajeros de 
Marianao a Zanja se han acercado a 
nosotros para pedir algo que les evi-
te si sol y que les resguarde del agua 
en la nueva eetacion de los rtenes 
eléctricos Zanja-Galiano. 
E n aquella estatción hace falta 
una marquesina moderna adecuada 
al lugar, y como deferencia al pasaje 
que favorece esos trenes. 
C A B A L L E R O S D E COLON 
A SANTIAGO 
r^rg^esaron a Santiago (Lt> 
Cuba l o s s e ñ o r e s Carlos Arango y 
José María Sabater, caballeros de 
Colón, delegados por el Consejo de 
aquella ciudad, ante la Convención 
del Estado reunida en ésta hace po-
cos días. A despedirles concurrieron 
el Diputado al Consejo de Estado se-
.or Juan Mutiosola, Mr. Tunner y 
Antonio Rodríguez Hernández, mlem-
tros del Consejo de esta capital. 
Anoche también regresaron a Cien-
fuegos los delegados del Consejo de 
Estado de los Caballeros de Colón, 
señores de la Fuente y Hernández, 
acudiendo a despedirles a la Esta-
ción altos miembros del citado Con-
sejo capitalino. 
A SAGUA L A GRANDE 
Regresó ayer tarde a Sagua la 
Grande, el señor Harry Pearson, Su-
perintendente de Tráfico de la Di-
visión Cuban Central de los F . C. 
Unidos. 
También regresó a Sagua la Gran-
de, el señor E . Langdon, Jefe de 
Tracción de la División Cuban Cen-
tral de los Unidos. 
E L GOBERNADOR D E MATANZAS 
Llegó de Matanzas el doctor Juan 
Gronlier, Gobernador de aquella pro-
vincia. 
E L G E N E R A D P E D R O V A Z Q V E Z 
Procedente de Holguín llegó el 
general Pedrito Vázquez que ha pa-
sado una corta temporada en aque-
lla población. 
T R A T O D E SUICIDARSE 
Por el tren 84 de Pinar del Río, 
fué traído a esta ciudad, para su 
ngreso en Emergencias, el Joven José 
Campos Valdés, acompañándole su 
padre Atilano Campos y su tío An-
tonio Manresa. Campos Valdés como 
a las 11 de la mañana, de ayer se 
Infirió una puñalada sobre el cora-
zón. 
DOS NUEVOS I T I N E R A R I O S 
Los cambios más notables que se-
gún nuestros informes se están es-
tudiando, y que es muy fácil en defi-
nitiva se impongan son: 5 trenes a 
Batabanó con intervalos de tres ho-
ras, desde las 6 de la mañana a las 
6 de la tarde. 
E l ramal a Madruga quedará sólo 
y por tant f mejor atendido, adelan-
tando su llegada varios trenes; por 
ahora serán los mismos que están 
rlndí»endo viajes. Se estudiará la 
adopción de un tren más a Matanzas 
por la noche; este tren o el 15|16 
recogerán la leche. 
Al establecerse esta modificación 
los tres—de Caibarién—y 6, de San-
tiago de Cuba, vendrán directos de 
Matanzas a la Estación Terminal, 
sin hacer paradas, en las estacionej 
intermedias. 
Los rmales Itabo y Güines se qu* 
dan nuevamente solos como estaban 
antes y mejorarán en recorrido j 
tiempo. E l tren número 19 irá a 
pernoctar en Colón, en lugar de Cár-
denas, y el 2 0 partirá de Cárdenai 
combinando en Coliseo para Cárde-
nas aumentando así la comunicaciói 
con la Habana. 
R E B A J A 
DINERO E HIPOTECAS 
N U E V O F R O N T O N . V E N D O A B U E N 
tipo 50 acciones de $100.00 una, valor 
nominal. Estas son de las únicas ac-
ciones que emitió este frontón. Poclto 
No. 7, Habana., M-3041., 
lílfiA 18 m. 
S O L O D U R A N T E 1 5 D I A S 
i A P R O V E C H E L O S 
H I P O T E C A S A L 6 P O R C I E N T O 
E N T O D A S C A N T I D A D E S 
Teléfono A-4358. Altos botica Sarrá. 
19212 ,. 30 m. 
E N T A R I F A S D E MER-
CANCIAS 
Varias mercancías han sido reba-
jadas'de fletes entre otras, la Gaso< 
lina. Bencina, petróleo refinado y sui 
similares, entre las estaciones de Be-
lot, Caibarién, Sagua, Cárdenas, Cíen 
fuegos. L a Agencia General Comer-
cial, establecida en el Edificio d« 
Bavana Terminal, puede dar detallen 
completos de esas beneficiosas reba-
jas establecidas, a quienes intereseu 
éstas. 
L A S E X C U R S I O N E S P A R A E L 20 
D E MAYO 
Se ha determinado que de Caiba-
rién salga el día 19 de los corrien-
tes, a las 6 de la tarde para ésta 
con todas las combinaciones de estat-
ciones donde hoy existen, con parada 
en todas las del recorrido. De Cien-
fuegos con la combinación en Santo 
Domingo con Santa Clara, saldrá 
otra excursión el mismo día a las 8 
de la noche. Se estudian las de San-
tiago de Cuba y otras para que pue-
dan disfrutar de las fiestas los del 
interior. 
T R E N A GUANE 
Por epte tren fueron a San Cris-
tóbal: Juan Casas, Federico Gam-
ber, Manuel Santana; Pinar del Río: 
Francisco Alonso, Angela Cros, Ma-
nuel Fernández Fernández, Pascual 
González Llerandi, teniente Justo 
González Pérez y su hijo Eduardo 
Maza, Alfonso Hernández y su seño-
ra madre; Taco Taco: José Castella-
nos; Guane: señora Catalina Parra 
de Pulgarón. 
INSPECTORA G E N E R A L D E K I N -
D E R G A R T E N D E L A R E P U B L I C A 
A Güira fué la señorita Catalina 
Fernández de los Ríos, Inspectora 
General de Kindergarten de la Re-
pública. 
T R E N A SANTIAGO D E CUBA 
Por este tren fueron a Santa Cla-
ra: B. de Pons y señora; Justo Can-
tores, la señora Carmen Bello da 
Vázquez, y su hijo José Manuel Váz-
quez Bello; señora viuda de Ramos 
Valderas y su hijo Gerardo, Miguel 
Alonso, Francisco Torre, José Corti-
na; Ramón Rocha; Colón: doctor 
Luis García Galbraight; Mario Fer-
nandez; doctor Luis Pifia y señora: 
José González García; Camagüey 
doctor Romualdo Canto, Rafael So-
rondo; Roque: Ingeniero Luis F Ra-
mos; Matanzas: Abraham Suárer Ri-
vera; Frarffcisco Pérez Éodríguez; Ju-
lio Ruiz Castellanos; Segundo Botett 
señora; señora Araña do Urqulza 
y Bea; Rafael López Toledo, Ger-
mán Pella; Santiago da Cuba: el re-
presentante a la Cámara: Francisco 
vallhonrat; Jaruco: Mario Herrera-
Ramiro Cabrera y Espinosa; Ciego 
de Avila: Primo Fernández; Piedre-
citas: Ramón Munegir; Sagua la 
Grande; Salvador Domencch'; Alava-
Antonio Zublllaga; Cárdenas: Mal 
nuel Arias, el procurador José Mar-
tínez Mllanés, José Arechavala y 
Saínz; J . A . León; José Dulzalde: 
Caibarién: Valentín Martínez; Ma-
natí; Francisco Monnar Codina y 
sus familiares; Calimete: Godofre-
do Petterson y BUS famillarea. 
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D E D I A E N D I A [ 
L a nota del Marqués de Curzon 
dicen los comentaristas—ha pues-
to a los tudescos en un trance tal 
de confusión, cual no lo habían ex-
perimentado desde el día que les pu-
sieron a la firma el tratado de Ver-
salles. 
No se necesita ser alemán, en ho-
nor a la verdad, para estar confun-
dido ante el cambio de frente dado 
por los ingleses y slnó fuera porque 
se ha comprobado que los franceses 
confiesan tener una escuadra aérea 
capaz de convertir a Londres en pa-
pilla, no habría siquiera una hipó-
tesis lógica de la que echar mano 
para explicar la nota. 
Nota grave, ante la cual los hunos, 
parodiando al coro de militares de la 
viejeclta, están cantándole a su Pri-
mer Ministro: 
"Esta es, esta es la invitación del 
marqués; 
tú dirás, tú dirás 
que no puedes pagar más ." 
Pero el Ministro, aunque se da 
rnenta de que él subió con la con-
signa de rebajar la indemnización, 
comprende también que, sin el apoyo 
de-Inglaterra, no tendrá otro reme-
dio, si quiere resistir, que echarse 
en brazos de Rusia. Y , natural-
mente, se rasca la cabeza a ver si le 
sale una idea más salvadora y piensa 
con nostalgia en las oficinas de la 
Hamburguesa-Americana. 
E n cambio, los partidarios de que 
sea oprimida Alemania hasta que pe-
rezca estrangulada, hallan la cosa 
más natural del mundo que ahora In-
glaterra apruebe en cierto modo la 
ocupación del Rhur y dicen que ya 
es tiempo de que se le haga compren-
der a Germania que ha perdido la 
guerra. 
A juicio de esos señores, los ale-
manes son tan torpes, que todavía 
no se han dado cuenta de que el Kai-
ser se tuvo que refugiar en Holanda, 
por haber ganado los aliados. Y eso 
no cabe en cabeza bien ••organizada. 
E n un principio, estaría justificado 
que el pueblo alemán no creyera^ en 
su derrota, cuando Hdó regresar in-
tactos sus regimientos y cuando ad-
virtió que ni una sola de sus fábricas 
había sido destruida por las bombas 
enemigas. Después, cuando notaron 
que hasta para estornudar tenían que 
pedir permiso, hubiera sido tozudez 
que negaran su derrota. 
Hacemos alto en estas considera-
ciones, dado que esta sección no ha 
sido creada para tratar problemas 
internacionales, que exigen dedica-
ción especial. Por más que nada ten-
dría de particular después de todo, 
ya que so da frecuentemente el caso 
contrario, esto es, secciones dedica-
das a tratar de asuntos internacio-
nales, que a veces solo se ocupan de 
cuestiones locales y hasta de fami-
lia. 
LTn poco difícil de resolver es el 
problema que plantean los destilado-
res. 
"Nos estamos quedando sin mieles 
—dicen estos al señor Secretario de 
Agricultura—porque la ^ran deman-
da del extranjero nos lleva la mate-
ria prima. Y deseamos, por tanto, 
que se restrinja la exportación." 
L o cual, desde luego, contará con 
el obstáculo de los que venden la 
materia prima y aspirarán lógica-
mente a tener las manos libres. 
Para que no se paralizaran esas 
fábricas, donde trabajan dos mil qui-
nientos obreros, podría de momento 
accederse a tal solicitud, pero no 
indefinidamente, porque entonces el 
negocio de las mieles, que es tam-
bién respetable, quedaría reducido a 
cero. 
L a solución para el futuro, está a 
nuestro modesto entender, en que 
los destiladores se ocupen de procu-
rarse la materia prima, bien por me-
dio de contratos o produciéndola di-
rectamente. 
E n México los alcoholes se están 
obteniendo directamente de la caña. 
No hay pues que apelar a los inge-
nios, para obtener una materia pri-
ma de superior calidad. 
Con que a sembrar caña y que que-
de la miel para la boca del asno, 
como se está haciendo con las expor-
tadas, que se están transformando en 
los E . U . en excelente forraje. 
Tomamos del "Avisidor Comer-
cial": 
" E l dinero de Wall Street, estuvo 
bastante asequible durante la sema-
na pasada." 
L o malo es que Wall Street man-
da estta clase 4e noticias, cuando ya 
han variado radicalmente las circuns-
tancias. 
LA CAUSA POR LAS 
LICENCIAS DE ARMAS 
F A L S I F I C A D A S 
E n el Juzgado esipecial que incoa 
la causa ,por d e f r a u d a c i ó n a l Tesoro 
en la e x p e d i c i ó n ^ de 'licencias de a r -
mas, a cargo del l icenciado Augusto 
SaJadrÉgas L u n a r , ©e ireclíbló' ayer 
una c o m u n i c a c i ó n de l a Secretar la 
de ' G o b e r n a c i ó n a c o m p a ñ a n d o u n a 
r e l a c i ó n de 141 cartas de pago, por 
el concepto de derechos de ÜQetfcias 
de armas , falsas. 
E l n ú m e r o de cartas de pago fa l -
sificadas se hace ascender solamen-
to por ese concepto, a m á s de qui-
nientas, datando de hace m á s de 
cinco a ñ o s el fraude. 
L a s cartas de pago falsif icadas son 
todas hasta ahora de la Zona F i s c a l 
df; Oriente, y hay motivos fundados 
^para creer que no solamente e s t é n 
falsif icadas las cartas de pago co-
rresopndiemtes a las dicenolas de 
armas, sino que t a m b i é n e s t é n fa l -
sificadas cartas de pago por el con-
cepto do multas de los Juzgados Co-
rreccionales , y por otros conceptos', 
'ascendiendo la f a l s i f i c a c i ó n a varios 
ejontos de miles de pesos. 
E n las cartas de pago por el con-
cepto úc Marcas y Patentes ei frau-
de aun tiene m á s Importancia , y se 
supone a s í mismo que l a defrauda-
c i ó n a lcanza hasta el a ñ o 1917 y 
1818. 
E l L i c e n c i a d o Sa ladr igas estuvo 
ayer m a ñ a n a examinando documen-
tos en el Negociado de Marcas y P a -
tentes de la S e c r e t a r í a de A g r i c u l -
tura . 
P E T I C I O N D E M A N O 
AL SR, ALCALDE MUNICIPAL 
A y e r l l a m á b a m o s l'a a t e n c i ó n del 
s e ñ o r Alca lde Munic ipa l acerca de la 
t r a m i t a c i ó n a qua e s t á n suje tas las 
l icencias para obras, a lo cua l su-
ponemos que h a b r á prestado l a de-
ibida a t e n c i ó n . Hoy tenemos qua 
advert ir le algo de gran importancia 
que • vUena ocurriendo deode antes 
de tomar p o s e s i ó n del cargo que pro-
c u r a honrar. 
E l Departamento de Impuestos 
Municipales' tlen<» un n ú m e r o consi-
derable de Migilantes ldedicado(3 a 
actuar como agentes de apremio, loa 
cuales diariamente recorren loa es-
taiblecimientos levantando actas y 
haciendo embargos por recibos que 
alparecen estar pendientes de pago 
en el Municipio. Pero se da el caso 
de que los misnu^ TTecibos c a u s a 
del apremio, e s t á n en poder del in-
teresado y este los muestra en el 
acto de la n o t i f i c a c i ó n , s in que ello 
dfjtermine la s u s p e n s i ó n de la di l i -
gencia como previene la L e y O r g á -
nica de los Municipios. E l agente 
hace caso omiso de esa prueba, ma-
nifestando por lo general que tiene 
órdeneai de dejar la n o t i f i c a c i ó n de 
cualquier manera . 
E s notoriamente Inadecuado el 
procedimiento, que, sobre ocasiona 
molestias indebldau a contribuyentes 
que no adeudan nada al Municipio, 
constituye un vejamen y confiamos 
en .que el s e ñ o r da la Cuesta h a de 
evitarlo por las razones que expone-
mos. 
A l poner en conocimiento del A l -
calde estos casos lamentables, cree-
mos contribuir a l mejor é x i t o ' d e su 
g e s t i ó n . 
H a sido pedida para el correcto 
y distiguido joven L u i s A r r i z u r r l e t a 
la mano de la bella y v ir tuosa s e ñ o -
r i ta H a r g a r i t a Sardinas . 
Nuestra É n h o r a b u e n a . 
E P I D E M I A D E I N F L U E N Z A 
S T . P A U L . 14 
D í c e s e que re ina u n a epidemia de 
influenza entre les habitantes de las 
ciudades de la coeta Oeste del A t l á n -
tico. E s t a s noticias han sido t r a í d a s 
por los o f ic ía le^ del servicio de guar-
dacostas de los E s t a d o s Unidos. 
V I A J B E C O N O M I C O 
El magnífico vapor "ESPAGNE" saldrá para la Coruña 
el día 30 de Junio. 
Billete de IDA y VUELTA, valedera la vuelta por un año. 
P R E C I O S 
GRAN LUJO. . . . . . N 
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Ordenes e informes, en la "Compañía Trasatlántica Fran-
cesa", D i a r i o E í p a ñ o l ; C o r r e o E s p a ñ o l , y D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
(En el DIARIO, de 10 a I 1 a. m.( en la Red 
formará el señor Enrique Coll.) 
a c c i ó n , i n -
POSEIA TITULO 
P E R O L E F U E Q U I T A D O . H A B R A 
E S P E C T A C U L O S E L P R O X I M O 1 9 . 
O T R A S N O T I C I A S M U N I C I P A L E S 
P o r el s e ñ o r A g u s t í n Treto , Jefe 
del Departamento de G o b e r n a c i ó n , ee 
p a r t i c i p ó ayer al Juez Correcc ional 
de la S e c c i ó n Segunda, que de con-
formidad con lo Indicado a l part ic i -
par que a l chauffeur n ú m e r o 14,075, 
Marcelino Garc ía , ee le h a b í a acu-
sado de d a ñ o a la propiedad, por 
haber lanzado la m á q u i n a que mane-
jaba contra la pared de una casa 
al ser v í c t i m a de un ataque e p i l é c -
tico, el Alcalde dispuso se le r e t i r a r a 
el t í t u l o , pues constituye un serlo 
peligro para los pasajeroe que mon-
ten en su a u t o m ó v i l . 
H A B R A E S P E O T A C T X O S E l i D I A 19 
Ayer d e p a r t i ó el Alcalde Munlotfpal 
s e ñ o r J o s é Mar ía de la Cueeta, largo 
rato con los r e p ó r t e r s encargados de 
la I n f o r m a c i ó n del Municipio, t ra tan-
do de diversos asuntos. 
M a n i f e s t ó el s e ñ o r Cuesta que el 
d{a diez y nueve del actual , aniver-
sario de la muerte del A p ó s t o l de 
nuestra libertades, J o s é M a r í t , debe 
ser respetado por todos; pero como 
quiera que el Congreso de la R e p ú -
bl ica tiene acordado que el d í a de 
siete de diciembre, an iversar io del 
t r á g i c o fin del Lugarteniente A n -
tonio Maceo, se conmemore como fe-
cha de duelo nacional , no cree con-
veniente que se suspenden los espec-
t á c u l o s p ú b l i c o s en el T é r m i n o M u n i -
cipal de la H a b a n a el 19 de este 
mes, aunque es part idario de que se 
e f e c t ú e n actos p a t r i ó t i c o s . 
T a m b i é n h a b l ó el s e ñ o r Cuesta con 
los periodistas del problema plan-
teado con la negativa de* loe chauf-
feurs de a u t o m ó v i l e s de alqui ler de 
pla«a, que no quieren cumpl ir el a r -
t í c u l o del Reglamento de T r á f i c o 
que les obliga a estar uniformados. 
Dijo el Alcalde que él ú n i c a m e n t e 
hace cumplir una d i s p o s i c i ó n vigen-
te, s in que pueda ahora discut ir la . 
Con respecto a l acuerdo da l a 
Asamblea Municipal del Par t ido L i -
beral , adaptado en la noche de 
anteayer, . d á n d o l e un voto de con-
fianza p a r a resolver el asunto .de 
la d e s i g n a c i ó n de candidatos a loe 
cargos de l a "mesa" del Cabi ldo M u -
nicipal p r ó x i m o a constituirse, dijo 
el s e ñ o r Cuesta que t o d a v í a no h a b í a 
hecho nada a ese respecto, estando 
esperanzado en encontrar una eolu-
c l ó n l iberal , de a r m o n í a y de conve-
niencia adminis trat iva . 
B L E X - O O N C E J A L QUINTANA 
Ayer v i s i t ó a l s e ñ o r Cueeta el ex-
concejal s e ñ o r Rafae l Quintana , ba-
tallador p o l í t i c o l iberal , defensor de-
cldldn do la candidatura del actual 
Alcalde. 
E l Sr . Quintana tiene amputadas 
ambas piernas, y f u é conducido has-
ta el despacho del Alcalde en brazos 
de sus í n t i m o s . 
L o s dos antiguos a m í g o e «o estre-
charon fuertemente, felicitando el se-
ñor Quintana a su antiguo c o m p a ñ e -
ro de Ayuntaiinlento, por su mere-
cida e x a l t a c i ó n a la A l c a l d í a de l a 
Habana . 
MAS D E TJX M I L L O N D E PESOS 
A L P R E S C R I B I R 
Se ha dispuesto por el Jefe del 
Departamento de Impuesto, que los 
empleados de la S e c c i ó n de Apremios 
trabajen en la tarde de los martes , 
m i é r c o l e s y jueves de cada semana , 
pues e s t á n a punto de prescr ibir con-
tribuciones correspondientes a l ejer-
ció de 1919 a 1930, cuya ascenden-
cia a lcanza a m á s de un m i l l ó n 
de pesos. 
E s o s expedientes, si no se t r a m i -
tan antes del mes de jul io p r ó x i m o , 
prescriben, y por eso precisa poner-
los a l cobro cuanto antes. 
D E L P E R S O N A L 
E l Alcalde a c e p t ó las renuncias 
presentadas por Octavio R ivero y J o -
s é H e r r e r a y L u i s , practicante del 
Hospital Munic ipal el primero y de 
Casa de Socorro el segundo, nom-
brando en su lugar a Atanasio H e r -
n á n d e z y Hugo Gonzá lez . 
Se ha dispuesto que el Sr. E d u a r -
do Raraoneda, pase a prestar serv i -
cios en c o m i s i ó n a la S e c r e t a r í a de 
la A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipal . 
S e r a f í n Medel, chauffeur del De-
partamento de Incendios, pasa a 
prestar servicios en el Departamento 
de Fomento . 
O B R A S S I N L I C E N C I A 
E l Inspector Munic ipal , s e ñ o r 
E m i l i o R o d r í g u e z , ha comprobado l a 
existencia en el Reparto de los Ma-
meyes, de 21 construcciones s in l i -
cencia del Municipio, 
E l Inspector Car los G a r c í a tam-
bién c o m p r o b ó ayer obras sin l icen-
cias en Pocito y calle 14 y en 16 
e n t r é Dolores y T e j a r , Reparto L a w -
ton, as í como un establecimiento de 
c a r n i c e r í a sin l icencia en la carre-
tera de G ü i n e s entre las calles l e 
Matos y Norlega. 
E L T E S O R O M U N I C I P A L 
L a existencia ayer en las arcas 
municipales era la siguiente: E j e r -
cicio Corriente. $138,425.80; R e s u K 
tas. $21,109.55: Consejo Prov inc ia l . 
$42,471,13: Presupuestos E x t r a o r d i -
nario, $0.65. Tota l , $202,008.17. 
L O S P O S T E S D E L A C U B A N 
T E L E P H O M - T 
E l Alcalde ha participado ayer a 
la Je fa tura da Po^ c í a quu no se han 
autorizado las colocaciones de postes 
en la v ía p ú b l i c a de la Cuban Telep-
hone Co., debiendo proceder a pa-
ra l izar las ot.ras que se e f e c t ú e n en 
ese' sentido, aunque existan autor iza-
clones de la Je fa tura de Obras T ú -
blicas de l a Ciudad, puesto que esta 
SUSTRAJERON 
EL SUNTUOSO 
YATE I L L I E 
ÍSOCIEDADES ) UN CABLEGRAMA 
ESPAÑOLAS) msmw PARA 
F U M A D O R E S D f O P I O F U E R O N 
S O R P R E N D I D O S . O T R A S N O T A S 
D E L J G D O . D E I N S T R U C C I O N 
E n l a je fatura de la P o l i c í a Se-
creta d e n u n c i ó el Sr . J o a q u í n F r i u -
re Crapl les , vecino de L e a l t a d 48, 
que el d í a 28 del pasado mes de 
abr i l a d q u i r i ó del ciudadano ame-
ricano Mr. Roberto M. B r o w n , el 
yacht "Mll l ie" de la m a t r í c u l a de 
los Es tados Unidos, que se ha l laba 
b a j a la custodia del apoderado de 
Mr. B r o w n Mr. F r a n c k Bal ley , en 
las m á r g e n e s del r ío Almendare3-
A l adquir ir lo hizo u n ' contrato 
con Mr. Bal ley en el cual se espe-
cif icaba que el citado yacht, no po-
d r í a abandonar su punto de ama-
rre , s in permiso expreso del adqul-
rente Sr . P r l u r e y hace d í a s Ba l l ey 
le dijo que el Sr , Alfredo M a r l i r 
vecino de Habana 98, t e n í a permi-
so del d u e ñ o del yacht para sacar-
lo de su fondeadero y se lo l l e v ó 
ignorando donde ps té anclado aun 
cuando supone e s t á escondido en 
a lguna caleta del r ío Almendares , 
sabiendo a d e m á s que el palo ma-
yor de la e m b a r c a c i ó n e s t á roto. 
Se considera perjudicado en la can-
tidad de $2.000." 
Armando A r a n g u r e n Cast i l lo em-
pleado del Garage situado en Po-
zos Dulces 7 y vecino de Santa F e -
l ic ia 5, o r d e n ó a l vigi lante 227 A . 
Suarez de posta en Padre V á r e l a 
y M á x i m o G ó m e z la d e t e n c i ó n de 
Antonio J i m é n e z de 36 a ñ o ^ de edad 
y vecino de M a r q u é s G o n z á l e z y 
Vl l luendas , al que a c u s ó de ser a u -
tor» de la s u s t r a c c i ó n de $80 de la 
oficina del garage citado. D e c l a r ó 
A r a n g u r e n , que J i m é n e z se q u e d ó 
a dormir encima de una mesa que 
hay en el garage frente a la ofici-
na, y que al ir por la m a ñ a n a el 
empleado Benigno Romll lo Concha 
e s p a ñ o l de 39 a ñ o s y veclijo de P a r 
que 5, al barrer la oficina n o t ó la 
falta de ese dinero, sospechando de 
J i m é n e z . Registrado é s t e se le ocu-
paron $7, en billetes de a peso. 
M E N O R L E S I O N A D O 
E n l a Casa de Socorro del B a r r i o 
A z u l f u é asistido de la f rac tura del 
c ú b i t o Izquierdo que se c a u s ó al 
caerse en la finsa "San J o a q u í n , " 
Gregorio R o d r í g u e z C á c e r e s , de 10 
a ñ o s de edad y vecino de d icha 
finca. 
P R O C E S A D O 
P o r Imprudencia t emerar ia y le-
siones f u é procesado con $200 de 
flarysa J o s é V a l L e d o . 
C O N D U C T O R D E C O R R E O S A C U -
S A D O 
E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
S e c c i ó n P r i m e r a , r e c i b i ó ayer, e l 
expediente Iniciado por el Negocia-
do de Inspectores de la D i r e c c i ó n 
Genera l de Comunicaciones, en que 
aparece acusado el conductor de Co 
rreos, Francifico M a r í n , de haber he-
cho sustracciones en l a correspon-
dencia. 
I B A N A R O B A R 
Ale jandro H i r s c h , comerciante es 
tablecido en Perfecto Lacoste 86, 
dió cuenta a la p o l i c í a , de que su 
establecimiento f u é visitado por los 
ladrones, s in que le l l evaran nada , 
encontrando violentada la puerta de 
la calle. 
D I F I E R E N L A S F I R M A S 
E n l a N o t a r í a del l icenciado C o n -
rado Azcanlo, se c o n s t i t u y ó ayer el 
Juez de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n 
Segunda, Dr . Ponce, auxil iado del 
Secretario F r a n c i s c o V a l d é s G ó m e z 
y de los peritos, R a m ó n Saro Po-
lo y Pablo L . Cortes, con bojeto de 
pract icar el cotejo de una f i rma qu? 
aparece en una escr i tura , con otra 
que f igura en el sumario 1131, ins-
truido por el delito de falsedad. E n 
la di l igencia se c o m p r o b ó que en 
las f irmas de Manuel F e r n á n d e z y 
Manuel F . Garc ía , las letras difie-
ren notablemente. 
C H A U F F E U R S I N T I T U L O 
A l pr imer centro de socorro f u é 
conducido por la p o l i c í a . J o s é R e -
gueiro Graga , vecino de San Q u i n -
t ín 8, en el Cerro , donde f u é a s í s -
tldopor el Dr . Bisba l , de una her i -
da contusa en el tercio anterior l a -
do derecho, de l a r e g i ó n o c c í p i t o 
frontal y a d e m á s schok t r a u m á t i c o . 
A la p o l i c í a d e c l a r ó E s t e b a n Pe -
reyejo R u i z , chauffeur y vecino de 
Santa T e r e s a A, en Reg la , que a l 
chocar el carro que F r a g a mane ja -
ba, con el guarda-fango de su ca-
m i ó n , que estaba parado en Sol y 
Oficios, aquel c a y ó de cabeza a l pa 
vlmento, l e s i o n á n d o s e . 
Como el chauffeur no a c r e d i t ó 
su t í t u l o de tal , el auto f u é r e m i -
tido a los Fosos Municipales . 
F U M A N D O O P I O 
E l sargento de la Q u i n t a E s t a -
c i ó n , Donato Saavedra , auxi l iado 
de los vigilantes 22 y 1767, se per-
sonaron en el solar situado en E s -
cobar 115, sorprendiendo en un 
cuarto interior, que ocupa el a s i á -
tico Antonio Won, a cinco chinos 
m á s , fumando opio, los cuales a l 
notar l a presencia de la po l i c ía , ocul 
taren las cachimbas con que fuma-
ban. L o s a s i á t i c o s fueron puestos 
en l ibertad, por no presentar s í n -
tomas de ^"»ber Ingerido opio. 
oficina no tlenq- autoridad para dar 
esos permisos, cuya competencia e» 
exclusiva de la A l c a l d í a . ' 
H I J O S D E L A Y U N T A M I E N T O D E 
P O N T E V E D R A Y S U P A R T I D O 
E s t a sociedad c e l e b r a r á , en el lo-
cal social " C E N T R O G A L L E G O " , el 
d í a 17 de los corrientes y hora ocho 
y media de la noche, J u n t a Direct i -
va en segunda convocatoria. 
Se hace p ú b l i c o para conocimiento 
de sus asociados, s e g ú n lo precep-
t ú a en el Reglamento. 
Orden del D i a : L e c t u r a del acta 
anter ior; Idem del estado e c o n ó m i c o ; 
Correspondencia; Proposiciones y 
Asuntos generales. 
N A T U R A L E S D E L C O N C E J O D E 
V I L L A Y O N 
S u s c r i p c i ó n abierta por la socie-
dad de I n s t r u c c i ó n , "Naturales del 
Concejo de V i l l a y ó n " , p v a erigir 
un Monumento al gran benefactor 
asturiano, don Manuel G a r c í a J u n -
ceda. 
S u m a anterior .$1.709.00 
Arce y Hnos 
J . Manuel F e r n á n d e z . . 
Vicente Iglesias 
Ceferlno A lvarez 
Celestino F e r n á n d e z . . . . 
Manuel S u á r e z y S u á r e z 
Franc i sco G o n z á l e z . . . . 
J o s é Iglesias 
J o s é Pereda 
Busto y Bragado 
Domingo Alvarez . . . . . . 
Benigno F e r n á n d e z . . . . 
J o s é R o d r í g u e z Fdez . . . . 
Celestino R o d r í g u e z . . . . 
Antonio S a n t a m a r í a • • • • 
E n r i q u e Garc ía 
J o s é S á n c h e z 
Prudencio Alvarez . . . . < . . 
Manuel S u á r e z M a r t í n e z . 
J o s é S u á r e z Mart ínez . . . . 
Manqel Rico L l a n o . . . . 
E d u a r d o Rico L l a n o . \ . . 
J o s é G u t i é r r e z , 

















Suma $1. 760 . 00 
Sigue abierta la s u s c r i p c i ó n rec i -
b i é n d o s e donativos en M. P r u n a 
108, L u y a n ó ; J . del Monte y San 
Ramón; Indus tr ia 127; y en la Se-
c r e t a r í a , Cast i l lo 6 8. 
J O S E M A R I A R O D R I G U E Z , 
Secretarlo. 
" A G R U P A C I O N A R T I S T I C A G A -
L L E G A " 
' Se e s t á organizando entre los 
elmpatizfrdor«/3 del Tesorero s e ñ o r 
Antonio P é r e z Blanco, u n a comida 
í n t i m a con motivo de su p r ó x i m o 
viaje a " E s p a ñ a " . 
" E S P A Ñ A I N T E G R A L " 
Con bastante a n i m a c i ó n , c e l e b r ó el 
d í a 11 del mes actual , j u n t a Gene-
r a l E x t r a o r d i n a r i a , e n « s u domicil io 
social A g u i l a 121 altos, con êl ob-
jeto de cubrir nuevos cargos en la 
Direct iva , de acuerdo con el nuevo 
Reglamento General , habiendo que-
dado ¡ integrada la j u n t a (Je Go-
bierno de esta A s o c i a c i ó n en la for-
ma siguiente: 
Presidente G e n e r a l : Antonio Cou-
zo G a r c í a ; P r i m e r Vlve-presldente: 
Isaac V i l l arqu ide y B a ñ o ; Segundo 
Vicepresidente: R a m ó n C a n c u r a 
F e r n á n d e z . 
'Secretarlo Genera l : A n d r é s C a -
rrera Blanco; Vicesecretario B a l t a -
sar Saez; Terorero: Vicente V i l l a r -
quide B a ñ o ; Vlcetesqj-ero: M. G u t i é -
rrez . 
Vocales Propietarios: A n d r é s 
Alonso, J o s é Medina, J o s é L ó p e z 
Castro , Pedro Garc ía Calle , J o s é 
T e s a r Legazpl , Miguel L ó p e z B a r r o , 
J e s ú s R o d r í g u e z C a s t a ñ o , Pedro L á -
melas, G e r m á n L . Ul loa, F r a n c i s c o 
R e y Abelairas , Ja ime F o r t a n e r , F l o -
rencio L l z a s o a í n . 
Vocales Suplentes: J o s é R . L ó p e z , 
Manuel Antelo Garc ía , A m a n d o G a r -
cía , F a u s t i n o G u t l t l á n , Manuel Ca-
nellada. 
A l f inal se tomaron acuerdos con-
ducentes al progreso y engrandeci-
miento de esta nueva A s o c l a c a ó n . 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
B A T I J K D E L A S P L O R E S 
E l popular Presidente de esta Aso-
c i a c i ó n , s e ñ o r Avel lno P é r e z , en 
carta atenta, nos invita a l gran baile 
que se c e l e b r a r á en el hogar social 
la noche del domingo p r ó x i m o . 
Ba i l e para el que se advierte un 
gran entusiasmo entro la juventud. 
C E N T Í I E C A T A L A 
E l Sr . R a m ó n Papi^l , Presidente 
de esta S e r / ó n de F ie s tas , presen-
t a r á para su a p r o b a c i ó n a la J u n t a 
Direct iva en estos d ías , el proyecto 
de celebrar el p r ó x i m o domingo día 
20, de acuerdo con la ac tua l esta-
c ión , el tradicional Bai le de tempo-
rada denominado de las F l o r e a , para 
lo cual e s t á n adornando los salones 
y ult imando loa- diferentes y nume-
rosos asuntos que para su prepara-
c ión requiere. 
E n breve nos será grato dar am-
plios detalles sobre el par t i cu lar . 
I Al.SOS A G E N T E S D E FOMENTO 
E l S r . Alfredo Broderman , Jefe 
del Departamento de Fomento , desea 
hacer p ú b l i c o que los intresadoa en 
asuntos da su oficina deben concurr ir 
a la misma personalmento a resolver-
loa, pues las personan qu3 trabajan 
en la calle hac i éndoáu pasar por 
agentes del Departamento, no tienen 
c a r á c t e r oficial alguno; y no son 
atendidos, logrando s ó l o demorar la 
t r a m i t a c i ó n da los expedientes. 
E L " D I A R I O " Y L O S D E -
S A F I O S D E L A S L I G A S 
G R A N D E S 
E l DIARIO D E L A MARINA 
ofrece todas laa noches, a las 
siete, hora que llegan los 
cable» del hil odirecto, los re-
sultados de los desafíos cele-
brados en las Grandes Ligas 
Americajias. 
E n nuestra cortina anun-
ciadora situada en el «tegun. 
do arco de Teniente Rey, apa-
recen a esa hora los resulta-
dos de loa grandes juegos que 
tanto interés despiertan aquí 
a los fanáticos. 
E n la misma cortina, núes* 
tros comerciantes pueden 
anunciar sus productos, apro-
vechando la expectación que 
esas noticias despiertan en 
nuestro público que incesan-
temente desfila ante la corti-
na para enterarse de las úl-
timas noticias. 
HACER UN 
T E S T I G O S D E D E S C A R G O E N 
E L P R O C E S O P O R A S E S I N A T O 
D E U N J O V E N D E P E N D I E N T E 
E n r i q u e Col l y C a s t e l l v í . natura l 
de E s p a ñ a , de 19 a ñ o s y vecino do 
Habana 194, se p e r s o n ó en la J u -
dicial , denunciando que en 27 de 
A b r i l ú l t i m o , en el Departamento 
de Cambio de la Of ic ina C e n t r a l 
del National Ci ty B a n k , de donde 
es empleado, se r e c i b i ó un cable 
de la C o m p a ñ í a Westren U n i ó n , pro 
cedente de Fyronne , Pens i lvan ia , 
ordenando le fuera abonado a C o -
romenio Nicola, residente en San-
ta C l a r a 4. cien pesos; pero el B a n -
cp nates de abonar la suma mencio-
nada le m a n i f e s t ó que se identifi-
cara. 
Pedos d í a s d e s p u é s , Nicola se pre-
s e n t ó en la sucursa l del Banco del 
C a n a d á , situado en la L o n j a del Co-
mercio, e hizo efectiva la suma de. 
cien pesos Por medio de un recibo 
que e n d o s ó a los s e ñ o r e s V a l d é s e 
I r a d a , de Oficios 50, y m á s tarde 
f u é a l Nat ional City , y aprovechan-
do la c ircunstancia de quo el B a n -
co h a b í a recibido un segundo ca-
ble, donde se le ordenaba le hicie-
r a efectivo los cien pesos sin nece-
sidad de que se le Identif icara, N i -
cola se p r e s e n t ó en dicha inst i tu-
c ión c o b r á n d o l o s , por cuyo motivo 
se considera estafado. 
Nicola fué detenido por el Agen-
te Sr. I g g l c s i á s e i n g r e s ó en el V i -
vac. 
T E S T I G O S D E D E S C A R G O 
E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
S e c c i ó n Tercera', e s c r i b a n í a del Se 
cretarlo Sr . Amado Maestr l . trans-
currido el plazo que determina la 
L e y d e s p u é s de dictado auto de pro 
cesamiento, nuevamente ha puesto 
en curso la causa Inic iada con mo 
tivo de la muerte del joven Auto 
nio F e r n á n d e z , ocurr ida en la* ma-* 
drugada del d ía 10 de los corrien-
tes, en el d e p ó s i t o de materiales de 
los s e ñ o r e s Are l lano y Co. , sito eu 
Infante 44.1|2. 
E l C a p i t á n de la Octava E s t a c i ó n 
de p o l i c í a , Sr . Martorel l , ha r e m i t í 
do a l Juzgado el Inventario rea l i -
zado con motivo del registro efec-
tuado en el armario y baú l de U 
propiedad del procesado F a u s t i n o 
Alvarez Cue , muebles que se en-
cuentran en la h a b i t a c i ó n donde^ 
ocurrieron los hechos. E n los mis-
mos h a b í a ropgs, l ibros, dos pesos 
plata e s p a ñ o l a , retratos y a l g u n a á 
joyas de escaso valor. 
Todos estos objetos quedaron en 
d e p ó s i t o del Sr. Be larmino Cue y 
Alvarez , primo del procesado. 
E l Juzgado e s t á examinando tes 
tigos propuestos por el acusado, los 
cuales declaran lo que saben acer-
ca de l a buena conducta observada 
siempre por Faust ino A lvarez Cue , 
y las relaciones de amistad q u á 
s o s t e n í a con Antonio F e r n á n d e z y 
F e r n á n d e z . 
A L V I V A C 
L u c i a n o F e r n á n d e z y C á n d i d o 
M a r t í n e z C h l (a ) "Guachi ' , fueron 
remitidos al Vivac , al primero por 
estar acusado de estafa y el segun-
do por lesiones. 
IXTOXICA( ION 
E l D r . P ó r t e l a , en el Hospi ta l 
Munic ipal , a s i s t i ó en l a m a ñ a n a de 
ayer a J o s é M a r t í n e z R o d r í g u e z , na 
tura l de E s p a ñ a , de 49 a ñ o s de 
edad, empleado de la f á b r i c a de ci-
narros " E l Siboney" y vecino do 
Salud 66, de s í n t o m a s graves de in-
t o x i c a c i ó n , por la I n g e s t i ó n de sus-
tancias desconocidas. 
M a n i f e s t ó el paciente a l a poli-
c ía que a l sa l ir por l a m a ñ a n a d<' 
su casa a la F á b r i c a donde tVaba-
j a , se' d i r i g i ó a l c f ó "Celada"' , sito 
en Car los I I I y B e l a s c o a í n , donde 
t o m ó u n a taza de cafó , y d e s p u é s 
s u f r i ó unos v a h í d o s . 
A g r e g ó M a r t í n e z que cree obe-
dezca el mal que padece a una en-
fermedad cardiaca que dvísde haco 
varios a ñ o s sufre. 
A C U S A D O S D E T E N I D O S 
L o s acusados J o s é F e r n á n d e z P é -
rez o Manuel L a n d a Obrano o L u i s 
P é r e z F e r n á n d e z , (a ) "Ange l" y 
Ale jandro Estebanez V i ñ a s , fueron 
presentados ayer ante el Juez da 
I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n Segunda, 
por estar reclamado el p r l m é r o por 
los Juzgados de I n s t r u c c i ó n de la 
S e c c i ó n P r i m e r a y de la S e c c i ó n 
C u a r t a , en causa por tentativa do 
estafa y declarado rebelde por la 
Audienc ia de P i n a r del R í o , y el 
segundo, por rec lamarlo los juzga-
dos" de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n Se 
gunda y C u a r t a , por estafa. 
Es tos individuos fueron detenidos 
ayer por el agente de la j u d i c i a l 
Ju l io del C o r r a l , en Paseo de M a r -
tí y M á x i m o G ó m e z , siendo remit i -
dos a l V i v a c . 
V E N T A SIMULADA 
E l procurador W i l f r e d * M a z ó n y 
N o r o ñ a , p r e s e n t ó ayer en el Juzga-
do de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n Se 
gunda, por conducto de la p o l i c í a 
judic ia l , un escrito en que acusa a 
F r l t z Ju les Petersson, c o n d u e ñ o del 
central "Gerardo", de un delito de 
s i m u l a c i ó n y estafa, consistente en 
haber é s t e traspasado sus bienes, 
maliciosamente, para evadir el pa-
go de m i l pseos que le rec lamaba 
el Sr . Ange l Nebot, cliente del de-
nunciante. 
E l Sr . Nebo t e s t a b l e c i ó demanda 
ante el Juzgado de P r i m e r a I n s -
tancia del E s t e , contra Petersson, 
en cobro de la re fer ida cant idad, 
ganando el promovente el ju ic io ; 
pero como el demandado no se av i -
n iera a pagar, al precederse a em-
bargarle propiedades, hizo la s i -
m u l a c i ó n del traspaso de sus bie-
nes, burlando el derecho del de-
mandante. 
L E F A L T A B A N 31 F L U S E S 
A la p o l i c í a d e n u n c i ó Domingo 
Val l e Cano, vecino de M á x i m o G ó -
mez 205, que el d í a 12 del actual , 
r e c i b i ó una ca ja conteniendo t r a -
jes, notando al a b r i r l a que fal ta-
ban 21, creyendo que l a s u s t r a c c i ó n 
haya tenido efecto en la A d u a n a 
Se es t ima perjudicado en $800. 
S i s ? 
D I S P O S I C I O N D E L DR. LLAMn 
S O B R E L A FORMA E N QUE u, 
D E R E G I R S E E S A ATENCioJ 
Con objeto de unificar el f 
namiento del Servicio de C o n ? ' ? 
ñ a s Municipales, dentro del i I 
aprobado por el s e ñ o r Alcalde V 
oipal. con feqha 7 de los corrím"'' 
se dictan las siguientes regias 3 
cuales deben adaptarse las comV^ 
ñ a s en el cumplimiento de sus d • 
res. y$ 
P r i m e r o : — P e r m a n e c e r á en k n 
sa de Socorro, durante las horas 
le corresponda el Servicio Diurno ' 
pudiendo sal ir de ella nara ' 
otri asunto que no sea un servicio m 
S e g u n d o : — P e r m a n e c e r á en su * 
micil io cuando le corresponda i 
G u a r d i a Nocturna, y durante Í ' 
no se a u s e n t a r á de ella, sino n 
atender un caso del Departamento 
T e r c e r o : — A l sa l i r a un g e S L 
estando de-guardia en la Casa de s!? 
corro, a n o t a r á en el Libro corresn^ 
diente, la hora de la salida, el |MS 
a donde se dirige, y la persona E 
sol icita el servicio. 41 
C u a r t o : ^ - D u r a n t e la guardia im, 
turna , t a m b i é n l l enará estos reqnui 
tos en su domicilio, donde deben J 
sabes- siempre el lugar en que Se 
cu entra. e1. 
Q u i n t o : — A s i s t i r á en el domicliu 
de la parturienta los casos de "par. 
tos f i s i o l ó g i c o s " , y los "abortos" nUl 
no neceetan una intervenc ión quirur. 
glea. Cuando se trate de un "pw! 
to dlst-icico" d de un "abort«n" qU( 
necesite dicha in tervenc ión , dispon, 
d r á su traslado al Hospital, eieo' 
pre que la fami l ia es té conforme, j 
en caso contrario, les hará sabeí qnj 
cesa su I n t e r v e a c i ó n y responsabill. 
dad. | 
S e x t q : — U n a vez verificado el 
alumbramiento, hecha la "cura unv 
bi l ical" , y aplicado al niño el "eolirU 
de nitrato de plata", asi como rea. 
lizado el aseo de Ja madre, se retí, 
rará , regresando a la Casa de Soco-
rro para anotar el servicio, y eontl 
miando de guardia si no ha terrai. 
nado su hora, recogiendo el compro-
bante del servicio (modelo A ) . 
S é p t i m o : — D e c e n a l m e n t e , y en.loi 
impresos que suministra esta Jefa-
tura , d a r á cuenta a la iriisma de loi 
trabajos realizados. 
O c t a v o : — E n caso de urgencia, j 
aunque no e s t é de guardia, deberi 
atender los "casos" que le avisen di 
la C a s a de Socorro. 
Noveno:—Aunque termine su ho-
r a , no se a u s e n t a r á de la Casa di 
Socorro hasta la llegada de la. Co-
madrona, que debe relevarla, y si estí 
no se real iza con puntualidad, dad 
cuenta de ello a la Jefatura. 
D é c i m o : — E n sus funoiones de Co-
madrona Municipal , no está obli||> 
d a a asist ir partos ni ningún otro 
serviolo con m é d i c o s ajenos a estl 
Departamento. 
U n d é c m o : — S e r á atenta y cariño^ 
con l a madre, v e r á en el niño si 
propio hi jo , y h a r á comprender a la 
madre que debe crfar su hijo con su 
pecho, con lo cual cumpl irá el mál 
sagrado deber de una madre, asegu-
rando la v i d a de su hlje . 
Atentamente, 
( F . ) D r . F e r n a n d o Llano, 
Jefe del Departamento E. 0 
VIDA OBRERA 
L A M U N D I A L O F R E C E S U APOYO 
A L S I N D I C A T O D E L RAMO DE 
C O N S T R U C C I O N 
L a huelga de a lbañi l ea continúa 
en pie. Hoy termina el plazo acor-
dado con l a S e c r e t a r í a de Agricultu-
r a para l legar a una solución. 
Anoche no se t e n í a ninguna noti-
c ia favorable a la terminación^ dfl' 
conflicto. 
L A S A D H E S I O N E S 
V a r i a s sociedades obreras, envia-
ron su a d h e s i ó n .moral y materia 
al Sindicato en huelga. 
U n a de éaíaa es la Mundial, que 
e s t á compuesta de los trabajadores 
pertenecientes a las Industrias i 
materiales de C o n s t r u c c i ó n , ladriuoíi 
tejas, cal , canteras &íc. 
L O S O B R E R O S D E L A P A P E L E j U 
D E P U E N T E S G R A N D E S L> 
H U E L G A 
Pidiendo la r e p o s i c i ó n de d0* 8 
tiguos operarios que fueron sepa' 
dos del trabajo , se declararon ay 
en huelga los obreros de la íaor 
de papel de Puentes Grandes. 
E n el Centro Obrero de «JJ 
barrio , dieron una asamblea, con 
tuyendo el C o m i t é de Huelga. 
O. A L V A R E Z . 
ANIVERSARIO LUCTUOSO 
( P O R T E L E G R A F O ) 
G U A N A S A C O A, mayo 15. 
E s t a m a ñ a n a a las nueve, con 
tivo del aniversario del eensiüie 
l lecimiento del s e ñ o r DaUiel , , 
ró.s, primer c a p i t á n que fué aei ^ 
c u a d r ó n n ú m e r o 2 de la Guar _it¿B 
r a l en esta v i l l a , e l actual caP del 
de dicha unidad, s e ñ o r Fernán 
de L a r a , o f r e n d ó una hermosa t 
n a de flores naturales a la n" ^ 
r i a de l extinto. L levaba la sl» ^ 
te I n s c r i p c i ó n : " E l e s c u a d r ó n n" ¡ er 
2 de l a G u a r d i a R u r a l a su pr 
c a p i t á n , Danie l T a b a r é s . " ,nen-
L a corona fué conducida al ce imr 
terio por el mismo E s c u a d r ó n u ^ 
ro 2, al mando del «argento w 
nez. I b a t a m b i é n la Banda de ^ 
de la A r t i l l e r í a . E n t r e la concu' ^ 
c í a a l piadoso acto figuraban «» . 
p i t á n F e r n á n d e z de L a r a , los * g^ 
des de Guanabacoa y de Reg1 • ja( 
ñ o r e s Massip y Bosch y otras terjo 
personalidades. E n el cem^ , d» 
p r o n u n c i ó el c a p i t á n F e r n á n d c i ^ 
L a r a una elocuente y sentida 
c i ó n . : 
Cortés, , , 
CorreflP0Il3, 
